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LEITOR. 

ÚduÊ festa da Tráduc:çâbdesta Gbb! 
se ·fica irnpri'mi'ndo , e com a hh!,~efj -
de' ·pas'sivel sé â<ft·á àb Phblicó. Cc11 .. 
cluida a Versão, seg~ir-se-ha a ltis.::. 
toria original; desde que o Author fi~ 
na lisa ·a ré· :ro anho de 18 d~ ; extrahi­

da de Obras de. Viajantes, gue ulti-· 
. mamente explorárãó com_ n~iudeza o· 

Erazil , investigando todos os --5~--;,; 

tos, que tem feí'tõ ·sempre fiXar as at­
tenções dos grandes Genios nesta 'par_. 
te do Mu'ndo. Tratará da Corogra­
fia daguelle Paiz , ·da divi~ão, e:xten-'' 
~ão f e hmites das .suas Províncias ; o 



estado actual de "cada huma -Lllas, in..., 
di,.':lndo o que nellas ha de mais no• 
av~...l. em Povoações, Rios, Lagos, 

,Mo ;tes , Portos , Cabos, .. Mineral o­
. gia , AnHoaes , Botanica , ou em ou­
tros quaesqu€r objeetos pertencentes 
áquella parte do Globo ; finalmente 
lancar-se-ha mão de ·todas as noticias ., ' 

cas , que possão embelieza-la, e 
.1a-la digna da leitura do Pubiico 

i!luminado. 

D~ Edit~r. 

l . 
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Os . Fo~ttiguezes viet-i~as -~.a· In t~tib 
:dão dá Hespanha, e da má ·admhtis-.:: 

. t raçao 'fias suas .possessões tia Améfi~.t. 
cca; nâo erao mais bem tratád{}s ·nà 
Europ·a.l\brgarÍdâ·, Duqtieza.·de ~anJ.. 
t ua, ~ontinuava â :goVémar Portug~I, 
-QU .para mélhor dizer üliva:tes o re:. 
:gia ~emzy -s~nhór absetu~o· ·débáíxo· dó 

/.. ·~ .. .. . 

/ 
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nome de .Filippe IV. 1 e 'Margarida. 
-q~ impos os, com que escravizav,a es­
tt.1 desgraçado Reino, tanto mais exci ..... 
tav.'lo a indjgt;~a~âo dos Portuguezes ·7 

pmla uanto elles ·não rinhão a--satisfa­
ção 'de· ··~-er huma parte delles empre­
gados n_as pec~ssid ad,es apert?das do 

'Brazil. Durante este tempo faziâo o~ 
Hollandezes :âo· Recife ; como Capi­
tal das suas conquistas, !1Uma praça 
fL <~~idavel , ~ e que não podia deixar 
~.~~t~m~rizat. a Côrre. de Madrid. El­
l~s twhao -alu formado taes Arsenaes 
de Marinha · ~ que j?. não era n.ecessa­
rio ·enviar · de .. Hollanda• as ·frotas (;}es• 
.tina.das a ipt~rceP,r-ar os galióes do Me­
.xico ; quando ellas po~iãq s~r ~pn­
struidas , e esq ui padas no Recife : den­
tro em pouco tempo quatorze havias 
de .rr' · -if"' abastecidos para sere ·mezes: 1 
> . ..rnirão - d'ebai~o .dás otdens de .Corne­
Jio Jolo ., o mesmo que-no, principio da 
ca~I)panha tinha· sido rechaçado na l ­
lha· de Fernando de Noronha; poFén;J 
que depo.ís, pelos .successos 1dos . seus 
cruzeiros tinha .sido do estado -de sim­
Rl;s ' cors~rio elevado a~ .; gráo de AI; 
m1ranr~. , 
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Do BRA'iiL. Ltv. X'XVI• .. ? 
.. 'c:orrt ~s ra esgaadra és~1uipad'a n'o 

'Recife, J~ló se al"resema dranre desta 
mesma Ilha, ·cuja posse era pa~a ~s 
~ollandezes de grande irppqüan~ ía , 
não · sórneate pela sua ense<f'l.a -s ~,; / 3 / 

· e cornrnoda , mas tambern porqtlé eUa­
era indispensavel com praga para se 
fazer agua, sendo esta ·rara no.'Reci­
fe. Esta .-segm~da tentatiya d~ Jol'o foi 
mais feliz {,\oque a primei:fa : coiptu­
do, a indague fraca., a guarhi~ão ~­
t.ugueza na<? se r~ndeo sen~g_ 4~.F-- i.s. 
de dous.dias de cerco, durante os quaes, 
foi a fortai.t!za qtJasi derrilJada p.or~au- 1 
sa das bombas. Hum porto commo­
do, -hurna grande abundancia d~ agl)a 
doce; erão as vantagens da Ilha d~ 
Noronha: Joio deixou ahi alguns na .... 
vips·, e:co.m o .Jrestante.da.sua ~squq.dra 
ganhou o · a1to mar, com a ... e ·pe.,_ ~~a · 
d·e torpar r:r~ sua passagem ;;t' frota do~ 
Mexico · ' ' · · · · 

E~con t;r~-a .com effe ~i:o' i).o êa~.: 
nal de Bahama ., (a.) e aMca-a sem he.,. · 

· ( ,n )' E~ta· peleja junto do c_an rl ele Ba-.... 
llamq. ~:hamad~ . por ()UtfO nome •PIIn·de C li~ 



~itar ;· por€·rn no fliiOmentq "de akal1'-: 
~a~' a v-iqo.r\a, ella lhe ~scapa p@l4 in:.; 
Sll wrd:i·J;Jag;~o: dos· seus Offiçiaes, que' 
se julg~w~o;í deªprezadQ.~ ·por servir ás; 
orchns- de hut:1;1 Al'mi,ranre sahido d~ 
drsse ÇtW çqrrs-aries,. Cinc9· den~re el-. 
J~s f~rãio e~pulso~,, e decl~ra,dos inf'él;-, 
mes .; se~:el}i~:de reclamada para~ con-. 
se!ffa:ç~o d~stª cli~c-i pl~na , _ gue tantOi 
4i:Dntrib_ui;t Jil.ana ~s façanha~ da M$1ri""~ 
1.!-'::': -H llan.deza. (a} 

~~~------~----~--,~~----~ 
baiíul foi teritada pe,la industria de J o.lo con.­
tra· os Galióes qur: cQmmandav3l o-.S7e1JeraH 
1>. earlos de Yl!Jarra , 1\larqu.cz de Taracce- . 
l'IJ nas Irndf.as de C!!stel· l~.. Q ~ol,ll s,uoc~sSO\ 
p,elos Cat t~lhanos a.judoll' mu:Í.Io rlão s6 o va, , 
lo r · com qu~ pelejárão • 1,_nas a. cobar4i~ dO$: 
Ho-1-l'ande:res · 

( 11) A ~mulacãp dos €al;Qs Hollandne!l' 
ppr • ;-lem elev,açlo aO"· cargo de Ge-neral a: 
'+~-hélio Joio • chamado v4lgarl_llel}te· o Pé:. 
de. pá() • sem· outro merecimc::nt() maii que­
os iQ.sultos com que era· conhe.~i:do !e)tf des .. 
srmu lar o oFficio de pirata deo occasião á p~t~. " 
ela das náos H~Hande~as. Cinco furão depos~ 
tos por fracos pelo mesmo J o lo :.. e morrê- . 
s:ií'o dos que pel·ejtrifo ( pela relaçao de Bti'tcr 
~r,ei.~e) ;João) Y,erdiest • Antonip Mus(o ' ·· ()( 
4lmiran~ ~oã.~ . .M,a~Li~.l écAbtahio .Mi~u~ 
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O perig@ ,eanninent~ à quê acaí.i 
~ava de escapar a frota do Mexi co ~ 
fez .sahir finalmGJme a Côrte de H ;s~ 
panha ~o >seu :Jon•go iJ.€thargQ. Já ~otl 
·Sua culpa ., :e 1 contra toda ".a extrJe Jta.•, 
csâo' hurna Potencia rival k ~C· laVá . 
,estabel.€c-ida no :centre ,da Americ!I dô. 
Sul, e .era para temer qu·e as •rrique .. 
zas das rndias HespanhoJas, excitas"! 
~em cada vez .ma·is a cohi~~ do inirni., 
rgo 1 .e não lhe p.\ldess~m nunca ~ai3 
tes.ca.pa.r. " . 

F~li~ppe ii.V. que :flao tivera até 
:então -sen~ huma idéa muito irnper,... 
feita do estado das co~fsas nas ;posses-
~óes da A.meric~, tSoube em fim q_~te ;~fi / 
Ho~landezes ahi )tinh~ó fei·to conqui~ 
t as 1m porta n tes ; ·t'oreni para ·P1Ôr- a sah 
-Vio ·a süa ,responsab:il[:idad.e ., O H-vareS 

·.~esfigum-u· aos ol~1ms do Mo:o.a:.r ~.a :0 
.<juadro da dep:lQra•vei. :sitHaçâo .em:q.n,; 
>Se achava ,(i) Brazil , :e imputou ·á má. 
politi~ ,, e 'incapaCidade <il.e Alb>uquer:oo 
:que as ~es-graças·. qu,e E-inhâG op-pri.p,Ü-: 

itoosend , que hia para suçeeder .no 'C;u,W 
.a )aJ~ ~!AanÃ~ elle :fa-h;~,s.~e~ ' - · ., .. u 



1t .. Rt!:nroRIA. . . , 

(rle a l?iiovlncia de 'Pernarnibuc<r. Segun-:­
d · Olivares·, Mathias receava· a con~ 
Ct\'·ren'cia -mos exer.citos Cath('))icos pa.,. 
r.a ~ expu lsao dqs Hollandezes ; temen­
do ' \;"ffi dPvida , que esta inter-~ençao 
d irê~ta não diminuísse os direitos da 
Pí·ovinciã; que elle tinha pertenção 
de defender como sua propt'iedade pe~ 
soai. Cumpria yor tanto tirar-l"he o 
eommando; e nao 0 confi3IJ já mais se..., 

· ilJo ... a hum General _Hcspanbol, que 
nâ . ti vesse em vista senão a gloria do 
sc~t paiz ,· e a de seu Am0. 
~ . ·: · Esre raci~éi nio prevenia n~o com 
menos ast.ucia , doque perfidia as jtJS-r 

ta~ recriminações do General Portu'"! 
gu12z. Filippe foi per.súad-ido facihmen..­
te por. lllltn• Ministro,. de quem nao­
potl i.i · desembaraçar-se pela v.ic.roriosa 
Y.ali~.{:. e perpc:Henc-ia que tinha sobre 
?)'seu espírito. 

Dug• '· ~a ;0Ji.vares 'estava. decidido em limi'"! 
~~~. D. Fdo- ta r 0s soocottros , ~ que eLÍe }llarec-ia a c.,. 
"~tqae e 1 f . d B ·r 
'folçcf~ ce era r em .av.ot : o razr , e teve a 

· aJte de_ disfarçar esta disposiçao desi.., 
~11aqdq á. ç_onfi::~nça . do:-Rei a D: Fa~ 
~fri~Íre de Tol~qq) _p tpe~~no q,n.e, .. ~~..,. 
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~nqu~_stára S. Salvador. (a) Offere ~ 
ceo-se-lhe o commando de hurna no-
va expedição ; por se pensar quef D. 
Fadrique, táo cioso cla sua reput~ção 
militar, e gozando d·a rr<:'5tis aJr , es~ 
tima , entre os seus compatnoÍ:aJ , se 
deixasse enganar pelo esplend ~ .de ' 
hum commando i!lusorio. Podia-se e!.;. . 
le enganar sobre os motivos da ·esco­
lha de que elle fôra o escopo, po­
rém conhecia melhor que o Rei a na.,. 
tu reza desta guerra , · os recursos do 
inimig(i), e a necessidade de o atacar 
com forças resp.eitaveis, e não com 
hum exercito sem soldados ; declarou · 
então so valido , que não se poria á 
t@sra do armamento, senão no caso d·e 
transportar ao Braiil hum corpo· de 

--~----------~--~~·-----~ 
(a) Das varial Juntas dos maiores !'11ipls'O.:.''' 

Caste I [)anos, e· Pnrtuguezes he que pro,edeo sa~ 
hir- eleito, D. F radique de Toledo• para G~ .. 
neral , .pois era o mais capaz para ena ell· 

p~digão; ao que se ajuntava a obriga<;ão .' ~­
icm de ser a vontade do Hei , e a el~1çao 
do publico, 0 ser 0 G~neral dos Prezidios 
rleste _ Rei-no l . por onde lhe ,tocava ma"is_ que 
f\enh1:1m ou~~o ~ escolha.·q}le delle s~ .le;~, 
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doze I.hi'l homens , com munições de 
-gue1'ra -sufficientes. 

Estas perten~ó~s .cóntrarias ás vis~~o 
tas d~ primeiro Ministro, pareciãó 
-ed~ e:radas, a todo o Ministerio Hes~ 
pall~tol , "'a quem o estado miseravel 
da Monarch i>a senão dissimulaya. Hu .. 
-Jll~ prizão rigorosa, se,guida de hum 
desterro perpetuo, forão as remune.,. 
rações dos _serviços, que D. Fadrigue 
fizer:: ao Estado. Priyado para sem­
pre da g·raça cio Soberano, e victirna 
da vingaQça de hum Ministre;> irrita ... 
do -, não lhe restava para sua conso .. 
!ação~ no retir·o obscuro onde rermi-:" 
nou seus dias, m:üs doque a glori~ 
ligada a() seu some, e a es~ima pu~ 
bliç:a~ (a) 

':1 (. n) Prevaleceo co11tra a honu de D, 
f r.di q:t,te de ',['oledo • a malevo{euoia , e es,. 
condi!i;~ Hí!Íç~o do val·ido, que parecendo 
ir.Jteressu-se na .e~ped·iç áo impossibe lhava por 
tGdos os meios a execu~ão delJa. D. ,F,adi· 
que em a niío ~cceitar com menos de doze 
mi·Unfõlntes , navios, artilheria, e outros bas· 
t~m~ntos correspondentes a tal exercito • pa~ 

l~CeQ ~u_,efer- asse~urar. co~ prosplero s.uçp~sg 
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0 tomma.ndo fol depois offere., Prepnr,~ã• 

.(:ido a D. Anronio de A vila y Tole ... dfill ht•m: 
1 _.•d rota '"" o, .Marquez de V ela da, GrandeJ ~ LiJboti, . 
Hespanha, (a) que penetrando taQ 0em 
como D. Fadrigue qS intenções du, va ... 
lido, acçeitou o gener~lado 1·~ qu e! ... 
le sabia ser hum titulo vão, Cor J ef ... 
feito o tempo se consumia em deli- , 
beraçóes, e em conferencia~, e fin.,. 
gindo occupar-se de hum armamento 
forrnic;iavel, a Côrte de Madrid ., re:.,. 

so a conquista, ou temendo o validp de~~ 
:v iar-se della. Sua const~ncia lhe originoq des• 
terro , pri1.óes · náo menos apertad·as que in, 
justas , e depoi$ morte, e ruina. 

(a) Quand~ D. Fradiq~e de Toledo re.,· 
cuzou o cargo da esquadra , o primeiro a 
,quem se offer~Q'o com esperança_s d~ grandes 
mercés foi a D. Filippe da Silva chegado-o:ntáo 
de Flandre~ á Cõrte co1t' opinião de sólaa\.·, 
valoroso. Entendeo,se que 'por ser Portuguez, é. 
aspirar ;1 maiores augmentos açceitaria a em•; 
preu : porÇm escuzando-se por :achaques , e, 
por ignorar inteiramente o ex~rdcio de guer• , 
ra naval deo occasião a ser eleito em tercei-, 
ro lugar D. Antonio A vila de Toledo, que\ 
J;:om boa fama , e suf.hcie-nte pratiç.~ go\'ct"'i 
'"'r~ 11 .(Lnu.as d~ . OriQ. .. ' ·' 

~ - -
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solveo não mandar em soccorro do Bril­
zil se n ~Ío mil e setecentos homens. Es.:. 
te çrnco corpo de exercito foi confia~ 
do 'lt D. Luiz de Roxas y Borja, (a) 
em ~c-ado er);l huma frota de trinta vé­
las, ri~ommandada por D. Lo pó de Ho~ 
zcs, ~ncarregado es pcci :llmente de des­
êmbarcur em S. Salvardor, Pedro . da 
Sil va , novo Governador_ GeneràÍ qo 
Brazil , e de tomar â berdo o seu pre~ 
cl<:!cessor Oliveil'a. (b) Se .estes chefes 

( a) Estl! D. Luiz ele Roxa~ e Borj a d : 
nh:J si clo Capitão de Cavallos .em Flandres , 
e Presidente . de Passamá nas Jnrlias, levo ti 
o posto de l\1estre de Campos General , e_ 
titulo de Tenente · do G~n~ral 1\brquez 
de Velada na supert'in :endencia desta guer· 
ra, com o intento de succed~r a Mat hia< d" 
Albuquerql!~, e levar soccorto a Pernamb!l• 
eo , 

' b ) Petlro da S ilva • a quem ch2mavão 
o Duro, qu e h ia succecler a Diogo Luiz de 
Oliveira no G overno do Brazil foi Regt!dor 
d·as Justiças , ~ primeiro Conde de • S. Lou-. 
ren~o, em tempo qu" ainda dominava Pnr­
tu~al D. Filippe o IV. de Cast<>ll~. 1-IiáCl . 
jb~tas du i s esquadras _nene soccorro CJLle com•­

mano~ya ó 'l'llest>re de Campo . D. Luiz de 
J\. :x;- e B0rja; humã Dastelhana • .go:v ern~ -
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Josseru d'otados de talentos, o~ de Z €":' 

JG para obrar~m a proposito, e de csm­
~.erro, tJ lvcz tomariâo a o f fensiv~l e 
sem muito custo se poderiâo ap CJSSar 
de nove navios H ollandezes ca.,:vega- . 
dos com os productos cio BrJzi.l dOS 

q~aes a frota Ça tholica _não pros guio 
no alcart<;:e. . 

Ó mesmo Recife poderia ter s.i- Cfugacm 
do reconquiscado , se depois de hum ao Rrn~ il d.: .. . DL h 
desembarque ousado, o atacassem re- R. un . 

. • o:.:a1 com 
pentmamente; porque as tropas Hol- ,.~~0 ,.los. 
landezas estavão espalha.d:1s pur huma 
e:x;tensão de cem legoas de costa, dcs-
d_·e Per.ipueira ate Patengi. O General 
Sigismundõ não tinha comsigo senãq 
duzentos homens, e logoque avistou 
a frota Hespanhola exclamou: Per,.. 
deo-se o Recife. Já a maior parte dos 
colonos Portuguezcs tinha tomado ar:-
mas ? vista do pavilhão Catholico ~ 
mas os· Generaes Hcspanl~oes, sem ro-
in_ar conhecimento do estado do p~iz; 

<la por D. Lnpo d~ H<•zes ; outra Portugue-· 
2a comm andad3 por D. Rodrigo Lob<?t Est~ 
segunda e~q~e,.:u . iiO Author Fsan'_el : 
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~e dirigirão parâ o Cabo de Santo A~ 
go~tinho , e recebêrao no mar de h uni 
Brf..lile iro, que se aventutára sobre hu~ 
ma !jangada , as primeiras noticias dos 
c! p~-- o ekercito Pomi'guez. A bta"' 
vezéf' dos ventos não permitt'írão que 
se d'esembarcassem as tropas, (a) D. 
Lopo de Ho-zes tccusou de as pôr em 
terra na embotadura da ltibeira Seri• 
nham, aindaque os seus mesmos Qf .. 
fi :iae-s assim o aconselhassem ; e que 
~ste partido fosse recomrnendado por 
-Mathias de Albuquei'que, e Bagnuo ... 
1lo, que tinhãC' enviado a bordo_ Mar• 
tim Soares Moreno para apoiar a sua 
opinião. 
' · !nvariavel no seu pla~o, D. Lo~ 
po ~e adiahtou pata a barra das La­
goas , e d ~sembarcou na ponte de Ja .. 
ragua D. Luiz de Roxas co1:n as suas 
tmmiçóes; e· o seu pequeno ·e:xercito, 
·êomposto em parte de Castelhanos ; 
e Italianos ; ·debaixo das ordens de 

· { a ) O Author d~ CaSErioto Lusitano dá 
ê~ta chegada de D. Luiz de R oxas e Eorja 
em li$_· de Novembro deste anno de 16 JS• 

.. 
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·. jo'áo de ·ortiz, e Heitor de 'la Cal.;; 

e e. 
Roxas dedardu a Eduardo de /tl- MarnidJ J.: 

--buq.Uefque os poderes da Côrte Í ara ,1/buque,.~ 
exetcet eni Petnainbuco a autl~-~ 1da.:. que he ehll· 

d · '1 r M · madc. e ctvi ; pon~m êm quanto a atJ Jas '? · 
victima da politica de Olivares ,. fói ­
chamado á Europa. sem especie algu-
ma de compensação na sua desgraça. 
A sua alma Jlobre, e altiva suppotta.-
va com custo a obscuridade: foi com 
o send';.netlto do -mais vivo pezar que 
elle deixou ao seu successor o cuida ... 
ào clc proseguit' huma guerra, de que 
as suas luzes, e experiem:ia 1 h e tinhãa 
adquirido o dilieito de· sustentar o pe-
20. 

Na sua volta para Hespanhâ et• 
perimentou á sorte r-eservada ordina­
riamente aos Generaes , cujos succeS;. 
·sos não -coroárão o zelo ; mas nao tar ... · 
rlou muito q.ue senão vingasse· ma ·in• 
gratidâo de .hum Ministro imperioso, 
que tinha sido a origem das desgraças 
do ~razil pela feliz revolução que li.:. 
bertou Portugal do jugo Qa Hespa~ 
Jiha ; d seu mecito re~i:onheçi~o. f:'.o.li 

. ' 
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tão pelos sews mesmos inimigos, · s~ 
distinguia na guerra arriscada que fir~ 
mt~.u a indep.(m'dencia do · seu paiz , e 
lhe, v~ leo o tirwlo de Gra-nde de Por­
tug\ 1, 

·~~:IJln·'ida- . ,Apenas Roxas tomou o comman­
d~J cl~ Ro-do L:-0 exerciw Brazileiro, lwm ,ardor 
'#l;lll, • 'd d b . d ·, wcons·1 era 0 o arrc atou, aw aque 

não tivesse idéa alguma da natureza 
desta guerra , e · quiz marchar immtl­
d~iat<.mente contra o inimigo; para che-. 
gar a huma ac~ão decisiva.· Qyando 
fallava dos Hollandezes era sempre com 
clesprezo 1 attri~l!l~ndo as ultimas der­
rotas não ao vigor; e habilidade·dos 
inimigos, doqu.e á incapacidade , do 
seu predecessor. Talvez buscasse elle 
por estes meios inspirar mais copfian­
.ça aos Br.azileiros ; porém fosse pre.., 
.sumpção, ou artificio da sua parte, a 
ma conducra pouw generosa para corn 

.o ~seu antecessor não podia ser justifi-
.oacla ,senão por grandes tale.qtos, oU, 
.por .su.ccessos estrondosos ; ·ao contra . 
. rio tudG> ind'icava que o orgulho , e a 
temeridade forma vão o carac-ter do no.i 
.,~ General • . Em vão os seus princL 
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Paes Ofhciaes ll~e aconselhárâo que SI;! 

abastecesse, e fortificasse no pa~z das 
~agoas, .então ameaçad~ pelo Al[pi~· 
-rante Lichthart ., que á vista das, ~OS"t 
.tas , guardava o mar .çorn, .hum~ ... ~ ,;-rte 
esquadra ·; farão baldadas as .sua} (re~­
~-resentaçôes, poill Roxas qu~z i~<.· aq 
~ncontro do ihimigo para comb~·te-lo., 
,~indaque não levasse arm.az-erls ., ·e que 
,as· provisões trazi~as de Hespanh~ es;. 
.tjvessem Já esgotac\as ': .de.poi.s de ;~ran4 
~es_ incominodo~ -, -.he que q coromi.s.":'· 
.sano de viveres chegou ~ a.jl:lliltar ra.., 
çôes para oito dias. . · 

A ,posi~ão dos Hollaodezes devia 
tambe!D ser con·~ecida . .. Souto que d,e­
:pois .da 'sua r.ebelli~o em Porto Cálvô 
.não cessava d~ os fatigar , .e de dey?s; 
.ta r o .paiz ~ q'ue er.~o. senhore~, foi 
.enviado com .hum destacame'nto par~ 
.d_escobrir o terreno, . e .procurar intel­
~lgenci?s p~s Provi.ncias conqu.is~adas: 
·?entro em .pouco tern,po. teve algumas 
_l q..fqrma,çôes da pane qo~ !seus compa­
.t r·wtas, que dero,is d~ ter~m to~?do 
.as -armas no ·Recife á vista da frota 
Hespanhola , não se vendo sustenta~ 

"EOM.O 'IV~-· - - -. -· ~ ,· . ·· 
•·· ... . . ·I 
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aos ; forâo forçados a subtrahirem.ls~ 
t om a: fuga: á' vingança dos Hollande­
z~J. ·Nada era ma'is nocivo para os' 
~encedoreS doque estas communicações' 
·estáhdecidas entre 6 Exercito Bra:z:i-· 
lie 1 •e, e os colonos· Portugueies.· Nem 
b tel:nor dds· supplicràs' ou a's execu­
~ôes frequentes podérão coúsa algurn:t 
remediar~ Os Generaes das ProvínciaS' 
·Unidas es-perando tirar aos ad·versario! 
esta fonte de informa~'óes, ordenárão 
'á todos os hahitantes de>" destricto de 
~~mo Calvo , que se retirassem para 6 
Norte. . 

Tudo demonstrava ao nóvo Ge-' 
neral' q:tle' sem divi'di'r as suas forças,. 
a evia cainçar' .é diminuir as do il'l'imi­
·go.; conforme o antigo sywúna desi•: 
"'gnado por · .Albuquerque; mas sürdo 
a todas as admoestações' deixou seis'­
·eentos a setecentos homens fias La.: 
·goas, ás ordens de BagnuoTó, e pôz..: 
'Se elll marcha Gom mH e quatrocentos 
·homens para i'r em seguimento dosHqJ..;· 
1~mdezés: cada homeln Ie.v'àv'a provisões· 

· :Jilar~ mutitos di·as. (ti) Duran·re a. ma'r ... 
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!t:p ;a , hum elos lndim; alliàd0s clehou 
las fileiras sem l.icença, para pro_cu~:ar 
'Viveres em huma ro~à. ttdxàs 'o mim!-. 
'flou preneh·, 'e ·-arcabulldr s:e"l'n âen'lo·­
'.ra ; . primeiro exem'plo de hutna .~e·v,e:. 
\ridade déscdtiheeida a'~é :então ~no <Dral. 
·ziJ , ·e condetnnadà . peiO's :M'íst~riado:.. 
\res desta 'güerra ; (a~ na -verdade 'el'lh 
<.não . ·podia deixar cle ii'ndispo.r 'os, 'es~ 
:píritos dos naturae·s co!'ltta-)o noVo 'Gel. 
mera'! • 
. _ . Pdr ·tod-a a 'par'te bU'sca'ira ·êne 'i:m::. 
. 'ipa~iel'!te. o ií:l'irn~go' q'Ll<l'flao 'So'úú:í n~:é 

'lV eiO trazer à ·rioticia·i!e 'qtie Srgismun'"' 
. :-e 2. 

.. ' .. ;.. 

~eis de J.aricíro ~, éomo di~ 'Er'it'O 'Fieíre :Liv. 
-VITI. num. 69·2. Nhi pc&de 'e ,Jehor ver ·p'ar­
't icul:n1i7.adam'en'te os nomes dos C~·!iirls , 'cjuê 
:.<J acompanhifrão ríestâ ~~~ed·içao, f}s ·solcjlf~ 
:dos levâv5o ' ·como lhe ·costuro~ ' :Sebre a!: 
:hombios, -'l:le huma pa'rte ó mo·s,quete, tlill 
:outra O tnao'timento pata 'OS dias Ouran~e à 
,màrth~ ~: .. ·as friu'ni·çôe's erãó ·co'nduzid·as petó~ 

. ·iindios ' a· '<jliein hía liór.ômanáando Ainton'io 
'FHi.ppe Camarão •. · : · . 

(a) ' Piirneiro ~~·sti~o de 'tdti'ino ria.,or ~ 
i:l 

b 
. que se ~o a esta gtnte ~in 'ésta .g'uerta; :c 
·;ãgora ~o.m ·máis es-pl'lnto doq·uê u~m~ade ._ i3u"l 
>"\'() f itei-te, . ' . . J 
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do estava atampado etn frente de Por-< 
to Calvo, de que tomára posse com 
~eiscentos homens Roxas des tacou pri­
meiro os Capitães Rebello, e Pedrq 
Mc.r inho ;.(!1) com ordem de e!ltreter 
o ~neral I:I9llandez com escaramuças, 
em quanto o resto das tropas marchaS:­
sem para se reunir a elles. 

Sigismurdo, ao primeiro aviso. 
qa c;:hegada dos Porruguezes, tornou 
sub)•:aménte o partido de se retirar.., 
ou fosse que elle acreditasse o inimi­
go superior em numero, ou gue ce­
desse aos movimentos involuntarios de 
que os mais valentes se não podem mui­
tas vezes ex~luir. (b) I:>artindo á pres-

(.a) O .C.apitão Portuguez Frandsco Re­
b~llo ~ Clhamad'o vulgar.mente e Hebe) liuho, . 
que sahio Clom du~s .llompanhias 1 e se adian­
tqu a tomar logo os postos principaes ; e o 
Capitão J> .• . P.e~ro Marinho n;~tural da GaiJ.i• 
za, mas não juntamente, .. com quatrocentos 
hQm!lns , para eçtreter o inimigo na povoa-
~ão emquanto não chegava .o t:J!ercito. .J 
· ( b). E~t.a ret·ira<;la de Segismundo .nao 

JlÓQe desculpar-se d!l cobarde, e indign~. 
Qua!)do ~.ais çoAtíado se fiQgia ,, só pelo sim· 
p ies dito de llum rapaz, que lhe di.s_se ;· que: 
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~a p~r~ ~ Cabo de Santo Agostinho ~ 
embarcou.:..se em Barra Grande, nomes­
mo momento em que Arquichofle vi­
nha de Peripueira em seu soccorro , á 
testa de mil · e quinhentos hoü~e~s. 
Competia a este General" sustent .r o 
és forço impetuoso de Roxas. 
' Sabendo este uftimo q1:1e Arqui-1 
chofle se aproximava, tilarchou para o. 
combater; porém antes enfraqueceo- · 
se de novo, deixando em Porro Cal­
vo·, evacuado por Sigi:smunrlo , qui­
nhentos. homens ás on:lens do seu Te­
nente General Manoel Dias de An­
êi.rade. Os seus exploràdores .reconhe~, 
cêrâo logo nas primeiras escaramuças: 

se quizesse es"apar fugindo o lev:uia por ve• 
reda occulta., e seguro , sahio tão arrebata-· 
damente , e com tanto medo , que , mais 
correndo que marchando, largo.u o alojamen-_ 
to com forças superiores, e· em huma noit~· 
s~ poz 'erh salvo na Barra .grande cinco Ieguu · 
distante : e embarc~do na armada navegou 
para o Recif~. Desta inopinada sabida se a· 
pr.oveitáráo os saldados de Francisco Rebel· 
lo tomJndo na povo:~ção quan•idadc · d@ pol~· 
llora, b~l! <) , e mantimentP~, . 
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él: superior:id.a.de numerica; d0 inimfgo: ~ 
e Roxas appcrccbendo-se então da sua1 
impmdenC'i:ar-,.. pôde julgar quanto a 
guerra nos posques do· Braz~! , diffe.,.­
ria da gt1erç51. me~hodica da Europa. 

Ntclerrota· Clia~;nou a· Conselho OS• seus Of­
d~, ~ e 1n~r- fici<tes ,: e ~~nsuh<DtJ: os qt~e erâo per i~ 
to pelo Ge- tos neste thea.rro de con·dnuos succes­
, ,únl Hol- s_~s : todos . farão de ~pin.Úio que se; 
landeu Ar. d, · ,.. d' . . é 1 h ' 
q~.ichofte. suspen. es.s~. a acçao ec1s1v.a , ~r ·a c .e:· 

g-ada dos SQ,ecorros 1 que erao 111d1 s~ 
pensa!veis .. (q) Roxas panKeo ceder, e· 
~w·n:dou' ordçm a;0 seu Tenente Ge..,. 
neral q.ue v.iesse: de· Porto Ça-lyo com 
I.D seu au.xili~ i porém em -lugar de o· 
~~perar tomªn.:QQ']1Uma boa_. posição mi") 

( o· ) O General D. Lu-iz de Roxas a com'; 
motrdou-se ~"/' vo to u,niforme de todus os Ca"'! 
bos ·, que e in conselho decidí:rão , que não; 
~-e investi~se no p~im e iro encont_ro sem che"'l 
gar em ~occor.ro a l n fõ ntaria de Porto Cal 
y o. Ene Cot:~~elh Q; foi fe,i to de. nOtJte, ma~ 
tantogue amanheceo não pôde o animo de• 
ll.oc.has restringir-se no~ \imites d.:1 pruden•: 
cia, e ma is temerario gue valente deo com,~ 
o precipit~do assalto, sem attender ás ins.: 
~ncjas dos que l'ho r.eprovavão, ocçasião ~ 
~~' 4a d,~st~ ~am~n~~~,~ '?R~alh~~ ·• 

I ' 
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~itar, deixou-se provoq.r pdo inüni~ 
go ao romper do dia , e.· ac€_eso ero, 
~olera á vista dos Hollandyzes , apre;: 
6entou'-"lhe, batalha, rcservÇJ.ndo-:-se o a ... 
taq,ue do c~ntro, e en•.tregaBdo ao.s Ça-:­
pitâes Rebello, e Marinho (a )as 4ua~ 
allas. Esta orde·m. · foi .execútg_da CQIJ} 

t<).IJ.to vigor, quy os Hollapde"? CS rec;uá-~ 
rao ao prim,e~ro choque. o~ ?ortuguer 
zes avançayâo -com passo dob:r~dp, e · 
:::t sua ~emeridade a€a:bar~a por humq 
~i~toria cpmpieta, ·.se Roxas, com ~ 
m1ra de apoiar a primeir,;ey. i~nl1a, .não 
1hes ordenasse fizessem ali:'o. · fas~ou-s~ 
brdern ás, tropas? 1na~ est~ moâo ele 

. . 
(a) ~q ui equivocop;-se o Authbr" trocanâqJ 

;f)S nome~ , dando a D. Pedro M~rinho. P.O$ 

PU!l) deste-s Gapitãe~. Fr. RaEaet d.e .J:e~ us diz 
.no Crstrioto Lu sit ano , que .f~~ ã o Fraoci~co 
J:tebello , e 4- ntonio fHippe Gatparão '; )3ri"­
to Frei~ t inha escr·jto ant e~ ; •,• D~sped!v o-s 
~· Capitães Franci~co R ~bello ; e ~ JOao Q~ .. 
,, Marím pai o laEio dir~ito ; gelo esquerdo. S~~ 
H ba~tião Rod,igues ,, e José de L.acu rt, par~ 
!' travarem a escaramuça. , , A pa,rec~nc;a dos 
l'lomes de Mari1n , ~ Marinho deo oçcas·i~a 
ao eAga no. O Marinho tinha sido morto n\) 
dia a11te€eden~e p.eJo.s il!ii"Jligos 1!<2 ~.l~o~~~~ Q~ 
f!lat~ r~d9n~il~ · . : 

-'. .. ~ ._ ·- "-· 
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rnudar as dispo~içôes já prescriptaS\r 
era então 'desconhecido no Brazil ,. ~ 
<rerramou a ·confusão emre as fileiras;. 

Os movimentos do ataque tor..: 
Irão-se incerto~~ e ãão témpo a Arqui· 
éhofle dé a j'untar os seus soldados ; for­
ma-os en.Í batalhão' cerrado·, e oppôe 
ãs tropas Çátholicas hum-a f.rente er­
r i($ada, 'e fot midavel donde partia hu­
iua nuvem d:e balas; nãp, obstante fica 
a arça·o poi- mu'ito tempó l indecisa ;. 
fl nahriente. a ~-nfantaria Napolitana he 
rota ·por hum Regimento I'nglez a so17-
do d.a Holl'a1nda, e Arqt~ichofle · vê-se 
p-roxitno aa momento· de vencer. Ro­
:x:.as furioso desct:; do cavallo , toma Im,...: 
ma lan·ça , e formando-se na primeirat 
~la dos pi'queiros, que ainda não tinha 
padecido revez, exc:lama com os olhos: 
chammejando-lhe fogo, .e com huma­
-voz arroador:J.: '' A honra, e salvação 
., de· toclos estão- aqui no braço, e co­
,.,. ra·ç_âo de cada hum. '' Avançava el,. 
l.e. com intrepidez quando hum mos .. 
quete o fere em huma perna , e o con~ 
strange de novo a montar a cavallo. A'..-. 
r.enas elle segura a reciea., reç~q,e de o.q:'-

..: I 
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tro nos peitos hum' golpe mortal. To- · ' "'!, 
dos os que o cercao sã<;> mortos , ou ·· 
feridos ; a derrota he total, e causa 
alguma póde deter os fugitivos. (a) ~ 

( a) ~ Quasi t odos os His~oriarlores acctl­
são a ú. Luiz de Rox as de temera rio, e po.r 
conseguinte culpado nesta ,acc;ao , em qu;e 
perd~o a batalha , e a vida. Assim o sentio 
D. Francisco Manod de Mello na sua ultim'a 
Epanafora, dhe1~do: •• 'commetteo, ,airldà­
•• que com ba•tantes forçu , de~proporcioiJ'lr· 
•• das _em temper:.)nça e di.sc;:.iplina, errm que 
, caH1gou ,a lll,l)rte p'erece_ndo ,n.a prim~i; 
~ · ra oç:casiáo ou antes della: e com elle n~b 
, poqc(w soldados de vàiÓr ; que então quan'­
'' do sem tempo desbaratao, lamentavel merr­
,, te se perdem . ., O mesmo seguia Bri.t" 
frtire , -~ ainda accrescenta em seu desaho­
JHJ : " . C.aminhava 'pela extravagancia á sin­
,, gularid'adt:; e dc~preza ndo meios jnopo~·­
•• ei.onados s~g uia extremos exêP.ssivos , pa : 
, re·ce.ndo antes de se reso !ver que degene­
,, ravá a prudencia em receio , e dep(lis de 
•• resoluJo_qu~ el\_cedia_ o yalor a temerid~­
,, de ; sem advertir quanto as temerar ias a:· 
, <;Ões , que honrão hum soldado , desacre'­
~~ pirão hum General. , Fr. Rafael de Je'­
~~s eln refutar esta opinião produzio 'be.m fun­
dada~ ratões. H e cerro, que as campanha~ 
{!~ Fi andes ) e das ln~<lias náo Ih~ ·deixár,ão 
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O cfld~ In-- Nenhl:ltJI q~ll(;!s escaparia ao feJI::o 
·1~ Cama- ro ~nimigo, ~e RebeUo, e Camar5.o_; 
"

110 
• Miado assás experil11entªdps não obstassem qs 

OI I'O(oS O . .. • . • 

te~mito cqnsequftnctas clG bumú1 derro,ta COI18-r 
Porwguc:r,. p!eta, e não tomasse com hum pu-:-

nhado de homens intrepidos, as me· 
Ihores posições: foi peste modo, que 
pppondo aos v~ncedores . re:;,istencia 
obstinaqa , salvárao as reliqtJias do 
~xerc::ito Portuguez. A Ordem de Chri· 
sto , ~ e o tit).l)o de Dom tinha ~ido en­
viado na ultima frota ao fiel chefe 
Carijo Camarão, . que nestas, circmm· 
~tançias ; assimçorpo ~lU todo o curso 
d.a guerra , qão. deixou já.ma,is de se 
mostrar digno dFts distini::çó,es. do se4 
Governo, 

Arqu ichofle não se aventurou em 
perseguir hun1 tal inim.igq, tendo-lhe 
;1 retirada de Sigismundo qesvanecidp 
a esperança de operarelfl h11ma junc-: 

_duvidoso o va.br ; e a sua mem.çria , escre~ 
veo Roçha Pitta, he crédo.ra de att,ençóes • 
postoqu·e não pód~ acontecer a hum Çapiti!O. 
_1:naíor desgra'i~, q~e ficar s~ndo. «;!lemplar ~C! 
h~~jma_s. 
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,çae que tt'aria sern duvi~a coms\go f1. 
inteira destruição dos vencidos. To,. 
-mau ~ entrada de Perip1;1eira, levan~ 
.do prizioqeiro~ os dou& Qfficiaes Ge~ 
neraes Barbalho, e la Calce, (a) .4 
morte de. Roxa§ , as de~mütos dos seus 
Offieiaes , e o destroço do seu co,~po 
.do e:xie.~cito deso.(i)t: ~eár~o as tropas Ca-
tlloliças. . 

· O Tenente General Andr?çl~, 
:CJ.Ué ao primeiro aviso ·de R0cx:as §e ti:: . 
nha posto em marcha de P9r-to Calv:o. 
para o soccorrer, s~bend() a hurna !e.., 
goa da Cidade ª' lóler~a da batalha, 
pé!rou ,! e jl!nt~u Cone~Uw. A.lgu.ns dos 
.seus Officiaes, pro.pozerão que se de~­
mantellasse inteirarnenre PeFt<;> Calvo, 
ret-i'ran.ch·se depois p..at:P, as Lagoas; ~ 
out.ues ·inclinando-se a h4111a determi~ 
na,~ã(!)! mais. om:aJosa, t firme, repre; 
sentárão viva!Jlen~e que era necessario 

( a j . ~;i·:~r · ·~~ - Ia Cnl::he , era ~:~~~~~--
~o : m6r. 'Esfe he o uni~ o p·rilioneiro que r,•·lt 

~rito· ' Fre'ire, e a João Lopes Barba! h o.' que 
tinha o_posto .cle c~pitãa dá-c pe~ ferido n~ 
.• iti}lh~~ 
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. 'i·ecolher, e ajuntar os ftrgi.rivos·, qi.1~ 
·virião successi'varneBte pôr-sé sa•lvo ná 
Cidade·; pois se este refug.io f€lsse a~ 
·bandonado , onde se acolbcrião estes 
desgracados soldados chegados recen­
te.ment~ da Ewro~a, e não conhecen .. 
do· o paiz. Andrade era desta opinião, 
·aindague ignorass·e que ArquicJqofle Fi .. 
vesse deix~do de perseguir os venci;.. 
dos. · · · 1 

I!og'l!lolo . . Ernqúarito ··se dispunha para ·Jur .. 
Jtlcced" a · ] d .C. QC 
Ru;x: fl • no m~ Oflga e!e~sa ,. RI!OStr~u a~.s. 1• 

tsomu~a ,,do. fictaes do exeFCltG os pa pe1s '11lln.Isre 4 

riaes ainda scllados, e qw.~ -Roxas dei.,. 
xára nas suas trrâõs, designando estes 
João Ortiz pam succe~sor do General 
em chefe no casG>' de vaca ncia, Õu mot'"' 
.te; porém ·éste Official tiuha perclido 
·a vida com Roxas, no ultitl!lo comba.!' 
:t~; (a) fol. aberto o segundo sel1~ 7; ~ 

J·. 

(a) O Mestre de 'Campo João Ortiz Cas• 
telhano foi n0 rnev.do succe.ssor, de D. t,.t,~.iz, rle 
R ~x~s pelas vias· d'ElRei ,, mas corno és.te 
tinha sido , morto no chocqu.e das Lagoas , 
ficou o imm.ed) ~ t'o CQnde de Bagnuolo .• tall]~ 
bem pel.:1 mesma norne~são d•EIRei ,, ,_.t,la~hl 
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tl. nome de Bagnuolo appáreceo·. Este 
General reeebeo nas Lagoas, com trans .. ·· 
porte de pFazer o aviso da sua promo~ · 
ção ; porém os habitantes, e todo o 
.exercito, em lugar de o acompanha­
t;em nos mesmos sentimentos de saris":" 
fação 1 supplicárâo encarecidamente a· 
Duarte de Albuquerque, .irmio de 
Mathias ,. que tornasse o commando 
em chefe. · 

Duarte ja encnrr~gado do .Go; 
verno Político, não annuio ás suas 
p.ropostas ; ao contrario empregou to-:­
da a sua influencia, e credito em de-· 
.terminar os soldadoS' ;' e os colonos a 
submetterem-se ás ordens do Sobera­
no. Bagnuolo foi reconhecido Gene­
ral em -_chefe, e mostrou logo desde Ç> 
.principio na carreira do commando., 
eiSte espiri.tq de temidez, e indecisão 
que lhe tinha feito perder a populari­
dade, e confiança das tropas. 

eni Madrid a lO de J~Aeiro de lÓ)I• F~. 
:Rafael de Jesus sem de seu I pa ignorou ci n~­
me· de Ortiz, qwe dçycra ter lido em .Bil­
\o · f _!eire. 



~ê lt.ntottrA: 
:Ekpedio as ordens para a evacu:tl 

ção de Potro Calvo, e re\tocbi.I-a pmt..í 
t:os dias depois; persuadi.qdo-se até 
mesmo que hiun postb tâti> vantajoso 
não devia ser abartdoriadb , e tomou a 
determinação de marchar em pessoa 
a d·efende-lo. Antes da su<~ partida da 
Lagb::l's; p~:~blicóu huma fnemoria so-' 
'ore o êstadt> militar, .e político das 
Províncias do Brazil, que erão o thea.t. 
··i-t:b \ia guerra ; e dirigia-a a D: Pedro 
da Silva nbvo Governador General; 
'tepresentav;;t.:.}he t<ii:tibem , assimtom@ 
·ao Almirante D. Lopo de Hozes, que 
·as forças do inimigo estavão dividi-" 
·das, e. que se vibraria felizmentehurn 
golpe decisivo ; se a frota Hespanho.: 
la deixando a !Bahia 1 navegasse ao lon~ 
·go da co.stá para cornbinC;Ir as opera" 
·Ções navaes com os movimentos dei 
-exercito de terra ; mas este pláno' 
ainda~ue geralrne-i1te approvado, nâtJ 
foi postb em pratica pelo Almirante 
Hesparihol, que alegou ordens con~ 
trarias da sua Côrre. 

Oi íioíti · O .Tenente General Andrade im,; 
partidQ.i c- paciente por se distinguir por al,gmua 
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~eção de assombro' tinha -enviadó o rige"'. ti , 

Capitãe Rebello com quatrocentos ho.: gr"r~a1 ri(} , B Bratí em 
mens par~ retotn~tem o fort~ .da ar~ 1!/11 , 1110 dê 
ta Grande 5 os Hollandezes Julgando 11sHmir'º • 
a sua tropa muito mais numerosa do-< c devaJta·: 
que realrnente· ~ra; abandonárao o for- ~Qo. · 

te sem esperarem o á taque. {a) 'Se Ba~ 
ghuolo se tivesse reunido a Andrade; 
tbmo éste ulrimo lhe pedíra com insJ; 
tancia, não podemos duvidar que os 
Portugl!l.ezes senão aproveitassem clest; 
successo ihe:Xperado para ganht.lr terre• 
~o para o Recife; mas por n·atilreza 
irtcéi"to ; e vagaros0 na:~ suas operações,. 
~agnuoio demorou-se rfcs mezes nas 
Lagoas, octupaclo i·mtlilmente em se 
fortific'a1; contra hum inrrnigo sii'perior 
~1-m ferças. 
· · ·Não pôde el'lé resistir ao desrne,;.; 
~ido ardor dos seus soldados Portugue-' 
zes, e Brazihútos , que bem longe de 
se de5anirnarem pelas suas derre>tas ,, 
·àrdiãó em 'desejos de se entregare1n a~ 
derradeiros acasos da gtúerra. O novo 

{à} .Brite Fteite, Liv. IX. num• 71j. 
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Generàl em chefe pôz-se por tanto e~·, 
marcha; e dirigindo-se sobre Porto 
Calvo, reunia até dous mil soldados,. 
e alguns' cenros de Indios, e destruía. 
todo o paiz qHe estava em poder dos. 
Hollandezes. A condução dos habi-. 
tantes das· Províncias congu isradas era 
:verdadeiramente deploravel. Para ac;;op.., 
-tumar os colonos ao seu dominio, tí-.. 
·J1 hâo os vencedores protegido os ca-. 
s.amenros entre os dous Povos, e bus.­
ç~do a0 mesmo tempo adquirir prose- . 
lytos á religião Reformada.. Missio­
JJarios Poli ricos, munidos de iHstruc­
ç'ôes , corrião os cainpos, e espalha ... 
vão obras de controvorsia nas lingoas 
Hespanhola; e Portugueza; mas os .S.a ... 
cerdores Catholicos eráo vigilantes, e· 
se os c0lonos auxiHares d€testavão os 

-Hollande~e~ corno hereges , elles não. 
:aborrecião menos a religião dos seus 
oppressores. , 

Por maior que fosse o desejo que 
tives3em os ehefes das Províncias Uni­
das de se con~iliarcm os habit~ntes do 
Bra:zil ; esta intenção não foi menos 
combatida por .hum syst~ma de p9li~ 
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·-rlca >Súspeitosa ' que q~fasi se!'npre pra::­
.t·icão os vencedores animados por .ex.:. 
.tx:avagames pertenções. Os de~reros 
do Govcrnu Hollandez, e os ngores 
de que os at:ompa.nhav~ó 110 Brazil; 
.fiao impedírão á. maior par-te dos co­
Jonos, submettidos na a;pparencia, de 
entreter intelligencia cóm os seus com:.. 
patriotas , esperando que 'os ajudassem 
a ·sactadir o jugo. Esta condUcta cnwol.:. 
.veo no mesmo perigo o~ dclinq.uen~ 
Jes ., ·e aquelles .q.ue se tinhão reunido 
de boa fé. A mais peq uet~ a suspeita 
bastava ·Pª·ra ·arrast-ar á pena capital, 
e os mais ricos, nâó""?odiâo evitar de 
serem accusad'Os ., e opprimidos de im .. 
postos. A morte não era somente o 
qwe este miscro povo .r in h a a sofft'er; 
cme·is tormentos arrancavão aos co­
lonos .a -dec-laração àas suas r.iquezas., 
:v~oland·o primeiro as suas mulheres, e 
filhas. . 
· ·· ·~andü os chefes quizerão repri-:­
m;ir estas atrocidades' na{) ti·verâo p0-
der para D fazer. C0mo poderião el­
Jes em hum paiz tão selvag.em, tra­
z.er . á .disçipl.ina hul!na solda.qcsca dC.li"! 

TOltlO lY•: G 
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enfreada ?' Por pouco que o po·def mÍ"' 
Htar estivesse assima das Leis ,. não ha ... 
via . delicto algum qma se não cornrbet.iõ 
t esse debaixo da sua authoridade. Os 
vencedores }argárâo sobre os Portut 
guczes nao sómente metcennrios ávÍ"' 
dos, e ferozes, mas tambem tribus de 
Ta puyas, e de Pitagoares ; e este!f 
mesmos Hollandezes, que ti:nhão · as ... 
signalado á indigna~ão da Emwpa in• 
r_eira os excessos das tropas H~panho·• 
las ; que se gabn vão de praticar na sua 
Mãi-Patfia todas as virtudes sociaes; 
forâa accusado~ de entregar ·os meni ... 
nos aos seus alliados carribacs, para sa ... 
ciarern a sua antropofagia. 

No emtanto os venc'edores tor..., 
navâo a offens.i:va ,. e em hum paiz on"' 
ee he ma_is facil atacar' qne defen­
der-se 1 os seus successos parciaes im• 
pedião ao menos os venc·edores de fir.,.. 
marem o seu dorninio. 

IncurJ~u O successor de Rol:as adaptou a 
eusatlas de unico systema de l1ostilidade, gl!le con• 
Rcbello • vinha á situacão desgraçada do!! CO-' 
.AntlrnJe, t:) B . 1 .~ d C l 
tio neo- ro anos r.a?I e1ros, e ;!s tropas at 10 .. 

Dia~! I> lic-as ~ que elle fez Ililanobrar offensi· 
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:vamenre sobre muitos pontes ·, ··e qe:a.; 
'b:üto de cl.ifferentes chefes. O CapL 
tão RebeUG clestro.çou muitas :parti'! 
\las de Ho.U;mdeze!l, e appa't'ece'0 re-+ 
penüHamente-em S. Lml·Fep Ç0 , oqde 
o inimi go tinha hurna guariúçâo. A~ 
vista dos seus ·compatTintas, .a'rmâ'O-sé 
!<:>S habitantes, e matã:o todos os H o!.;: 
bndezes que com dles 'se a.c:hav~b-; 
'Correm depois us· ·campos c;ircumvisi;;; 
flhos, e fazEm experimentar a mesm~ 
'sorte, sem d1·stincção :de ~dnde, ou s~,; 
«o ' a:os :.que ·cahem nas suas mao's ' ~ 
âssenhoreão'-se · momentan,eamente ·des'~~ 
ta po·rção de ·terr.iteftrô ; .mas Rebel.;. 
lo , ·marchando para .outro ponrto , 'o'S 
insurgentes -são assaltad.os improvisa;~. 
mente pelo Comma11dantc G.'E'Staeo.urt ., 
que sahl:ra do Recife para ()S ·ir · e11:r. 
:contrar com huma colmmna :cle tropas 
€scolhlda's. Fraeas t·rind~ciras, :feitas 

f oi J I _, ' b a pressa , n~o polll•erao pCD;r a co ert0 · 
()S deV'astadores Brazíld~ros :. q\1a.si t(')·,. 
Jos f'Orao passados :á espa.€i.a , e lâFl"' . 
-cár~Ío em horr-orosas masmorras todol . ' 

()S qLie escapárao á mCDrtre. . ' 
- No mc.io de despr.deF~s àe toda a 

c :l 
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··especie ,: e de todos os excessos dé Jjdl. 
bertililagem foi que os Hollandezes· to .. 
márao novamente posse dó destricro 
de S. Lourenço; mas ·de outro· lado 
Bagnuo-lo 1 e Andrade, lJUm occupa-­
do em Porto Ca-lvo , ·e o outro nas 
.fronteiras de S. Gonsala., não cessa ... 
:vao de os fatigar, perturbando-os nas· 
suas eonquistas i a fim de os não dei.:. 
xarem gozar do -repouso · indispelilsave.J 
para a cultma das terras. Desejando 
Sigi-smundo suffocar estas incursões de:. 
·vastadoras, sahi<:> de> Recife á testa de 
Jmn1 destacamento de mil e quinhen-. 
tos homens·, e . marcha contra Amrlra ... 
. ~lFe. Este General 1he resiste , recha"" 
ça-o c~m foTlas inferioTes , e serve-se 
com successo cl•e hum -antigo es~rata"" 
.gema· usado na Europa i mas a infla não 
,conll.ecido nG> .Braú],, ' 

Senhor de hum territorio ·e:Xten-
. so ·, ·reunia com tanta promptidão co­

mo segredo, . os habitantes de ·rodas as 
cLasses, com seus filhos , escravos, e 
,ava.Ho_s, e fe-l0s ·desfilar em ·boa -or-­
dem ao som do tamli>or pelocaminlw 
~ P.or.to Calvo ,. ·á vista de Si.gi.smun-
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rlo -postado a ai <>'Uma distancia n:1 co.;; 
Hna. Este, Gene~al não duvida que se--­
jão soccorros chegados. em reforç.p _d_e 
Andrade. o~ páos que estes pert€ndt..-. 
dos soldados levao .çomo ·espingardas 
aos hombros completao .de tal m.odo. 
a .ilh:Isão -; que o Gefleral· Hollandez·,. 
em quem a prudencia começava-a do.,.. 
mar o. valor, abandona a sua empre-

. ~a, .e .entra no Recife com o seu .cor .... 
po de exercito. (a) 

'Foi deste mo.dG. que os Pprtugue~ 
zes do ~~azil, quasi destitu·idos de for ... -
ças mrhtares, e de meios políticos; 
realisárao o qHe preje'êêár~o, e inquie­
tárão as cornq.uis.tas.que·não podiâo dis~ . 
putar, .ti! destn1irao estas terras fettei~:­
de que o inimigo lhes arrebatára a pos ... 
s.e. Comtudo os vencedores estavão • . . o 
1mpacrentes de recolher os produçtos, 
pqrqge tinha sido à assucar ; e o tO\..: 

( 0 ) Erito Freire Liv. IX. · num. 72. r e• 
re.re este estrataciema de· M~noel Dias de An­
drade • em que ~~ deixou enaa-nar pela ·pou• 
.ea e;xperienciu Segismundo ,;m grande ds:Jt, 
·_ç:_red1to de sua op-iniã.o.- . . , 
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baco' que os tinha feito invadir . a~ 
plantações de Pernanbuco; mas devia@ 
tambem gradualmente supportar os in.,. . ' 
fortunios de aue tinhão semeado oBra-. 
zil; os corpos dos soldados Portugue..., 
zcs, negros, e Indios qu:e tinhão. per• 
manecido fieis, decorrê:rão o paiz por· 
\'arias partes 7 deitárão fogo ás 1cana"Sl 
de assl:lcar , queimárão ·OS arruazens " 
e . recolherão-se aos bosgues tão rapÍ-" 
9aruente como elles tinhão sahido pa~ 
].a cahitem sobre as habiraç6es dos ven.., 
~edores, que senão arrisca vão a per• 
segui-los. 

Souto, Cárnarao 7 e o. negro Dias 
~e destinguírã·t> n~stas correrias con .... 
tinuas; (n) porém SoHto ro'ubava ami"' 
·gos, e iniw1i.gGJs sem distiro•cção, e tal' 
tinha sido a perfidia da sUa .conducta. 

· (a) S~::bast1áo dõ Souto ., que tinha su~ 
bido ao posto de Ajudante ; o Capitão mó~ 
dós Inclíós Anrooi'õ Filif1~ ·Canrarão; e Ren'< 
rique Dias , negro as~istente ne Bra;r.i.l t -que, 
traiendo mulher • e tres filhas ·, e algul'l5 
parentes 9e veio ofil!recer ao nosso Gener-a l~ 

,i~te pel0 se1:1 . valor , e ·intrepide:t: (oi no~.~<i~ 
'll,o G;overoado~ dQs t:~,eg~e-.t~ . 
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.e1n Porto Calvo, onde elle não ser­
vira a sua .Parria se11âo por meios iN-­
fames , que se devião ·esperar delle to- · 
rlas ·as das.ses de crünes; e trai~óes. 
Rebello .corria igualmente o paiz €on:­
(]ll isrado, e levou as rui nas até -ao ter­
ritorio da Paraiba. 

Os seus soldados t~nhão já mar­
chado mais de .oiten~a legoas sem oua 
~·ras provisões ·doque as que toma vão 
de passagem, quando et)contrárâo hum 
~<ltpG Hollandez comm:lndado por ~rrr­
.s.es, (a) .Goverma.~0r de toda a Provin­
c,ia: Rebello depois .de ter posto em 
fuga os postos avánç&dos ~ surprehen­
deo o Governador na habita~ão que 
nl~ ser'vi:;~ de quartel' e lhes pôz Jo,.. 
go; Enses eahe impetuosamente com 
a espada Ea mão, á frente dos seus 
soldados, sobre os Pmt.ugLr.ezes; tt1as 
o desti·no iHude a sua intrepidez , e 
.elle h e morto ; a sua falta h e o si gm1l 
aa 'inteira derrota dos seus, que de ... 

(a) Emes !!h Governador d:~quella pra• 
.ça , e da J:lh.a de Tamarac.á~ e do Rio ~pn• 
<le, " 
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põe as armas 1 e se reflldem qHasi to·~ 
dE>s prizioneiros de guerra. (a) 

_ 'Faça11l1a Pelo mesmo tempo,. Camarão com. 
al~ Cama- as suas tr<Jpas BrCYZileiras , deva.stava 
rio, hum terrirorio de mais de sessenta Je-

goas de extensão, de gue os Hollan..,;. 
dezes erao senhores , em frente da Ilha 
de Itamaracá. O terror do seu nome 
era ta<l- que o· General Hollandez A rd 
quichofie sahio do Recife com mil SQI~­
dados para ir destruir' este punhado de· 
Indigenas , · e" prender O' seu chefe a 
todo o wsto. Quando as ,tuas· parti-? 
das estiverão huma na presença dél ou..; 
tra, ·Camarão G-ispôz os seus Brazi-: 

. ' 
( '!) li e mui dig11o <;l'e ·~ei;Jloria o· va· 

J_or, e, toragem com que En~es abrio cami­
nho ' com a espad'a , até lhe fahar prill1eiro a 
'ti ida•, que ü af.en_to. Perderão· nesta interore .. · 
:ta os Holland~ze~ çincoefl_ta e: r:~ove 50idados.,. 
IÇJ\It! foâ'o-degolados , e_ sete pri?.ion~_iros , ~en<':' 
dn hum delles Ccsme de Almeida, natural 
da P~·r~hiba ; a -que~1 - , por ~nd~r ·no se~vi.;o 
~ cH inimigos, mandou logo arcabu~ear Fran-: 
cisco R.ebel lo. Dos nossos , além de pouco)!:. 
!Coldados•, mr.trêrão o Capitão Eento de Ga~ 
''9, e. o Alfere~ Jaciotho. de Lima, .. e 9 C~ ­
fi~ão João Lupe~. Bar~i!lh~ $ahio fc;ri~.·. - ', 



no B:&.AZIL. Lur. ·xxvi. 4 1 

leiros em b~a ordem, e não receou 
.esperar a pé firme o choque das tm­
pas Europeas. O combate durou até 
a declinação dq dia, semque a van­
taget:n se ·declarasse por huma, ou por 
outra parte. Arquichofle, não poden.dp 
C0f1Ceber, COffiO selvagenS Se atreVeSSeffi I 

a resistir-lhe eom tanta audacia, re­
novou o ataque ao amanhecer, espe­
rando achar e3tes adversarios·opprimi­
dos do eançaço, e desanimados pela 
acç~o do dia_ antecedente ; iHudio.,S'e 

. -porém ,n': sua espeFança. Os Indios 
combaterao com novo vigor, fazcn:­
ô.o uso das armas de. fogo com tanta 
exacçâo, e industria como os mesmos · 
Europeos. Arquichofle vio-se obriga­
do a deixar o campo êla batalha com 
perda, e o Brazileiro vencedor, ad­
-quirio. na defensa do seu p1Üz , e dos 
seus alliados, huma gloria. perdura.,­
·vel.. (a) 

· ( 0 ) Nesta acção, diz., B1ito. Freire· , que 
a refere circu·mstanc\adamente- no Liv. IX. 
nwn . . 1-j 1 •. e seguiote1 ,. faltárão dos nossos 
~ oito homens 1 e dos inimigos fi_cárão· mor:-
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1\ias estas bellas Provindas er?.o 
.-crúelmente devastadas pelos bandos de 
·$.alteadores, que sem temor as descor .... 
. r)ao. Tal .era a sorte dos desditosos 
·J1abitantes deste paiz, a quem os so].,. 
d~dos da sua mesma Nado nâ·o erfÍ(]) 

·.menos forrnidaveis doque os proprios 
ifl imigos~ Era a este pre~o que o ven ... 

--cedor podia ser privado de todas as 
vantagens' da ·conquista ; e porisso a 
ruína , e a desesperação tornavâo-se 

·Je ·dia em dia a partilh~ dos colonos 
Braz.i leiros , a quem já a mesma espe,. . 
rança de s~ adoçarem os seus ma,les, 
·e de sustentarem ·o seu valor r1n•JQa á­
·bandonado. 

Frmge, · Desso.!lados por esta guerra de .ra..-. 
~ ~ff~itaa a :pi na, e querendo-se esg uivar <Í cruel .. 
sc~anda. c- dade dos Hollandezes, quasi todos O'S 
.mtgroçao h b' I p b ,., . 
dos ltabi- a l'tantes· (e ernam ~uco que nao t1.,. 
taiJtes de ilhão seguido 4lbnquerque 7 resolvêrão 
Pernamhu- emigrar, e quasí quatro mU de entre 
co. 

·tos no campo novt~nta e seis , al~m de mui .. 
tos feridos; que Arquichofl~ foi obriga•do a 
le:var na re,irada •por n~o fi'ar dç tO'do ,der-

·To&ado. 
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elles se puzerão vohlntariamente -de .. 
b~ixo da escolta, e protecçãv rle Cam~­
,rao. Este chefe habil, que com as um~ 
.Ç-as ti'01pas Indigenas tinha já p0r duas 
vezes repellido Arquicbofle, condu ... 
;zio os emigrados em segurança a trave.z 
de setenta legoas de paiz inimigo. Mui ... 
tas familias, que não tinhâo podido 
.alcançar Camarao, julgando proveit<r­
_so seguir as suas pizadas, esgotárão 
bem depressa as poucflS provisões qJle 
tinhao podido tr'!zer, e achárão-se r "' 
.duzidas á mais deploravel penuria. Ih .. 
-gnuolo logoque soube da sua aproxi .. 
. mação, mandou-lhes. ao· encontro hum 
corpg de tro_pas COill provisões de to-. 
da a especie; porem já p1ais d~ qua-. 
trocentas pessoas tinhão _perecido de 
miseria nos caminhos dos desertos. 

Tal foi a segunda emigração de 
!'crnambuco , exemplo raro do mais 
nobre afferro á Patria, determinado por 
esse justo. sentimento de odio que as 
~lmas altivas nutrem contra os conquis,.. 
tadores oppressores. Duas emigrações 
~uccessivas , e os desastres de huma 
guerra de ttevastasão, e roubos deixá-
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rão. apenas aos Holiandezes a posse do 
t c:rrenG gue occ~pavão : cad~ _palmo 
deste mesmo pa1z lhes era disputado 
por ínimigos enfurecidos, e infatiga ... 
veis. Talvez que a obstinação dos ven·­
cidos ganhasse vantagem sobre hutil 
:inimigo numeroso, sem ser mais va ... 
lente, se a chegada de hum augmen ... 
to de forças, c de hum Príncipe guer .. 
reiro, administrador, e Homem de Es~ 
t ado, não fizesse inclinar a balan~a 
}Iara o lad0 dos invasores. Não sómen­
te se consumou inreirarnente a con­
<jUista das mais bellas Província~ do 
Brazil, mas a sua mesma Capital es­
teve a ponto \ie no:vam~nte se .suge~ ... 
t ar ao jugo. ·· 
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Mauricio de Nassau dá d 1.1éla P.a· 
ra o Braz;il, com poderes illimita-. 
dos. • 

A GUER~A. que €l1versas Potendas ti-: 
nhão accezo novamente n.a Europa 
contra a Monarchia Hespanhola, se 
ptopagava Gada vez mais no Brazil, 
.e aindaque a Côrte de :M~adrid tives­
se .feito a enorme despeza de .duzen­
tos milhões para sustentar as hostili­

·. dades ; não tinha podido opp6r-se ás 
·aggressóes marítimas da Hollanda ; o 
-Br.azil não __ tinha recebido . óa ~l'etr-o~ 



46": H I s T o R i A 

poli senno fracos auxilias , quando :i 
Companhia Ho!landeza do Occidente 
desenvolvia, para a·ssegurai· as suas con­
quistas; tanta actividade , como ener­
gia. O Brazil lhe custava já, h e ver-­
dade, quarenta e cinco milhões de 
florins ; porém as suas frotas , e os seus 
corsarios tinhao tomado, desde a rc­
nova~ão da guerra, qu inhentos e qua­
renta e sete navios inimigos; e mais 
e. e trint~ milhões de florins' procedi­
dos das prezas feitas sobre o corurner ... 
cio de Hespanha ; e Portugal, tinhão 
entrado na circu)açâo. Comtudo os oh­
staculos paredão renascer á medida: 
que os Hollandezes-fazião novas con­
quistas, e nada lhes fazia esperar que 
elles se tornassem prossuidor€S abso­
lutos do pa iz. 

Pouco de aceordo entre si, os 
chefes Civis, e Militares reclamavâo 
novos soccorros, e sobretudo hum Ge­
neral revestido de huma tal authori~ 
dade, que pudesse dar ás operações 
igual união, e ... vigor. As Provinci~s. 
Unidas resolvêrao mandar hum Capt­

_tão General com reforsos, e poderes 
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Hlíniitados. Esta commissão difficil; 
11_1a~ honrôsa, foi confiada á João Mau~. 
riCJo · de Nassau, primo do Príncipe 
de Orange Frederico Henrique,. se­
gundo Stathander da Hollanda, e gue 
possui do do desejo de I igat a gJoria 
do seu nome a successos brilhantes , 
era digno de ser o fundador de hum 
Imperio mais permanente. 

Nomeado Commandante General 
das forças d~ terra , e mar, Nassal! 
es.perava dar á véla com trinta e dous 
·navios de guerra; mas a sua frota re~ 
duzio a doze de alto bordo; elle par-. 
tio de Amsterdam em vinte e dnco 
cte Outubro de 1636, e chegou flO 
Recife a vinte e tres de Janeiro se~ 
guinte 1 hum anno depois da derrota, 
e morte de Roxas. A esquadra n.ão er4 
guarriecida senão por setece~tos e vin­
te soldados. 

A~ Províncias conquistadas com- SiruaçãQ 
P:ehendi5o nesta época a fertil Pro ... d?' Provin­
'VHlcia de · Pernambuco; e as antigas cws cdon-, 
C . . T , p "b quuta as a apttamas de. amaraca, ara1 a, e Jlta che,.a 

Rio Grande; já mais c lias tinhâ~ tan- da ao R:,;:· 
.!<il- neçessitaqo hum Geaeral habü, e.f'· 
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· hum administrador illuminado. Nas'~ 

sau não perdeo·hum momento para tor­
nar a pôr mdo em ordem , e ·para fa­
zer face a.o inimigo; Já a fortuna pa­
rece que tornava p-ara o campo dos 
vencidos: pelas suas incursões atrevi..: · 
das, tinhão elles forçado Arquiehofl.e 
a abandonar a posição de Peripu'eira i 
e Bagnuolo ·tomando coragem, tinhá 
feito tr-ansportar a sua artilheria das 
Lagoas para Porto Calvo, onde se for-" 
tificára. Elle ahi recebia frequentemen­
te desertores i pois o exercito Hollan-' 
dez era composto de mercenarios aos 
quaes pouco importava servir este, ou 
aquelle partido• 
· As tropas Brazileiras i animada·s 
por hum a especie de espi ri to nacio­
nal; não tinhâo a temer que a dcser-!­
ção diminuisse o numero dos seus sol­
dados. Numerosos destacamentos ap ... 
paredão ás portas do Recife , cujos 
contornos não estavao em mais segu­
ra'nça doque quando existio o· campo 
de Bom Jesus. Se se não-obstasse a es­
tas correrias inquietadoras os assuca­
res .de Pernambuco não poderião ta~' 
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mar· o seu valor; e comtudo a súa irn­
ponancia era tal que o decimo sómen­
te do seu pro dueto esta v a arrendado ; 
nest.a época, pela somma d'e ~uzent0~ 
e ouema mil florins. Logoque Nas­
sau teve •conhecimento exacto do esta• 
do das 'Provi-ndas cof,Jquistadas , t~­
mou medidcts vigorosas para trazer 
comsigo a abundancia, e •te'rna:r a ·of-
fensiva. ·· 
· . Depois de ter des~r~buido· dous­
tnil e seiseentos homen·s nas differén.e. 
tes gua-rnições, formo1:1 hum pegu·éno 
. e:x:ercito activo de tres lllii homens ; 
sempre pmmpto a marcJ1ar ao primei ... 
ro signal. Seiscentos de entqe elles es-
ç?lhiclos entt·e os mai~ agei.s.forâo ~es- '' ~~ .. -~ .

1 
llnados para a guerra da devastaçao ,. • r~~~ •• "' oi 

e pirlhagen1 . . Nassau examif.l:lndo de- · L •. , 

pGiS 'O esta·do dos armazen,S, e dos V-Í• • "" ·• ~: \ 

'Veres, aclrou-os muiw esgotamos. As - ~ · • 
correrias destruidoras de Cam·arão' e ,\ G•ll";: 

de Souto, dura.nle todo •0 · am•n0'Jpr~~ 
cedente, .tinhão occasíorraSo hurna.ral' 
penuria , -que já não era possivel ai-
segurar a-. substancia d~~ troípas. O s~17~ 
dado .HoUand~z . soffrê úüd'occo.m ··pa~ 

TOMu IV, - .;e 
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ciencia, eX!€epto <l faha de víveres 1 
aspimque vê, diminuii'-se-lhe as taçóes, 
murmura, ~ ehega Çl_ rebellar-:Se; e pa'" 
; a 0 aeconJmodar' nada menos h e ne­
cessario empenhar dogue a prornes .. 
sa, c aut,horidade de.s seus Ci:hefes. 

Nassaq pel.i'mi_ttio, ·por h uma pro'l' 
<;lamação , a todos os habitantes das 
l?.rovi~·Ciqs· conqn.istadas que viessem 
vender as produc~óes do seu terreno 
~Çl, qa113po hlb.llí:lildez. Es.ta medida ten~ 
Gi~ aincia rpais- a cl.i:ss4n.m!a.r doque a 
~~.ruimür a forme , ·e o. soldado Hol• 
la.ndq ,\ e@ganª do sob~e a penuria dos . 
at·IJ!lazens,, esperou COiil'l< paóencia os 
SQCÇOrFOs.. · 

Nassau _ ~ancló tl!ldo esta·va pre~mpto,. 
rcstabcrc•c Ol(d.eno8 Nassau huma ovação geral · 
o ordem, t: t f: I C ' 
mar.'h" Jc- coo.1o , ar,a romar avara v e o eo; e 
pois ,ontra dep<íJi~ d~ . tG:r de(:i~id.o qu_e ~ a1tal!]'U ~ 
~· Porta- §e. Pc:>-Nfl Gal v;o sena a pranc1:ra ep.e.,. 
fi111:1'."· ~ç~~ dí:l c:íJ;npa.nha, p.óz-se em IDilar ... 

cha c0m lmm exereit@• de detzi mil Jw., 
Jlli~np , ta:nt0, Eur~pcos e0'mo· t·11opas 
BraziJeir.ª-~·:j Emquanre ehle pau ter-r~ 
av~!JÇ~l'Vík ~<pm .o_s meUwres d0sr seus,s0l--: 
dado.S.Jv .!O' ss.JU. Te.nente General , , Er~ 
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t1~ V.am.~i , Çapitão d~JÜ:\~;~0 , E!. ~~· 
guaa ·cost~ª'nd.a · <;Qn.J htN•JJ!.~ Ra.rt'e; de. e :X• 
~rcito, a bord0 de httiT! gr§nd~Dl:H'lJli--t 
ro de traiílspotte'S , ~ }la v io§ df; r-€1P!D$, 

A' neticia da ch~ga,<;iil do i.oüpi'1' . 
gq , Bagnuolo. obrou ~01111 ~- ~u a i_n~~,. 
{:isão <prdinaria; e ~a.n.<ilu a,s Qfd~~(~ .F~a..,. · 
ri!que n,en.h_urn co~onQ tra~po.çtC1?~-~ os 
s~s ef{út§Js , OIJ e.nvia.:s§~r a sua fan,Ü'!" 
li<}, 'para -~ inte.riur das, ter·fiJS, julgou 
prevenir assim a fuga dos1 h(lbita,ntes ~ 
e G 4baf\d,0no da;S trop~s_ ; ..._ L'l!lg~ ~U.9Jl• 
do se, vil;) qtm .e\Ie f3zi~ p!'!:rliir a ,su_a 
~guipag§!~Jl e,oo;1 I~un1,a· eq;_~oj ta de In,. 
dios, a incerteza, e a falra de nnimo 
:~e apoderou de t-odos os espíritos. Em 
hum Conselho junto na p_resen~a dos 
prin.dpa,e.s Offic'ia.es, Qt);ftte çl'e 4\tb_u~ 
querq~e, ~ A.nqrade in~i§.~í~ão. sqbre ª" 
necess1dade qe otcupar tiDdas as JVas.­
sagens, e 'de dnt,ante a marcha' fati­
gar ao ~~ng~. -o init;n,i.go~ · 

.~s.te systemél de gperrr~ , tª-ntf.!~ 
~~Z.t?s j!Jstoificado flelo st1ce.es.se, par~,.. 
€Ja dever 0bter- ta ntb- mnis o agrade 
do G!mera'} eiu chefe· · porq· u'é o lními~ 

... ' -go q~q P.9di~ ~ll~.g~r ~~nãq. wor,_ç;,ail;ll-
. . D (lo 
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nlros· immtd~dos , -e ·rr1ontuGsos-/ mas 
Bagnuolo , c~jo tar~cter et'a d1e ng0 
recG!ber cõnsêlho scf.Jão de sr mesmo -, 
resolveo esperar Nassau em· Porto CaJ.;. 
v o.-- (a) As'> tropas-qtie esravâo sobre o 
rio de U Fta ~ que Nassau devia. atra.• 
vess·a:r, e· do -qual terião podiclo de• 
fender a passagem fGrão-chaHi!adas. E-
1evárâo-se ·precipitadarnen~e dous te~ 
duetos para. cobrir a. Ciâa·de, <que SC-'­

gundo o Historiador Brito Fr~it"e; (b) 
não plOd:j:ao servi-r Se!'l·ãor para O inimi­
'gà. Em·-hqm delles', ai.ncjaque não es .. 
tiV.esse acabado'; pcnérâo tres -pe~as~ 

< .( n, ) A~ notiC:i,a da_ marcha i.lr Nassau c;: he· 
gçu a Perfo Çalvo com tamanho.,corp«iJ. , que 
':as~ombrou , onde· me.nos se devia témer, Bar­
-~ nuolo ·en~endéu o p·érigo· es~on{!em , o · inten'­
·t'o . dd :, fugir rr.Ji!s' demorHtrasões. da. def~nsa :~o 
.e . .ê ~ ~~~m I .I'IlFS I~O te~po p ro'~ u-rav~ ' I?Ó.f r.m 
salvo sua l'lessoa e bens, e. m~ndava deita,r 

.~at:d2 . CO I;!J ... I?e.~J.a de mo_rte, ~- e~rifisca9iío ,- p·a­
·raque nenhutii mnradlór · s~ r.etJrasst;:· , nem 
·pe!sô;a ~ lgúnía~ de suaJamilia, e preparou htf. 
@:l <~" "l"e~~d!.l ~Mo~e~t~ P.êla·1 'lua! p\lde)Se ret·i>­
!~f;.~~; 1~ E_O~ll ·~ - ,,_e . quan_do J,lle/hor, 1(~e . pa!ece~~ 
se. _ . 
~i~+)i ~ Lívo~ I-x. num. ]S6: p~gi )9·6: - _., 
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B.it gnuo1o deixotJ a maior parte das suap 
trop11s ás ordens do seu Tenente Gc;: 
ne.r~ l Alonso Ximenes , (a) ~e grangeou 
o v~tu•p e rio de todo o exerc.ito, encer, 
rand(i).-se em hum .dos f.or,t~s , CO·Iilil ai '=' 
guns Officiaes, e hum_pegpJ,emo rjume, 
-ro de soldados., ~ :.~. '- . L, 

Nassau aproximava-se a Porto Batalh.a dD 
Calvo, e Arquichofle desembarcado Porra Cal-
co é! . . ~ B ; G -cl v o onde .. ma sua . IY·tsao .em .a arra ran · e., B' 

1 · · · · ' . . agnuo" 
<v inha a marchas forçadas teumr-se-lh~ "' vc1sc i d~: 
pelo rio de Una·. Estas _tropas ,reuni-
das av:ançárão em muit:as · cbluinnas ; 
protegidas_ pc)qs esq9adréis çle c::aval.,. 
lari<l, A ,:vista de huin exercito mais 
numeroso doque·ne-nhurn @a,qudles que 
!inllá'o appa·recidq nestes climas,. der-
·rama . o es.pá'ríto ; as mulh'e~· es _princi~ 
palmente accusando os G~nera'es Por~ 

• o ' I • • , 1 j 

luguE~es de huma . v.et:gonhosa inac .. 

G C a). O ~'1'enente do M~H;r~ ,de Campo 
enera[ Alo.nso X.irnenes ~e~A:-lrui r.o vl, e C fol ~ 

eJle ,.o Sarger.ttp m_qr 1\l a,rti rn F.e,rrej r'! dl C~~ 
1ll.e~a com oito,çe!I! !)S sq.J9 ª,dQs ~ ~ e D,, An.ton i_q 
Fr .t.pp.e _C~maráo,!; B!! nri q ue - Di~ ~ co m trezen~ 
tos l,rrdios ,-.e oit~::Ata NeO'ros r.~.ue era o que 

, . ~ ' '1 ' 

~lll,!:,\lt~ h~Y.ta ~• D'Ul~os_ est~s ,.'(ro~.os~ , 
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ção, (a) :entl~iâo o ar ·coin os ;sellJs ·dà~ 
mores , e Ju-1 gavão-se · já victi mas dã 
brutaiiclãd~ ·dos ·soldady>s hereges. A~ 
supplicas ~-é todo o exercito, e a_s quei '" 
~:~s dos ha-fu.1tantes pozér'ao em fim ter• 
rno á perptlexjdrad·e de BagnuG>[ó. Es ... 
te Genera-l depois de ter d€ixado reu-

~--~----------------------
(a) M~1tos Portuguei:es derão mostrat 

ôe valor ne~ta. desigual peleja ; 'sahirá.Q ao en• 
rorttro do in~imigo entre ottt res f ·que- ~ todos 
e sêandaHwu, o p~o·c:ed~m e nto de Ba!!f1 ttol-o .­
os Capitães- R.ebe!lo- , João L'l'l~es Bar~alho f 

A~ c~nso da S1lva, Manoel de- Souzâ de A~ 
b -re ::r ,' · e oulros ê"mm·anC!'ados l')e ~o Tel'lenre 
(Je-neral Ah)-nso Xil11ene!! de Allmi~õn , e to· 
tios com getll1te de sua-s Companhias. , e 1nui• 
tos ·o atura e~ da- tE'r-ra · fi:re-rio h~sta;Bte Esgua­
Çrão, que en.gromfr5o os Indi .. s, , mas a m:Í 
cisposÍ!1áo dá def~nsa não podia de~à-r de ma­
lograr su-a ~ ·aiHgén•ciH. Poronde niÍ't) mere­
te m serem ' arcúzadt-. s: de h:uma ver-gonhosa 
inacç-ão, como o Author aqui t.!it contra o­
que ~ e tê fia IIistõr'i'a. Veja•se R·o-ch. ·Pitn 

. l .ív, I V. nu-m. } 15 , que supposto expôr· s·em 
particul-aridadt'S' e·sta -batalha dizia'Ssim: ''De"' 
,, fend~rã-o-s.; na po.voaçâQ os F'ort1:1gueú~ 
~. sem mais ' e!p'erança , que a venderém ca• 
;, rãs ífs ' vidâ~. - . , • Retirãrá!Y:se ífs •que pu• 
; , dér áo , n f1o podendo ai'nda obr~r n\'a~s; ·t~ 

s~ a fochleza~e âçfe'ndeo: ·ai'ildim~itç·scli·ai. ··,i 
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tlÍ'r-se os tlôis corp·o-s nrahclou ataca-
4 ' . o~ quando já nãõ 'e'ra teri1}JO· 0J:1at•ro 
mil. Pon13g~1ezes s€ airançírã·o com o 
11.es.Ignio 'de apresentar batalha a M aú"' 
tlcJo, (a) . 

A mulher do Indi'b Camarão ; .Acçõa de 
'Conhecid-a debaixo do :rrorrte de O. Cla"- valor da. 

1 . 'd · chife lnd111 
ra .' sa 110 a cavallo com v'estJ. os guer- Camarii~, 
·re1ros ? e ~.:orreo te@s as fiieJwas , pa- de sua mu­

ra exhortar os soldados a. fazer os seus lhcr V. C la­

deveres pnrruet.tehdo-lhes a victoria ra, e d~ nc-. 
e d d ? · I · O'J'o Dwt. an o assJm 'o exemp o a omras rnUl.:. b 

t as n!lulheres que procuravã0 imita-
Ja. (b) 

(a) Bar! eu aff.i-r.m~, que n5p passaváq , 
deste numero todos os Portuguez~s, quan· 
tos havia nãquella Praça, ·mas nisto notavel­
mente errou , como ·advertia q Atllhor !ió 
Castrioto Lusitan'o, dizendo, que el•le escre• 
llea , e pintou, e pintou em tudo Ó que es· 
creveo. 

\ b) Esta ginteleza de D.-Ciarã, mulher 
do Gov.ernador General dos Ind ios D. Aoto· 
n·io Filippe Cama;ão, que deixou .escurecidà 
a lllemotia ·d•s Zenobi;Js , e das- Semiramis ; 
corn que tant.) se desvaneçeo a antiguidade a 
à~ba de confir.rnar a valor Portue-uez. Faz 

.«~~tli matrona iJ I ustre , hem!':! da memoria o 
l'heatro Hcroino Tomo I. a pa~. a} ~· 
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Os dous exerdtos se·aehárão hum 
em presença do outro 1 e logo ao a­
manhecer rompeo M auricio o combate 
com a su.a divisão da vanguarda, man­
dada por Sigismundo.: ella não era 

:: composta de mais de mil homens de 
tropas regulares , e de· outr-os tamtos 
Indios 1 que •maneja vão o arco com 
grande destre'ba. Henrique Dias, e Ca-

. m arâo resisrírâo ao primeiro chogue , 
com os crioulos, e Ind10s gue tilnhâo 
ãs suas o.rdens. Este comba t<e n{Ío foi 
Sfnao. hurna porfia saLlgLJi moJenta , e 
confuza , onde se fez uso indistincta­
mente do arco; da lança , da espin­
garda, ou da espada. Continuas d~s-­
cargas de mosqueteria , gritos horri­
veis lançados <te ambos 9;(lados ) ac-:­
cresceFltav~o o hmror ~ 

O negro Dias á testa. dos Afri­
canos, patenteoudcu:ante a acção, h u­
ma intrepidez digna de ser posta em 
parallelo com o gue-a histori'!- refere 
de mais assombroso.. Huma bala lhe 
atravessa o punho; manda sem demo­
ra que lhe f<Jção a amputa~ão da mão ~ 
~a.r:a s~ d~s~.mbara~ar d9 apparelho ,. 
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·que imperlíra os· seus movirn~ntos· , · te 
. voando· de novo ao combate : '' Bas­
ta-me h uma mão; disse ellc, para sd­
" vir -o· meu Deos, e o. meu Rei : ca,­
" da hum dos dedos desta que me res­
" ta me fornecerá os meios de me v in­
" gar. ··, (a) 

Se· por acaso havia alguma cou­
·sa que pudesse exceàer este heroismo 
<Jllasi assima da natureza, foi sem du­
vida o valor que demonstrárão as mu­

·lh,eres India~; e Portuguezas, que cn-

(a) Ficou condecorado o ·nome de He.n• 
ri que Dias nos Fastos da •Historia como' A fh­
gell n dos Hollandezli!s 1 e a total d~strui7âo 
delles ; aÍ!ldaque negro por nascimento oá!1 
deixou de obter pGlll. fama eterna memoria '; . 
·porque esta não attende a{) accidente dá côr, 
·Genão as :qualidades do coração~ Este .escla­
,ecJdo va lor , com que .mandou cortar obra­

__ç o •. era só pÔr si bastante para o iq10r~alizar 
-~Inda a não ter obrado outras accóes, '' Já 
·,, a anti'guidade (diz F r. Rafael -de Jesus· no 
eeu Castrioto ) · se acba vendda nos encare-
. ., cimentns ,. com que .celeb~;~ o dar_ o ~e~;~ 
. ~· Romano huma mão ao fogo pela patna _: 
~· porgue o excedeo. na cauia ·,o-ni que . est~ 
' ' C•pitão á deo~ ao ferró' péla · opinião;' ~~ · 

r 
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trárão na batalha. D. Clàr-a comba~ 
teo com hum denodo que 0 seu sexo 

-fazia incrivel ; e affrontando todos os 
-perigos, carregou ·por muitas vezes Q 
-inimigo, e penetra 11os mais cerrados 
·batalhÕes. 

Sigisrnundo começava a recuar 
-com a primeirá linha, quando chegou 
para· o sustentar a divisao de Arqui~ 
-chofle. Accende-se então novamente o 
combate com nGV<l> furor ; Ximenes 
vmn com a reserva reforçar o corpo de 
batalha; mas a vantagem do numero 
faz dentro em pou·co declarar a victo­
ria do lado de .. Mauricio. Constrangi­
das ·a ceder, as tropas Portuguezas se 
retirao ei'n boa ordem para o rio Co:. 
mentabula, e acMo ahi hum dos seus 
bat~lhões que guardava a passagem, Ú 
-ini~:nigo alcança os fugitivos que ti• 
11hao dado costas, e de novo os ata­
_câo : tropas frescas recebem o ~eu cho­
.que. Andrade n~o escutando .então a~ 
Jeis da subordinação, desce do forte d€ 
Pórto Calvo, _contt·a a vontádedo Ge­
~etal em chefe. Com hum pequeno nu~ 
.m~rq de solda~os tia guarni~êo ab{~ 

, 
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·tarni.nho p-elo nlreio dos inüilligos, 'e 

reantma de tal sorte o valor rdo exer­
cito Real, que faz cum .que elrle, fó­
-ra de .roda >a €Xpectação, rechace os 
Vencedo·res. 

Nassau esquece emt.âo o setl gráo 
'de General l para não obrar senão co­
mo sQldado; e arràstandG a ro-dos os 
perigos, ]anca-se no maior calor dn 
-peleja, emqu;nto o ·seu adversario Ba·-

. gnuolo , se ·conserva em hum reducto, · 
a fim de se deód.ir conforme o res·nl~ 
tado. A. noite apartou os combarei:r­
tes enfunttidos hwns contra os outros·, 
e põe termo a este sa'lilguino1lento dia. 

,M·auritib aproveitou-se das trévas Fuga~do 
para soccorrer os feridos , e fazer en- Bat;nuolo• 

·terrar os mortos ; e emquanto astro::-
.pas inimigas, postadas nos recluctos 
~obre ~ outra ma1rgern do rio l espera'-
ravao a manhã p·ara renovarem o com._ 
bare, Bagnuolo', por lmrn desses irn!. 
"J;Uisos inexplicaveis, aos guaes parecia 
as Vézês t€der a seu peiar , cleixóu r-e" 
fleht:inatnente a posiç-iÍ·ó qu·e occupava, 
"Ordenou a Ximehes gue escolrasse pa• 
_ra a:s. Lagoa§ os_ habiran1tes de Pqrt~ 
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Calvo, juntos fóra da Cidade, ·e-d...._ 
]e mesmo se ·aparta a fa v,or ·da n·oire ·, 
. no momento. em que os deveres do seu 
.:seu cargo , ., e o tisco dos seus reda­
·iuavão imperios~imente a sua presença. 
Toma o caminhe> das Lagoas, e re­
ceando o resentimento·, o,u desprezo 
do exercito , levá comsigo Andrade, 
-e Albuquerque, esperando que a sua 
popularidade o preservaria dos effei~ 
tos da indigna'Çã0 das suas tropa~. To­
tio o ca mpo foi informado desta es,. 
tranha deserç:ío, e ·em hum momen.­
to, o · exercito inteir~, __ e os habitan­
·res de Porto Calvo desapparecetD ) mpr­
chan·do pelos vestígios do seu Gene-
ral. · 
. Ao romper do ·clia, Mi·guel Gi.-

:berton --, Governador de Porto Calvo, 
-enviol:l hüm Official aos reductos pe,. 
dir as ordens de Bagnuolo; ··porémes .. 
-t e Gen.eral· n.ern ordens, nem avisos 
t1eixára .sobre os seus i11tentos ulteFlp­
..r.es. O Offieial achou os reductos cles-:­
amparados: não restava á guarniç~<:> 
outro partido a tornar doque retirar­
s.e· para o forte.; _o· qu_e - pôz~ em pxaü"'! 
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·ea;-:d.epois de .ter· posto bgo ás casas ,: . 
ar!Dél zens, e ter encravado as peças das 
tnncheiras. (a) 
· Já o exercito :HoHandez tinha p 8oS- Cerco g e 
sadQ o rio sem G>hstaêu·ló e Nassau• tomada 010 
d1's .l d · ' d r: Cidade/la ponHo tu o para o cerco ·a rorta- d P 
] · I e orto eza 7 Vem acampar-Se' em hum va e, Calw. 
unde . et>tava · a salvo da artilheria ini- , 
miga. O seu exercito naval, fundeado 
. diante · dá barra do rio das Pedras , 
gt~e. banha Porto Calvo.\ e .des·agua ·~ 
seu; legoas da h i, se apr.~stava para p6r 
a anúheria em terra. A passagem das 
chalupas se acho.u impcdidà por atgu-
mas é(l)mpanhias Portuguezas ás ordens· · 
de Manoel d:e Fl'ança; o encarregado 
de guardar ·a entrada eo rio ; porém 
este Official tinha mandado pedir inu~ 
tihnente soccorro a Ba-gnuG:Jlo, que se 
nao e.ncomrava' e esperando dous dias. 
em vao ' se vio forcado a seguir o 
exeinp[oqo··~seti · ·Gen~ral ·, e abando-
n.~.t q·_ §eu· P.Osto. T odop" os , prepad~i.-
~os do.: .cerco riverao:entao huma.,pas-

~a) 
76o. 

" :E rito .• J;reire, 1Livro. IX. numeu~ 

• c.. .. ·~ - .l .. -~!. 
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. ~gem, e f0rao transportados qO carm.oi 

po de Mauricio. 
Este General mandou coHstruir 

contra o fo rte quatro bat:erias de dez~ 
esete peças de gros~o calibre. Os si'"' 
tíados em pequeno numere , e desani.., 
mados com a fuga de Bagnuolo, ar~ 
riscárão-se a algumas sortidas, e res-, 
pondêrao ao fogo dos. sitiantes. com 
~uccesso. Carlos Nassc~ u , sobrinho de 
Mauricio, Qffi cial de grandes espe-. 
ranças' foi hum dos primeirqs que 
morrêrão , sendo derribado por ht!lma 
bala vinda dos balua rtes. (a) 

Havia já quiine dias que clura;va 
o cerco, e aíndaque o forte estivesse 
darnnifiçad'O, Giberton , mais fiel aos 
seus deveres doque o chefe qutl lhos 
prescrevêra , não annunciava em c0u.,. 
sa alguma. a intenção de se render~ 

(o ) O mesfuo Brito ~ Freire , donde o 
Author transçreveo ' tudo isto, ~uant9 aqu-i 
refore , e até pel a mesml ordem., qu~:~ , co"IJI 
Carlos d e Nassau , morréra tambem de ou­
tra bala o Capitão joã'o Tallebon ; estima· 
do s i· •~ g u larine.f! te tlntre os Hollamleze.s. l-i v. 
lX. num •. 7<íS. 
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Nassau· , a quem esta generosa resis­
t:encta excitava a admirói~ão, esereveo" 
ao Comruandante Portuguez humacar­
Pa tão honrosa para o seu Author, co-. 
m_o para o Official a guem era· diri­
gida. Convidava neLia Giberron a a~ 
~rir-lhe . as porras da fortaleza, e a~se­
gurava-o nos termos mais lisongeiros, 
que com grande pezar empregaria to­
Q,a~ as suas forcas contra a guarni­
~ão. O Govemado.r pe.dio vint<: e cin­
co dias de demora , allegando que na~ 
da podia estipular sem consentiinento 
ge BÇJ.gol.\olo. (4) 

(a. ) Çomo em B-rito Freire se ac~ao por 
'!Xtenll> estas memzas Cart~s traduzidas do 
.fran ae~,e 0 leitor curi~so levar~-em gqstq a_qh~~ 
hs n ~ ste lugar, pareceo coQ;veniente, pôrmq .. 
las ta.cs , e qu aes, e s;li> ell a ~ çorço se se· 
guM,. l,, ao Govertlado~ ~Gib~rtoq dizia •s· 
sim : . " · Por saber que so.is t~o grancl,e Sol; 
, <ladq ; não vos qu iz re_r.der st~ pqF·.VQ$ 
•• ~:!.terias pr-imej ro ;. po~-q~Je bem sabeis, qu.e 
'' ~~so he roeu , t.o,dijS a; vezes qu~ · o CJUÍ ~ 
•• zer : pojs ·sei 0 pe,uc!il ,g1,1e. VG,S pqdeis de­
" ~ell~:e~ ; pel<~ ~;Jl;!e me çov:.te_nJ..ar~i muito d.~ 
,. servir-'l(os ; o qu.e de.po_is não ser~ ~:_om 

u t~n~~ -'<QIJIIJlpQ.idiii!J: • . ~em ~;P.tJnsl~ls. q e . . 



Hum~. resposta · curta , e firme 
lhe concedeo sórnente vinte e qua"" 
no · horas. Os parapeitos esta.vão de-. 
molid0s .; e qs fosso,s cheios pelo en­
tl!llho, offerecia aos sitiantes os· meios 
de subir facilmente ao assalto; era ir-

; , não vos podeis sustentar, e ~ajs indo-se 
, o Cond~~: de Banhnlo , como se foi, de 
~. · <JUem vos não póde \'ir so'ccorro: VossO' 
;, m'u.ito <!ffeíçoado. - João Mauricio. -
Conde de Nassau. , 

A' Il. de Giberton dizia desta manei­
ra: " Excellentis!Ímo Senhor. Esti'mo mui­
., to a rnerct: <JUe V. Exc. me faz , e a es"' 
,, e,ero por<Jue me fazia tambem muita , <! 
, Senhor Conde de N;tssau , Írmãô de V. 
,, E xc. Mas 'nu .'cjue tóca a rende·r este for­
" te , btm sabe V. Exc. que o não posSO' 
,, fazer, sem ordem do Conde de Eanholo; 
>• ou pelo menos sem dar-lhe aviPo. E as­
'' sim peço a V; Exc. se sirva de conceder­
., me vinte e cinco dias para o 'avisàr ; e se 
;, dentro ne Hes não me vier soeaorro , ser­
~ . · virei a V. Exc·. E •bem sabe V. Exc. que. 
,, · isto se pratica :1 como; succedeo no• sitio de 
;. Bre#, dando-se . tempo aos sitiados ·para 
, avisar , e pedir socco,rro . . Guarde Deos a 
;., Y. Exc. Deste Forte de Porto .ca.Jvo , a­
í ; 4 de Março de 1'6l7. - ;Humi.lde c·riado 
J-,·.de•·V. E<tc, -•iflli~uel Gibe_r·ton. •• 
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i'emissivel por tanto ·ceder; h uma ma:1s 
~ on ga res-istencia era ·inuül á causa. clá 
Parria·. Os Portuguezes capüularão ; , 
porém nunca capitulaç,aa• algl!lma. fl(i)i , •.... 1 

concebida -em terrn0s mais honrqsos. (a) .-, 
A guarnição sahio com.arrnas -, e ba-:-
gagems:, bandei:ras des:p;re;gadas, h uma 
peça de •artilher:ia, .a se)g,~:1rança de hu·-
ma l-ivre passagem, e de huma pron:r~ 
pta tro{:a, N;~ssau entrou. · ünmediar·a-~ 
~ente no forte, e ccmforme a e.(Cpres-
s~o de Brito Frci•re, ;o melhor histo~ 
nado r ·desta guerra ,7 (b) 'fratOI.!t"0S _ve;n-o 
- TOMO IV. .iR 

{ a) Capitul~::-ão ·:t ennega ÇJlf1ílJ (d~ ~P.r~­
sas condir,ões , -9ue , ponttpl,tVe(lt,et I hes, forã ô 
,guardadas pelo Cond,e de-fi~s~q-u;"'~~oc~1.:.~r(­
ta L'iv, t l'V, OUI'h. I 1'6. ~· (],tU .t; c ' • ' 

( '( b) Liv1• iX. hum. 7 i~· .Eis-áqu1 :,s p·a­
hvras deste Escriptor 1 a quem · fom ra'zão se 
<hama o melhor H"istoria3or desta guerra: 
.._ •• -Entregado · o Forte ngaz.alhou - l'rlauricio 
' ' Cfltn ~ermos mais militar.es, que ! ceremg:­
)o n!osos' ao Gibert•Qn • e ·~o! Capit~es, _CPIJ/' 
), vJdand0 • 0 s. á ma mc:z·a. Oude tr-atando os 
í , rendidos .. , como ·elle quizera ser tratado se 
h o •rendessem , ·mo.strárão todos, animo igual 
" entre affect os differentes. Porque o~ \l•eJJ;­
'=• cedores:. en~obríriio· men_o~ o .gost? .. diiJ vi-: .... - ' . 
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Ciclos (i:OrtlO desejára O tratassem a el<i 
le>, se tiv ~s-se cahido em seu poder• 

BagntiDlo . · Logoqt!re. pôz em segur,·ança Pqr..: 
Jeixa as. ·ro Cal~p ,, €UJ0 mando confiou a Pe.,. 
Lagoas. ter Vancierv'e'tve 1 perseguio o e_xerci-' 

taJfugitivo }\lata as Lagoas, com to"' 
rl a·s as , suas ~- forças de terra, c.mar. O 
-e-stabele~im€f.lto da ,Madenelta , onde' 
-par;i,ra: Bagnaolo•1 . parecia susceptível 
tle ser deténdido , e de· rec€ber da Eu .. 
·ropa ; e da Balüa auxílios ; mas o Ge-; 
:neral· ·Pottugnez aindaquc tivesse mil 
-e dti~eritos'· homens de rtopas regula~ 
fes, e aiguns centos de lndios, dei~ 
:&ou -MadeBel-la pFeci:Ritadamente , e 
·ganhou .a ·ViHa: de S. Francisco ·si# 
_tJti,q~~ sob~e .o grande rió,'·do mesmo 
nome, a oito legoas da sua foz, con-' 
.s~rvando assim- huma ~on:,Irnilnicação· 
~om o mar;: (a) 

(. 

·,-; · ctoria deqtre os- nos!i0s -o· sentiriJer'l1!o da 
)• perda.. , He digno ainda de se ler no me~~ 
:mo E rito ·Freire o respeito de Nas sau ao se: 
!pUlChro do Mestre· d'e <Sampoi General D• Luiz 
dé' ~,R:o<!lias • que elle tâere no. numeto se• 
-gu1nte. 
Ml. ( 'OI ) ' . .Bó!gnaolo ainda chegou i NUla' d·~ 

.J 
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'. . A r:ibeira Piagüi; GJUe o dividiã Nasin'a 'i» 
~o Hollandez n~o era vadeavel , e por- r~rs~gu~ n~ 
'l: SSQ - d · 11 · li' . re 11 CuJa~ , • nao po ena esco 1er me 1or P?- d~ ele S1íi

11 
'Stçao; mas Nass;aü 'nãO' hesita em a- Frmicisçq, 

: ravessar a ribeira sobre jang~das fci-
~as corú 'ramos de a'rvores ligadas com 
Juncos, e o 'ri·sc.o de h uma tal p3ssa-
.gtrn, gue seria impraticavel em face 
~ ~1um inimigo mais resó.J.ut? ~ mos.ri:a 
~ Hnporrancia de buma pos1ç;lo mdl-
•tar que Bag:nuoto não d€:veria despre.:.J 
-zar. Dspofs de ter passado a ribeira , 
petsegB:io Nassau os P"Gr:tuguezes cotn 
tal celei·idade, que oütro:Genera1 m<: 
·nos acti:V'o doq·ue Bagnuol:o nas retl!.. 
Tadas seria infallivelmeme dcstro~a:-
!tlo. 

Nassati 'acc6ssou-o tâõ vivamenl:. 
'te, que ()S séus batedores c1Jeg'árão a 
S. FratHÚsco a tempo. de teru'arem as 

-E !2. 

S. Francis-co con1 mil e dL\zemós sol<lados fó­
la_ os• Ineío~ ; i'le'lo -g'ue he ~C('lJSJdo' de ~é 
1lao defendér na Vil la da I\ladanella, defen• 
savel po~ nat'ureza , n ~m ila d~ S. fra\1ci·s­
to, e cles,tnparor ãmbas tão in{;onsidera C:a­
tllenre 1 çomo tin h~ des ,1mpnrado PortO' Cai v·&<~ 
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bagagens. Bagn~:~olo tinha eombatido 
na retirada, e passand0 o tio. S. FranlY 
císco, retirm1-se a Sergipe, lugar prin~ 
cipal da Capitania do mesmo nome• 
(a) Nassan cessou então de o perse, 
guir 7 ju·lgando mais proveitoso o as• 
segurar-se do fructo de sw1s conquis­
·tas, que de continuar a apertar o se~ 
·adversario. Estando já os Portugue' 
.zes expulsos de toda a Pvovincia de 
Pernambuco, Nassau não ctlÍdou se' 
pão em limitar por então as suas conJ 
G.uistas pela linha militar de S. Fraw 
ClSCO. 

Dmripção A desembocadura do rio he de 
do rio Jmecquatro legoas de largo;· as suas aguas 
110~e. e d11 lodosas inquietao o mar até quatro ol!l 
pau:. que rc· .. cinco legoàs de costa , onde ainda se 
ga. _sente a força da corrente ; a maré so· 

,be a quasi vinte kgoas nas terras. A 
sua barra he perigosa, e não pôde ser 

..... 
-·· 

(a ) Desta Vil la de Sergipe d'EIRei, pa• 
ra(}nd<! se rtorirou Bagnuolo , que antes tinha 
nome d~ Cidade de S. Christovão , fak eJ'• 

.cellente d~scripção Brito Freire num. 786· 
po s,obr~dito Livro •. .. 
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'P:J.ssadà senão por navios de meia to.:; 
nelada: o canal do Sud-Oeste he o 
mais profundo. ,Pequenas barcas podem 
remontar o S. <Francisco por espaço· 
de vinte legoas até á sua primeira ca­
taracta, sobre a qual sómente as ca­
moas se arriscao , e remontao a oiten-: 
t>a legoas mais longe até ao srmzidou­
,.() , donde as swas nascentes correm 
por hum canal subterra.neo, depois de 
ter debaixo da terra occupado dez, 
eu doze legoas. Desde Outubro até 
Janeiro, as aguas .de S. Francisco so­
bem , · engrossão, e cobrem as terras 
Visinhas, que ·achando-se inundadas; 
produzem huma grande quantidade de 
eanas, com que os naturaes faze111 fie,. 
ehas. 

As aguas do rio são cheias de 
peixes, e as suas m11rgens ferteis. Os 
Indi·genas engDdados com esta dupli-.: 
cacla vantagem , se tinhão ligado cn,.. 
t·re si para as continuas guerras pela 
possessão desta parte clo Brazil, Mui: 
tas tentativas se tinhao feito desde os 
primeiros tempos da descoherta, a fim 
de reconhecer . exac.ramente a orig~'\) 
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(lo ri"' S. Francisco, que sahicr, dí., 
zião, do famoso lago, onde estav~ 
situada a Cipad(1 imaginaria de Mo"' 
1'!oach, especi-e: rJ•Et Dourado, donde 
su.ppunhâo os habit:arrtes trazerem or 
FJamentos de ouro. Diversas expedições 
tinhão sido en1preben.didas de todas aS' 
Capitan_ias do Brazil ,, para descobrir 
esta pertendida Cidade de· Monoach;, 
r::> mesmo Gov-erno o tinha projccta­
do. Duarre Coelho de Albuquerque , 
.primeiro coFJcussionario da Capitania 
@e Pernamb1:1co, fez duas vezes a via ... , 
gem de Lisb0a , com a çs.pet:ança de 
ser authorisado ·de rea·lisal! esta con~ 
GUÍsta '· que nunca< concluio' porque a 
Côrte· lhe recusou os titulas, e. hon.,. 
ras qu:e elle pedia corn0 condição das 
:;;uas pesq ui zas. 
1 Tent ~ tivas reaes- sóruenre se fize~ 
:r-ao debaixo do commando de Brito cle 
Almeida. João Coelho . de- Sousa foi 
hum dos seu_s·. aventureiros, cque pene~ 
t rou mais âva.nte pelo interior do pai~ 
~. Francisco , e adiantou-se cem le ... 
go::ts a. diante do somidouro. Ainda--: 
~l,le á,s nascem~~ do ~io ,_ n~o ~11~~0. ~-~~ 
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da · 'hem reconheéidás nes~es. ulr,ia1o~ 
t-empos, tudo nos faz acreditar qu~ pato;, 
te da cordiH1eira de . montanhas; .que 
~~tá ao Oeste de M iJ~as Gera,..es, e :que 
~ao ~ origem dos rios P~raguay, To.., 
.cantun ~ e alguns outros,. que correm 
para o Este , ~ vem depois a de~gua !i 
na Madeira. . ~.. ·, r ~ ~~ 

Sit·uada .em hum cabo onde.a,eor 
rente h e muito for:te, a Cidade qe S • .• ~ ,.Q 
Francisco, çhamadã por algun.s o R o- ~ , 
thedo , · dpmina .o ~urso do rio. Ba_, . .t.:lí " 
gnt.~olo _ espera:va que eHª fizesse mai!; .~ ., 
r.esisJeQcia ; porém o se:u exempl_o nâg 
e.ra p.roprio éJ. inspirar .coragem aos ha.,. 
bitantes; porisso .á vista dos ba.tal116e§ 
Hollándezes abrirão as JDOr:tas, : .1 
., Nassau dep.ois tle ter sem Qhsta'!' 
-cuJo submenid·o a Provinda itneir-l, 
não abusou dos direitos de ·'vencedor: 
1Húna po1nica mais astuci&;;t o-nro-~ia-; 
jl_ara se conCiliar a affeiçâo dos l1abi..,. 
tautes '; abonou-os de todo o insul't~ 
-dos Se"Us soldados 1 prohÍbio po_r seve: 
r.a~ proclamações toda a classe de des.,. 
~rdcns nas Igrejas, e offereceo ad~ 
~oloiJos diploma~ gue.)nes as~egl!ra§~ 
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sem , ·em nome do Governo., a· líberí, 
dade· de •co'nsdencia, e do · gozo dos 
seus bens: Fez ainda mais·, em lugar 
de _perseguir Bag•nuolo, gue parecia 
eom ~ sua: fu·gc:t, efltregar .... th~s todas as 
flassagens, e praças, ad'optou. o par~ 
ti<Jo, de hutna _sabia moderaçao, e re..­
solveo .pôr ahi limites á su·a primeira 
~a.mpa'nha·. . .. · · 

Con~trttc· .~ ~ Appércebeo-se elle de toda a i-fn:; 
f•o do fn- portarrcia do rio S. Francisco., e con­
,~ Mactri- s~ruio a h i hum novo fQrêe, ao qual 
m.. deo o seu nome, (a) -atrav:essou depois 

'o rio; e ordenou aos habitantes da mar ... 
gem, Merid íànal que passassem com as 
snas famitias, e ga~os para a Septcn-­
trional , a flm de que nem volunra .. 
r·iaméntc, nem- á força servissem o5 

For-tugue2i_es: co~tra elle; e para mai<:>r 

' . 
( 4) ~ste Forte Real junto ao rio , ' 

~\le para celebrv sQa fama , e deixar cele­
bra:! () 'seu nome chiimOu li'Iauricid, guarne"• 
ceo com sete pe<;as de bronze, e mil e se.is~ 
-centos soldailos , .e entreguu o sep comman.r 
,dp ao GeneraiSeg.ismundo , como guem berl) 
fpnh~ci~ o sitio , çonve_niencia • ~- impo1~a.(l.• 
~lii ·aescã íiovà FonJJ.eLé!~ - • • -' 

./ 
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.segurança, devastou toda esta frontei~ 
_ra. . . 
' As tribus Brazileir<!s, que habi-
t~vão as duas margens do rio , falla l" 

r!f::Jo. huma lingoagem que nenhum dos 
·lnd10s, que· serviao de guias a Nas:­
:~au, podia entender; eomtudo pot. si_:., 
:gnaes, e pre1!e.ntes lhes fizedÍÇ> ~ntenr 
,der as intençóes do Gener.al, e mo~ 
.'\lerão-os a oppôr-se a0s Portuguezes 
-se tentassem entrar novamente na Pro,. 
·-vincia. · ~ 

· · N assau remontou depois o rio 
,sobre h uma.· frotilha, e navegou qua­
tSÍ cincoenta legoas paFa reconheG~~ 9 
JJaiz. O aspecto dos vastos prada.s p~.; . 
lo meio dos guaes o rio anda aos tor­
<=icollos, e · onde innumetaveis reba,... 
·'!lhos errão_ J.ivremente, e achao excel­
-!~ntes pastos, o enchêrao · d~ admira-
~ao. He o que elle exprimia em .h~-:­
;na carta d·irigida_do forte MauriCIO 
a seu .primo o Príncipe de Orange; 
-Elle lhe mgava apoiasse as suas repre; 
:,sentaçóes· junto da Companhia, a fiJU. 
~~ que ella fizesse passar a este delF­
'{J.Oso . paiz, o m:tis ptoi!IP~a.Jll~nE.e qp,.Ç 
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"fosse 'possível , hum grande numertlt 
de colonos Alemães, e na sua falta 
os conderunados tirados das prisões , 
e dos banhos, que poderião assimeX' .. 
·piar os seus crimes por hum trabalh<? 
·uril ao Estado. Nassau reclamava so,. 
·:bretudo hum refm-ço de tropas·, , p·ois 
'V seu exercito estava debilitadoí pelas 
·gpami ç.óes, déstacarnentos; molesrias, 

,_~te perdas que tinhâo feito em muitas 
•·campanhas suc<i:essivas; pedia a'lém dis .. 
so armas, bandeiras, instrumentos de 
'goer~a, e provisó~s para a frota. "Se 
-, não se attcnd.e ao que rep·resenfo :, 
·, · accrescentava elle, tudo o que se 

' I • .,, conqm.stou esta em pengo; porque, 
..,_, ouso dizer que por meu respeito., 
..,, he que o exercito, no meio das ne.,­
., cessidades, e precjsôes de todo o ge­
., nero ; ·ainda se conserva obedien,. 
.,, te~ '' 

Co!Il fortuna dos Portuguezes·, 
peqqenas ·considerações, e b:úxos ciu~ 
mes tornárão infructuosas as rcpresen"' 
~ações de Nassau. A fraqueza dos seus 
l"eclirse>s, e dos seus meios, foi quem 
~-jn~~éijio: ~ .i_quc p~de. o se~ __ Çr~~~Fl~ 
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.te. Principio ., tomasse vântagem dSt 
confiança das tropa~, . ~ marchasse sero 
de1nora conquistar S. Salvador: se o~ 
seus plano~ tivessem sido seguidos tal­
,vez que ainda hoje o Brazil foss~ co .. 
1onia Hollandeza. . 

Com~çando entao a estação das R,4J-~nnt 
~l1 uvas, deixou Mauricio hurna guar.- 110 R~cif'· 
.nição de · mil ~ seiscentos homtms na 
~ua nQva fortaleza, que dle com ra-
.zão olháva como a c.have .das çonquis,.. 
tas que fizera, e das . que se propunha , 
fazer. Depois de ter confiado o o.om; 
mando a Sigismundo, apparelhou-re 
:para· tornar ao Recife. 
- . A sua presença , e authoridade 
. .erão ahi neeessari ;ls ;· era já tempo de 
f epremir h uma soldadesca altiva co Q.'l 
as sua? victori::~s, e havia já muit0 
tempo sem lei, nem dis'ciRlina. O 
Jlistoriador Hollandez Barleo confes­
.sa que a pilhagem, a impiedacle, os 
-roubos, -os ass;~ssinios, e a liqerdade 
~esenfreada ti nhão tomado .as tropas 
}nfames. O s.o.ldado, perrend1a q.ue na ... 
-~ a era criminoso deste outro lado dª 
H Ilha ? ·~ em 1 ~er.s.ua§são de. que est~s 



''i6 H IsTo R I A 

delictú'S erâo legitimas, commettla to:. 
do~ os excessos sem remorsos. Hum 
systerna de justiça rígida atcmorisou 
bem depressá estes miseraveis. Nassau ·, 
·contirma Barleo , fez mais homens 
honrados no Brazil doque elle achá~ 
·ra ; cada soldado entrou nos seus de~ 
veres, ou fosse que a necessidade lhe 
promulgasse h uma lei , ou que se sen~ 
"tisse dominado pelo exemplo , e as~ 
cenrlente do seu chefe. 

Até então nenhuma ordem era ob .. 
·serv.ada emguanto á destribuição dos 
viveres , e huma multidão de abusos 
era a consequenóa natural de huma tal 

··negligencia. Aindaque arriscado a ex­
citar huma sedição, Nassau pôz ter­
tno aos gastos desordenados, fixand0 
a ração de cada homem segundo a sua 
·arma, e o seu'"' gráo. 

· As rendas experimentárão tam;;. 
bem melhoramentos sensiveis, e ou­
,rros muitos se achárâo nas decimas im;. 
postas sobre os assucares, farinhas, 
·pescas, etc. A diversidade dos pezos . ., 
e medidas, dando tambem lugar a 
.grandes ~ fraudes , foi ~ remed:ia~a r~P. 
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duzindo-os todos aos de Amsterda~· 

Os habitantes do Recife, e de Sabia1 pro~ 
Dlinda, e os mesmos que não se ti- vide"ciaJ d, 
nl ., h' b J 'd ,., Nassau. 1ao a 1 esta e ec.J q senao para com-
merciar, farão formados em compa-
nhias de milícias, tendo cada huma 
os seus Officiaes, e as suas insígnias. 
Foi de~te modo que os vencedores S€! 

<~ssegurárão daquelles, cuja fidelidade 
lhes era suspeita. As Leis da Hollan~ 
da, ?ertencentes ao matrimonio·, fa-
rão applicadas aos Brazileiros, e aos 
Portuguezes que se tinha\) tornado vas-
sallos das Pro v incias U ri idas. Conci-
liárão os Judeos , co~cedendo-lhes 
guardassem o sabbado, e os Christãos 
tiverão ordem de f:estejgr o domingo. 
Novas providencias para a conversão 
.dos alliados Brazileiros for~o tomadas .,_. 
e as escolas farão abertas em proveito 
dos seus filhos. O vo.to geral, recla­
mando a reedificacâo de Olinda ; foi 
~uvido , concedeo:se .indistinctamente 
.a licença de qualquer 1poder ahi con­
struir, e fez-se prohibição de trans­
,p?rtar para fóra os materiaes proce:-
4ldos da~ suas ruinas. . . : 
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é5 grande escbpo de· Nassau· er~ 
de reparar os males da guerra. Elle s8 
b podia pela confiãnça ~ue inspiravâá 
os seus talentos, e pela probabilida..; 
de de quê o seu nascimento, e itifluen .... 
éÍa no Estado tornariâo perrnGJnent€ i 
sua authoridadê, FaJtavâo recutsos , e 
élle os aclioü na vend·a dos assucares' 
ábandonad0s. O seu valor era tão con...;· 
siderav~l qúe cada lmm dos lugares 
delles farão estimadbs desde· vinte mil, 
até cem mil florins, é que no tempo 
de tão pouca ~egurança produzia a 
somma enotn'le de v'inté milhões de li:..· 
bras tornezas á Companhia · occiden~ 
tal. 
· N_enhuma eÕusa se desprezou ou pá-" 
ra fazer enp·a1' no'V'ameme nas suás pos ... 
sessões o~ plantadot'es, ou p-ara cons@r..: 
var · ·no domfnio Hollandez os gU'e· s·~ 
·lhe 6nhão stibmettido. Cada colüno era' 
tràtaclo por Nassau como hum amigõ· 
do Estado , .desde o instante em que 
contdbuia pa-ra o augmento 1des pro.:.· 
éludõs ; qtie· os Hollandezes vínhâà 
p:roctJ tar ad fkazi}, é desde CiJUê está­
va interessado a ·defe·Jilderem elles- m~s-a 
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tiio~ ?s seus campos , c as ,stt~s pJan..:.. 
~açoes. Ao contrario-c~da etmgrado ,1 
?u fugitivo er,a considerado como hum. 
Jnimigo; tanto mais perigoso guant~ 
a lei da necessidàde o forcava a vi­
V-er da ·;pil·hage!'n, e porqu~ o perfei­
to conhecimento do paiz lhe dava: 1 
sobre as tropas vin:dàs de Hollanda , 
huma vamagem imrnensa. • 

· Para pôr finalmente termo ás ca~.o 
lamidades das Províncias' conquistadas ; 
Mauricio chamou rodos os habitantes 
que tinhâo emigrado, offerecendo-Jhe 
as condições seguintes : Todo o Por­
tuguez ·; ou Brazileiro poderia entrar 
de novo no gozo das suas proprieda­
des debaixo do domínio Hollandez, 
com inteira liberdade de consciencia ; 
e promessa de que as Igrejas s€rião re­
pat.<ldas á custa do Est;tdo. 'Dous ,dias 
da semana forao reservados pelo Con~ 
sellijo .. Supremo do Recife , para ren­
der ~justiça aps colonQs. Todo . o es-t 
cra.vQ que d.esertasse, depoisque seu 
Sen'hor. tiv.ess~ jur;tdo ob~~iençia á FJol­
l~hdà ,_ lhç , seria , entregado, salvo: se 
tivesse an~es . ~i~~o eptr~~o n.o . s.en'il~O 
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do Estado. Trazer .armas ; restrin·:gr.;j 
do ás espàdas , e aos sabres , foi per.J 
l:nittido aos colonos para se defende.,~ 
rem contra os negros ref~1giados e111 
Palmares. 

De outro lado toda a correspon~ 
denC'i'!i com a Bahia foi severamente 
coprohibida aos Portuguezes vas:sallos dá' 
l:lollanda. Igualmente lhes foi veda-' 
do receberem da El!lropa, das lndia~ 
Oder'Haes, ou do continente Ameri.: 
·cano Monge; ou Religioso algum, 
porque havia muiros para fazer as fun• 
~ões das Igrejas; e praticarem as ce-' 
remonias· do culto Divino. Cada Portu-' 
guez era justiÇado pelas Leis Hollan• 
dezas , e for subt~ertido aos mesmos 
impostos dos vencedores. Estas ordens 
dietadas por humól sabia política, e a 
gerreiosidade com a qaal Nassau tra• 
tava os ·pri'zioneiros de guerra , dimi"" 
huírâo insensivelmente a aversão dos 
povós do Brazil para os Hollandezes1 
Nassau adaptou tambem ; p·ara com os 
haturaes ; hum sysrema de-b'enevoren~ 
cia desconhecido em geral: aos· sei:I.S 

.~oncidadãos nas colonias. · ' 
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! .w 'f ai era.a insensibilidade dau1ai0r 
lJan~ dos Hõllandezes que tinhão au­
.thond~de 

1
nas Províncias c-oJJquista~as ,, 

<jue ~~ha-v~o ..o~ Indigenas corno· brp­
.tos; elles 1sem duvid.a .lhes irupor~âp5, 

~~em as .nwdet:açó~s d_e _Nass::u! hu~ 
JU~o ~l <Üs ).~~p.portaitd .,:~~q!le o dqs 
:Jl!uneiros ·Lnvas.ores, na epo.ca .1e.m q o.e 
~ sua r·y.rann)a _não ;ra n1~-t~g'á?à ,pe~ 
-lnfluencia Rfl Religiao. •"•, . ., 

. --~oi ~assi1Il5lue ~·ass~p ._, .. __ se -~of­
.. trou JUntamente sab10 a9p:un,1~traao.r, 
.e hab.i.J .General, regulo,u o .governo 
. .das .Provincias conguistad;.~~, f~n~_ou 
JJovas colonias., eri._g~o . ,Çiv.~rsas ma-

.. gistraturas' e por hun1a i con9,ucta tãp 
.esdarecida como circums~·e~t~, attr_<~...., . 
lüo as estimas dos mesnoos vencidos. 

Estando já reguladõs._ no Recife 
.todos os ramos da adrnii~istr~ção, de­
.libermhse.se o assento do Governo Rol-' 
Iandez seria ·transferido á' Ilha de-Ira-

. maracá. As duas situa~óes· 1e.rão igual­
mente salubres, mas a Ilha. tinha maior 
'Vantagem de ter a gua , e madéira ; . o 
.que faltava no Recife. Se o Recrfe 
l0ha hum porto excdlente ~ a ~lha 

TOMO 'r\r. - - F 
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',d~ Íta1nárà'câ ii'"ã-o 'era '~es.provid~ Mti1 
-l!e porto ; ne'n1 'd€ a11Cbradmarb ;· pb" 
.t ém o Reéifle era já habít-ad<t>, 'e co'n'-' 
-struidb; ·quando na 1Pl1a tudo -esravll 
airtda para ci"eát . E mqilánto 'á pe~_u .. 
ria 'àe inadeih' fi a-güa ' 'Conttariárao 
~·tre 'poderi~o s·uppúr rud'q isto, pr~~ 
<i:utando~os l a rriei·a · legoa 1de distancia 

'pelo' t'ralJafho dos escravo.s ., poréfll 
a maior preço ; aoci·estenfav~n que b'aS 
·ocdtsrôes <i'e falta ·de agua; ·aquel!a 
·que pro~edia dos ·poç'ós bastava pa·r~ 
1:od'as ás~'n . cessidades. Esfirs co·nside .. 
fà çlc:)les; , éfde Ncrssaü fez v\llef em fa<~ 
·vor 'da tési'defrcia do ·Conselho ; ven" 
cêrão a's 'Ó'E in'iões cbn'rraáa's, A gran.J 

· -de ~a'!ltaJgéní ·que t inha 1 t:a'rnaraca· d'e 
s'er huma Ilha não foi· considerada, 

.Jn'ern a precíada pdos Hbllandezes : e.l 
. ·rã'o muito · poderosos naqudle 'temp'o 
p~ra tecea'teú::i setérn sitiaffos no Rê"' 
t!fe; · 

Os H ollaw· Poss_ui'â-or~s pá c i ficas á e .Pernaiil"' 
de·w viío ·buco, não 'tatdá'ráo em i!nvest igat 'aS 
~m brma rn-inas ·d1e ou'ro; e prata; ·e &o-us Cotú"' 
do.l minas. missariós. explora·dores penerrãtão aê~ 

Çuiaba , assistid-os pelos PQl'toguez~s; 



no B'R.Azit. t i:v. xxv11. !83. 
~e pelos guias Indi0s. Elles achái-âb 
lli_uma 'Veia de .p'rata, que lhes pareçe'o 
.r1ca, porém q:ue enganou as esperajl'· 
~~s que tinha feito concebe~'. Refe­
:na-se q·uê o~ exp\oràdo'T~ :ti"e AlOu:.. 
'C]Uerquc tinhâ'o t.irado .mt1inas riquezas 
:das mi-n~ d~ Cuiaba _; fherão-se no­
~as indagações, :l"orém forão 'todas 
l nfructuosa . () Eístbrtàlfor Bar1eo., 
·.<:ujo teste-rnw·nAa te1f! jft -s-idu ·a·ponta'­
;d~ ,,., pensa ;que. os Po'~H1guezes enga­
:narao ·os s.eus compa'tnotas ~om falsa-s 
~ela~16es ; · p01 qü'c de ôuW.o in:oâ'o , se• . 
gundo elle diz, as minas :de Ctliilqa 
;1~ão t,_eri~~ ·podid~?~ e-~ca~~r ,,ás 'Re~q:1~- , 
'Z~s ha;'c~dis ,à~s .. e~piB'r~~d~e~- ~b1l?u~"'" · 
~.ezes: 'él'las ~x~.~t1ão _na ye(d~'de; ·p;o~ *em · · <''~ 'd' l1 "o~. 'b'."'· ~ •'iJ ~~ ~ ,...) _ · os_ 9,ue . e a:; s~. !ao ., gua•r~;-~a~ao 
~~te fm-k'or)ránte -'se_fktéü~. _V;âr~ 7t~ihpJ os 
àna~~s fe.tftés. ts ' :P .. · • : 

. . 

~ . f I) l ( 

• j l (. ~... ~· .;. 1 -· _, 
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-i631 - ·- 1638·, 

Situaçãq da Capitania dê Serg,ipe.' . .. - ... ~ 

" ?.t ' 

·-EMQUi Niro Nassàu C0
1

nsoliélavà áS 
·suas . conqui'stas, e · se preparav:a pa ra 
-ou-tras novas, . o exercito fugitivo de 
_Pern~mbuco parou em Sé~gipe d.,E~­
LRei ~ Cidade chamada na ·sua orl' 
gem S. Christovão, poré·m que depois 
recebeo , e conservou o nome do rio 
que a rega. Este nome se estende a tO' 

da a Capitania -~ de que Sergipe he O 
lugar principal. Edificada a quatro k 
goas do mar, esta Cidade continha 
~em casas , huma Igreja ParoclüalJ 

~ ,. ,, 
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dous Conve~tos - e hurna Cas~ da Mi_:-. ' -
~encordia _ O seu porto he de pouca 
Importancia p.ara o commercio, P,ois a 
b~ rra do rio nJo adrnitte senão mlVios 
de pouca grandeza. 
·. A Capitania de Sergipe conce .. 

d1da a Chnstovâo de Barros, çm re.,. 
compensa de el.le ter vencido , e ·ex ... 
pulsado os naturaes , se estendia sobre 
guarenta e cinco legoas de costa entr~ 
a Bahia, e· Pernambuco ; era separa­
da da Provincia da Bah-ia, ao Sul pe .. 
1~ Tapicuru, e da de Pernambuco ao 
Nane pelo S, Françisco. Oito luga ... 
re~ onde o assucar se refinava , e nu­
lllerosos rebanhos faziao a sua yrínci- · 
pai riqueza. Tal era o paiz onde o 
e~erci to Brazileiro achou asilo. , 

-Chegaqo a Sergipe, expedia Ba~ 
gnuo!o hum aviso a H,espanha ~ co~ <1. 

relaçao dos ultimas successos. (a} En .. 

C r~ Os dous Officiaes por quem dirigiQ _ 
aviso ·a EIRei de Hespanha foráo o TeAen- · 
te do Mestre de Campo General Manoel Oi~s . -
Õ,e Audraq~? e João P.~es .l3arreto ,_ q~e ~~- -
nha sem exerdcio o titulo de Comnmsan~ -
lia .Cav~llaria, 



· ~&, .:ft.r s;~·-o R.~~ 
v):O!}! t.~J?lwm JN~ Qffi..çi.a;~ ~ D,. l?e~r:ey~ 
9é! S4vq,,, ~ovewa,do,rc1e S. ~.'llv.,<J~or, ~ 
]ial~ Ihe, of_f.etf1-C~r. 9 m,~.tc~r ~ow a~ 
S1Jf,

1
S, tro,p.a,~, ~J;Il, ~1eEens,a da ÇapitaJ dq, 

Brazi1, nao duvid·~:~çlo q.u._e N.1~UJ~. 
aJ,\i.'l,01 CRflll ç,s: seu.s ~~~çe~sps, se·. po·. 
~X~ á v..'éla '· . ÇOJP, 91 çl tfsjgniq, de a si(-

-tA~.r.. ,A · ~e.~J;'Piif,a . d,o ~overn~dpr '· e, 
ciaf P.rÍI4CÍ;paes , ~utb.od9,ad~s· f~? i. dpra111 

~ ~t{ i,M9l~~tey: ;.' d.t{cl~ rá;f~p ·<l.. 8<Jgnuor, .. 
lg, que, <;>~·. h.a~.HN n.t~s qe ... s~ Salvf.clpç 
o)~1a r i ~o ~o n7o. h.lil n;la1 ~aJ ;V:)~ll,çlfl,d e;- pu~ 
bj1ça. , q,ue. eJ.k, v..iess~ traz,~;; comsig?: 
~ f.qr ~ur.a. guc. o. é!WI:n.p. aRJ1<ir;. en,í Per-; 

J4t I I l , ( ·il'• ~ 

l?,..;:UilbJ..!co,, onde fariq: m~UH?,F fic~.nqa, 
(çnq, <j.S. r.y.Jiq~1 i,q~. d,ap s_Ufls, 9iO-IJé!,S. . Ba~. 
&!:uoJR· não, r.in)1a o~a1~a a I tepl~~i~a se-. 
n a o a ~e: toJDar. os,.. s,e4 ~'. q~~ r ter?; erp, 
S_ttr..g i.p.e , 01u d.e: r,eno.var o systema 
~~ g.uen~a . g~. c!,ev.~sta~ão. ,, q~1e1 at,~ .., eJ~ 
t~p ai?t;e:sen.t~~ é'J}K4JJS sHcc.essp~ f~l~~ 
zes. 
~ No.. erutan.llo_ a_ g.ua.r.n.i .. ç.ã,o_ Hol~ 

la, n,ri~:za~ çlp (mte M~uricio ap;1ebata~a . ./' :n~ I "''f 1 ~ I i :'1 : ~ê ,) I l 

f:lkl~lD~J;os,ps r.e.bq.,nh,os, que enja,vã.o nQSl 

v.astos pr,ados de S. F.ra.ncisoo, _ espe.,, 
1 

'; ~:rd.~ - .Ç~Jr\a;:; a~~J,lft. os ;.~.re5~s á' ~~~f! 
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'l~scia ~ Ba.Íüa· •. Esta,s tentai!'Ív.as, dé~ · S6uto Jet~ 
tao ·Jugat: a grandes escar~.muças. en,-. spol/.a. p~ 
t ' • · ' rovwCia! 
.re {)S do~s p:rrt~idos. SotJ.tO p3ssqu .. tres, conqui$111": 

ri'ez~s 9· S. F ranc.isco, sob:re.fr<! ge1s }m-:- das. 
gadas, n~o. Gbsta,nte: ~ ~q.rgur-a À,o.rio, ,. 
~ ai_ndaqij~- a p~ss,ag~rp fos;se conside..,_ 
~-ad~: ip:~p.r.aticqvet Çbe_ga.P.Q. á L~ar, 
gem S-ept.efl.t,GiO~Jaall car~ nnptoYl&a-,:, 
m.e~}·te :sobre .os Holland.czes, e· le~·~ 
a. cle1>tr.u~ç~p1 ·pqr tres~ ;v~4-,es. ás po,rt:aS.. 
4o Re_ç:if~. F.qtigad~ dest,as .correrias, 
devastadoras , e · óV€f.lQQ. qile o~ rio. nãQ.. 
€-ra 1~tm;} baluarte suffident~, Mauri·. 
(: ~{) C0:nsumido baviq. tres, m~ze~ d.e, 
huma febre obstinada, gue o pozera 
fm est-ado de n-a·G pod-€-F- maF<::h-a.r,. .p~s..­
soalmente contra o i-ni.Fnigo, ep;v-io~ 
Ç'iessi1im., membro do Si:!prerpo €'ofl.,. 
~~lho, coin ~ous mil ho1:peRs D,· para ~t:l:. 
a~u_n l! a,r c-or.n Sigi.sJ;)Jpndo no. fo.~;.lie · .M,au.,. 
i'lc-1o , a fi m de expuJs.21r de c:onccmo. 
~ inimigo1 estabelecido em Sitr-g-ipe. 

Bagnuol'ó foi inst-ruid·o qtie. no­
:vas ferças vinJüíp a.tfl.ca-lo ; de.stacoú 
Sotlto c.:om. tnezennos soldad0s (a). para, 

f 
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as reconhecer~ Este intrepido particfís.::.. 
_ fa atravessa o rio· a nado; e cheg:w~ 
do á- outra margem, tnrna em JnHn~t 
Ji abi.taçâo, e conduz a Sergi·pe, hun1 
0fficial HolTanctez, que pelo que dis..-. 
se, não· d'eixou· du:vida al 'gt~ma sobre 
o numero das tropas in·imigas, nel11' 
sobre o proximo·ataq_ue que medi·t'avâo •. 
Os Generaes· Portngll'ezes ajunrão con .... 
sel'ho : li uns· sustcmão q tJe a repur3-­
ção , e honra serião ainda mais utci5' 
do qu:e reforços para resistir aos Hol-­
landezes, e que he' finalmente tempO' 
d'e se dern~rarern ; porque , onde i-

ele Souto , e parece que delle o copiou o• 
Au,thor , mas he mui di s cord~, ' eis-aqui as, 
p;Íla,vras do nosso Histqri,ador , que são do 
Li·v. lX. num. 792. •·• Os nossos, tendo no~ 
,,· tida de que entrava alguma gente naquel~ 
,, la prac;a , mandárã!Q cert.j{ilõar.-se pelo Ca"' 
, pitão Sebastiã-o do s~uto Escolheo elle rres. 
._, Com'panh,e(ros ; e sós os quatro , com ma~ 
;, nifeste. perigo ,_ pa-ssárão o rio a nado, e 
,., der :!o na c~ s a de hum moradór , aonde t-o" 

"' mado hum Cabo de esquadra·, e trazido aO• 
,. nosscpquar tel referio pontualmente a I~­
,. fantari-a que chegára de nevo ao io-im-l'! 

'' -go, " 
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ri~o se se abandonava Sergipe, pois.; 
<Jue a Capital do Brazil não quereria 
receber hum exercito i fugitivo? Os 
que se inclinavão a hum aviso contra­
rio'· observa vão que S. Salvador não 
pod1a deixar de abrir as suas portas 
com alegri~1 a soccorros que affectava. 
desprezar; affirmavâo tambem que pre­
s~rvando a Capital se .salvava a colo.:. 
Dia inteira. · 
. Bagnuolo decidio=se para e~teul.::. Eagnuole 

tnuo p11rtido' e envia hum destaca- asbau~ona 
""· d li · ""'P'' e ~·.u.ento estruir o campo, que e e a- tcti'ra-sc 

bandona·aos vençedores; ordena de no-. para a Ba.J 
vo a retirada, e leva comsigo os des- hia. 
gra çados emigrados das Províncias con­
quist<Jdas. (a) Estes desaventurados ri.:: 

(a) Se1~do informado de que tinhão 
!llarcbado , e passado o rio de S. Francisco 
tres mi l Infantes , quinhentos lndios , e s.:s· 
•enta cavallos sahio a 24 de ·Novembro, ~en­
do primeiro enviado oitenta hom~ns , e os 
Capitães de emboscada ]o'ão Gomes Tabor· 
da., e Antoni~ Rodrio-ues Ozio- ui. com os 
d " ti • 

ous Alferes Simão Soares e Pedro Duar-
te.' para ·queimaretn cnm g;ave perda do ini· 
nugo quanto ea,~:ontr.•sse.m, ~ .. , - · ' 
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v:er~ 4 s0ffrer-toclos (i)S horr.o~~s:qe, liu~ 
Jlil~ .fl!lga ~l.ie CJII!t.e não pod~J~Q preverr Q 
te11m6>.. ·ÜS· p,j ta go.ar.es os o.li>s~rva,~ão 
~o s.l!~ eª:mrinlu~1 ;: .todos os. Gjtll€ ~e!~ 
fadig~, ou moJ.e&JJi;ç_ fic"!vã0 Ç.traz er~o 
preza destes an tjf@jí'ofago&: (a) ourrros 
qNasi tâ0 Íilmfelizts., ca!hiâo em. p<i>deG 
'los IDa~e.càores HolJa,ro.de~es: ,. q.t:J:e os 
àtesp.ojav,ão :1 (b) hu.un grande h11mera 

... .. ~. '"" ' ......., ... .. . ....... i ., • ' ' i- · . ·-~ .. ... . 

( ~,) Estes bar,hmos In,dios TaP,ui45, cba• 
J!l~d.os ta.~,bem r,.o!. ~utJO nl'! n;Je Cab<.>,cos ~ 
acomn7ett1ao com hm"nba ferocidad'e aos mi· 
seraveis fugitivos., CJ·Ue sem perdoar a sexo, 
nem ~ idrade , ]·hes d·es.pedaçavão o.s 'IIH!TJJbro$ 

ccnn1 gp l pe~ ~~rqze~ '· e, in;~pja, .fer,eu: ob.s ~ r" 
'![avi(rk~I,</S.. d()~ . V'..a~e>~ . e h indp em, t eu al.can~ 
ce, apanha vão 1 e comiáo os ÇJU e por descl.!Í· 
do , ou cansaço não podião seguir a mar• 
cha , e ficaváo de traz. 

(' fJ) ll0 r~o dt:s.tes, ~orno r.efere .Brito 
,.l..·EJ.eire , Filoipre , e Miguel Praes , B..o,d~i.go 

de Barros,Pim.entef , Ma.Mctl Carnello qf! Q1,1i~ 
r-o~a , V a,~ co M arinJ1o E'ªl oâ.o, e, !J:U.S .fi 11ho.s, 
e.. genro A.lildtré da Hocha , e es dous AntO/' 
nio de Abreu , e. 1\lan.o,el de Navalha~ , g1u6 

send-o despojados de r.iq:U)r~s-i}ma ba~·a,gem f.g, 
r~o consotrangidos, a cal)'li,nh:)r a pé oom s"'~~ 
famiU.a.s a.t;(ay ~:s~ando ·todos os dias br.en hu • 
e rios sustentados, da ~Ht~:iot pti~ed.aM• 
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e~~eceo •p,e~o ca.nç~çpt:, e fo~~,. O.:V P-~ 
.Jl lllord,edqr4 qos, ~epq~. q~e mfe~tao, :s,~ 
~e 1ugªr€s ~c~5rtqs.~ (q) Algun~ n*q 
pa.dendp su p~Ç.Ji t.~~ os ~~ffr~rn,en,tos ~a~­
tas ve~es r,enoy_adp,s., ~~ sph,r;rter,t€rao 
aos vencedQres. ,, e q~tive~ão s:alvo.~ 
.Ç,~nductqs. paJ,a, éntrar nQYa,meme de 

. ( n)' .HÍe mui• !JaHlmosa a \ rçlacão dest~s 
J,nfelhes,' e,xgo~ ~n.s, á inçletl)~ci.a do. tel!lpO , 
ta,J.~o s dn p,ç~ cis q alip1ent.9, vig)';ljiPO~SG de di~ 
.: . de ngiti d'!s fer.~.s , de 9l! t!.. er~o de c:;.on ; 
ttnuo assal tados. As mulheres. com os filhos 
!'los -b ra.;os, · ~ut ;as com elie s pf la mio seo~ 
t.l re ro -~e mon,er. de s.uúo , e ve.reJJJ·.nos, ac.a-:. 
qar m o r~ido.s, dp s qicho~ , e co~raf vem;no, 
sa~. " H,upla ~Jar i~ Di; 1),z. ( cont,a ~! i to · ~rei-: 
re.) na1ural da Cidade dn Porto, dpnçle veio 
;, morar na vi'! la da Lagoa ·, cot1J ]<Jsé G·or 
, di nh(l , carpinteiro , e seu marido, de gue 
, ; er01 já v. uvà, por lavar al·gu ma roupa em 
"'· h.,um. rib~ r,Çl , oq,Qe fa;ziaJil,O S_altQ ,- se df'!s­
•J v,i<\u da companhia, E d;:.i/'ap,qp llfOmmo­
?1 dado aq p~ de h!.llP~ mQu ta hum, fi ll)p de 

. ' 
' I Pt? u.q~~ 1)\G:Z:.'-'S, , vo)to n qep~is, o rpst~ ao. 
•e. ~P.\'o, qhoro. , com que. Lebeo~a .Y il cje layi­
»• 01 ~S ) . e... das, li Qhas e d~nte.s de numa on­
"i ç'\, qu~ o Ília, devqran.do; e e,t~golíndo, , A 
»•: ~st~ horretJA9 , ~ qAo , l!le~q s · l !l~t i_m.osp e.s•. 
~., Re~JflC~lliÇJ., , c.qm.g a tpa,&q~ qe m:n a en~ 
~~ teme,ló\ a e a, frilqueza de mulhex '\.1 ~~~ :.. 
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·posse das suas habitações abandonadas; 
ínas a maior párte, não podendo a par~ 
ta r-~ e, na a pparencia á sua mãi-pa tria, 
seguiao o exercito cheios de desespe­
ração, e sem esperança alguma de ver 
járnais acabar tantos males. 

Chegado á TorredeGarcia, Ba­
gnuolo achou 11urn Offici.al (a) que lhe 
deo, de parte do Goverm1dor Pedro 
da Silva . a ordem [Qrrnal de fazer aJ .. 
to, até que se procurasse hum acan­
tonamento para as s1,1as tropa,s. Ba­
gnuolo responde qlle vai adiantar a sua 
marcha , a fim de concertar pessoal­
rnenre com o General rodos os meios. 
necess:1rios ; encontra-o no caminho • 
CJUe vin'ha ao seu encontro, e he re-

,, animava. entre o 3mor, e o medo, ren­
'' dida ~ hum accidente cahio, e se afogqu, 
, mais no sangu~ do men ino, ~ue na agua 
., do rio. cuja altura mll cobria o artelho, 
,. tendo ambns ao me~mo tempo (001 tão 
, desastrado fim, tão differ~nte morte, , 

( n) Pt:dro Cadena Villanti, Provedor da 
Faze.nda Real foi quem 0 Govern;dor Pe~ 
dro da :iilva t:nviou para consultar com J::íl~ 
gnuolo. 
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_tebido c com os respeitos devidos ao 
seu gráo corno ~e Pedro da Silva lhe 
~uizesse 'fazer esquecer a insulta n t~ 
mensagem ': que lhe tinhão dirigido a 
_S.ergipe. Deliberou-se sobre o acan­
_tonarnento das tropas: h uns forâo de 
b'plnião que as postassem em Vi !la-Ve­
Jha, .situada a meia legoa de S . . Sal­
~ado,r, e gue se apressariâo a pôr em 
.estado de defensa elevando novas for­
t!ficaç'óes. Era esta a opi-nião de l?a­
gnuolo , e dos Officiaes ; porém os 
chefes da guarnição insisdrâo que es­
tabelecessem o campo na grande es­

.t·rada entr:e Torre de Garcia, e S. Sal-
vador. 

Griessilirn , e Sigismundo com 
tres rni~ hornt:ns devasta vão os campos 
de Sergipe. Depois de terem queima­
do as casas , . e os lugares onde o as­
.ilucar se refinava ; depoi§ de terem ar­
rancado ~s arvores fructiferas, e de;. 
.struido tõda~t as plantaçóe~, tornárâo 
a en.rrar, no forte Mauricio sem tenta­
_rernoperação .alguma irnporrante. De~­
te rnodp e.m lu<Tar de tõroarem deba1-. d I b · ,., 
:to a sua prot.ec~ão as l1abira~oes a-
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band'onadas ; 'em "lu'ga·r de ~e >co&d.:~ 
iia'rem ós 'çbl'ohos p'el'~ . prôtecção tf\·á~ . 

. suas armas , el1es hs força vão Já fug~r 
para a Ba'l~.ia , •e augrnén ~rl!lb ~s~i'n! a1

s 
fo rças 'da 'Ca;pital pel'a reurliâ•o 'cdes lu'.; 

· gitívos, ~1 güem ahimáva· o s~_i1timb1'.; 
lo dos 'seus ~oftdrnen'tos. .' 

Em rodo ·o curso H·eHa ·'Campa:. 
hha' emptega~rã·a..:.§'e cté' hufmt ' e Ol.l..: 
Uà p~rte étn destruir, e arreb'arar nu:. 
rn'eçoiío~ reoàiilros , que cobriã·o ' pol' 
assim clízet, o th'reno da Câpítan-i'li 
-ábahdon:ada , Sagn~i.wlo lévori tornsíg6 
qito mil ~ab'eçàs de gado; 'ê trl)ha fei!. 
1'o fnarar diíco íni-l; p~ra ás r\~9 dei~ 
.xar ao inimigo , que do seu lado ih~ .. 
'sthiió tl"es inil ·, ~erh <:::ont::Ir as ·que lan .. 
~ava patá a bUtra margeUÍ ' Has Pro!.. 
-vindas conqúistadás. ': 
· O rlóníe dê Mãurici<:> de NaS'sáu; 
jtt tão celebre nos pa ~iés 5ep't'êntrí'd? 
·na·es do Ífra:Hl , tiã'ó era des~dHht;H~ 
tio aos povo'S barbaí·os dé'srê vastô Im~ 
-pertó. Ou fó-sse. gênero"S1datle n'áH.ua1 
.da parte êléste Priné:ipe, bu húma po:. 
litibl bem entendida , OSr S~tp; pfíhcj'~ 
pio"s, _e a stiâ cbntltl'dã -cbiHrâ'Stav~o&! 
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~~1 rillõd0 ·coin -a tyrhJilJ;ia, ·e ·inhut.na• 
11a:l!llaere dês prin:reitos conquisradmes, 
·~~le nab Jiav;ia tr'iblil hum pouco pre> .. 
~}iha da costa entre >as qnaes Ma'l!lri­
€Io ilfãu gozass-e ·de hum ·llOn:Je thOFI'" 
rose. 

As 't'rí.bus da Pr<llvi:ncia d0 Seará ConquisttJ 
<~''e~·olrv·grao esp· ontaneambr.te de se·stl®'- d~ Copira: 
....,.,.,. c • • 11 à , ma do Senr/J •·•,dter a~ selà 1mp'et10 , ·o 1an o mHnu 

1 
H , 

. . pe os Q•-
qualguer jugo prerémel ao que elle~ la11d,w • 

.'Sof.fr.ião d'êsGI.êqtre nã0 esravâo debai-
·No. 'd~ goVéi:'Wê-de Mar irm Soares , ·qiUJle 

' pela sabeâéria da sua wnduda ·os ti:­
·nhã 'a al[ f.é!'hl-Hh~ ao ci~U!I~·niio Portu~ 
gue~ Êstés selvagens env-iáli'âl(j) deptt­
i'ádes a -Ma't:lr-ié-ie , ~k'ra :llre offere­
-<:er 0s seus sbeG"ôr:ros., ·€ a 'sua aHi.­
<inçã, Represenr.ára'o-·lhe quaflto St:ri-a 
!~·ci4 ápoderàr-sé ·d~sta HOva G:apinà­
n-Ia 1 rende os Portegl.fezes nâ0 tinha o 
'SeA-ã'é -IHuna fbrtaleza defendida .por 
trinta soldados, e duas peças de fer­
ro -; 'Ômronstrcrra;o=lfte-&léffl-cl-isse , i:fiiC 
~ 'El~p-eza à~ 'eXetcit:o dest1nadiÓ para 
esi:a 'invãsão seria compen:Sàdã 'rd'e1nt!"õ 
ell? pêmco · p~to·s ,prod'uctós ·do, pá1~. 
-A.~:ndaqlle a P<foy:in_ci~ d9 Seara;,_ Sl· 
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-tuada assima d0 Rio Grande, .e a rt~ 
.gráos e meio de latitude ; não incluis~ 
-se senão va&tas campinas inc1:1ltas , € 

-que limirados á jndnstria da Côrte' 
·G.s habitantes tivessem despre~ado @e 
ar"rendar .as suas terras, comtudo acl~a"' 
·v~-se algodão em ahünclancia 1 pedras 

. ' preciGsas-, sa_J., .. e h-uma madeira• rara 
-chamada pdo vio/tte 1 po-r causa do es· 
plendor da sua côu. 

Recolhia-se ; ahi tambem lmma 
·grande quq,ntidade de ambar, que a5 
-vagas do mar .agitado lal'lçé!vão sobre 
-a· costa. Po.r . muit_o_s outros resweitG~I 
-a Capitan.ia do Seará se podia· tornar 
~hum'a acguisiç:·ão pr.eciosa para a· Hol-­
-landa. A oc_e>asjão era muito favoravel, 
I e aindaque , Nassau não tivesse çuid~ 
-do em -estender as ;suas conquistas: pa· 

a a linha, não desprezou as offertaS 
:de,sfes ,sei v~a gens. (a) Com razão. rensa.· 

' J 

' 
f· '.('a•) Os IndioLqlJ~ habitaváo e Seará: 
~scat~dalisadps dos Portuguezes , e aborreci' 
d y ~ de sru çaptiveiro praticáráo o que se p~· 

'Cl 1"a ) spé r.n 'da sua ,na'tural inconstancia, ,,t· 
rtrecêrãó ·aõs lfolla·naezes entre~ar-lhes. o. r~· 

________________________ j 
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\i.~ ·elle .que a st1a ·a:J!iança apt'eséntava 
huma vantagem real ·, e que hUl"? :seme:.. 
4ha~te. ex€lmplo não podia d·eiXa~ d:e 
ser Imitado por outras tribus Braz1leF· 
ras. Huma esquadra , tendo a bordo 
algumas tropas ás orden~ do Coronel 
3uati €1:1zma'f1, ·deo .á v·éla pa:ra egras 
-paragens·,· . -

Apenas ·os Hollandez?ês-dese'IÍlbat.:. 
carão na cost-a ' hum grande numerg 
de Braúleir.os se Hres ajun'tarão. O 
.f.orte 'situada · sobre · l~'M'rna eíniM'ncia ., 
'<tin'hà perdidç, recentetmmte o seu Go• 
Vernador Cabral. Privados do seu che­
fe, e vendo os.-nat-úaes- volta·rem-se 
(;Ontra eUes, ·os hão-itan~es, e · a guar­
nição ca!prrulárâ<> ci'@po'is de aJgtms 
d·ias de ·.cerco. Q!ando os · Hollande-­
-zes se vírâcr senhores desta vãs ta e:Jçten"' 
são de terreno tornárão-se os tyran~ -. ' ' 

TOMo IV. . G ~ 

. I 

'duct.o! que se achava q~así-sem geó·~e' e sem 
Caprtao· por.~tê"r, 1nor.rido de· enfenthidade Do" 
rningos da V1eiga c~bral ., que o havia sido; 
il" te n_tárão mudu de fé, COilJO p,ovos qt.fl; 
nao ttnhão l~alilade; ue 111 í\Índ~ ~ VJl •si_:;u l~l< i.~ 
illo._ - ' :.-.~- ...... ::.J .... ... ... _ . ..~ .. 
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n~s d_eÂses Ilílesrpps . lnclie;s , qu~ s'eni 
.r~si~tenciél ~e Ih~ ri[i]hão ~fltrreg~do ; 
p9rém depois. forâq bçt~ ,pJ.!pic;\.Gs qª 
si.H\ ingratidªQ· , . 
r . Os Vtl_St~s çlesigpios de Mauricio' 
hiâo~.§e reªhs~ndo 1 G j~ se. não duvÍ'i 
da_v.'l qll'e Q · ~~s~jQ ~~ pQ-r· ·a eo'rÔ.a çlo 
Brazil na cabeça , nfio tivess§:. condÜ."" 
z·ido c:>~ S-e.tls_ passos ,á- .Amer·kcll. , c nâó 
e~cit.rªsse a- a·J;IilhÍ'~aJ3, que o· s·l:ls,tenta\l'il 
nos seQs p,l'dj;ectps de invasão,. e a' mo-1 
dera.çã<;> qve ac~rupé;mhJlv? o gqzo ~~:? 
.Frov-incias' · suo~~ssi-vamenre; c0nq 1,1-is.t~,. 
.qéj.S, • 

! ,A'$ Sl.fcl~ v:i:s_t9.S:,J1~littC9~ s.e ·estel!J!. 
.d:ião f~ra dQ heuúsfe.rio q&e_·era o t-he.SI_,. 
~m das Sl!!;às: fq~"!!il.h2ts ; pq~~111e~ foj p.or· 
.s~:~a ord€1lP, e instrYÇ}{ÍesJ, qiJ~ }o~o 
Korn ,. Capitão da s\Jq gu_aJrd<J., 'meyn:-· 
-bro d Q Sy.pr~m.e>; Cons.dho dQ Rec~fe, 
se fez á vela com 'nove n~vios' (§ oi· 
toce.n.to.s. soldados p...ata. ~e.: .ir ·a.pode.rélf 
,de S-, ]o~&<; d~ M_ina '-· SÇ>br.t; <: ~qs-:­
ta de. Gu,I,ne. 0 - f"Chz. sue~.essQ cor.~o.lil 

.. , ,es~a exp>~diçã·o. Na:ssau tenmarndo-s.e•se· 
.. -·. nhor db estabelecimento mais impb1;~ 

tante da costa Occi'd·enral de AfriR.~, , 
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..Vrng@u os- H(j)Handezes q~tô @rn rhhm;t 
·~dtneirã tetnativa em 16~'j j tinhã0 
1ndo vergarr~@sarneilte e3cpulsad:O:s,. (a) 
'e ~erio QS Pl9>'rtugu.ézeS. com o golpê 
ilílais funesto que def1o:is· ,da p€'rda <de 
·'Ormuz ünhão r.eoebido. ·h 

Na:ssélu tryunfante -tlà ~ AfFiéa-, :e FatalfJaJ4. 
:n~ Aru~~i~a ~Jiie~natva _c~r;DH1~Ci- pe:rsuá"- ~!,11,.;:;~ •. 

>Q.Jdo que tl,Ie na<J'l pod m éntrat 'êtl\J. ~· taque do1 
iSa.Ivadm:.-, da. gm<H.med.f:ta\iÍl> ~ ((g:nqlm'i~- 'liheos •. 
ta, se.nâen .f;.tõ€'ndo=-'S€' -s'octe·s~ivaít'leli~e 
·'senhor das ·PFc;>'V:iFtcíajs B't1lzPiélras cl·b 
'Sul. IDiir.ig..i'à as· 'SI!Ia'S· vi'Sr-as sohw~ a Ga-
'Pi tctrífa do-iP Hheos, nótav-ll pela fer-
t·iltiiilade· Clios .!feus aamj]'é'S•. O suoGcS's(l) 
ôesta .fn>vasãn ;L.qmr.€llbé áo:tJ)d'G!ír~u M> 
AlrHira:Jllee "Ii;i€-htchãr~ ,. . dtWi'a ~pa~t:éte:r 
·taJilt:O ·mais deôisí•to;,. p11>r:~tt1riirit~ · a~ P·r0L.' 
·virrcia daf Eahicr~ s€ afQI~'âva de ál g!l!tfi:l 
~odo 'no -m-eio·· d.as If<Y'SS~·&e-$: M:?~lia.fF. 
d~zas ; porém desta vez a sorttí illlg!.. 
dw .Ma•tiri'cí~~ .. Sa'lii:cl()' ; dlgLRiéG~fe com'l .: '-~··; "":. 
-dez:ait0! navig.g de alto -!§'or.cfô~ -'~eárf'ela-:··· -: ·, 

.LÍ ' ... . ')\1,ll1\ 

": , .J _. • -i '* ~ .;· ~ •. t I 'C!i l ! I , . ~'. ' ·· -..\H\~\ 

:·. 1 . 
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Jgadci~ de ttopas; Lichtha:tt &esernbàc• 
.€ou sem, ppposiçâo perto da Praça ch;ts 
,]lheos; e marchou· logo para a Cid a~ 
·de', escaliou as suas ·murá lhas, e der­
:ribou as portas; porém os-seus soJda'!" 
dos tendo-se , jnconsicleradamente c.ri-

{' · Jregadó á : pilhagem , os habitantes 
toJnáraoJ a•rroa~; juntáraq--s.e., e cahí-

. "~· ~~ rãl!u;ob.r~ . ~ inimigo com[:~ mais vi ·~ 
·• -~ impet!l0s:icdacle·. Liélnharb feúdo eiü 

huma perna-logo no primeiro ch0que;, 
.foi posto fóra do combate, o gue 1an­
.çou por rzmtre l ;as t.ropas Holtat~dcz.as 
J1yma tal11,~Q~:dem i gue. náo cs.cuta.n­
.do ªs ;v-ozês dos-!seus Offi~iJles g~m:b<f­
.rão preêi:pitadarnente, os n.ar.iCJ.s. ' Esfe 
-~yez o primeiro .. gue as aiírnt~s de Mat:l.­

··.rici_o · exp~f'imeatárão, :não clhr'linuio o 
seu ardor,. ,e .dec·idio.:o a a'Press.a.r p,s 
.seus preparMjv.os contr-a _a Capital cl&· 
.EraziJ~ ;•., " " · : ír~., (T • , • 

Edictos, e ; )\lgumªs.coilsiô.era9Ó_eS:o ,retinhae 
reguiamen· .ne RJec_ifé, i!)'u fos.se que· eHe não:ql:li,­
tot dos Hoi- zesse qu~ la;uma resolucão precipitada 
landezes TIO 11 fi ·" d l R !fi 1e zesse correr o nsco e ser ma 

çól '· Su~Cedido nÕ SeU -de!HgnÍÕ -;- Ôtl que Ó 
·pàiz C;ong u.lstãâo exigisse da su~ parrç 
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todos · os cuida.clos ·de. h urna 'aclminiso; 
tração vigidante, e firme. JNowos Edí-o' 
c-tos · ormenárâo' ' ·contra ' <i]Ma4qpetq!u~;r 
clesfraudasse d fisi:o., sev.eros <Zastigos.;: 
eutros esçabelw~.râ0 des.raüamentqs·, e• 
patrulhas }Dara defender,_ ·e proteger 
o. paiz dos salteacim~es , · t1 os negros: 
fugitivos que o destruião. Os trigos,, 
e· as farinhas sendo raras, e .as .fre .. 
quentes incursôe-s dos Portuguezes cau,-. 
san~o ás plantaÇões hum grand~ dam­
n_o, foi obr1gada toda a pessoa gi1e 
tt.vesse negws· a semear mantlioca. O. 
Supremo ConseM10 pmmulgotl tambem 
algumas Leis tendeates a «orri.gir, ou 
mode-rar o fur.or •d.0s pro:cessos, :.e a 
diminuir poÍ: JDlHl•ÍÇ iJÍes vigomsa.s., (l)S; 
frequentes-assassirüos. · ·· ·· ~ 

Novos ·Edictos sobr-e a ReligiâcP 
s~gnalárão hum espírito de _. intoler-an-­
cra, que se 1nanifesmu entre os ven...­
c-edorês pois já se julgavão mais for.,. 
t-es. Prohib i o-se· aos -Indios ex.ercer pu~ 
~licamente .o seu culto, e _,os . CatllO~ 
licos de Panaiba tiverão o:rc±em de Ji-,.._ 
mirarem as- suas porciss0es ';to ·iuterior · 
"~s .Igr.eja~, ,. P,1Ío podiâ<;>> _wd,j ÜNarlJ.aE, 
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~uma sem ·a·· ai.:rtb;€lric;l~de especial 'dd 
Gov.erne .:, : e. menhurl) "casament@ era; 
'iál.ido )! selil.ilqne os illânlijos ·se ·puhlicas., 
s.~m ag costume da Hollan.da. Q\_1al.., 
qu~rqu.o estabe-lecendo nov{)s lugares 
para re.finar 9. assucar, pr0jectasse fa"'! 
ze-10$ benze17< ,. dev.eria escolher, para 
~sta cererá®nia, hun1 rninistlfO da reli~ 
giãe Reformada, com prefe!ierncia a. 
}mm Sacerdote e::atliwlico. 

Estas qiedid<c~s dictadas por hum 
zelo. perseguidor , pert~nciã!i> mais a&. 
Supremo ComsellH!l! doque a MauriciO! 
de Nassau '· que s.e: oc€upava especial~. 
men~e dos ne~ooies pstitices, e rnili-.., 
tares. Os primeiros sotcÇ€lliFOS dos.HoJ.,_ 
land~zes no Bra.zi I forãe clev·id@s a di., 
le$: affectarem h:urna gra.nde toleraFb; 
cia, porén1 isto ce-n~rastava singular-. 
mente com este nov-o sysnema de se-­
VIlridad:e, e dava. á sua adminisnraçaOJ 
}H:un (aracfer de. perfi.àia, ·qu.e noman~ 
d.<D-os odio.sos, minava os alicerces so ... : 
hre os quaes o seu pod-er· se tinha es .... 
t-ribado nestas conqurstas remotas. 
· lNrassa.u. restabel~cidc no emtanto; 
~ hwJ-ua tlon~a- mo~stia~ ,_ C§.J;le.faY.,a @~ 
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fjaéienterueM.tê !1ovo·s refo,rçós ·da Eu.: 
to-pa ; n~d; que·rendo, ne&te j nterval~ 
ficar oci0sO'-, correo as. Oa·pitamia'S dtl 
Páraiba, e de Pmetrgi ; .repa rot:l' as for: 
t.aleza~ d~ qtr.é .eta uül ~ss~gurar se, e 
deo-lhes olHros nomesJ A' t\e Para.i~ 
ba, charna'da antes Phrlippa, l_he cha• 
mou Frederito Príncipe de Ora1~ge ~ 
o Cabedello , conhecido ciorb. o non;l'!~ 
:de S. Catha:FÍ·fla, réG:ebeo ele N<j~sàu 
o de Matgár~cla sua irmã ·, e o .fone 
do Rio Grande foi c:harmmi.o Kenlern; 
nome do Oificial Hollal\lÔ'ez que 0· 
t onquis.rou. · 

Os Tapuyas desta P·rovincra en-
. viárão a MauTició :presentes , e rece­
bêr~o os seus é!ll s'igacrl de arn:i-scrdc , 
e alliança . . Em hum na-vio de Lisb6a 
tomado sobre a cóS'ta da P:r.rai'ba: , 
aGhárâo-~e rnu·itas Céllrtars teJa.tivas. ás 
disposições presumidá's do Góv.erno da 
Metro·poli , relativalllH~·t!íté á Amerk'a 
P'onugueza. 

· CóRforme a-lguns cotresponden­
tés, eSq•urpáva'-se hlfma grande frota 
em Lisbocr- pá r a soócorrér o Brazil ; seo. 
gundo· ou.tros' nae> era: máiS' 1Iííe hüz.:Q 
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"ao :úmuiacró para Jevanta11 novos sub.,. . 
sidios , poisque a C.ôrte de .Madrid 
estava muito mais occupada na Euro­
pa 1 ·de algumas desordens i.nt~riore:s , 
~6.que das suas yossessóes colmüa·e_;>' ; 
0utros asseguravao que. as peiturbaçoes · 
estavâo apaziglladas, e que o Almi-. 
ran~e Oquendo, m>meado Comman­
·da.nte em chefe dcst<,l ·expedição ,, da ... 
1-ia promptarnente á véla. · 

· Nassau não se in:qtl:Íet.ou com es~ 
ta ultima nova, porqHe durant.e o in­
:verno frota alguma da Europa sé te­
mia no Brazil ; -e aJém disso este 
Príncipe estava mais in.clinado a não 
p,restar fé. senão aos av~sos qüe lhe re.,. 
presentavão o Rei de Hespanha co., 
mo hum Prir.Joipc m1,1ito empreg<~do nos 
~eus prazeres , para se occu.par seria ... 
men.te na sa.ne das suas colonias. Ex~ 
pedio hum aviso ·á Companhia Occi-: 
.d:enta1 , á qual pedia col).1 a maior pre­
steza navios , e tropas, a fim de re..,. 
~istir aos He.sp:urhoes , se estes se apre· 
.sentassem, ou para tornar. vantagenJ 
..d<1 st1a .ina:cção s,e _não viessem acudi li 
tâ.li . .liUÇl~ ~olO·.R~ia~ da Aweri~<k §' o~ na:'~' -· ~ ) 
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'' vios ( accrçscenta.ya ·Mauriçio ) no' · 
' ·' s~~v_iráõ para comba.rer a frota ini­
'' rmga se apparecer nestas p;:~ragens, 
" .e a .levar para a B9llanda os pro,.. 
" duetos do Brazil. , , 
. Çheo'ár-ao muiros navios ao R~- Prtparati· 
cife na ~a -volta da Paraíba porém vos 'onm11 

, ' h' 
nã.o t)nhão a bordo sen~p hum refor.- 4 B~ 10

' 

ço de duzentos homens' , algumas mu-
nições de guerra , e os effeiros do a­
campamento. A estaçao das operaçóe.s 
mmtares tocava o seu termo, e Nas.-
sau, apezat' da tt:istoeza gue lhe cau-
sou hum reforço tão fraco ., resolveo 
não diffe rir a sua expediçao contra -a 
-Capital d.o Brazil: (a) era tambem e_s-
-u a opinião dos principaes Officiaes, ç 
~o Suprerno ConselhQ . . Na??aU rambéqi 

(a) . Esta esperan r; a mal fundada de Nas­
sau .• em levar po r e ~tlep r e za a Cidade da 
.Ila?ta, deo occasifio aos ntcc~ ; sos 1 que de· 
pols acont t cêráo . Sonhava-se conquist a dor de 
.t odp- o Brazil 1 tendo para ~ i 

1 
/que não lhe 

.tar~ava ~ajs o domin io, ~ !: n ão ern quJnto :1 

~l!a ' Ga.p.i-t'al !e d~rno rav a a render- 5e ao seu 
lmperi~ ~ po is <:a h111do ~ qbe ~ll todo o cor.., 
~R C:,í! hma a: se11s ,pt s r~nªi~9• · • , . .• , J 
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~era eonv ida do por alguns traidóre:!fqile 
S. S9lvaclor ençerrava; elles 0 infdr:. 
,mavao secreraiMnte que as tropá-s <'la 
-guarnição estavão à pontó de se amo .. 
tinarem por falta de paga; que huma 
grave dissençao rebentára entre Ba­
g-nuolo, e o Gove·rnador, e que o 
povo instruido do bom tratamento gU'e 

· ex~erünentavão todos os que se s~:Jb­
·mettiâo ás armas Hollandezas, se mos­
trava disposto a mudar die dorninid. 
{a) Corri cffeito Mau•rieio era ulha"de 
corno hum inimigo· gener0so. 

(ti) H e certo , que com perjuizo do ser• 
viço , e embaraço nas disposições para ;s de• 
feza al!!um~s !liscordias huuve entre o Con• 
:de de Bagnuolo, e o Capitáo Genêràl Pe'!. 
dro da Silva , que o Author adiante refere; 
por~m estas acab;írão em breve , porque o Câ· 
pitão General com prudente resoluGÍÍO · ~ sen­
·tido- como era• justo , mais da desordem irí'­
aeninJ doque da guerra do inimigo • mari­
do.u i ma gente , que em tudo se quitesse 
vbedecer a Bagnuol o , e· pedio-1 h e at elle . qui'. 
zess·e ordenar o que mais con'Vi'nha' , e cem 
&ai effic.acia 1 que e li e o acceitou , obrJndc) 
àmbo' de corr:tmum acordo. Havef dispo~ição 
do povo., para ~se- subtnetter v9lúnt'triam-entt 
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, . Es'creveo-lhe Bagnm)lo que per­

·~It·tiss~ que a.s mulheres, e filhos, cu .. 
;}os ·p.~is , , e nila vidos es.tivessem no ex­
en:;i~o : Portuguez, W!'nassem para a 
.&h1a. m12diante hum fesgate ;· e elle 
.lh7 respo.ndeo que desejava que estes 
'Pnzio.neiros lhe fossem a elle s6 de­
V•edores cla · sua liberdade. (a) Mandou 
a~romptar hum navio á sua custa, en .. 

r ~·wu,..os em segurança, e providos de 

~os RGI.l~Qd~:z,e~ ~ e q_star11m promptos 3 mudar 
de domínio, attrahidos do bom tratamento 
l:jue exp.erimcntavão todos os que lhe erão su· 
geitol , isto .não he ver.dade. A des~:on fian­
f13 f~z erer a alguns q,tJe .não hll:via empre­
~a difficit aos HoJlal)4ezes, e que os svcces· 
sos mais .te deviao temer adversos , doque 
jirosperos á .,is~a d.os panados : est;~ descon, 
flanç<l aba;eo os animos J causou temor ' e 
f4sto !:)fi! p.çvo, pouco experiente da guerra , 
tnas nio houve traição , nem infed.ilidade , 
e. h&m o mosirou assim ~ valor, e comtan­
~ia co1'? q.ue resístírão. _Veja.se o que. o ~u· 
t~or. d1z, adiante p~g. 11 S· · , 

C")'·. E~g.muolo. ptldia a .l,roco de intete5'1 
le! conmler.ave.is.l tambem.' sua . mulher, e de:r: 
fi~ .bos. •- que· fi~;árão. na campanha Hol1and: 
.~a,. •ae"7 ,ac"dns Capitães Antonio:: de ·Fret; 
*as d~ S!J!a • ç G~spar de ~ousa Vch~~·.<• 

. . .... -



1:o8 H I s .r O·R I A' 

-tudo o que lhe era necessario. Est:t 
-acç5o recebeo o justo tributo dos elo-
gios que merecia, não obsta;nte ai, 
guns dctractores de Nassau, que lhe 
aHribuiâo motivos .encubertos, e pou .. 
co louvaveis, accusando-o de ter man­
{}ado observar a sítuacâo áa Cidade 
pela eejuipagem do parl~mentarlo Hot:. 
)andezl encarregado do transpo~te des ... 
tes prizioneiros, que tão benignamenr. 
te enviava, (a) ' 

'Eogmtola o povo de S. 831\rador rcpoüSâ-
'marcha em :va em huma profunda segurqnça ., _qu~ 
:oo,cc~rro da Bagnuo]o não parücipava; porque 'hu~ 
c,,pttfll elo J • d d . h 
itazil. ma onga sen_e e esgraças o. t1n a 
· tornado perspicaz. As suas esp1as n~ 

Recife o avisárâo de que Nassau ajun­
tava todas as suas forças navae~. Co .. 
nhecendo então que S. Salvador seria 
atacado~ partio i~rnediatamente com 

(a) A acção de Nassau deo desconfian.­
ças, como das dos · inimigos se deve semprs 
stJpôr. Brito :Ftéire diz , que os men,os _ad­
f.ertidos a reputárão~ gener.osidade, .mas os mais 
entendidos verdadeiro estratagema de guer[a, • 
di r igido ao fim de .observar as for1às da Cí: 
dad~. • .. ~· • ' · l t · • ~ l 
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· ~s-.suas tropas de Torre de Gareia, e 

·I :Veio-se ,postar . em V ill_a·-Velha., •SefU 
íon·stt!tar ~o Go.vernadot .;. p.oi~ se acha­
·~a ··· abéitamenre 0pposto. eom c:JS suas 
·Instrueçóes , e o voto gera·! d.os habi­
Jiantes ; porem elle .est.ava suffideate­
meme 'convencido da verdade das àet .. 
racleiras informaç6es ,1 paraque nad~ n~ 
Iút:Jndo: o, pudesse dissuéldir de se pôr 
e~ •mHtrcha-. O risco commm~ par€eeo 
<1JU1ltar-. hum momeJltQ bs espirito~. 
Si~uár~o·. p0stos a:vançaclos , e conGor;' 
dárão que o commando ficúi;l a-lter7 
.n..aJivamenú:: ~ntre: Ba,~l'ltLielo 1 e o Go­
!V.er..nador ; . .disposiçffi<i.L ~lle não po~Ea 
,ser no.civa senão.emquamo o ipimigo 
~stivesse longe; ) .. .. 
; , No muranto Souto .semprerpr.om:­
.pto a- em.pnéhepd~.r 11s ~xpetiições m;ai:§ 
.aFr.:iscadas 1, , foi .enviado:•Cfem j,oão :9e 
Maga·l)hã~s·_ , .e sesseflt'l batedores ·a 
Pte~n::t.n.ibw,~i;o lj!)ara. FerGf:I1l10VªS [Jilais cer­
.ta~ ~.dos pr,ej!)~rativgs, e tpa~<.:ha. ,do )ni::­
.nng~. Chegados a S . .F~aJ:Icisco ,. !YJ.ª.i 
;gaHiaes~eom quarcnra e rcinco homen~ 
.P,assa • pr·imeir.b sobre a margena op i 
·p~~.ta a~Sima · do forte Maurifio; .S.o_u'! 
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ro dépois· de · t~t fixado o tempo; _erJ 
lugar aprazado nas Lagoas, G:os&eúu ~ 
rio até á spa. barra ; com os >quirnz·~e 
homens, que 1he i'<i!stavãoi JN'o ; ma~ 
tnento em gu·e o hia atravessar sobre' 
huma jangaêla,. dc:scobre · Imn~a ~bà-rca: 
Holl'àJid~za ancoeada, tZahe soiYre dez ·· 
h.~tinerfs dw eqüipagetn que a~a-ba;~a()· 
·de :desemba,tici:"ir ,~! rua.ra- S(ÜS 7 e ' fr.n:vira: 
priziót:feicttos ·a -s.. Salvaàor· ;os outro 
qua-tro esê0l táGk5s · p<~H" · tre·s <d!os-- s~lcla..;. 
dos-, e passa o r.ffg sbb-re 0 natvio que 
tomára. -' 1 ; • ' • 

Hum plaiJ'ilnador qu~ ~n~ aoha sQ• 
-b-re a _oi:J!tra: ma:t•g~m o info:r.rna qiJe' 
\t.Gtis Jiàv·t.as· ifFJ1ttjJgos V:indos dG> R..eciJ. 
fe esta-vão fundeados ~m Cmr~f<ret•lipe' 7 
·g·Ua'I'Cfa'cl'os púf> ·V·Í•f.l•te -€ c:i-tiJGQ sorrdados 
Hoftlandezeg;, qu;e~ se intr.Pncheirâ:o( em 
·torno cle hu~mal 1gs€ja pertQ -dá p~~i~~ 
-Soa to -a·i·rn~aque· n-ãé tivésse ~c<i>Ft!si-.g@' 
senãó· do2le soldados· ' FJ:ã'o-hesita: nüdl 
-só mornenro ·; -~éorf<ll' en11 h o ma só ngi:..­
te, as à'O-ze Jregoas-que o !!epí:írâ'q Ciio 
inimigo , atoae·a ·ao rmrtper clct di'al a~ 

·-sua-s trin:du:!irais dtego\ht dezo,itó 110" ' - . 
rbe·fl.s,. faz~ hietl'l!l· p~·iziO'n·eiro ,--vê fugir 
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~ re?t.?, ·e surprehendendo em terra os 
Capua~s do~ dous navios, mata-os·, 
e ac,l1a . ria algibeira 9e. hqm delles hu-, 
~a qrt~ oncle se reteria, que o Su, 
~remo . Co,nselho déra .!J s.eu ·consenti-. 
l]lento, ao planp de ataqu!! de S. Sal"' 
~adqr, prop.osto. po.: ~a~s~_u. .. . .. 
• _, 

1 
Q~ :habitat)té.s de~ ta C a p1tal de1- Ma.r·trza~ 

~ao eliD ~m de ·fech e} r ps .olhos ao pe- de N aJ101' 

t . · -_ _, · · .- JJ . · d penetra cona 
1go: .naq, cstavao ~ e__sep~~para os- pa- lwma ar-

ta jHHI! çerco , e Hn h ao V !S~O e~càa a.n- macia naval 

DQ; ':j~ffi . huma n,egt~~~n~ia Ínexpli- na Bahia 
q~el .9s·progressos rla;l'n:rm.1go sem tO-; cl~ Todos o! 

in~r ·!.'Qe.cl-!d.a algum,"! de dc~ensa. Forti~ Santos. 

~ çatÇâQ ~Ügl}!,lla tigl~a. .~ido constn,J.~da 
sobre os pontos mais accessiveis, e as 
mesmas. antigas qhras. uao esravã.o. re;. 
pa,m9f1s~ .. 4 .. ar~i~heria em máo esra_do 
~l-ãe tinha llurna gll.an~ i.dªd!'! de li'O.l ~ o:-
ra suP'fiGiente ; wem de::.bala:s. A~. ex"~-

., r' d J · d .c . ç~PÇ<:t'q • ·e a gnns ·s ~f~cas." . e · JaXJna~, 
P\l.tr~·~\J,alqu_er. prQv iq~i'o: _fa l~~v <r ?_os ar.!. 
mazens. ~ · . 
· · _ Tar•era1 ·o e~ta.d0 da CB;pi~a.l ·d~ 
~l'azi.l; , q~ando em q ·de Ah11il, ci.fl­
~? \ di~ s depois de t~r.: recebido a no~ 
trc1a cerra de que as Hollari~e.:e.s ata::; 
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êariad a Cidade; appareceo Nass~·u ~ 
entrada da Bahia com qua-renta nav'i'os 1 
e sere mil e oitocentos homens de dés'" 
embar:que. (a} O seu ttajecto db Recife 
àccelerado de numa tll'an'eira Jnotavel? 
tinha .. se feito én seis dias·, em huma 
e~ta~ão do annb etn qué de ordiharid 
se gastava quatro ou seis semanas pa~ 

· ra o effeitU'a'r. (b) Nassa'u fin_gio q·ue 
. desembarcava em Tapoarn; a->hurria le"" 

goa da entrada 'da Bahia; porém pa..1 
· rando repenti'name·nre., tdan'do1i lan4 

· çbu ancora .á frota em Tapagipe, errt 
frente das duas Capdlas de Nossa Se.l 
nhora da Escada, e de 8. ·.Braz. Era 

... .. . 

, . Ç a) O Author seguio aqui errÍ ' tua!? a 
':Brito Freire; Eal"leo d iminuio tanto ô nume­
·ro . das náos • como .des so-ldados ; iaz (aisti n~~ 
c;ãe de soldados , madnheitos , e ~lndÍos , t; 

da~ náçs dá só vinte duas, ..c~m q!J~ ~ahio d~ 
~ecife, e que··no mar se lhe a.ggreg1írão noll ., 
ve, • : · 
c: ( b ) ' -.o- mesmo Ba'rleo h e .qué à1z gastá· 
sa só seis d i a~ desde e Recife , pois . tinha 
partido. a S de Abril. () Amhor do. C"strio: 
to Lusaano escreve que a 5ahida fóra em~~ 
de .Marso• . . -· ' , 1 

r 
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:00:~ dos pontos da costa ' 'gne não ti"-
~hao ·podido guardar , nem defender: . 

Ahi effeitua ·o desern9argu'e dzs Dmmhar.; 
tropas · elbs se ·avancárão no dia se:- qru dastro­
gtrinte 'em boa ·ordem, para a Cidade, pas Hollati•. 

~uja guarnição consistia em mil e gll'i~ cl'""'·· 
mhemos h0mens ; além das tropas de· 
Pernambuco, que não excediao a ·mais 
-Qe rnd. (a) Erão -esses mesmos ·solda.;, 
dos, accusados ·de ter vindo b'usc8r :na 
~~hia o uÍtirno rehrgio cont·ra hun1 
tlllrnigo -, que ·elles 'dever~ão affronta·r;, 
QU ao menos esperar tinhao sido re" 
ethidos com desprezo , porém cuja re'u;.;. 
fliao foi considetada ·corno hum favor 
da fortuna. . 
\ , Nassau fez airo sobre l1uma emi;;;. 
nencia que lhe fcrcilitava ·o ~proximar.;, . 
. TOMO IV. H 

C a) Mil e quinhentos soldados aráb d~ 
guarnição da Praca nos dous Tercos dos Mes.:. 
tres dê Campo O. Fernando de Loduefia , c· 
D • V (.S'Co Mascarenhas Conde dr: Obidos_; 
q,ue por se aclfar em Hesponha, cbtrnttan.la.:. 
\'a o 'seu Sargento mót Joâo de Araujo. A.· 
:;e~te . de .Pernambuco passava de mil li ~, ment. _ 
llnto Fre1re Liv .• X. nllm• 8 H·, 
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se á .Ci_dade. Tres brigadas Portugúe~ 
2as se lh€ yierã9 oppôr, (a) emqBanto 
<.i> G9ve-mado,r em pessoa , Duarte de 
Alb!J8Ue.rqne, e Bagnuolo, se avança-' 
v~io c0m oun;as tropas para os s.ustew 
ta.r. Os doqs e:x:.erdros ficárão por alr· 
gum tempe hum em freme do oHtro 
g tiro de peça , se~UC)il!le se atáca•sseo:t· 
~agnuolo r~presentoü a<!J Govero·aàor' 
que . marchaE em c.arnp'ioa ras·a: cun~ra 
lm!u inimigo $uperior em mnuero 1 era 
privar-se maJ. a. pro_posi·ro da v·anta"' 
gem que o ffereeiã.o as· o!Dras 1 e fortÍ"" 

.fiçaçóes da CiG!ade; além disse, que se 
q exercito. se ob.sün·ava a passar a noi.o~ 
te fóra das portas cousa a.lgtuna itnr' 
pediria o inimigo ôe dar o assalto ao 
qJ.lla Jilhecer.· EsE-a~ pata;V~as, ditas mui-­
to alro para ser·em ouvida~ petos Of..: 

, ( ") Es tas l:. res Brigadas , como o. A u· 
t hor aq ~<fl Ih.: chama , eiáo CSl snld<td0!1' d·o\9' 
.!Y,l~t, stres de Campo , Luiz Ba.rbafho ., D·. lrer·· 
J;)a Bdo q e 1.oduellia , e· o Tenente do Me·s• 
tre de: Campl'! Gemera( Alonsn Xjrnenes dO' 

.4Jmirotl '· que dos poStos onde se achaváQ 
a_cl.ldiráo af)ressa·damente ao engr::nhe proxí• 
mo 41> oiteiro onde, N.assa.u fez., alto... . 
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~cia~~ ·j ftn'ão rep~.rtiàas com sigmuts.d~ 
_11epr~vaç~ci ; não ·ob"stan1~e o exet:clt!!) 
:segu1o o ~ons'dho de ·Baga0lt">, re tdt:;. 
'llG U à entrá f !I'Ja Ci,da~e. · '; 
. · . Por~m .0 p-ovo tudtltl0 ·1Í' iiÍSt:à >dà Trmniltli 
lf~ tll'á~a, pass®U da .· leitl:r:!'~11taÇãé ~é em S . .Sttl· 
·tumul tó , co11ió 's~ ·a Ctttnd-ª: se fosse vpdor. 
:-entregár 1ló ihimig0 fi:~'ãléllmilva-'s"é lle 
l odos éfs lados·, qtl€! se B'agn~u0lb~hã<í> 
'~Ueria. €@mbàtcr 1 'e €lefffi€h~f S. $a'l~ 
''Vádor, se homea1se (J{ifro~hiêral Gs 
m.ais animosos. corrêrâo ·.ás Igrejas ·à . 
'tttcat· os ~illG~, e :relâ~Rtàrlâ huma 'vi o:.. _.,"~~· .. 
-lct n tá secliçãfl S€ ·o -13i.Spê ,~· ~ .D.üa~ktiJ-e -~ .. ~·\ .t · ~ 
Albuqtterqu@ rrãé 5@ ·Üv~ss€m itlter:J 
!posto entte os chefes ,do ·l:!ier.e~tb ;, e 'ô 
povo. (ti) . · J • .: 

A sua. ·shlbrn l.s's~ê 'á'p'aiti'gúotr:á .pJei. 
b'e ' a if.tda. i!!.~ is do que a •stia . a•tú hõ't'l.& 
'tia de. Déê~·t â'os ·s~Qs dé.S~·és , :Bà~g·n'tlã.l. 
·10 marélh'!Ju ao ·rm1iJY€'r ââ -:~ufora líir 
ma ltfgoa pata &i~·ffk, à J'hn-tl.é il'prê:.t 
~€'n.t.ar bãr.ãllíá: a N !tss-áu : · btlsdoH-0 Iià 
'S!lá posi~aê tlõ d.ia ã-~teced~nte ,. ptJ.!.i 
- # i 

( ·íí ] -lir1tl:f Fr"elie I.iviõ x. num. ·g-.q_Q, ' 
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.rém nao o aehou .ahi~ O e:xercito Hof:.. 
landez por 1mm"lnovimento contrario, 
vinha de se aproximar- á Praça em OU' 

tra direcção: Se dahi 1 emguanto to~ 
, . , . . T . da a gua'rni çâo não esta v a nas mura· 

lhas, Nassau tentasse hum prompto a­
taque 1• he pmvavel que penetrasse sel.11 
quasi at:har ·obstaculos. Bagnuolo de­
,pois de te•r satisfeito o povo com ~sra 
anisc_ada co,Ncl·esc€'ndencia, .ent:roH de 
novo na Cidade; e pôz-se em scgli" 
.Fania· · · 

Q..aatrofor- . NasS(lll ,t.i_nha-se apoderado de hu .. 
1t:1 se rcn- !Da altura ao abrigo da artilheria dos 
dçm, balua:rt<lS, e) a hum tiro da espingar• 

da d~ CaP,ella de Santo Antonio, po~ 
to considerado tão importante, que EJS.­

Portugueze·~ el~vavão á pressa as for~ 
tifica~óes ca.Jüdas, e em ruínas. Nes-' 
ta nova posição, os sitiantes deman .. 
davâo . o fo~rte do· Rosario 1 e o redl<l'" 
çto de Aguados ú1eninos 1 que prote­
gíãõ a praia. ds sitiados virão-se (on~ 
~trangidos a fazer saltar o reducto por-. 
nao ser defensivel. Os forres de Mon­
serrate , e de S. Barrholomeo , sobre . . .... -
os quaes se contava ma1s, e que er!JO 
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d.e~endidos p'or hurna guarnição suf­
ficrenre, enganárâo toda a esperança ;: 
e .se rendêrão ás primeiras intimaçôes· 
com toda a sua artilberia. A conquis-: 
t·a fac;il destes dous fortes tornava-se 
tanto ma i~ espaRtosa ·para a Cidade, 
~orquanto eBa abria a Nassau huR:ra· 
hvre communicação do- seu campo á 
sua armada. Desde efltaó ~omeç::írão · 
es habita'ntes da Bahia a c-rer gue ro-~ 
das as tentativas do inimigo serião co .. 
roadas com hum prosp>ero successo. 

Mauricio mandou levantar mui,.. 
tas baterias, e dirigir hum fogo vi­
víssimo de artilheria durante tres dias· 
SHccessivos contra o corpo d·a Praça. 
fl. Pedro da Silva nao perdeo hum mo,.. 
mento de fortalecer a parte r-nais fra­
ca , com hum muro que sustentava a 
.falsa ·braga , no qual fez trabalhar de 
noite, e ctia; mas o que-ajuntava m:>.is 
perigo, ·era a falta de intel1igencia 
dos chefes, e a insuborrlinação dos sol.,. 
d-ados. Os Officiaes da guarnição não 
<}-llerião deferir ás ordens de Bagnuol!' -­
lo, e os de Ba~nuolo não obec!ecião . 
~~t:lao com extrefna ~epugnancia #s qg 
\ 

./ 
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~@,veniador. Os soldados ·hi'litn'.!'?·o· <;J5' 
~e~s c~ef.es ,. e- da.hi em~:mav,a a fal~a ~er· 
erdem r. e càe ~lflião cujo~ effc~tes ~e-. 
xiâo fu[Tesros. 

Pedro da S;il'l~ €Qn]leçe.ndo· que <li 
Çidade se p·er:del;Íq ir.r:etnissive.htl~ntey. 
}2®11 falta cle §-Ubordinagâ<?, e di~eiplj ... 
ija ; deo 11!€§~as civcll.liH~tati!oeias de~isi-. 
v"ªs. , htJm g~~nde tHI:~J~1P'lo d.e }ílatri~a­
tismo, ~ mod'eraç,ãGJ. Dep.odS: ~'~ al­
g.u,ns deb.a·teª· •q.w~ fwz;ia bmrar· s.em ces-, 
sar O COIDQJ<l(!ldG ai tçrnati·V>Q, COlTI]YFC-, 

hrwde(} qu:e . ª salViaçãa; ~k· S .. ,S,a!,vador 
e..x:igia. o sa,cl,Í 6ci0 àft, superi0rida,de cl o, 
Sf LI gráo, ~ dei~!il'dq h :u~ e<i!,mpo h-. 
v rre ás cenj~ç-hJta~ do Si habirant~~, e·· 
~.Q :Jss.ombool das . tropas,, Ged-ee elle; 

. mesmG> o, §omma.ndo. em:· ehefé; a . .8~ ""· 
.gnu6'llo dur:rm l!e toda a ç\uraçâo do;c~r-· 
c:a. Esre saçrj,fiçicp da autho·ridade, ~ 
do amor pnopr·io foi ao1 p.rimc1pio·rpak 
~mterprenado; poi~ os hmur:ms deprh 
n1€m muil!ás, v,e'ij:es a·~ a,qçõGs ~11ais lou-, • 
vav.eis. Náo dt! i:Jtárâ.a âe. dizer gu~re-: 
n:unr:.iando a~sirn· a,sup ema dignid4r;l._e ,_ 
G Govem::~dor · não t,eve etn vÜJÚ!·· sç·~ 
~ao. subtralil·h·"~~ 4~~ a.nt€'mão. ~ ~~s~<Dn_.,._ 
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~:r~i:>ilid ãde do successo ; mas ~ Histo­
r in ) mparcial d~ve vingar desta impu.­
taçaó a memoriá de Ped-ro tla Silva , 

·· e iouva-lo de ter assitrt feito ao in te res~ 
.se publico, ·o sacrifi.eio sempre diffici l 
do ~tnor proprio , recoh]1·ecehdo elle 
mesmo, por assim di~er, á superibri­
daâe dos ta1~ntos militares .de Ba gnlw.,. 
lo. ' 

Bagnuoio most.rou~se digno de hufa 
decoro qae não p~ ia déi:xar de lison.,­
. gear o seu amor porprio , é inflalnrnar 
.o seu valor. Tinha-se por h:íuira.s ve­
zes desconfiado das inttmçÕ'es ' e ca.,. 
pacidade deste General ,- quasi sempm 
.desditoso; tinha-se ellé C!lueixad'o; po,. 
t-~ rtl pareçeo que estava ii'ltf ir'arnente 
Fegenerado pela atçãb de confianç~ 
inexperada que lhe cehferiâ ó ébm­
!'nando sem concurtencia ; e e:om0 anio:~ 
mado de hum nov0 @spirito , · a·pagbti 
hem depressa , por façanhas de hum 
va l.~ r exrraordinado ,as itnpressôes des~ 
favoravcis que a sua con~ucta prece-­
dente, imprimú a, O zelo , a activi­
.dade , ~ ~ntrepide~ q4e desen 'v?lvé,_,~·. ,.-

, P tom.~mo e ·Pbjeg;tp d.e ~~AIN'~ao 
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s.endo amtes de. odio , e descon.fian.ça.,; 
Postou-se elle ~a Capella qe San~ 

A . d , ,.., r to ntonw, on e se constn11rao a 
pressa trin:cheiras, e reducnos. Apeza li 
da activ,iclade.com que se adiaa.tavão 0 9 

~raba~hos, ainda ell.es não estavâo aca-r 
bados , quandQ Mauri.cio, depois de 
os ter feito reconhecer, mandou mil 
e quinhentos homens· contra os tr~a .. 
1had.ores. Est.e destaeamento foi r'echa- · 
çad,o. co.m, perda, pelos soldados de Ba-: · 
gnuolo ; porém se Mau11·~cio ,. em lu­
gar d~ mil e quif.lhen:t.os homens, ti.-: 
vesse. Il)andado tre:>: mil , talvez tomas­
s.e <~S: obras, e a Cidade. A' chegad~ 
d,os ~it.i~Gtntes estava a gu.arn i.~â o tão 
p.ouco ~m esta.do de se defender, que. 
J!O, me.i.o da d.eso-~dem , querendo a 
guanaiç.ão fechar as por.tas, huma dei-: 
laS; não se achava em. estado de oppôtt: 
~- UW1'ror · ·ltesistencia, 

/Ç'o111tlrna• ,.. Os hab.itante~ passárão de htlma; 
· 1 ~o dos ha- a 'outra extremidade. Aquelles de en-; , 
kuantes. tre elles .que não tinhão acreditado. a,· 

ex.igenci.a do perigo antes da chegp.-.; 
ela do inimigo, pensárâo depois_ qp,e,: 
~r~ ~lillPP~~ivcl defe!!d ~r·~e. ~ã~ ~q~:. 
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·mente. elles cuida vão em <::apitular, co­
. l,ll? ~ambem se entregavão com prazer 
a 1dea de serem transportados a Portu­
gal em navios Hollandezes ; felizmen­
te nem todos participavão destas dis.­
posições tão pouco honFOsas, e aguar­
nição estava geralmente animada , e. 
sobretudo os Officiaes. 

,Hum delles chamado Pedro de 
Mexia, tinha manifestado a maior in:.. . 
dignaçao da cobardii! com a qual os 
quatro fortes se tinhão rendido, e da 
.pusilanimidade dos habitantes. En.,. 
carregado hum dia, de ·ir ántes do pôr 
do Sol ao arrnazem da polvora, a fim 
de livrar os cartuxos' e as balas' .en:.. 
contra na porta hum foguete accczo, 

· ~ que terifl fç ito ~alt'!r e[1} poucos mit: ' 
nutos o annazem. , e huma parte da 
Cidade ·, o seu horror he tal aue des.., 
cobrindo, que nos muros de ·s. Sal­
vador existem traidores vendidos ao 
~nimigo) alliena:-se a sua razão' e mor­
re dentro em pouço e~ h\l~ accesso 
de detirio. (a) 

Ç a ) Esta· lastimosa morte de ' honrada 
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No emtanto Nassau nâo tinna 
·bem exercito Rssás numeroso para in~ 
vestir a Gdade, cujo terreno não lhe 
-era bem conhecido; faltavâo-l!he bons 
..Ceneraes secundarias depois da parti':.. 
-da de Sigismundo, e de Arguicho­
. fie, aos g.uaes não tinha- poupado des ... 
gostos, mostrando-se nesta occa·siâG> 
'muito .ávido de huma gloria exclusi­
-va. (a) 

S. Salva- . A sua prudcncia ordínaria o a.;. 
tàor recebe bandonou ; poisque deixou de inter­
/J/)/;ÇQITOJ, c~pta r 2s comtnunicaçóes entt'e as cam.,. 

·pinds, c a Praça, de sorte gue ell~ 

sentimento , 110mo lhe chama Bdto Freire~ 
Úonteçeo, segundo elle mesmo· refere , ao 
Capitão Andr'é Leitão de Faria do Terço que 
com marldlva ó. S·ª rgento m·ór Jo~o de Arau. 
jo. Veja-se I:.iv. X. num. 8 55 • 
. (a) A retirad:s para Hollanda de Segis• 
mundo EJsçup, e de Christovão Arquich·ofle 
;untamente com a pouca advertencia de Nas·· 
satr em se portar rigoroso para com a Cida· 
de < r. l'i ncerrendo assim• contra suas7 próprias 
commudidades foi quem fez mudar- o semb!an• 
te da guerrd, dando lugar a rec~bermps Q 

~ soccorro; poroode começou par<t çoQHlOSÇQ 

'ó bom sueoesso OC'Ila, · · 
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-f~ i selir!-pH'e provida de V.iveres, ~ mu~ 
-niÇÕes p.~Jo~ habeis par tidistas que sem-
p re á lert~ , _e inquietctndo os qua rte~s 
P~ Mauricio fizeríio entrar ppr mats 
~le hum;J v~4 soceorro!l na Cidade si .. . 
-tüt<da.. Sewto , e Rebelle , se as si g na .. 
J.á~ão, so-bt:ett,Jdo nestas tenta t:i v as. (a) 
O !TI (}~ Ill);G t~l..íit~ el,$1 mal guaPdado pelos 
t:rhlze.i r0s H.ollandezes, e os Portugue., 

· ~es recebê ti~O prov i~oes em abundan­
,~:;~a, qu_gr~_dQ no çampo de Ma~hias ha .. 
~~1a faha d~.J1as. · 

0.:. e~erektQ sitiante occupava hu­
ma posi~á~ ma.is apro~jm{lda ao c0rpo 

. .(a) Sebastião c.Jo Soqto com cem ho­
-~ens escolhidos por elle, entrou tanto p_e­
las trincheiras dos Hollandezes , que d~ntr.o 
p:~ as suas pfopfia.s burncas lhe tn11-tou-, e apri• 
?ionou muitos em tres differentes occasióes. 
Outro t-anto fez. Fr.an-cisc('h Rebello s6 co~ 
se_ssenta homens chegando a tomar-lhes muitQ 
gad<l de qut; os s-iti ados necessitavão muito. 
'fambem F~ancisco Gonc;nlves, irmão do Capi• 
~o _Manoel 6onçalveg de· Otia q.ue se. tinha• 
~Jst1 nguido no !1Jr·imo\ro, cerco cles ta · PraçQ • 
Jlruticou o mesmo CClU inçrivel esforço náo 
~endQ mais de tJinta soldados de sua çqmi-
~iva! · · · 
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da Praça, e desde o I de ~aí o·, ti';. 
nha Nassau mandado levantar duas no­
-vas baterias. A mais consideravel que 
·.era opposta ao forte Santo Antonio; 
·do lado do mar, não era guarnecida 
-senão por seis caNhões de vinte e gl.;!a­
tro. A segunda do lado da terra, n·ão 
tinha mais de ou.tros dous do mesme> 
ca1ibre , meios de ataque que farião 
l10je escarnecer a tomo o homem, .que · 
conhece a perfeição a que foi levada 
a arte de defensa , e ataq~1e clas Pra­
ças; porém talvez que nunca se prose­
guisse huma guerra com recmws tãc» 
pouco proporcionados á importancia 
das emprezas ·: duas Potencias se dís .. 
pmavao lmm Imperío maior que a Eu": 
fPP~ ~ e de :::t.mbils as parte.s as forças 
não exc,edião a quinze· mil homens em 

, armas. 
Taes como eHas erao, as bate .. 

rias dos siriantes nao deixavâo de dam-:­
ni6car as obras; pqrém d~s~le o ~­
manhecer, outras fortificações se coJJ-. 
struião de noite em lugar daquellas que 
aç~bavãq d!'! ser derribadas, Da parçe 
~os sitiados II)tÚtas pe~as de artilh~~ 
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ria ·de grosso calibre, situadas sobre 
á~ torres da Cathedral, clestruiao os. 
tra?alhos do cer~o , e desmontavão a 
artllheria que batia a brecha, (a) 
. _ · Emquaqto assim se prolo~~avão 
o~ ataques sem progressos d€CJSlvos 1 
algumas cartas inter(teptadas a bordo 
de hum navio vindo de Lisboa, farão 
entregues a Nassau: expremiao a pou­
ea esperança que tinha a Metro poli de 
salyar o Brazil 1 pois a Côrre de Ma­
qtld tinha necessidade na Europa d,e 
todas as suas forças para defender a 
Monarchia Hespanhola; (b) accrescen-

. tavão além disso ql:le o thesouro da Co-

· (a) Era o Commalidarite da arti lheria o 
Tenente Gener:il F rancisén Peres do Souto: 
Em torno da Praça tinha collocado .Eagnuo­
lo mui tos fgrtes , em particular faz i á o gran­
de damno ao inimigo , e que pôz na lgr~j'~~ 
Cathcdral , e subio daJ; forte.s da praia , ao 
novo redncto , onde assistia o Capitão mór 
D. · Antonio Filippe. Camarão. 

C. b ) Estas cartas erão de negociant~s de 
Portugal para alguns de seus com:spouden­
tes do Braz i i , a~ qu:~e5 enca recião o que o 
pov.o sentia a respeito da guerra , talvez ~om 
lnalor desesp~til<jáO que advertt:nda. 
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rôa não podia fornecer as lilespétà"s 
para hum no:vo árn5amemo. Nass-a~1 cnls 
v-iou estas ~artas a Ragnuolo, ünagi j 
nando qtJe nada seria mais capaz de ô 
d esa n im~~r; pG r~m este Çenet'al mos­
trou · hum· caracter . firme; e i·esoluto., 
T res es-p ias f~'Jtâo descoberl'os, e en ... 
forcados á ~vi.sta dos sirialit€S• (a) 
. . AJ gut~g ptizioneiras q ll~ Souto 
trouxe a est~ Genetal declanitão que­
a carestia era g rande no GSmpG) iniinl-' 
go, o que parei;:Cõ pouco digno de 
ctediro, postoque cacla priz1ot\€iros~..;: 
parad,amentc o aff.irfhasse. Ct>n1 é"ffei'"' 
w· Nassau 1:1.?.6 tih~ha ~@s.petaclo ht,J.I11íti 
resistencia tão obstinada e tin_h_a pen-: 
sacio . que o~ vivet'es da ~-ora bastari.ão 
a te á tomadã ·aa Cídade ·,. porém en .. · . . I 

· (a ) <J Cbnd·e de Nass-ati rn:i-ndou erí tre:­
ga-r tonas às · cad ãs ápltehetldidas no . õavio :r 
B~tgnuo l o por" lrum trorn,b"e<a . Déilt átão· os' 
Hol l ~nd~zes em tel"l'ãt t:r.es llori'leils pafa se in;: 
tmduzil".Jttr 1~a1 Cidade, e torllàrcfn cdn ~ eci­
.H'flmte · (t;s nt'lssa:s- fortifi~a~·õ eS-, Destas espias; 
t<l!l'1almo s h~t -ln ná cam panh·a' l que Bagnuo·I<J1 

fez ellforcar com do os li e gf(! S , que se- o:c'li~ 
râo çumpli~>e-B' tllr Msmu d~h~f!.l,_ · 
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~~·nem-se no seu·calculo, e os seus for•· 
rageadems não podiâo rjvalisar com 
Souto, Cama:râo e Henrique Dias.­
N~·ssau não cons;rvava ·esperança ai-· 
gu[va de tomar S .. Salvador s<mão por 
hum ataque de viva fot~a , ?~ espa­
lhando_ o terror entre a gu:rmçao, ou_ 
aprovettando.:.se da confusao geral , e 
~a dissei19âo dos chefes que elle não 
1g.notrava: resolveo de dar o assalto, 

· S~m mais demora ás trincheiras dé San-" 
to Antonio, e de terru1nar assim o cer"' 

. ~0; 

A;s sete horas da tarde, em· 1.8 Batalha ndi 
de Maio de I6j.8, tres mil homens rri1tcf"itas~ 
ri\larcMrão em ordem para ·as obras à 
todo o ~usto; pocémsíio repellidos com 
peída , e perseguidos· por Bagnuolo i· e 
'Pelo mesmo Pedro da S4lva: ; ·ti testa 

· d~ gmwni:ç.ãa, e· dos ma1is bra~vaa ha"" 
httal_Uiies, @.a Cidad<t fonnada,s em hta-

. talh.óes de mi.licias. . 
. Nas&a,u CeJirn_ucde). uao descorÇ.OOillí 'f 

e amdague o seu exercito tivesse mui., 
t.@ a s_ofifr€r dds, bahla·rtes o~c:u1pados 
flOF Dias,. e Camanáo•:,. quer m·Jüsc~,li 
P~~soalmen:.te segundo ataque ... De:FJ~Ha:. 
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cl~ ter reunido o exercito .i'nteiro; ~·ót_, 
se na frem~ dos seus 'so"ldados esco..; 
lhrdos,. e lhe~ e:x;põe em hum curto 1 

pbrém energicCJ di·scurso, quanto he 
esseneial que coroein os seus gloriosos 
feitos , com a tomada de huma Cida­
de: da< qual depende a' total conquisra 
de todo o BraziJ ;· lembra-lhes depois 
que esta mesma Capital fôra prece-' 
cientemente invadida pel'os seus com­
patriotas; busca depois inspit'ar-lheS' 
a coragem,. e a' confian~a, e não es...; 
quece motivos alguns proprios para 

· i:t1teressar a sua honra , é a sua repu­
tação neste· ataque decisivo. Exige doS' 
seus solda'dos hm'l'l solemne juramento 
de não abandonar a em preza a· que se 
propozerão senão com a vida; e jun...; 
Nmd·o· á esperança das tecoi!Flpensas d 
movel do· terror, ordena que os fug:i..;.: 
tivos fossem mortos ; torha novameh..; 

. te ao combate como desesperado, a,.; 
taea o fosso, e delle se apossa outra 
vez •. 

O espaço· qüe' ahi havia era tãti 
apertado que arma alguma he em vão. 
empregada .. . Se as bal~s , e as•. gra-na~ 
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~as· levão· a desrruiçãó ~ e a' úiort~ por 
-entre os .sitiados, ~stes larrção com 6 
1n~sll)o successo de sima das trint hei .. 
-ras vigas 1 pedras ', e 'p~Ú1~Uas i·nflam:. 
.ma das 'sdbte ás :cabe'ças ; ;tfo · inimigd • 
. ~assau desprez'à o conselho • qt~e l]h~ 
<lerão ·de ~tacar os outros 'gu'arteis . tlk 
~idade , e 'os 'siriadõs vêm-se e'm es­
ta~o de concenN•àrem :f-odãs "ás :suas 
f~rças nas trinche:iras ·ácco:m'met'l:i:d'~~~ 
/ls it't'Opàs cle todos os postos ahi :çôr­
i:em, e Nassau, do seu lacto ; Içha'ô;!àn:. 
~o toda a sua réserv~; , ·o, assako se ror~ 
na huma batalha ger·a;t d~ que vai d~~ 
-pender o i:esultado do ·ce·rco; Os Pof ... 
-tuguczes reum~'->s.€ debaixo da ·di'rec:. 
ção de Bagnuo-lo, ·qüe aoudinâo '·com 
~n'tfre·pidez aos postos mais arrisé2dos :, 
não :ce'ssava de dar b exe1bplo mai~ 
pmp:riD à justificar a· audada 'das suas 
tnedid.as-; os seÍis Officiaês arrebata!.. 

. <los pela Jfilais nobre emulado , riva 
lisavão entre si qual seria b que pa:.. 
tenteasse mais coragem ·, e ·zel'o. As 
tropas ~6 ·Mestre de Cainpo D. ~ér.:. 
nando de Loduena sustentarão mt11tos 
aràques succ~ssivo:s: o Mestre -de Carri~ 

'l;OMO IV! I 
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pp BiM:ba.ll}p~ v.e.i0 .d~fender ·as ~l'i· o:-che.t.: · 
ras com igt:~ll l' spt.c~S:so ; e o Go~er~ 
Jlaç!or J?Fdr,a ~a -·Silva guiou. el1e mes~ 
.md \iG ,con/Patf! os Regilll€ll<t0s In ... 
clios , · e nggres ~e Dias, € 'C.?.marão; 
que s€ preci~ktá rão no fo.sso, ónde os 
.inÍIJ'IÍ.gos no.y<\Iíl!l<; nte se fortifi G:a;vão. 
. CoA;llila~eo,se~ muite> temp.o. iliuran .. 
,t e a J10Íte o,om hü~na: inltrepi_dez que 
de gel)erava 1e;n fe'rocidacle ; mas ®S 

.Por.tugueus con·h~cendo o tet;reno: 1 

.t inhão ria obscu~id?dE: hnma eonfiaD:­

.ç,a, e varftagem qoe lhes cla;V~o sobre 
os ?ssalranr~~ huma superiqridade as~ 
$jglila,)~da. Mui~os Regimentos Hol;­
.land~zes come~av.ão já a re,çtla:r· ,, .qu: lill" 
do ,NassatJ· i com a espada na I:hlâo fi@ 

ina ior ardet do con1bate e:JXclama : 
·'' São estes os soldados de Mauricio? 
·:, He assim q1.1:e dles gHardão-IOs· sews 
·" . jurame nt0,s? ' ' , Ditigin,dq-se1 en_tâo 
.aos Qffi€ia;es l}la.iJ,dta-1hes· t)'Ué; vohe.m 
sem. pied.JKk. as suas at'JJJas contna lb.S 
fugiüvos. Trazidas assiníl n~vamente 
ao çomhate as tropas Hollamde·zas fai 
~em prodi.gios de yalor , por,ém selill 
:pqderem for~at: as ~ính.as. -· . 

' ' 
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, · Os ,G.r,tygl\ez~s an!madQs:p9\ ~i!~ 
~~elo~ SFv9, Dua·rse de. AJ~u~uer~ . 
?qUe, Sgu~o , ~atna;raQ, e {~q~, fa:­
[lem ·m·t\~ta}> ~p,rtidas .; . "s ~t--i?d §Js ·~erJ:! ~ 
~:J· ~~ a.{g~f'!) n;10go q§ ~ifÜl;1He'~. , e 1~:; 
.~ao Q ~~r_rp~ :á ?lJna ~qs. ~€>lqa'dos .cl.~ 
~aurtt::ig. E,;sites ;to1u~dp~ peJos flanr­
;<;qs, e ·Fida :r-etagqªrdé;l ·, .çpdem-.~~ _tor 
~~s .~~ ·11~-~çgs , · .e_ ga:nh~tift~ 'PJ'BÇl p.U1l1" 
:damenfe os seus ·quarte is ; dddío hurri 
gratlcle .:numero cfe mortos~ e de fe-: 
~idms IlcJ cam,po da batal'lia', Mrfi R1? \s 
~~e c~111 pri~~oncNos ~ que o~ _Brat i\ei:. 
J'os 1cond.uzérr(~em ,tr.v.unfo .p· a~r.a .a Ç;it· 
,,·~ · • f '"') f {I o J O > &j J I • ' ,.a t.. • .; 

.:da de'. . , ., . . .... !. -~~, .. '1 . . 

, - O çlia ~eÍG · pa.t<Úítéa.i- exâe.sas.tFe .Mo~te fll 
{dos venc\dos · e o 1btll h'a ri te stic.cesso Souto~ 
'.J • 'd , l :J\~ '·'1' oi . ') I .,> f • J 8S. 
~os yen,~~ pres~. J.v+_~~~~~lctq ;_ e~17i.erg~-
iP_ha~·Q, geçiia ·hltl_Llla tregJJ·a~ para emeli.::. 
-hr os .mortes -: (a) tcmcedêrâo-1•he s@:Ís 
. • - • - '[ '::z. : . 

' h 4'1-"õl.,..:)· ·~ . ~ i ) 1 lf ~ "":J LL\.1 ._ ... 11 lo:~j I,;.,U}.r, » 
1 

,( Jl) Est_a t re{';Ua, que N,assau pedio · p·a­
.'{>a i_e.nteh,ar .. 1os mprtos .í qqe hav'ia pt;rdide nó 
.Col)~Íc:to ' ,e s,e lh.e concedeo por seis hor~s .• 
f oi ex,ecutada • .mandando-se .€apitáes 'de r.e­
fe;qs de arubas .as pa1 t.es ; .entr.e t:.iv erão~s~ e~­
\cs fqra ~~s :~ p.or.tas .-.to.do •. a.q.u;: Jl~ -t5fla~ .o ~ · 
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110ras. De •ambos os la.dos 'muitos ho'.J 
·roeris valentes· per~cêr-ão· nestá 'acçâ~ 
·sànguinolenta ,..e o famosb Sebasüâq 
.dó Sóuto ahi ~findou a sua carreira: C a) 
·A sua infarigavel acti V'·idaM~ os seus re­
curços in€íha.ustos, no meio' dos rna1io~ 
r.es destroços; e o sen raro val0r, te.:.ld­
lüão se·ru d:tlvrid>a· feito prál'ltear pelos 
seus · cert:ípatriotas ;• Iílas eHes não ti-~ 

;l~mpo_ •.. àssjs!ih'dq · i cíj'da .quai .Jhtt;u_ esqua~ 
dráo de se.iscentos homens. . , , 
. (a ) O ' 'in trepido ::leoasti ão dó Soúto .foi 

' l}ictiriTa ·da· morte nes'ra ócêasião entre alguns 
do's nossos de valor , posto, e qualidade, cu· 

t.. 0\,4:.'. .jes ·:nomes. ·para não fu: ª rem sépuftados no 
,Q; 1.~" esql!,ecimentp l,3ng~ u em memoriallrito F~oi• 

re. Ê!a :Sõuio ' na\~· ra.l a·é Q~i'nt!ã:s J .t e ~r;n? 
da· V·llla de· Barcello!l, na ProvJncJa d Entre 

-Douro e Mino<< de' adivíd.adé'' é con sta·r\'ci'a 
-igua! ·!IO lcollhedrnenlo . d~' glier.ra, Petas a!Z• 
ç6es que obrpu dignas de fa ma foi dos pr in• 
cipaes motores da vlctoria que consegui mos. 
'Pinha- tido·-gtande palte- n bom successo de 

· Porto ·Salvo ·;1 :p10 r - sua incansavd êlilige n.cia, 
# valentia ·dc::o confiança. as grandiosas empré'• 
zas , qúe se executárão. em da·mno do inim'Í• 
go. Acabou de ·hum ltiro de mosquete _p~los 
Ji>.eitos ~ que recebeo no maior · calor do com· 
.hate. n!J dia seguinte á batalba! 
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i:!_l,~Q visto neHe ma:is. (àeque· hl)m pa·r-, 
t~dtst_a á11ido, e hpm, gueó'eiro exces~ 
~I~<a~ente J;l~ rfido; _cqn::1 .effeitq ,· S0u­
to tmha abamlonado @S H01la ndéze$ 
dep,oi~ ·de ·r~r_- ~bra çad<!> qb~t:_tatp~~t~ Q 

SeLJ partido, ,e ~ip.ba indisrincramente, 
e com. a tne~rna rapaj:id q.d~, rpybauq. 
~t:nigos , e i11irnigos. . . ' 

o~ sitiaQtes coptinqáliap por hui 
t:r)a ~ema_na o fogo das su.as baterias 
contra a Cíd"ª-de, mas .. sem, ~xcitar te-:-
mor algum; muito mais soffrê~3o el~ 
1~ do f0go QOl) si~iapqs; cporgue Nas-:­
~a).l tinha ~oro estranha· imprudencia, . 
situado q s.~lf çarppo· ·sobre hum ter-:­
reno pantanoso , impr~tica,vd, e que 
impedia Gfe fa.zer os aproxe~ pecessa-;, 
{ÍQS para desmontar as Q~t~FÍ<l~ qUe O 

Incornmodavão. Noite 1 e dia ~uSten'" 
tay~o os Portl.J gpezes p fogq , espe-
rando que a proxirna ,estação ~as çhu; 
\'~s, limita ria os soldados de Mauri; 
po nos seu,$ gua rtei~ insalub r~s~ 

· Corp effeito a maiqr· p~rte dd'7 Macrriçi4 
l~s b]Jsé:irão_ abri g~ 1:-se.: nos :bosqu~s yi7 lcva" 111 4 

!llql~.os ,,-onde. Ji:lG!estia$. 'qe tpda a es:;: ccrc~. 
r~C)e -ªJ.nda mais destru-idoras ~~q_qu~. ~ . •, - ' -; . ,. . ~ . ,. 
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g\letra ., : nâ'.o ta1n1~rao::-~~ 9s c~n~fe~, 
~á~ : fher~~ hó 't"âmpE> aie.p:ló.ráveJSi 
dámaos. Maut:itio en.furéeid<:> 'e(H'! tl."<1 
ã fô~tu-ha --qú'ê' ô àBaT:ícl:ortavB. , erfi.J.. 
tl'llh::á.:.se· com .Seiscentos -fefiâas ~. . . ' 
maior numero de d0éb~es ' dépbi§ 
~'e quálr'ei~ta' âias tle asS'eâiõ, e t~hdf:1. 
per,dido p.t;rto de 'frê's mil hóm'êhs -,: 
muitã afrH:Jleria ·,. al-g'l!llrnas ba'ndei­
fa:s; assiméó'ni<;> 1)uii:la gra~·de qt!:an'ti.J.. 
dáde de. ármas ~, ~e effeito's Ido áca'fri•JM-
ménto. · 

'((rz1.eltlaclu ! . A :paiSçãõ ~pte (ieve ~ó'r êatí!ÚI do 
~o$. if.ollim· seu -•des'trp9e ·, p.~récee sufiffecár nell'e'a 
~~z-~s .• , ~eüeiiõsicia'de . nafúfã], d'a gua•l antes 

a~rà rnai1s & ~J.fúfl ·~es~érnunho lí'onró­
!fo. Defe'Ve-se ···fio'r al·gtrm · rern:pó no. 
mar' jJ'e'rmitt~o á's suas eq·uipage~s' 
e aó§ ~eus· s(jldado,s que éxplorassem -o, 
F..econcavõ 'com p.equeiias embarca ... 
ç'ões, "é qüe. Ç> Jdest rüissér!Il. ·Por fod~ 
a parte ~o'ról]dé elfes pod@rão Sl!lrpre·_ 
hender . sob·ée 'a pràia 1hruma cahana ti 
htul'~a habitãção -set~n die:fensà ·, pozerâ~ 
{ogo, e não lir!Jtitando alú a sua o~~o: 

•'''" ~à v·in·gait1 Ça , _pássa'rão ao fio da espa~. 
~.a.·; . sem 'Gittilic'~~0<le 's_:oco; ne·l1l 1d_~~ 
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de-, os desatrenturados habitJnres qJJ~ 
fl0dérão alcam::ar. (a)- · J. • " ; 

Joao de Matos .Cardôso ;-· g 1:t'les~ 
mo que com ranro denod0 'de.fcndêr·a 
o fon~ de ·Pa'raiba; foi do numero das 
.victirnas. ·Os Hollandezes o tl.e golárâo 
~obardemen.re no modesto vetiw, que 
.s~tvia de asy lo á·sua v~l·l~·ice.J (b) O a~-:-

. ' .. 
· . (a) Levàd0 cllis . affectos· dá hciníem mai-s , 
doque p~rm.it t ia a d~nomi n,!lção de Príncipe • 
j:Om que era cenhec.ic;lo , .co.nsentio Na~sall 
,nas barbara.s tyratJn.ias .q.ue .o ~ seus soldados 
por Ying;~ n ~a exec-utárão cruelmente ' nos mo­
.radores do Recofícavõ. Esta' raiva déO occa­
sia,l ·a p~recerem familicl-s iQ.tei ra·s , a quem 
assaltavá.o d ntro de suas mesmas habitacGes 
.sem es c ~ par de ·ser~m Jegol actos. home.Ôs ·: 
tnulJ1eres, e meninos. Esta pe,rmissão ~e codr . 
sentimento de Nàssa!j desacreditou ln.uito i 
sua memo.rh. . . 

( b) .F.oi más lastimosa a- mOite deste 
v~lente C~pi•tao que d.:fe~d,eo por d.u~s vezes 
o_ fort_e· de .Cab~dcl-l .o na Pa.r~h i ba , .sendo fe­
fldQ . no segundo. como conta es.ta me.sma 
Histo.ria. Passava de oitenta an'hos, e a mor:-

.. te, diz Bri}o .}'reire , qy~ 0, 11ÍÍP ,achou en• 
tre os pe ! ouro~ , aqui 0 descobrio ·entre ~~ 
lm$ques,. Es.te dtsa~{re ·.foi geuhnen:t.e se·n\~-: 
@..o~ , . . .. ' 
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~assinio d.e~t.e respcitavd octa.genado .~ 
e tantas outras crueldades inuteis, in-:: 
d-ignáF;iQ r os PorhlgtJeZ.es., e os Bra-: 
~ú:lei1,1osf Poriss<;> qll'and.o Nassal!, an:o: 
t_es de S?hir a{,) mar, enviou todos os 
pr_izi:on ,ei~os í não pedindo em retor­
f:\0 senãQ o~ que lhe. tinhâo fei.to , ex; 
p.eriomenrou -ht:nna reclisa hnmiH1aht:e.; 
algumas pess~ag attribuírão á arrogan~ 
cia de Bagnuole> huma maneira de o~­
_brar , q.ue não est.ava i~ent.a da expro-
baçã& de· 'má fé~ · - . · · · 

'NIWIIII cf,e- • ' N·assa'u 'entrou finalmente no Re­
ga .no Reci•.ç,i(e, onde o ~-esf.rÍa!ne~to clo seu · lm~ 
I}' lJJOr guerreiro lhe p€rmettib ; por al;o:· 

gtlJU tempo, de se e~N~regar•á adrninis~ 
t rà-Ção das P~ovincias· conquis tadas. 
~ . ~ o~ h'arXta'1 ~es' de S~ Salvador naq· 
f01:ao ingratos com · as ~ rapas de Per.: 
nambuco , nem com Bagnuolo seu Ge~~ 
neral :· ~o.nfes·sárJQ que .. a Gapi_tal 'lhes 
~evia a sna_ s.a~v,<,~çã_~ ,· ~. a ~mera rnu~ 
1,1icipallhe~ fe:z o d:o.natiyo, ,de,deze~ei~ 
miL cruzados. (P) Outras ~-emuner<~çoes~ 
e hom:as farão destinadás pela Côrt~ 
i t ·~ • • • ! \ - , 
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. i\e Hespanha aos Officiaes Generaes ., 
-;<JUe s~ tinhão destinguido neste gran.-
:de feito de armas. · 
. · BagnuoJo recebeo ·hum titulo- ho­
'JJOrifico, (a) e Pedro da Si1va foi feito 
.CoiJde ·deS. Louren~o. çb) Hum falso 
ponto de ··honra acreditado' muitas ve,. 

r 

· (a) · As merces, gu~: E IRei fez ao Con­
de· de Ba~ouofo for~o , outro tit4lo de i?rif!­
..cipt: e.m. Ital ia, j1urp F<rudo e~}' Napoles, ç: 
htlrna nova Commerida com faculdade de pas­
~~:r a que tinh~ · em se'u filho. · . '' · 
. ( b ) Esta . nomt;a<;ão . foi feita por C~rt~ 
pas~ada em Madrid a z6 de ]11nho de 16'40, 
-';I'.ani.bem sahiráo de5p~c-h•~ps çem. Commen­
cas o,s Mestres qe Cuppo Luiz Barpall!o fll'· 
_zerra , D. Fernando de Llldueih , e Heitor 
de · l.a Ca iche : e com pen~óes ·e ha!Jitos ·~ú­
tro,s muitos Of.lic i ae~ , cuja relacáo traz Bd­
{ li> f~~ i .re nQ so~redjto Liv. nugi. '900, To_; 
das esfas merces, forão ainda no tempo SP" 
dominava Portugal Filippe IV, de Hespanha. 
Apezar comtud0 de rerem em grande mune: 

. yo os premiados nán faltárão muitos outros • 
que eJC?eri.mentandç> o·~ d~s_ç:2I]certos da For~ · 
.~una nao t1v~rão 0utra recoippensa mais, que 
p sangue ~ue derramáráo , alcançando sem 
~1tilidade 'a fama, gue sempre os far~ glorio-: 
~!>S na memoria dos homens. · 

' I~ J I, . 
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.zes entre os mi·li.tares, lhes fez júigàr 
eCom muita severidade o abandono t€m­
porario que este Governador ti1nhà fe.i­
to do eommando em chefie ern favor 
de Bagnuolo; pretendiâo elles que hu':' 
Jlla tal renuncia convinha ma.is a hum 
·<:eJ)Obita doque a hum Gen'er<l!l; mas 
a Côrte .de Madrid applaudio ao con­
trario a conducta de Silva, e deda-:­
rou que elle tinha dado hum exem-:­
plo digno dos maiores elogi0s. Com 
effeito este bello sacrificio ' não po!.:o 
.dia ser inspirado senão a lll~m homem 
$2b1o, firme , corajoso, e inft.amrnadq 
soiJr.etudo Cilo amor da Patria. . 

Tal foi -esta mel~oravel defensa 
:de S. Sal'vaâor , cujo feliz resultado 
.de~end0 os Hollandezes no m'eio das 
Stuas cemquistas, manteve o Brazil n@ 
:d'om injeJ dos seus pri·!llehos CO·IJqmisça':'! 
dares. · 

• I 
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Estad'O poli'ti~·o das Provi1ztial do 
Mar'tmhi:o. 

EM'~'uAN'To à Ca}llital do Bra~i( re­
pellia a's armas d-e iNat>sau ,. e se pu­
nha >ao •abrigq do jugo dos Batavos ; 
a Provind·á do Maranrha0 , e os ricos 
pátz'es; •que rega @ rio da'S Armazonas 
~e torrla1vãe ro thell tro de aconteoimen-1 
~os de eutra marureza, -po;ém hão me..: 
nos notaveis. Estas vastas pessess6es. 
Y.!sín Àâ:s do EquaclGr-, depo1is de ter.~m 
f isro rnalograld.as ~s tei~l'a tivas cte rll f.:J 
·f~:~h~~ ,'a:V~rn·~ureiros ·para .aJü se ·est~~ . . 
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helecerem, escapárão ás calamidades' 
de huma guerra desas trosa? que arre~ 
.batára metade do Brazif aos -seus pri-;o 

, melros descobridores, 
Vãs rc~~ - Depoís-_ da perda de Ol i_nda , e 

~ativar do,s de rodo o Pernambuco, d1versos arma-: 
lnulc"ZCS .d B . . d d J 
pn~a se cs- ore~ m~nicos engo a os pe os su~-:: 
?abdeccrc;11 ee~~os bnlhaqtes dps Holl 1dezes , qm~ 
no f ará. zerão ca h i r ígualmente sobre lltltn~ 

preza de ta nta riq~e~a, e _projecrárão 
elevar na embocadura do grande rio , 
eHabelecimen tos permanentes. Dqzen­
tQS· Inglezes abordárão á Ill~a âos 11-Q­
cujos, forrifidrão-se sobre o rio Fe~ 
lipo, e an nunciárão aos lndigenas , 
,dqs quaes erâo acolhidos, a proxima 

;<<:' dcgada 'dc )llim ·r.eforço de qninhen­
.;t.os homens partidos dft Inglaterr-a pa7 

'F ra se ·lhes reuniuem. Formár?o, esrrei­
.· . ';·,: ta : alliança e.oru os Tapuias, e pro:: 

•'- ·etH•arao .rambem o apoio de. outras tri":" 
hás .Incl ias, ~. seguros de ,que dominiq 
al'gtim l~es era mais iqtG.Jerayel çipqu~ 
o clos Pertttgttezes. , . 
• ,.. Com effeito, as .povoações-que se 
úmhão · subrmetrtido a estes insaciaveis 
t-yi:annos ( he· e~re _o no1:n~ q~ç ~nt~g 
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~~e_;eeião Jos ~0riquistaclot~es do Ma~:·~ 
nl~ao ·; ~ · e Para ) esper.avao a occas,1ao 
de se revel ta rem j as 1;11esmas tribus 
q~e sempre tinhâo persistido na obe: 
drencia:_, já Hâ:o offere'cião senão huma 
fidelidade s_uspei ta; · ' · . ·: 
' . lnqui€tado com e.s.tes movimentos; 
o Governrudo.r.Ceneral Coelho, q.ue re.:. 
sidia em S; Luiz ; fez· marchar wntra 
os Jn.g}ez.es , e contra os seus a lliados 
selvagem's hum .eoqilo de tropas r'egu"" 
lares ,) _~s .ordens de Jacmne Raymuri~ 
do de i.N<;>.rorlha. Este Official? nomea,;: 
do Ca-pi1ao Enór do Parâ; não podia 
dei>xar rde ;desonvolver hum grande ze.;. 
ia .p~w~ a ,expulsão. qe-stes rivaes peri.:. 
gosos. As suas disposi~ões forão •. tâo 
<fdizme:nté ·conoertaáas' q.ue elle sur­
:prendeoj es Inglezes sem defensa. O 
seu. ~hefe~ chamado Thomaz ; militar 
iVelho; ,e que senríra fm Flandres comi 
distirmcç,ão,. foi tomado no mo~n~nt@ 
em qee 1se lançava; em kuma barca, es­
}le-Fande •aplaTtar-se á ~ài·ça de retnos. 
'Üs Porttiguezes •o matárão ,corn bumà. 
-harba;.i~~de de que todas as Na.çõe~, 
<]Ue faua? enüío a guerra i1a Ameni-
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ea. ,. da vão · hum exernFlo clepl6raveh 
O :forte que os Iglezes f li l~.â@ eoqst-rui-í 
cio .se. rendeo , e os veroce.do·te.s ~ ar-, 

I _., 

r.asarao. ,.. 
Esta fatalidade não d~sgçs.tou ~®S 

aventureiros de Londt•es. GuiatJbs ID.Olt 
çutro Capitão chal'l'lado ].G>Fg.~ J'lray, 
abondár?o JjovameJJte oo. paoiz .d"Os In, . 
di os 'focu~0s ~ .eláár.io á 'pressa~ algu~ 
mas obras , e lam.qá.üã<O o~ tl:lnd&níen., 
tos .de llrurna torna~1eza .' :Era E!ie gecG:s-: 
sidade urge.rnt€ e; pulsa•l" e~Ms ·d;e~temi'! 
.dos civaes. FG:!ici.Rno Coelh.or, .filho do' 
Go.verlíla:.dor General, ma.t\choli ~ní pes~ 
-sG>a' rciDrutra G> aventar.ei.rco Fray , .. ~·lll~ 
perde@ a bata·1tla ' e a vicd.a ncil pr•i'tnei;; 
co .recc:il rntr6; . . 
· , . o· forte Camaro. <que ellc cpui:asi a~ 
cabára ·d:e co.nstruir ; foi - cl.eliuih>a.d@~ 
·Póüco hpvia {ple o iimllã<i.r d·€mG>:1idb·~· 
rqúando app·ateceo .á vista d,a éos!<l ló'um 
u;uú1.1o cie Ii0ndr.es , tralllend6 Op];íanJ1en. •. : 
·tps culii:vad<!M:es 1a ..,poi oar a .noua .àor: 
J:Cmia. Oiro dia.s ames a sai;vãrião·; tõi:mf:l· 
· ·I .J . - ' . I 

~ ~r ·nao era tempo, .e o nav1o tonaol!l 
.a dar á v€121. Q9att;o Jngl~zes man;o 
. .dados · á- desc~JJ:!Degra . sobr.e.a.priaia 1·. c~· . 
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l1írâo em poder de Felici,ano, que os 
€-mviou .sem demora pijra S. Lt.1iz :1-
p.reseaca de· seu Pai. ([). Governador 
Gerner;l-soube JPOI' elle11 CJ~e a .colo pia de 
Caman tirrha sido fundada debaixo dos · 
aJilll~icios , ' e desp.ei~i:il$ , de Thornaz ,) 
Coud.e .de arf;!<c'hi~r· ,. e. que -navios fun~ 
c]eadó_s~ em · F1essinga , ;~é!!QPO · a ; b~r-, 
Ço · t:rõp.as . Jí~'l.glet~s , .e ~Hollandezas ,, 
estav~ó ªrma_rilol't para em11nehende-r a 
Gan.quiS;ta d.o paiz dªs .Aql,W~onas. h in-· 
tlague a origem dest?, no'la, fpsse sqs ... 
petH 1 .coelho tQmo_u .:imwedii!tarnen ... 
te 'l.il:J.eàidps de deten's.~2 ,!'!· dentro erq 
poucp s~_,ac)10J.I ca.p_az·,de r.epellir toda 
~ especite cle ataque. . ; 
~ Ti~tha ti!.lle .f~rrnado havi~ rnnk.to 
tempo · o desagn10 d.e trpnsfem"· ~ Cél, 
p~tal: db Grgp-fará par:; IH,lFna , s-itua- . :;.~-,"\, 
çao CGHl]_~nodii , e seguta, o qu(f·-pa_,. , " ·:• ..: 
tecia rmt~cavel , não tem\o,ainda a Ci- \ ·'" . 11. ~' 
rlacl.e qe BeJ ~r:p a ,ex ~e ns~~ , e ilpp~í:- " . 'r• 
taQcia qve pres~ntemente liem -; Fe'J" __ , ' '" 
cebeo cle Madrid poderes EJara exe-t 
~utar o, seu projecto ; mas os colo-' 
no~s de Belem não escutande seJ;Jáo o 
.~e,U i~te.resê.e P~.sS,Gí!l erp deey.p}~~9 go 
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pu;bl'ico ; sÚscHár1Ío tantos . obsta c~ lo~ 
a Coelho., que o seu plano se malo-• 
grr,_m : a Cida1die fieou nà' rtresmé]. S1tua..:.' 
~âo que o seu' fudd'ador Caldeira tão' 

. tna'l escorhêra. o resto da .car·reir'a de 
Coelho, foi abséirvi:da de' algu~n · m0d6' 
pala atten~ão , que· exigião ds lasti~ 
r,nosas dis·pl!itas ~nrte o povo do··Pará, 
e o seú· Ca-pitã e mór; . Lliiz de;R,i:go i 
e· as reperidas; tdftat'iv~s qüe etle. fez 
P'ará crea!' ein fav:or de .sf ü filho Fe-l 
Jic:i·anó hurtla' ~ov<f éapitari·ia en1 eu.:., 
rnpy 1. o~ Ca'rnuf~i Esre .P~'ojecrdnâo: 
reve effwo·; ,po1s a morte atalhou-a 
Codl1o: nos· seus: .in tenros ,· na sua v' oi;.; 
ta a Belein. Seu filho não teFidO' ap.o;io ~ 
ab:~ndoncnr as suas perten-çGíes', e ror~ 
nbu pata Pórtügat 

' ' J ac-omc o Governo elo' Maranhão Sé a~ 
"Rávmullllo chbü. vago por su·a. morte; e confor~ 
de _Noronha me o curso regülar da Lei, AntoniO 
zlsurpn_ a ca·valtanti de Albúgu·erql'H~ cortlman=-
(Jlt/horula- d . . d S L . ' d . . 
de csccon• antê Interfno e •· ÚlZ , • evena 
Jc;va no ·continüar o e:Xercici'o da sua aurhori:.;. 
Governo tlo .dadé até á dcci!ião da Côrte de Hes;., 
Jt1nranbão. paiÜla ; mas hum habitante de S. Luiz, 

·achand0.:.se em Beleru no tempo d~ 
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mtir~e de· Coelho, lançou-se ·em lm.a 
ma canoa com alguns Indios, e á for::. 
-ça de éemos, chegou em quatorze dias 
á Ilha do Maranhâ'O, ·aíndaque com;;, 
Il'lumn:aente se gastasse vinte e cinco. 
Chegad0 a 6. Luiz comrnunicou a no;. 
-ticia ·da ·mor-te do Govemador ao se~1 
.arn1 go J a come Ra y(Illundo ·de · N oro .. 
nha, a·l'ltes cre outro qualquer ser in­
formado ·, e '() ambicioso Noronha 7 
-com a ajuda dús seus numerollo's par-­
.tidistas , ·se apnssou do Governo da 
·-co1onia. · 

T ai foi a S!ia influencia ; que a 
·-pezar da opposi~ão de Cavalcanti i o 
-Conselho geral · convocado i o esco• 
Jheo, .e reconhe·ceo. por Governador 
odas Pro·vincias d'0. Maranhão. O ob• 
staculo foi taruhem sem resultado em 
·Belern. Em vão os adversarios de Ray­
·tnundo ordírão huma trama para o de­
pôr~ e fazer cahir .nas mãos de Ca ... 
va~canti 1 a authoridade de que por ma'­
·Il~Ita Jâo il~egal fôra privado; a tons;.. 
-p1raçao fcn destuberra. ; Raymundo, 
com grande espanto dos seus .inimi 
gos, demonstrou hmua ,no_deraqã,o be!l1-

TOMO W~ K 



1.!46 H r_s_ 1> n'R r A'' 
.tara em semell}ante,cas.e, c em regíeJ'eg: 
.e:mcle as Jilaix<ies parecem ter t0madâ 
Jnuu gráo: t'le 'lliolencia , e cmeldadé 
.que não tem :na E.l!l-ropa. 

A peBà de mm·te, os tormentos., 
a conliscaqã.o dos b.e1;~s, e até .rnesmo 

·~ prizão Jilâo fmã.o por edle em.prega" 
.dos para se vingar dos corospi>ràdores; 
c;rontentou...:se com desterros , e ser,arar 
.pgl!l.elles; que figrnravá0 entre os S(tUS 

inortaes inúrr:ügos~ M€didas mais ri~ 
gorosas nâ.c:> terião s.ide tão efficazes.­
Foi pela lmmêlnidade que Raymundo 
gambou a· affci~áo dos p<D~os do Ma-

< ..tanhã.o , e Pará; alcançou pelo reco­
nhecilnent<f> :dos homens o que roáo per: 
.Pia yencer por meio do terwr.- ·A sua 
.a~hninistra~ão h~ celebre naJaistoria da 
Americ.a do.SuL 

Desde a r'eunião do Brazil á Mo.: 
narchia ~espa:Jiihola, armadores Fran"' 
<eezes , Ingle'zes, e IiioJ1andeze~ nãa 

. .tj~Jião cessado de fazere1u no mar do 
Su I corsos fataes ao commercio de Heg,­
panha., e Portugal. A·s riquezas ~o Ptt' 
-rú, ·~ Chili erão sua preza , pois não 
podião escapa~· ás. frotas inimi&as, cu~ 



i1o B~ .. AUL. L!V. xxrx. Y-4f 
J0s .pãviH1ões v in hão insul.rar as co's.;; 
l as do vasto Imperio ·dos successoreS 

· ~e Ca'dos V. no Novo mundo. Filip?­
·pe U. timha tido o eui@a.d•o de impôr 
.aos chefes da·s suas esqt!la~ ra.s a 'm,dem 
'de se não sepa<rar:em das f rotas meF~ 
~antes nas suas navegaç:oes; porém ra~ 
<l~s vezes em 1mm úajecto de mais cile 
millegocrs, ·süccedia G!Ue tamos nav.ios 
'e.stivessem j:t.Jn tos paraque nenhum se 
;apartasse. Porisso Filip~e 1H. foi For.::. 
'Çado a p1·ocurar outro exp~edíente d:e 
pôr a salvo os rico·s coinhoins da Ame­
!rica do Sul.. Enh.e t(j)dos os planos que 
ihe forao propostos pillra i1Hud.ii· a. co;;. 
;biça dos corsarios E.ui·c:;y;peos 7 nã.o couli> 
-'::l iderou ot:Hros mai-s proprios j]ara r€~,;. 
Jisar as suas vi-s'tas l rlio·que a de abfit 
:a navegação do rio do Amazg.nas ~ 
<iesde a sua ·~mboeadutla: até á ·suá nas~ 
'(:enre. (a) 

'I' 

( 'a) E.sta ç-mprez~ ~ Filippe IH. serill 
\le grande iril,por•t-anciá , ·e lltilit\a·de , co;nc:~ 
aqui diz o Au'thor màs era muitô diffi ó l c 
~ VD!Tl'e t~·l foi dei:liacla pin imprat-i~;\\'~L. --) 
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. Deste modo se evitava a circurt:f"" 
navega~ão da America Meridional 7 e 
-todos os perigos das voltas parciaes pa­
ra a Europa. Com effeito era facil aos 
maiores navios ancorarem debai:to da 
artilheria clas forra lezas do Grâo...:Pa rá , 
ultimo do Brazil para o Equador, e 
d<i! ahi aborda•rem todas as riquezas do 
Perú '; da Terra Firme, e do Chi]i. 
Qyito podia então servir do arrnazem; 
.e b Pará de lt11gar aprazado ás . frotas 
do Brazil, que reunidos neste ultimo 
por1to eom os galiões do Mexico; pro:. 
tegerião ~ e comboiarião a sua volta 
para a Europa ; mas este projecto era 
.impraticavel em quanro . o maior rio 
-<lo 1~undo, ·basta dizer as Amazonas, 
·:Qâ.o fosse reconhecido em todo ,o seu 
.curso. 

As nascentes deste grande rio fo .. 
raó descobertas, dizem , em I 5' 40 por 
Gonçalo Pissarro , quarenta annos, de .. 
pois que J ames Pinson descobrisse a 
s'i1a embo-cadura , e que Cabral tornas: 
-5e posse do Brazil. Sabe-se que fo! 
Orelhano Tenente de Pissatro, que se 
~mbarcou sçbre este grande ri~ e 
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navegou primeiro toda a sua extensão. 
(a) Af3 fl1(2morias deste lTI@CO avenru.:.; 
r~ir_? sobre a sua .viagem ~;sombrosa, · 
derao menos luzes verdactems, doque 
excitárão curi-osidade. As desgracas de 
Pedro de Orzua , fidalgo Na~arro, 

(a) O nascimento deste grande rio he 
no meio das montanhas do P<!rÚ 1 donde cor­
re .Pel;, li))ha Equinoci~l .até ao lT)ar do Nor• 
te. Fr~ncisc.o Qrejha.no 1 Ten~n~!! G~n~ral de. 
Goma·lo Pissaro correndo 'eSte rio p;~ra des-· 
cobrir toda" a· sua· extensão foi ·<]tlem lhe deo 
o seu appellido , e lhe chnmou Orelhana ; 
~as a or;g!': m d_o nom,e de Amazonas proç.e­
deo de 04yir dizer de alguns !ias depois a huin 
Gentio, que - as !llargen~ deste gr~nde ri~ 
~rão habitadas de m)JI here1 bellico.sas , e ven': 
do · estas mesmas mulhere; entre geme ar­
tnada, misqtrada~ com hom>ens guerreando · , - ~· 
até governan~p o exercito , ~ ·imagipan~io t~r 
encnnt.rado ·as .verdadeiras Amnooos; lhe poz 
-tste ~~·~e çlestas m.esmas' miJÍ her~~. · A'ssim 
o quer . o Padre Simão de V ásconcell~~ com 
o:utro$; Erito Fr~ir~ não appro~;t a exist.en~~ 
CJa df.'sta~ Amazpnas , e as tem por fa-b~•l.o­
~~~. O Padrê Vieira diz na Part. IV. &u HJU! 

SermíÍe~ a pag. 's ú ·, C]Ue sem s~ lhe 'pn4er 
descubrir . a sua nascença tem este rio· ql!~• 
tto _mf~ ~g_oas de ~orr~nte. · . 
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1?'1,1lfl·ne.liremde:o r. novametllte esta .naveg~ 
~o em I )6o ., de!)ai:xo dos auspic.ioSt 
q:lo· Vice-Rei do Perú, e a femcída ..~; 
óe de Dag:u ·~rre, s·eu: ass<Jssioo, e sé·l!ll 
~úcc::essnr no edmma•ndo da e~pedí~1í.o ,; 
§uspe1~dêliJO :Pot· muiw teliJpo as de .... 
~ígnios da Côrte de Hespanha , para: 
1!3-, Fecoahecirnento te-taJ deste g.r.a-nde· 
r; o. 

Outras tem.tativas liEal connbina-õ 
das, e ainda 1~ai.s . mal c;ondluzldas ?, 

J~ão tiverão. res.~Iradó al.gum 1pa~à o a-. 
~ianta.memo ·da.s dqscubert;JS,. Estav~ 
1.eserv'ad1o J!r3'ra os Pmttl!lgue'zes '· seroho-, 
t~s. dia · embét11-dt~'m clo Al'Ilállónas., O! 
teCê:lnhecer- d sen ctrrs'ó.' De~'de l626i 
q,ue Ben.to ' Maciel, Gover.&1 dÓ;- do, 
GFâo-Pari,. r recebeo d~a C0F.~e de Hes""J 
panha a commi$âo de ret:n<'mtar as A~ 
m;~~~!J<!S. ; ell'c armava, h uma fi·otilhat 
ÇP!!l1. es.re .~le~ignio ,, quando novas o r~ 
9·€d:!:S o cb.arn<Íirao a J?.ç>m ambucg. Em 
I(ÍÍJ;l ,: e n(,)r.a·11:no segl;l.~nt,e, ~ra~.cisc?: 
4·~ Carvalho , Gov~rn,atior ~ e Ca pt--; 
tã.o General do Maranhâd, lanÇou .. 
U1â,O do mesmo designio, Gofi.forme aS; 
lf;Q~as. o..rden~ da s~·a· . .Côr:t.e-. ,Os ~ra,J}:''l 
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~s· ~repa'rativhs amtm.mrro~a\1f1 , tcr!!l a. ·a 
am~ortano~a âa li!illjllre'z.a i perem a J'IJ.Ioi 
·Vasão dos HtDIJ•andeu s nà r:ambero I't.'­
nunciar a eJQpÍor~çâo oa•s AmaiZOJJar ; 
:flnl fim _, dt:tba irxo clü gmwprno· de Rây.,. 
·mundo de Noronha, :hrum •Feliz a.eas<r 
excitando eom ml ior :força o zdo, é 
a curiosicbad~, a planou oS. 0bstacul:ers.., 
•que tantos esferods não, eiuàhâo ~bdi-' 
,do vencer. ~ . ,, c '• 

Missiofiarros Frabc1sEanos' forra,@l OJ Mil· 
~nviados de Qyin{r, Capitial do .alto ~o,~urio~clo 
p , ', , . ,..J I x,.utto es-

eru, para col!:tvtirre:r as· p~voaçoes g ·. c~m 0 1·io 
:dias, que habitnavao as m~rw-ns da r'i.: daJ Amato­

·DeiTa Ah~aric0, e. o- Capil!}ãQ, f,Iespa- nas atJ JJc­

nhàl João Pallacios participou v.o.Itm ... lem. 

tàriamente o .. phigm, e mdito de e~-
pediçáo, elle escoltou rcom alguns: s0I>.l. 
láados os. Mis~.i(')tnario'S Pêmvra·nos. Di,.. 
r~gÍGl-se ptirn~Í·ro par.a ~ P1'0V in e ia· rn~s 
Encabelladms, ou .dos Itad iros cabeHll~ 
àos_, e a :exp.edi~ao -OO.o parou se11ã:o 
EJa ~lil•ncçã0 da ribeir.a Ahuarico, eoJlll 
(3 no Napo. _ . 

Os, Missionariros ·experimendrâa 
de ~onvert~r os 5e1vnge!fls oabelludos -~ 
~orem sean .Hlccesso. F.âügados· > e.çi~~ 
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gostosos peios obstaculos, alguns d:es• 
tes Frades tornárã(;) a Qyito ; mas i1 
1naior parte ficm1, e obstinou-se em 
illumina~· os cabelludos na Lei Evan~ 
gelica. O app>ara'w das arrna.s Euro, 
·peas irrirou os selvagens; rna:tárão. PG!'"! 
laci,os, e. muitos dos seus soldados;. 
';fados os .Missionai.ios ,a·temo'risados ., 
sé disp.ersámão, ,. e -fu,gíra<'> para Qyi.., 
to, á excepçao de seis soldados, e de. 
d6us ·Leigos · chamados Domingos de 
Brieba, e. André de•Toled0, que nw:is 

, )10rrorisadosr ai:nda· peia~ voha p?ra o 
. _ .L. · Pení , p.or. hum· camimho semeado de 

... ·· • peri-gos ,:J t<DiiiJárão a. resolução atr.ev:i~ 
~ da de· Se COnfiarem a0 [CU1'SO do r,Í0 11 

C0rno • .OreJ:ha:110: tiJ.Jl'l'a feito ·antes del"': 
]es.. . i ' · ' · ' ' · 

Tom~o huma hagil-barca, aban...; 
donao-:se ad fávor dos ven.tos.t e da 
corrente, .passao o Nap.o:..n:as Amazo.., 
nas, e chegão.segur.ps arBelem.no aM 
no seg\u.i.nr.e. Com Cijllle feliz sur.ptreza 
estes homens gue se julgavão para,sem-:: 
pre p.er.didos, se vírão. 'repentin.amen'"! 
te no meio de ·h uma Cidade. Christâ ~ 
.CQm que -çsnlin'lid,ade mistu,radt+ d~ 
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~ssombro farão elles acolhidos! P.er­
·-guntados sobre o que tinhão visto em 
.huma viagem tão admiravel, falládo 
.de Províncias immensas, povoaçôes an­
.tropofagas, e de maravilhas da naru ... 
. reza ; .porém nao podérão .dar ' sobre 
o pa,jz que acaba vão de ver , seBão in..­
formaçôes 111a gas , e desl:i gadas , assÜE­
como das nações canibaes a quem ri\.­
nhão escapado. Certificárão comtude:~ 
.que por. espaw de hum curso de mil 
legoas _nada ;e oppunha á na-ve_galão 
-do grande .rio. 

O Amazonas at-ravessa de Les,.. 
-te a: Oeste todo o continente da A .. 
merica Merid-iana~, rega, e enriqtJe­
ce re.g.iões mais dila.tad::Js doque o Ni­
)o , o Eufrates: ou o Ganges; as auas 
aguas engrossadas pelos rios que se lhe 
tl)umão, são levadas muito longe do 
ruar? e tc;,d_os os thesouros qa çreaçãq 
.se reunem Q..os povos que fert~li sao; 
.abundao em peixes de .to.da a esp.eéie; 
-regatos aprazíveis cortao as florestas, 
~1:1e cobrem estas margens; os cam f>OS 
RUe elles recrâo estão sem cultura a!­
~íl~if~dçs cj~ ricas m~ssç~, e ~s_ aryq-

• I 
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-res .de frmctós' variadlos , e de~iréiosos; 
10 lrórurem eontempla ahi hmnaí multi~'!" 
dão mf an'Í'maes, uteis' tornarern-se o 
:seo d í-veruíu11ento , a sua preza , e 0 
t~t u sustento. As, ta rtarug01s de toda a 
·qualidade, e gra41deza loastariâp , cot11 
,(i)s seus ovos, para o alirntmto d@s1 p@"' 
··vos m·umemsos que habirão estas mar"' 
·gens; (a) a na'tmreza dos patizes sirtmr"' 
dos sobre o sett ·out so fonn@u, hmm yer? 
~dtaddro pa~rai:z;o cerr:estre' e qua·lillde> 
:todéls as ~llrres moveis ma eividlis·ação lli-6!1-

rem apoiar ;OS seus ben.eficid ., a: i.m.,. 
mdsa exrensão' d ~:stas regi1Ões affor .. 
tunadaS', off.ereoia ás cbi~rernplar~áes 
:dXlls .homens;., yastos € ag.Fadlaveis: j.ar;,. 
-d ins.' sameadós d;e Cidad:e:s flliireseeJil,. 
t'es. 

··( n) As Tartarugas- , Gomo se t<2 nas. re• 
.faÇões das Viagens , ~ão em tam;~_n hq hum e• 
to como rs pei·xes .Bois, al ~m dê óu ' rll pes• 
~a-do nl'enor , e O!t m~1s pri'flcip:ÍéS 'cie "JUE!' se 
'.lá'sten tão .tn povos • que alii hatbttã·m •-r:àl11"" 
bem ha in'fi nita Gac;a de aves de v,á r-ias qua• 
'idades , e m~ntaria· de porcos , que nos mcs· 
mos lu ga res soóreauoundos ·entre os· lodos , e 
ra-ite's &as õlt:V:ot-c!'s ~ s·cv~cr ~s fhtl!tos · <;lel~ 
las •. 
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'ral era · o rio , € taes C'S paizes B..nymtmad 
,selvagens que 6s Mi1S8ionarios fugiü- de No•·o,Jha 
:y 0 ~ J 'd concebe a · os aca ·avaó de passm. tao rap1 amen- projato de 
te, e a .fl'avez dos ma.tores nscos. Os abrir a tw 

l1abita. n~es do Pará se -apressárão etilvcgoçáo d" 

.ós f-azer ps·rtlr pa:ra S. Lmit, a fim do rio. . 

Go'iernador os interrega.r ~m pessoà. 
Foi pata-R.tlymundo, objectà de gran;.. 
rl·e pra•zer; con·heceo lego o partido 
.!jUé pot!ia tirar de huma <::ircunõ}stan-
'C.ia que ao ril~smo terppo• que lhe of-
ferecia os meios rle rfl:nder hum servi"!' 
~o assignalado á Côrte de Hespaaha, 
faria esquecêt' a maneira illegal com 
que tinha tomado GÓJ!Ita. do Gover-
no. 

Explorar a navegaçaó interior en- Dn a~~ 
~re o Brazil e 6 Perú . e formar .con~ Pe~ro Te,-

' l XCIJ"O (1 or-
PS naruraes hnma a]]iança tal, cq.ue ÜS de•n fill'lnnl 

Holbndezes n:ão ousassem por est€ cll- Je o remoll­

nal. fàzé'r tentraüv·a. atgmna sobre~ ~o- t~r, c e;c­
tost, erà o que Rayrn'icmdo ambJc(o- P o~ar 01~ 
na C.~ d 1J Q1111o, . va , ~ era o que a vi·te e .~:~es .. 
pa n ha tii'I h a especialtnent·e recommen-
Ji.ado a Maciel e ·depnis a CeelJi.o, 
}ogoqt.ié elles ob~iverâà a Capitania dó 
~?ará~ · fOrem nenhw·m dePles ünha pn., 
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, -dido cumprir huma empreza t~o dif­
ficil. Raymundo querendo a rodo o 
çusto agradar ao seu Governo, r.csol· 
veo superar todos os obstaculos, e fa~ 

, -zer remont;J r o rio a huma frotilha de 
canoas, çls or;dens de D. Pedro Teixei~ 
.ra , Offiç~ al 1,Gle rara probidade, e de 
1mma ct>,r;agefn e~perünentada , :Esta 
escolha fo_i cpnferida pelo Viçe.,.Rei 
do Brazil , e T ei ~eira espera v a jqsti­
.fi ca~la , aindaque as. difficuldades da 
empreza lhe não fossem desconheci­
das. 

No emtanto os povos do Pará não 
YÍrao sem inq11.1i~ta~ão, ~ a~~ _mesmo 
temor, huma grande parte das for~a s 
necessarias para a sua s~guràn.ça, re­
ccberefr1 · hmn 'âest in o qp~nGJçio, :e in,.. 
ceFto. Reoeavao e.lles qqe os Hqlla!iJqe ... 
zes , aprovei tem do-se , desta diversão -~ 
n?9 -inva~isse~n 0 pai'z par? ,segu-ir o 

· st;u plano de conquistp ·;, e inq4ietaqps 
.'l·· com es.te temor, fi zer-ao representaçóc~ 

.ao Capitao General cont ra a e:lf pedi­
çâo , e su~ pendêrã o .<_! 1plrt ic) a. ,A res­
posta de R aymundo· foi peremptoria, 
e em 28 d~ .Ü!-Hu_bro de 1637, pa:r.t{Q 
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Td~eir,a de Bel em com quar,enta e cin­
co canoas de diversas grandezas , , le­
van~o, :üém das munições de guerra~ 
e VIveres, serenta soldados Portugue­
zes 1 e duzentos Brazileiros, tão c::t­
pazes todos de manejar as armas, e os 
remos. A totalidade das equipagens, 
comptehczndendo as mulheres, e os 
escravos , excedia a duas mil pes• 
soas. 
· 

1 
Os dons Religiosos Peruvianos 

devião servir de guias. Julgou-se com­
tudo prudente nâo se repousarem uni­
camente nas suas lembr~ nças, e rela­
çõe·s ·; porque não erâo devedores da 
sua viagem mais doque ao acaso, e 
receio. Nã·o se deviâo esperar da sna 
parte grandes lllzes sobre huma nave­
gação que mudava de natureza , pois­
CJU'e se tratava d·e remontar os labyrin­
tlws ~os braços ~o grande tio. Em_ 
taes 'Ci.rcumstancias a perseverança, e 
o_ olho _lllerspicaz da observação erâo 
a!nda ~ais necessarios doque esta r~­
tjrada Itlconsiderada , que para evi­
tar huma mor.re ~;erra fez affrontar os 
maiores perigos. 

. '' 
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Relação CJqegado á embocadura d~ tio ,j 
iluthcnti~a a frotilha levada pela11 correrntes, hu..:;· 
dwa vta- g_1as vezes a0 Nane, e omras CJO Sul~~ 
o-em extr'a- ff d d rl' ffi J :rdinaria · so reo gran .es cmotas; e "!1 _cu da-

• des que sem cessar renascião. Passa-' 
vâci~se os dias nos trabalhos de huma: 
navegação l.iiJonotoga, A diminuiçâd 
dos viveres foi sensivel. Foi preciso 
r,nais de huma vez e:x!ped~r canoas a· 
Belem para abastecer a frora ,. porque 
os desembarqües parciaes, qLH;~ se fa­
zião sobre a cost~ desconheeida , n~Í<t 
erâo de n-eJij·hum fructo. 

A aprehensâo de lmma sorte mais' 
rristc n'áo tardou em se dedarar entre' 
as equipagens da expedição. A fra­
queza de animo se espalhou entre os 
Braz'ileitos alliados, e muites, aban.­
donando o serviç0 do remo, pedírãci 
a sua 1iceítça ao Corornandante erir' 
chefe. Oppoz ellc aos malceJ>FHcntes· 
exhortaçóes gu~ não farão il~fructuo_.. 
sas; porém prolongado e <j!rnbaraça 
de hurna tão lon·ga navegação, apa_. 
gcu estas impressões fel-izes. Os sedi...{ 
ciosos vol-tárão. asperamenl'e a prêa cla·S 
suas' caaoas , · e se diPig_írâo <para .Se~· 
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ie'm em grande numero. TeiXeira co­
:Rheceo .que o excessivo rigor seria fó­
t~ ?e pmposíto. ~âo perseguia os fu­
gttlvos, (l;Ontentando~se de faUar -dei ... 
les com desprezo , e pôz todo o cui­
dado em segurar o resto das eqlilipa­
gens, Tinha elãecle reserwa Licores for..­
!es, que lhes prodigou; porém n_âo 
Jhllg.ando ainda sufficientcs estes mews 
lembr(i)u-lbe htJm estrattag(?ma para os 
n1ío desligar da sua obecliencra. Esco­
llleo algumas das suas melhores ca-~ 
noas , pôz.:.lhes babeis remeitos, sol­
dados , e não po.ucos viveres , e deo 
por ch.efe a esta pe.que11a frotilha da 
vanguar<i.a, Bento Rodrigues de Oli .. 
:Veira, Brazileiro de nascin.1ento, acos­
·t·utnado desde a sua mais t.enra infan• 
cia a es·ta especie de navegação, e que 
fallava o Tupi como· sua linglua ~a ... 
terna, 

Era este homem dora.do de hura 
.esl'iriro o mais Yivo, e penetr.ant~. 
OsJ .to~tume~ ., e babitros dos Inclios t_i.. 
nhao s1d0 .o seu esrud-o particular. Pe,. 
lo .seu semblante pela sua linaoagem, 
~pela .sua. v-is.ra: des.cohria elLe q_ua.e.s 
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erão as suas disp1osiç6es, onde tendiââ 
os seus projeatos;. A, maior parte irna.,; 
gi•naodo que trazia no seu pensamen~ 
to esculpido o· fundo do seu comção·,. 
att't'ibnião a sua penet·raç·âo singular 
ao dom da profeci&. Porisso lhe ren...~ 
cliã0 a homenagem de huma cega obe_. 
dienci:a·, e· os que forã·o escolhidos pa..: 
r:1 o aéompan'harem s·e ensoberbecêrâo 
dest'a: preferenci'a; Teixeira güe lhe d&: 
ra ínstrucçô'es secretas, lhe ordenou 
que avançasse sempre,· porém sem se 
esquec-er de lhe mandar repetidas ve..: 
zes· novas r qtJe animassem os Indios, 
e os decütissem a contümar esta gran..: 
de· empreza. 
· O primeiro uso qtie Oli \feira fez 
·do seu aseenden,te , fei de f-azer ma..: 
nobrar os seus- rerneiros cam extrema 
deligencia. Levado bem d~pressa a hu"' 
ma distancia muiro grande, reconhe-' 
.ceo por t'odo o curs9 do rio , as suas 
principaes paragens·, deixando signaes 
·etn cada ponto noravel, destacando 
·de dias· em dias huma· canoa, que 
juat'o do Gener.a-1- enehia as suas in~ 
ten~ôes. Era aovo motivo cle .Perse~ 
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yerariça ,· e de curiosidade pàrà a ex .. · 
p~dição. Elle . avançava a fim de cada 
d1a saber o que havia de novo em 
todas as paragens; e Teixeira reani­
mava o zelo das suas equipagens. pela 
segurança certa d-e que a viagem teria 
hum resultado feliz. : 
. Rodrigues no emtanto sempre á 
testa da vanguarda, não perdia de lern­
bran~a que o principal objectb da sua 
commissão consistia em aehar alguma 
povoação tratavel, com a qual , se 
pudesse formar alliança. Continuou 
o seu earninho até 24 de Junho de 

• J638; finahnente no lugar onde a ri.;. 
beira de .Paganino se jtlnta á eorrente 
das Arnazonçs i debaixo das ruinas de 
hum forte Hespanhol, antigamente 
construiào para enfrear os ~ixos, 
que tinhâo subruettido imperfeitamen­
te. Não duvidou desde então que es­
.te lugar ·não tivesse por visinhos po­
:vos mais· civilisados dogue es que até 
ehtao se tinhâo encontrado. Tomou o 
partido de ahi desembarcar. 

s~ por mais algum tempo tives­
se conunuado a sua viagem, .encomra~ 

TOMO IV. I. 
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ria a ernbocaduFa da· ribeira de Napq ~ 
ende os Portugue~es seriã0 mais 'berri 
r<eoebidos. 
- · · No mesmo .dia do clesetnbargue, 
Olivei•ra <despachou hum~ caf.loa ae Ge­
neral pa r:1 eon fi rmar ~0das as esperan:­
ças que .elle _não cessára de sustentar. 
A chegada 1do mens<~~ge iro esp:1Jhou a 
alegria na frotilha T eixei•ra :o.provei­
tamio-se, deste . movimento de enthw­
siasmo. , .. exetit<íH!l cada vez mais o zelo, 
e acrividade dos rerneir-os . Os Porru­
guezes , e os Indios alilciosms por to­
car o lie.rmo da sua vi:agem, redcbra­
'lão a coragem·, e os esforços. Che"' 
gárâ·o em fim ao pont@ dc::J• càesemlDal'; 
que., e .o General par!J. mais justificar 
a su a cohfianÇ,a., pôz, toda a.gente e!11 
terra. · 

Os hab,itantes da pra4-a, ondte OH­
:veir:l tÍn•ha parado, êraziâtD lon gos ca:. 
heMos ; "e ri nlnão po1•isso S•Ído cl_1mua .. 
dos ,. :En.oab-ellados, ou lmdi0s ca@eJl"' 
l udos. _ . ;_ · 

Tinhão elles tido communÍCélÇãQ 
EOm os He~pa·nboes do Perú, . e con­

,sentido em os deixar estabelecer nas 
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~~as terras; porém offend idos d epois ~ 
'i: Inhao tomado armas contra ell es ' e 
'se tinhão •tornado seus irreconl'iliaveis 
-inimigos; era ahi em fim que Palia.: 
~ios tinha sido morto. 

O General Portug'uez, a quem es.:. 
t as ultimas circumstancias erão desco­
nhecidas , a1:>simcorno aos dous Mor.~ 
ges P~ruvianos, q'ue n~ o sabião ne­
-nhum dos signaes que lhes pudesse 
t razer á lembrança esta fat;;ll praia 1 
'determi trou-se facilmente a fa·z.er re­
frescar a sua frota em huma enseada ; 
~ue achou set fertil -; e commoda. A-
1)ordoü a ella depois de '(~ i ro mezes de 
navegação, em 3 de julho; Com o 
1n tento d·e se assegurar de hu im r c.: 
tirada, acanto nou huma gr;; nde par­
te das suas tropàs ·sobre as margens 
~a ribeira de Paganino . Escolh eo pal 
~a assentar o seu campo ·o angulo ·dd 
terra que fo rmava e confluente do rio 
tom a dbeira · e tendo-o intrinchei.!. 
~ado do lado da . planicie · estabclec:h) 
ahi os Indios, e os E~ropeos , ~e 
~ue · o commando foi dado a Pedro da 
Costa ~av.ella, e a Pedt~o Bzy::l ri .cié 

I, i 



z·64 HisTORIA 

Abnm , ambos· muil'o valentes ; e a 
Cjtlem o Commandante em chefe d€W 
as mais fortes provas de fidelidade, e 
aferro. 

Che~>'acla de No mesmo momento da chega" 
T~i~eira a_da da frora' Bento Rodrigues tinha 
(!.uit,, _partido antes pelo caminho de (hútO• 

.Teixeira nao tardou a segui-lo corP 

.algumas canoas escolhidas; depois de 
.ter confiado a guarda do campo a Of; 
ficiaes, sobre os quacs podia contar. 
Avançou-se para Paganino, primeiro 
esrabelecimento dos Castelhanos nes~ 
_ta direcção, no centro da Provincia 
de Qyixos , oitenta legoas de Qilito· 
Ahi ~eixava o ri:o de ser navegavel.' 
e ponsso Bento Rodrigues tinha de1~ 
xado todas as canoas _dando parte gtJe 
elle avançava por terra para ~i to; 
com hum destacamento da vanguar• 
da. 
, Teixeira seguia-o com a sua e~· 
co! ta, fazendo a pé o rest0 do cal!ll' 
nho a travez de· hum paiz aspero 1 e 
montanhoso, até q.ue chegasse a Ba6' 
za, Praça Hespanhola então gualífi" 
cada de C.idade., porém que ao pre'-
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sente está abandonada, e des~rta. Ben­
t~ Rodrigues o precedeo de alguns 
d1as em Q!ito; porém as suas rela­
ç6es, taxadas ·de fabulas, não tinhao 
pod,icl.o persuadir a pessoa alguma , 
quando a chegada do General Portu­
guez foi confirmada por correios de 
Baeza. 

A sua c::hegada espalhou em ~ti- Al~gria dQJ 

to- hum grande prazer. O Clero , a habJtanw. 

Camera de Ju:;tiça , e os habitantes 
v;ierão e0mo em procissão , ao seu en-
contro. Todos os Portuguezes do seu 
sequito forão acolhidos pelos Hesp3-
nhoes, n~o s6mente como vassallos 
do mesmo Soberano , mas como ho-
rnens que tinhão descoberto novo ca-
minho para uril idade geral. 

Todas as Communidades da Ci- Fmcu pc1.; 
dade forão !;O]emnemente render gra- bli•as. 

ças ao l).rbitro . dos Imperios, de ter 
aberto . aos interpretes da Fe huma 
nov~ ~1nha para cultivar, e todos os· 
Rehgmsos se offerecêr5o cottl ardor 
para ir levar ás margens do Ama- . 
zonas os the.so~ms da Luz EvangeJi., 
R~ . 
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·~o~ra,i.fei- . . Derão-s:e comba.res de touros ~~ 
~a~ ao vitJ·lw.nra do viajante Portuguez, e e~n­

{ anre: .f~r- quanto lhe rençli2o os elogios que me.,. 
.tt~U.CL, • • d ·, '':'. · · "· r,eoa o seu caracter, o mte.Iro a sua 

•' . 

vi'agem, e a sua carta das AmazonaS; 
foi envwd~ ao Conde de Chinchou ,. 
Vice-Rei do Perí1. · 

Este Senhor considerava a expe~ 
rlição tao ünpoFtanre par·a a Monar-: 
chia Hespanho·Ia, que não hesitou fa­
ze-la objecto de deliberação çle Esta; 
do. O (:;onselbo Sup~emo de Lerin~ 
foi consul tado, e presidindo o Vice-: 
Rei, decidia que Teixeira yoltar-ia 
ao Bt·azil pelo mesmo caminho ., a 
fim· de se· aperfeiçoar o r~cot~ h eci-: 
menta do do', e que seri!!! acompJ-: 
~1hado por dous Commissari<6s Hes-: 
panhoes; que .estes mesxnos Commis­
~arios serião encarregados de forma~ 
p etinerario completo, de concerta 
~om o Commandante Portuguez , e 1 

pe resumir a relação fiel onde seriâo 
~scr i r as todas as observaçã.es que r e-:-. 
f olhessem concurrentemente, · para ser 
apresen tado á Côrte de Ma_drid·, . co-: 
~o resu[ta~o d~s suas fadigas. ' 

.J • 
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. Conh'éceo o . Vice-Rei gue üii­

portava muito dar este eAlprego a hoJo 
mens verdacieira ment~ illluminados ; 
porém· parecia diffic d en~ontra-=los ca­
pazes de desempenhar huma cammis~ 
·são tão ddioada. D. João Vasques da 
Cunha, Corregedcr de Qyito, offer:e­
.cco sua pessoa , e bens , pedindo só:o 
mente que se lhe deixassem fazer os 
gastos da texpedição. A su:i prbposi­
~ão generosa não foi acceita· , por­
que a sua. presença era' ml!l:i"í:o util aos 
concidadãos, ·e ao interesse da admi­
nistraçao publica. Nenhum outro ha .. 
-\Teria capaz de o substituir em ~ira. 
Recoueo,.se então ao Pro:vincial dos 
Jesuítas: 'non1eou o Padre Chrif='tovão 
da Cun h?, irmão doCon;eged-ó r, e· 
C}Ue era Reitor do Collegi'o de Cuen­
ca, e· o Padre An.dre de Artt<~da •. Pro,;. 
fesso·r de Theologia em Quito: Re­
~OJ~n:endo ... u-se-lhes que cóm toda ·a 

. i~dlv 1 dm1çao examinassem D curso do 
no, os seus affluentcs , ,osr pàFze.s, e 
povos 91ile bordlav'ã o as .. suas rnargerrs' 
e. de nào d.eixar de tratar nada. que me­
J~.Çe~s~ men~ão. Qlatro Reli~ioso~ q;t. 
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Ordem das Mercês se offerecêrao pa~ 
ra os acompanhar.: 'lmm dell~s F r. Pe--r 
dro de Ia Rua Cerne , estabeleceo na 
estrada a sua Ordem , em Belem , e 

· S. Luiz. 
· ,e As ínstrucçóes dos dous Jesuítas 
exploradores, expedidos pela Chan­
cellaria de-- QütGJ, .lhes or.denavão e:x;,. 
pressamente de passar a Bespanha de­
pois da viagem do Amazon as, a fi ffl 
de em pessoa darem conta da sua com-:" 
missão a S11a Magestade Catholica. 

Emquanto Teixeira, e os seus 
dignos companheiros ' emquanto o 
mesmo Vice-Rei , e as Authorida­
des da Cidade do Qyito apressavao os 
preparativos desta grande viagem so~ 
br~ o. maior rio do mundo , esravão 
ainda divididas as opinioes · no Bra~ 
zil, e no Pará, sobre a sua origem 1 

e vúdadeiras mscentes que lhe d-ev.~~ 
rião sig1Jalar. Em Lerina , fazião sa~ 
l1ir o Amazonas do Ia.go de Laurico~ 
cha, situado . nas mais altê'ls An~as ~ 
perto de Huanuco de los Cavalleros ~ 
q:1asi ~etent~ legoas ·da Ca.pital. de P~:t 
J'U • . · ~ ... , . - • 
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Na Província de Popoyafl, recla­

-mavao a mesma honra para o Caque.­
ta, porém sem fundamento rasoavel , 
pois este rio depois de hum curso de 
lllais de setecentas legoas desagua em 
ou tro rio ainda maior; outros fazião 
deri.var. o Amazonas do Guanana, e 
,do Pulça , que nasc~m ~l guasi cinco 
legàas de Qliro, e formão a corren-: 
~e de Coc;a. :Esta opinião era adapta­
da pelo Padre Cunha, com huma pre­
dilecção facil de conceber. Os pro-: 
gressos da Geografia . procurárâo-nos 
noticias mais positivas: sabe-se pre-: 
sentemente qu~ o Ucayali he o gran..., 
de rio, e nâ_o o Neuva, Maranou, 
ou Lauricocha, como mais propria..., 
mente foi chamado ; mas hc na ori~ 
gem mais distante do Ucayali que co­
meça 110 Amazonas , e esta origem 
sahe ·do lago Apurianac, junto de A"! 
requipe. 

Bem depressa. as conjecturas so-:­
bre esta immensa corrente çlérão lugar 
a factos verdadeiros, descripçôes po: 
~itiva~ , e. observações innega:cis, e 
@ ;'!Ja~or no dos dpus hernisfenos , os 
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.paizes que fertilisa, as nações qüe ha~ 
bitâo as suas margens, hião ser finah ' 
mt~nte conhecidos. r , . 

.. 
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fi.cixeir{l embarca-se de novo sobre .a 
Amazo1uu. 

EMQUAN'ro os Portuguezes ,'e o seu 
. l!:hefe Teixeira rcmonravão o rio das 

· Amazonas, tii{hão-se occupado mais 
pa sua · navegação interior,. do que dos 
paizes, e povos que bord-ão estas mar7 
gens ; porém a volta d4 expedi çao vi­
pha aclarar esta irnmensa regiap da A~ 
Jnerica do Sul. Tudo tinha sido dis~ 
posto com estas vistas. O Padrs Cu­
pha, hum dos Commissarios do Perú, 
1~nl~~ tido o cuidado de procú'rar ha~ 
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beis interpretes, e informaçóes posi­
tivas sobre as primeiras povoações A­
mericanas, que deveria o encontrar pri­
meiro na viagem. O General Portu.,. 
guez soube delle' antes da sua parti­
da de Qyito, que a povoação Indía, 
perto da qu:ll elle assentárà o seu cam ... 
po expcdicionario, se chafnava Aço­
re, e que fôra ahi que Pallacios pere­
~êra com_g maior parte do . seu segui­
to. 

Soube tambem que vinte legoas 
ac)ma do campo de Açore, - corria a 
r ibeira Aguarie, caebre pela grande 

·quantidade de ouro, que vem mistu­
rada com a areia, e que por esta mes­
ma ra'Zâo se chamava rio d'.Ouro ; ·que 
na, sua embocadura comecavão sobre 
as \I,!Jargens do grande ri~ das Ama­
zonas os estabeleci-mentos da nação dos 
.Jndios cabelludos, que se estendem 
por mais de ce1qto e oitenta Jegoas '­
para o Norte, e onde as agua~ do rio 
formão grandes lagos. O primeiro co-. 
nhecimento deste paiz tinha feito n:1s~ 
çer entre os Hespanhoes do Qgito, 
e__ desejo d~ o conquistar .; porém ti"~ 
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nhlío-o, iiíuti 1m ente tentado debaixo 
do pretexto de .convert'er os selvagens 
á Fé Christã; à sorte de Palia cios não 
os tinha desgost~do, nem I hes fez per­
der toda a esperança de subjugart?m 
os Indios cábelludos. , 

No emranto todos os preparati.­
vos para a volra do Brazil tocav1o o 
seu termo, e bem depressa os Com­
missarios Peruvianos ., e o General Por-' 
tuguez se pozerão em marcha. Achou 
porém Tei>iicira' o caminho por terra 
até Paganino tão difficil, qu~ não jul­
gou convtmienre tomar a mesma di~ 
recção; preferia embarcar-"se perto de 
hum estabelecimento Hespanhol cha~ 
ruado Archidona, sobre huma das nas­
centes gue formão o Napo , onde a-­
gora embarcâo ordinariamente os Mis­
sionarios do Perú, no pegueno nume---

' ru de \:anoas j gue est~o no mesmo 
Napo. Teixeira estava impaciente de · 
c~1egar ao seu campo de A~ore. ~a­
Si onze mezes se tinhâo passado que 
elle dahi partira ; e os Portuguezes, 
e· Brazileiros não se tinhão nelle con­
s~rvado senão com custo, ~ entre os 
maiores desasocegós. 
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feito ao princ.ipi6 hum bom acolhe.;; 
r.nento, não tardou gue não percebes_. 
sem que os seus novos hospedes dese­
javao viügcir a moi'tc de.Pallac ios. Ti-· 
nh~1o tomado armas logogue se julgá-· 
rão ameaçados da perda da sua liber­
dade, e do serr territorio. Batidos pe-· 
los Europeos nos primeiros eBcontros, 
tinhâo soffrído hum damno conside-· 
ra.vel ; mas naturalmeine bellicows, 
tinhão-se reun ido em grande numero i 
e tomado a offeosiva , tomando a 1-
guns Indios do Pará, que er5.o d~ ex­
pedição; Os Porruguezes entrin·Cihei ra.J 
dos no seu caü1po , não podiâo akm­
çar viveres · senão á ponta dg espada.' 
Reduzidos a es ta penosà e:x:treinida­
cle, estava o além disso contaminados 
pelas mole_stias; facilmente se conce­
kêra com ' que Ü;msportes de· alegria 
v.írãG> chegat d Gemera! em i;hefe 1 com 
1mxi,lios 1gue não espera-vão dos seus 
compatriotas,. e muito me.Aos dos Hes:3 
pauhoes. · · 

Jlatecatfo - Effeítuada a reuniao, estabeleccó 
pm ImliDs Teixei·ra G ~eu· campo, e t0n1<:>ll a ef..f 
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fensiva ~obre os . Cabelludos, que fo- cabclluclos ; 
râo derrotados. Fez construir á ·pres- reche~ça·os, 
s · . e toma pos· a nova-s caneas•, porque a rna10r par- das wat 
t d d . I • I ... •'d d . JC ~ ns q-Uê e1Xàlra nn 1a·o SOl o estrUI- novas des -. 
das nesta guerra. Durante a sua demo.:. "'b,rtQI. 

Fa em Aç0re, to f_1ou posse destas des:-
çobertas. para a CG•rôa de Portugal, 
e1? · nmne de F il ippe IV. A c:ercm.CJ-
IHa fo·i~ e:xemtada com todo o ap pa-
F~•to qu€ o lugar, e as circumstan-
eul_s permit tião. Teixeira rodeado das 
tr~pas Indias, e Portuguezas, tomou 
alguns plil·n.bados de terra , c hmçal'l-
clo,..os a:o àlr, decbrou que se alguem 
sabia al guma causa jusra ljUe impedis-
se ·a posse:..deste paY.l·, não 'tinha mais 
<que pa1tentearem-:a , e fazer ao Es--
cr.,ivâ0 .Regio as suas 0bjee~óes. Não 
appareceo nen!inm contrad ictor, e o 
Escrivão tom0u então ma-is terra , e· a 
entregou a· Teixeir-a , entregando lhe 
3Ss~m o .~a.i z para Pmtugal, entFe as 
acclam<~coes dos assistentés. 

A gl.le rra não dreixou a Téixeira, 
Mm 3(95 Cc;H'lll'nissattios Hespanhoes :e­
colherem informacões circumsta nCJa­
clas sol?r6 os Indids cabelludcis, assim 
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damados pelos Hespanhoes, por tau::. 
sa do uso singular de deixarem cres:.. 
cer os cabellos extcraordinariamente ,.. 
sendo est:e uso· cornmum aos d-otJS se"" 
xos. 
. Este· povo; eujo nome ori·gi:nario 

fi cota desconhecido aos exploradores,. 
estava contínuamentê em gLlerra cotl'l• 
cinco rribus visinbas , ~ esrabdec:idas na: 
.margem do ·r.i(:). ; e era cai~ibal. O 
clarc!o era a sw-a arma favorit-a ; estes 
se1vagens rnostravâo gopto .partic1:1lar 
pela construçção 1 e dis;tribuição das 
suas cabanas,. que cobrião de p.almei_. 

O paiz opposte, entre o Napo ,{ 
@ o CuraFay, que junrão as suas aguas 
quarenta legoas acima das. terras dos 
Cabelludos , era possuid-o por gucrtro 
Hibus d~ que nâ0 conhecião senâe es 
twrues ,. a· saber:_ os Abigiras ,. os Ju~ 
:liUSsumas, os· Za potes , e os· Y:qui~ 
tas. O Napo, e o Cmmray oitenta le:-·. 
goas <:!baix-o da sua j.uncção, vem des~ 
aguar no grande rio. Ahi se limitá~­
râo as noções locaes que os navegan-t 
~es Porrugn.ekes pudérâo alcan.~ar so~ 
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hre os Indios cabelludos, e-·os ·povos 
visinhos. . , 

Ajuntando-se toda a dpedi ção, 
e ·estando a fmtilha abastecrida ,, Tei-­
!x:eira ,levantou o camp0 de Açore , ,e 
depois de ter ·emba·rcado as suas tro~ 
pas, mntinuou a sua "~naVIega ção para 
descer o rio, •porém com gma.nde . w,a~ 
gar, a fim de que as obs.ervaç«íes dG>s 
~ornmissarios se pudesseJ:iD ·fazer maás 
l!Vrernemte, e para se türar ·t0du o.fr.u'" 
<:to a .que se ·tinhâo proposto..• 

Sessenta 1egoas ao SuJ, acho.u-se Dmripç/111 
a expedição no ·Fneio da grande na-= do paiz ~ c 
5âo dos Umaguas, cujas ·habiDaç:õe-~ da naçaiJ 

• ..1 •1 " Uma"'·llllS• numerosas, e· pro.:XImas, ·se l!Jl· a.raro pQ11 ~ · 
mais de duzentas Je.goas ao 1ango do 
rio, posst'l:indo as SHas principaes Ilhas .. 
Algumas dellas são de hua1a exten• 
são c~>nsid~ravel, e a nação dos·Uma·-
guas era então muito potente,. ainda-
que não :tivessem posses.sões sobre á 
outra margem. 

A fro r ilha Po:rtwgueza abo·v~a·n-;:. 
<lo s~m obstaculó pertoi cde- hum~ pd: 
voaçao) o Genera~ mandou ]anç~-r an-: 
'COFa· Communica~@es> alllig~ ~eis · üu~ 

TOMo IV~ l'll 
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mediata:mente s~ es•tafuclecêrao entre ó~' 
Europeos , ~ os Umaguas.. . 

Orelharoo tinha ouvido fallar des­
te povo, porque· faz menção de hmn. 
c:hde cha.riiardb Aa11'nagua , e era facil 
E:olllfundir o nom-e da na cão com o ào 
~hefe. T:úve'z que eUe ai-nda: não es­
üv.esse ao longo <d0 t:io. Nâro se diz 
€Jlle Orelhano a tivess(i! visto, porque' 
he quasi impossível que não se admi"' 
passe d-o uso. ·extraordinario í e clisfor-" 
me ,. pelo qual os U111agua·s se distin-

, ~ .1 i~:.··,.. guem dos outros povos. Apertav~o el .. · 
:. : · · les por. diante , e por. detraz as cabe,.; 
' · ·'· ·~ ç.as a seus J:ilhos para as aclua rarem 7 
• .\" \., ... . . fi d f: ..... · .. operaçao cu yo · m era · e . azer a sua 

tis·ionomia .senaelhante á lua d~eia, qm: 
h e para elles ·o· modéJo da m'dleza l<JU ""' 

n1ana. O s U ma·gl :as· já· se nâC) servem 
de taboas para esta operação ; arnol'e-+· 
eern a caheç:a do recem-nascid@, aperJ 
ta.udo-a enrte: as mãoS', de smte ·que' o 
craneo se esre·nde de ambos os lados,­
e·maris 'parec::e: ]~uma mitra informe do­
']ble •cabeça l~l:lmana. · He dieste ~ostu-· 

· 11;1e que, este povo tomou o nome de 
~bnanas· , çabeças ~h-atas, . nom~ que 



Do BRAiiL. 'Lrv. xxx. :r79 
leis 'Respanhoes mudárão ·ne ·de Uma­
?guas, ·e ·pela mesma razão os Porcu .. 
,:guezes chamavão Cambabaz na lingoa 
1'upi. · · . 
. Parece comtudo (l]UC (;) uso disfo~ 
·me da aplanaçao da cabeça. não era da 
gosto das mulheres ·, poJi'<oque ·.pm·lnHn 
·principio de inconstancia, ·ihnatO sen'l 
\duvida, ·t1'azião muitos. cabellos para 
'>encobrir a disformidade.dó naneo. AI~ 
guns t:onjectur.ái·ão que ·'este hábi~c;, 
>Contra a natureza tornava os Umaguas 
~lum povo· ·idiota , e estu·pido alteran~ 
:<lo as sua·s faculdades i nte!lectuàes -~ 
'tuas ao collitta:riu tão p b:t.lco tinhão pa" 
~ecido a este respeito, que as rela~tíes 
tnàis a.ntigas, e as mais recentes o re­
lJresentâo tomO O '-~OVO mnis 'civilisai.' 
Qo, · rasoavel ·~ e dodl-de ·totl<Js os que 
'hab!tâo as Amazonas. Poucd:s annüS 
<i.cpoís da ~Via·gem de'Ür€lhano, algu.:.. 
'~as r.tious de Umagutas~ %que tinhãó 
il ~do para a Ptovinciã .de ~i11os, · de.:. 
baixg ·do . dOJíÜhio dos ~espaHhoes; 
.acb:a.rndé íOCluiw peza€1.o o jiu;go, emi!­
:g-rá.rão para :assufi s ántigas habitações', 
e achando ahi o corpo prinoip-a1 d.:i. 

M.;:, 
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na~ão , -enrrig t!ecêrão-o com a indus--­
·tl!1a de que os· Elil•ropeos lrbes tiBhâo 
_dado exemplo. 

Desde esta época os Urmagpas re.­
~olhern o algodão ; faze;t tecidos; 
matizão os· seus est0fos com côres va­
riadas; que - o~ fazem procurar pelas 
.tribus .visiqhas, com qtl'em trafi.cáe; 
Mais polidos .doque os outros po­
v.as d(j) Al.íilazonas , vestet111-se . decen­
temente 1 aindague os orma~nentos dos 
rlous s~xos seJão grosseiramente fei-tos; 
.são c0mo hurna. especie d.e sacco aber-:­
to corEI duns aberturas para pas.sar o~ 
-braços. A mais· cega submis_sâ.EJ he 0 

fructo do· r..espeito qt~asi 1.- eligioso que 
guardão aos seus cadqu.es. As suas ar­
.mas favori_ras - são a frecha,. e o. pá~ 
:.tostado. N~o ~ao antrop0fa.gos ; co.H; 

1 temtão.~se ·c;:oin mitar nas suas fesfas 
guerrejras·, ·os mais v? leJJ·te~ de .seus 
prizion.e~~ps , não para ·os de~orar; 
·'!OI-TIO as tribu!) canibaes ,. porém pava 
p~o te(ern que recear o v;al011 d~ taes 
.c0ntrari.os; lan cão seus cor,pos no rio., 
e. conservão só~ente as cabecas coro@ .J:rofeos. · · .. · 

: .. . 
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. ·Mostrao-se affeiçoapos aos pri-

iioneiros que pou·pâo, e recusão ven.­
de-los como captivos' , ·reputando hu­
ma t'a l proposição como cousa mons­
truosa gue elles não podem conceber ·: 
podem-os resolver a desapropr.iarem.., 
se de outra qualquer cousa, ruas não 
em tra fi carem com hum ente humano. 
Os Umaguas conhecem a.bebedice pe-

""'-lo meio de duas p.lantas , huma cha .. 
tnada pelos Hes·panhoes fioripoudio , 
e a outra designada na sua mesma l in .. 
goa .debaixo do nome de . curupa. Es­
ta perturbaçao dura vinte' e quatro ho­
ras, e assegurao que produz estranhas 
visões. Igualmente fazem tabaco com 
Cllrupa, que elles respirâo -com t-ri-

, geitos ridictllos, por meio de h uma 
cana furada que .insi-rern nas dua-s ven.,o 
tas. 

H e dos Umagl!las qtue as nações 
rnar~timas da Eur-opa recebêrâo o t·aont· 
thouc, propri0 a tantos t1sos .utei·s. Os 
Pcnugi.Jezes do Pará forâ.o quem pri~ 
rneiro as .empregárão : fi zerã.o dellas 
çapatos, botas, chapéos, e até mes:. 
JUo -Vesti.<ilo~. A for·ta1eza dest.í;l. mau:;., 
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:ffa -a torna preciosa· em hum paiz on..., · 
~e tantas vellftS se ·viaja ·por agua •. 0~: 
:mesmos I'ndios se servem de garrafas· 
àe gomma elastica á maneira d.e scrilh 
gas, costume conhecido ha pouco em 
Ing laterra ; tem elles o ,l:Jabito Je a-: 
present11rem htima a cacla hospede HO' 

principio.· de hl!lma fesi·a. · 
Tal era a nação dos Urnaguas­

~uando Teixeira fez a sua expedição ~. 
fazia ent~o a guerra aos Urinas da 
margem Ivleri clional , aos Tucumas do: 
Nort~, povo~ que a'inda existem_ na 
:R.1esm6 es11ado cle hostil idade. Os uJ..,. 
timos crem . Na transmigração; prati .,.. 
cão a cirol!JlDcisão, e a incisão, e a .... 
dnrã0 hum iâolo a que ohan,1 â0 lto~ 
R o, com mais nbstil':lação qm•e os ou-. 
tros selvagens dt~ Am~rica . pouco li-:­
gados geralmente aos seus erros sup~rs"' 
teciosos. J)iêpors da viagem cle T eixei­
ra, os Portngl!lezes ajuntáliao algun!t. 
cen r os d·e Tucumas nas aldêas ; · mas 
JJ unca foi põssivel- fazer"lhes abando· 
~ar a crenca da diviiiJdade do seu ide"! 
lg monstr~o.so. Os povos gue habitâo, 
ª~ mar&e·n.s. elo Alil;lazonas ~- n'esta m~~ 
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ma latitude tem a maior párte lmm si~ 
gnal exterior , que os distingue. O 
.dos Tucumas he b.ull:la linha direita:, 
e negra das orelhas ao nariz. Estes sel"" · 
:vagens cingem a cintura cpm h)Jm es­
tofo fabricado da casca de huma ar ... 
"~Ore que elles chamao a;;home; a~ mu'"' 
lheres andavão nuas. Elles são tambem 
notaveis peb destreza com que empa­
lhao os passaras q1,1e matâo com a sa ... 
rabatana. Exigem delles muitas destas 
hellas obras ~ara enviarem ao· Rio de 
.Janei-ro, e para a Euro;pa .• 

Os Urinas assiru designados na 
relação do Padre Cunha , são chama­
dos Mayuranas pelos Portuguezes ; 
~1abitao par.ticularrncnt.e as margens do 
rio Yanary, ou Javari, hum dos aE• 
fluentes do Amazonas. Tem o cum€ 
da cabe~.a razo, e o resto cerrado ; 6 
nariz, e as faces atravessadas em mui,;. 
tos lugares com espinhos; as pennas 
de azarq. lhes amao os cantos· da bo ... 
~a, e anneis de conchas lhes pendem 
.das ve11tas, das orelhas, ·e do beiço 
jnferior. Os seus costumes sao tão b.ar .. 
haras co!~O o seta aspecto? àe.vprª-ó 
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·OS seus inimigos, e fazem soffrer.· a­
mesma sorte aos, doentes, e enfermos; 
pão poupâo mesmo os seus proprios 
.filhos. Ql!e differença entre os cost.Ll":" 
{l:les dos Urnagt1as, e os dos Urinas; 
entre dtc~ as na ções selvagens sepa radas 
·pelas. margens do mesmo· rio, na mes­
ma ZoHa , e na mesma la~itude ! 

A frotilha demorom-se tres dias 
iflteiros no meio dos Omaguas, e a5 
eql!li pagens river5o. tal frio; que os for­
ÇO H· a. vestirem-se como no maim: ri­
gor do Inverno. O Pad1re Cunha•sup"" 
pôz ter descuber.w. a causa da mudnn­
ça d tem pera tura, na dit1ecçâo dos 
Vlí!ntos _gue .dominéo durante as· luas de, 
Junho, Jnlho, e Agosto, e que so­
·p !iando pama o Sul a t-ll"avez de huma 
cordilheira de montanhas .sempre co­
bertas de neve , fazem sentir a sua in., 
:t}1:1encia. até ~ linhá Eqn.inocial._ O 
Commissario Pcruviano não se surpre·r 
.J1emd'eo ent,ão de vet~ ,a .. terra produzili 
nestes lugaires trigo candeal, e rodas 
~s sortes de legumes das regióes .tem., 
peradas. : . · 
. . Dez\seis Iegoas. abaixo. dos Utua ... 
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guas, achárão os Porruguezes a em-
. bocadura do Putumayo, que vem do 

Norte precipitar-se no grande rio. 
Tem a sua origem nas montanhas per­
to da Cidade de Pasto, e recebe no 
~eu longo curso mais de trinta ribei­
ras considet·aveis, entre outras hum 
~amo do Caguete, que se une assim 
as du:1s grandes ribeiras do Popayan. 
Ds Porruguezes recolhêrão algum ou­
ro, que as arêas trazem comsigo, e 
souberão que poucos annos antes hum 
p_anido HespanhoJ, vindo de Popayan, 
flnha tentado fazer lwma expedição 
para visitar as margens desta grande 
eorrente 1 attrahidos pela sua reputa­
~ao de serem auríferas; porem que, 
achando as suas margens habit<~das por 
tribus numerosas, e ferozes, elles se 
virão forçados a retrogradar, depois 
de terem experimenrado algumas per­
das. As riquezas de Putumayo ;1inda 
l1oje são celebres; mas as tribus que o 
1labit8o são tão formidaveis, que in­
tirnidárão todos os aventureiros_, e os 
rlesgostárâo de emprehender de novo a 
~ua _ conquista., ou .mesmo a des.cubertq. 



- ~1M . -H!STOR1A IT 

Cincoe1~ta leg@as mais ~aba i X(') 1 
,reconheceo a expediç~o a emhlocadu- · 
ra do Yetan, ou Yutay, que sabia 
,das montanhas de Cuno, conforme a's 
rela~·ôes dos Missionarios, porém gue 

.ptravessa a r<me menos conhecida da 
Ar:nerica do Sul. Julgão-a navegavel; 
sete grancl€s naçé~s povoao, dizem, 
as suas margens; mas estas nações são 
pou.co conhecidas. As largas cha-pas de 
.ouro que trazem nos narizes , e ore.,­
Hlas, fazião pensar que o setJ . terri­
torio encerrava lmma grande quanti~ 
,àade desre metal. 

Üs Umaguas tinhão o, seu ukitno 
-estabelecimento quatorze legoas aba_i,., 
~o do Yutay ~ e este estaheleçjmento 
·he grande, e fortificado co.roo humlj. 
praça fronteira; por elle er2Ío senha'!!' 
res do curso do rio; e no espaço de 
~incoenra legoas não ha:via outro po" 
:v0 : tão grande era a superioridade dos 
Umaguas! Os Curis, e of Guayrabas 
,ao Norte, Cachiguaras , e os Tucu.., 
ris ao Sul, t1·nhão as suas a.ldêas n~ 
interior, e navegavâo os mais pegue.,. 
nos ramos) e canaes do graP}qe rip J 
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· ~mmdo · julgavâo indis.pensavel avefl ... 
turar-,se. A expedido não vio outra 

·nação até o Yuona: vinte e'quatro ls­
goas da Ilha fronteira dos Uruaguas;, 
e a trinta e oito legoas do Yetan . Se­
gundo o que Cunha soube dos Indios -, 
e.stes dous rios sahem da mesma' ori., 
·gem com o Amazt:mas '· do qual vem 

,, 1lepois engrossar as agu.as. · 
Vint@ Jegoas mais abaixo, sobre 

!3S mesmas margens do Sul, começa 
o territorio da gran\de, e poderosa na­
ção dos Caruzicaris\ (j)H Can1cirari.s, · 
GUe se estende ' por mais de oitenta Ie~ 
-goas, seguimdo o curso do ri à em hm\l 
paiz rlesigual, e mcmtanhoso. Sobre 

·~ ourra margem se desenvolvem cam"! 
·pinas razas, cortadas por h uma mui'~' 
·tidão de ribeiras' que formão lagos, 
·e. Ill~as. O paiz dos Caruzicaris pare..- . 
Cia muito povoado , e os seus esqbe-
1ecimentos não ~rão apartados huns 
PGs outres por mais de quatro legoas ~ 
e algumas vezes tão contigue>s que 
tl~o se gasta mais de meio dia de ma•F.., 
tha; mas o temor tinha feito desappa~ 
Jçç:~r ~11asi todos os habitantes; ~in_hãg 
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fugido para as montanhas, ·. po:r c~m~ · 
-sa do falso rumor de que os Porm­
guezes fuatavão os Indios., ou os fa ... 
·ziâo escravos. _ 

Achárão ... se nas suas caba.nas de· 
.serras todos os si gnaes da ordem do.­
mestica, e de huma regularidade pou­
eo commum entre as óovoaçõcs da· A'­
merica do Sul·. De todos os.po.vos que 
hab-irão as margens do Amazonas, os 
·ca.ruzica.ris são sem duvida os mais ti.­
midos; porém os mais civil isados ~ 
-aindague naG tragão vestidos. São ex­
te! lentes nas obras de oleiro, e exce­
dem aré os mesmos T·upinamba·s: por ... 

- ~uc não sómenre fazem jarros, terri.­
nas, e outros grandes vasos, mas tarn­
bem fabricão fornos, frigidei ras , ~ 
Jmma especie de olaria fina ; traficã(:) 
estes objectos .com as tribus limitro .. 
·fes. · 

(]Eando Teixeira remontou o rio 
ti·nha .na pritneir;a aldêa destes ·povos, 
procurado alguns ornamentos ,de our0 
que elles trazi~o no mtFiz·, e· nas ore.;. . 
ihas; apercebêt·ão-se elles da cobiça 
.com. que lhos p.edüio, e .come n~.o lhes · 
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davao recompensa . esconderao-os. O 

. ' 
(i)Uro experimentado em Qyito, tinha~ 
.se achado a vinte e hum qui'Jares. O 
~ener~!. Portuguez, que . por falta cl..e 
Interpretes 1 não tinha podido saber 
donde vinha este ouro, soube por el-:­
Ie;;, gne hum pouco abaixo, de> lado 
~o N0rte, e:!tava ? desembocadura do 
Yui·apap; que o caminho se prolol\1:­
gava p_or este rio ; que se a~ravessavão 
a • d d' I 

1 
' . s terras uran.te tres Ias, a te a gran-

de ribeira Caquete, e depois ao rio 
de Üt.u·o, ·chamado Yqu.iari, e quesf.' 
l;lchava fi nalmente nas faldas de lJUma 
montanha grandes gra§ls de ouro que 
se achatavão para lhes ,dar a fórma H• 

sana _entre os Indios destes paizes. O 
povo .q,ue .recai h ia este ouro , se , cha.., 
IUava Yumaguaris , riraclor de ouro·, 
ou collector de metal ; porque esta pa­
.lavra .Yuma em lingoa ,rupi, se.appli­
ca ~ndisti~Jc-tamepte ao <i)Uro, e ao f€r­
ro dos E~trangeiros. 

ü_s In0io~ Yacareti êegtaião-se. d~· 
poi.s. He ~ntre esta naçâ~.? que para G> 

~ort~ ·, no centro da Gqiana, situa­
\lão o f.~n..1oso l~g.o d~ ç:>ure ,_ wbre · Q 
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rqual huma t1·adição fabulosa tinha ediil 
ficado a Cidade d' E/-Doura ao. He o 
lago Parima. A povoa~ão que deo es.>~ 
ta ~> informa~óes a Teixeira era a dos' 
Amanagua.s ; escrcvêrão-as sobre as 
Cartas da expedi~ão ; e debaixo des~ 
tes dados ernprehendêrão depois os Por.:. 
t uguezes huma incursão, mas sempre 
inutiltóente. 

<2!.1atorze legoas a~aixo da aldêa 
'dos Amanagüas, t'eçonheceo a ·expé..:.· 
di~ão a emboc:J dUra desta grande. rÍ "" 
beira, gue he designada ha Carta Hes"' 
panhola com o nome de Grão Cague• 
te, mas q1.1e os Portuguezes chamao 
J aru pe, ou Y uni pa , cotno· Cunha o 
t.Juvio pronunciar no mesn19 h.igáf:. To"" 
ma o se\l nom® clà t tibu Y.urtllp~, as--: 
sim chamada de hum fructo de que 
ella faz ht:lma massa n·egra , e as~ue ... 
rosa, e que lfue serve de s\.J'stehto, No 
Popayan, esta grande ribeira h~ con~ 
:siderada corno a verdadeira origem das 
::AH1azonas~ H e depois ào rio Negro , 
seu principal a{.fluente; e se a imrnerf.;. 
sa qua.htidade de agua que leva ;n·ão 
fosw-impe-didá pelas .mui-tas Iihas , ' hâ~ 
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S-erb navegavel. O seu curso h~ de' 
Leste a Oeste, como o do rio Negro,. 
e das Arpazonas; mas pende para o 
Sul, na latitude de tres gráos , e al­
guns minutos antes de desaguar no 
grande tio. 

Trinta dias de caminho acima da' 
sua eml5ocadura fótma correntes, e ca..~ 
hidas de agua. Emre as suas fozes, e 
as suas cataractas, recebe pela sua mar .. 
gem Meridional muitos rios conside­
t~veis, como o Acuaoani, o Maura­
fll i o Y nauciani , o Ynamernedm, e 
o Puni cujas margens são muiro po_. 
to'lda~ ~ o Cunana, e o Arapi donde 
por hu.m curto tr·ansiro se comrnenica-
(Om o Iça , ou Putumayo. . 

Adiante das catara:ctas, tao Ion• 
g~ quanto os Portuguetes podérâo a"' 
d~an&ar successivamente a sua navega~ 
~ao, sahe do mesmo lado o C::nina­
ti; e o Mete, que communicão corri 
tl . Iça pelo Perada. Pela sua margem 
El1reira, recebe a pequena ribeira Mo­
tas, as aguas do lago Camapi, a pe­
quena tibcirá Manaces ; que por hu-t 
~a~ P€1iJ.~elíla ab~rtura entre_ as duas O'l' 
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rigcns, communica com o Urubai:l f 
e por elle com o rio Negro, o Pua-· 
pusa, o Amarin .. Parana, cujas nascen .. 
tes s:ló contíguas á do Ynnurixi:, que 
€0rre para o Negro. Recebe tarnbem · 
o Uacapury-P3rana, e o Yacarupi, e 
o Apuaperi; cujas margens são mui­
to povoadas, e communicâo com os 
Vaops, e .dos Vaops com o Negro •. 
Adiante das cataractas achão-se nas. 
mesmas margens o Muruti-Parana 1 o 
Uania 1 o Fraparana, . e o Jari ; do 
qual os exploradores da America aíà ... . 
da não p.:tssárão os limites. 

O Academico la Condamine, que 
.em 1736 navegou as Amazonas, dis., 
se que o Jurupe entra no gra-nde rio 
J90r oito fozes , e porisso as:;im o re­
presentárão nas Canas; mas Ribeiro 
que guarent~ annos-mais tarde ( ern 
:1773) visitou officialmente os estabe"': 
Jecimenros Portuguezes, assegura que 
o Jurupe não ajunta as suas aguas ás 
Amazonas senão por huma só embo­
-cadura. Os tres ramos não são ma-is 
doque correntes, gue correm ao con""' 
traJ:io das · AmazoL\aS para. o Jun:pe ~ 
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~ qúe m_anchão , com a sua mistura , 
:as aguas puras deste celebre aff!uente,, 
:e facilitao a navegaç.âo. Não. ha ah,i 
-nem p~rigos ', nem cliffifuldades; as 
~halupas s:egue~ntom segura'(lça a cori 

· ttcnte, onde s~o arrojadas -cont-ra élla 
.pelo maís pequeno i·mpulso de remo~ 
tform~o ·mil r9'deios pelos pôr t;ntre os 
-campos :c)1ei0s:·de 'passaros, e de ·pra·.:. 
:dos cubertos :de quanridade innumeqJ.:­
ove'l de ovos de ta;rrarugª. Outras ori_­
.gens tambem sa_hem dos Ia·gos Ama-
;nuca, _e Cudaya~; , .. . . 
' Qy~tro leg'oas abaixo ·do Yupu:. 
-ra ··, :vellll o Tefe .do Sul entr3r Mmbet:t;t 
-no Amaz-onas . . Os Pagua-nas posstliâq 
~ parte ,superi·0r, e tinbão formado os 
.set1s prinoi paes esr~belecimentos en:t 
J1um paiz montan-hoso, abundante de 
-pasra_gens._ Vinte lego~s ao Sul, e -dG 
an'esmo . lado, h e tambern 0 co_nfluen:. 
te <t'o Amaio'nas c0m o Acari-Eoura, 
IJ·Ue fôrma burna bahia de· huma vas­
ta ÚteHsâ0, aritesque a sua agua ela­
r~ se junré com a co'iTente do grande 
t ·lo; 

.~uas {~g~as abaixo do_s Curuzi·J)~~,rr-i.pf.H. 
'irOMO IV.. 'N . . 



JD!] u,•ima- çaris, cwr.Neça o territori.e d0s Júri·• 
nlll. p.1anas , a mais !D-el !.i cosa <d~ Fodíl s as na­

ções gue V>ivem a0 longo d'o r·i0, e que 
:àorni.J150 huma p:11rte delk. Era nmi:.. 
-to nurme vo~a, e hab-itada. ç r:nargeum d~ 

. Swl, e as Ilhas €lll h uma e:XNmsã0 d·e' 
St?sse n.ra lcgoas .. lEstes ho.mens são a•l:.­
·tos, pro·porcioN·ad@s, Í·t1trepidos, e d·e 
}ll!rna Figura mais bella dloE')·Ue os cou.:. 
'tl?0S selva.g~ns desFa, parte da Ameri· 
·ca, EHes' Üf1•L1ão inspi t•ado á fro-ti l'Jij-a 
-algum teJTOF, á sua primeira. passa:" 
gem; mas na volta., os PGrtuguezes 
uw·is numemsos , € meDh0r dirigidos 1 
~br-igá:vão. esta nação selvagenil a da ... 
~~lln·.:..l'J]es v·iveFes em eambi·o de dive.r" 
sos· utensilios da indmN·i'a Em:opea.- A 
~iberdade com. a aual os ]ítiiFilima·tuaS. es,; 
ta bG!lecêrão as. s~as communiqções ,· 
den0tavâo sern duvicl·a hu:.<Fl a grande 
coHfiaB·ça r.ras suas forças, o gue n~Í'cil 
ci'e i*a•va- d€- admirar os Porrugucí'.€S. 
· Vinte 'e dnas legoa:s aba.ixo dag 
·prime·i:rras habl:taç0es. ~<?&tar grmi!de p~,. .. 
voaçâ.Q', surp.t:ehendê:t:io-s€ os: nave-gari" 
tes á: vista de huma .villa., ou falJ.a.n· 

,_ ,·, .. ·,.,· de> mais .flF0priame-nne ,\ dG! 14uma Ci~ 
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~ade" de mais de huma Iegoa de éx­
~~Ílsao, e·cuja·s casas regularme~te con~ 
t1guas, e alinhadás continhão quatro, 
1.e cinco familias' e algumas vezes mais. 
Fez Teixeira fazer alto á frotilha; e 
!obteve por -pequenos pedaços de vi­
:dro, por agulhas ', e facas, guasi oi­
·t~centos alqueires qe fa'rinha 'de marr;. 
~ioca :, provisões snfficientes pa'ra o 
r esto da sua na·vegação . . Passadas tr.in:.. 
~a legoas, ·havia hnma 1lba occupadá 
:Pelo corpo 'principal da .11ilçao; e dá 
,fegoas depois -se achavão os seus u1-

. ~imos esta~elecimentos. · .Aiúdaqne os 
Jurima·Has fossem :t;emidcis, e respri.l. 
-tauos da~ povoações ·v'isiúlJas; ailKia:.. 
-que fossem ·valentes, desa.ppa.recêrãó 
·depois inteiramente ; o résto tla na-· 
~ao foi reduzida ·á escravidão em r709 

··pelo·s _Missiona'rios Hespanhoes. 
O Y;1.napuary foi a ·ribeira mais 

~onsideravel que os · navegantes ·rorru;. 
:guezes achâ'rão passadas íiiS fronteiras 
•dos J u'rimanas; chamão-a cllcs PéruS', 
'do nome da tribu mais poderosa que 
habihva a~ ·suas 1nai:gens ; desemboca 
·no A..mazQnas por quatro fozes, do 1~-

N ;z, 
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-do do Sul, e h e navegav-d aindagtfe· 
semeada de penhas no seu curso. 

Teixeira teve conhecimento de 
huma tr.fbu chamada Cariguires -1 que 
hahitava a sesseirta dias de viagem re:.: 
morrtartdo o YanapuaryJ Er8o lndios 
·gigantescos, conforme o tesremunhó> 
de-s Portuguezes·; (a) rendo dezesei:s 
palmos de altura,· e valentes em pro­
porção á sua enorme estatura. Algw:ns 
Perus affirmavão have-·los viste>,- e offe­
. recião-se a gtúar os Porta guezcs a' este 
paiz longiguo j ajuntando como par'a 

. tenta-los, gue estes gigantes anda vão 
· nús, e traziiio pendentes dos narizes, 
é orelhas anneis tão grandes Como as 

• mesmas orelhas, e narizes .. Estas fablil'" 
~ ]as occMltavão sem duvida: algum laço. 

. ~. ., 

. (o) Veja-se · o que d.estes gigantes se 
' tefer~, a·ssiaic'omo de an ões, e de h n m~Jll 
e mui heres mui' n'otl~eis , que nascião cofn 

; os pés para· trn , em Abrão Hr,rtelico , q• 
. valle em 5Ua De.séripgão , e particul~rmentc 
• 110 Tr~t~do do Padre: Christovão d~ Cunha , 
_Ça e·xtincta sociedade dos Jesuítas , na ~tia 

' :R,e'!ação expecial , de que o Autt\ór muít'o 
aq~o~i s~: 1óiproveitou, e ·Cita muit·a5 vetes. 
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Os Perus, que dérão o seu nome 

~~ Yanapuary, são notaveis pelos seus 
Jej uns expiatorios, durante os quaes. 
não se admüre des<:ulpa alguma de. 
molestia, ou enfermidade. Succede mes­
nlo morrerem alguns cle abstinenci~.· 
Os que s~ jul'ltárão .depois nas ~ ldêas 
i:' p I-' -:.otn os ortuguezes conser.varao as suas 
preoccupa<iÓes, e usos a .este respei­
to, apezar dos esforços dos Mi-ssio.;­
]l]arios. (a) 

De todos os afAuentes do Ama:­
zonas ,, o Peru be o mais rico em ca.­
cáo, salsa parrilba , e gomma de C<;>-:­
paiba ; porém este paiz está quasi des:­
povoado pelas continuas incursões do~ 
Muras, sdvagens que são o flagello 
' 

. I 

(a) Ent re os trabal hq~ , ,qlle os 111 i~siq~ 
llarios !entián na propagação da Fé , c(o)~­
fo rme Saccliino, e o Padre Vasconcell u~ , 
Ch ron. da 'co·~pa'nhia do Bra7il , era para 
lastimar, ·que nos costtnnes vinhão os Por-· 
~ugu ~zt s a ser ·quJsi como os mesmos lndios: 
P.orqu:: sendo Chrj~ tãos \'ivião a modo Qf; 
g.entio~, poronde não era menor a diligen­
~·'", que elles tinháo de pregar a h~ns dp,,. . 
. ~~~ aos o ,utro~. . · 
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·'!l~s·te púz '· e d,os seus hab.itantes. Os, 
Muras são pr9vavelmente o meSil)<i> gue 
I()S AyrnurcS' '· dos' qupes as Ca pitaniaSi 
mo Brazil tanto soffrêrão. 
. . A margem Meridional abaixo da; 
embocadut~a do Yanapuary, era pos..,, 
suida· ,pelos Caripunas, e peJos Zuri-. 
nas, povos. de h urna destreza ad.mira-; 
vel. Com o~ instrumentos mais gros-. 
~eiras gravavão• os seus moveis,, e ido-. 
ios , e obtiâo pela assiduidade do seu 
tl:abalho hum gr.áo de perfeiç~o incri-: 
vel. Os Pbrtu:guezes. ad~ItÜrárão o ex-, 
cellente gosto que respir-ava na cons­
trucção das suas cadeiras . ~ ás: quaes, da-. 
vão sempre a fór.ma d:e algum aJ)Ünal ;, 
n,âo sóruen.te: a s~Jil elegao.cia era a_p1ra-:. 
zivel, porém tambe1p erâo commodas. 
p'ara se as.sentar guatguer. Os idolost 
erâo feitos com tanta arte, conforme: 
o Padre Cunha, que os Escu.lt'ores Eu-. 
ropeos, difficihnen-te os imitarião. J."o; . 
<;lo este pov.o·po:;sJÚa em hum gráQ iro-.. 
l(Di nente hwm talen .. to 'desma r;cado, €: 

q.ue s.c I)a'q encontra enrre os selvagens;.., 
<;1 sua arma favorita,.,era o dardo, e ma-_ 
~,ejav~.o-~ q_om tal pe~fei,~ão > e ç_~~~~-

) ' l . ,: • 
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.d~do, qHc er:a hum objec.ro de pa~, 
U1b , e c·tlri0sidade pat·~ as frih~Js v-i ... 
{linhas. 

O p. • ' I ~ • . s 'Ortlilguez:es .roav:e,g:ar-ao mais 
t.rinra Jegoas 1 e ac·hárão hum pai<z t'€:-: 

talha·e-o por muit0-s lagos r · f<i>rm-ar.do 
Ilhas muito povoadas p0r Indios; <jhl~ 
geralmente appellinão Ca;q.bayares j 

PGréín ca'da rribu se distingUe por no­
U1es particulares. RtH·re as armas d~. 
que os Tndios se ser-v.iãó 1 vír:íoos ·Por­
tuguezes machad.os, al-ab"atdas, fou":' 

.~;:s 1 e bG:as. Foi ·este hlilrn grande Hl0:­

t:Jvo de ·curiosidade , e indagi!çÕes, 
SGubé~se pelos interpretes ~ü.e 0s Ca, 
rabaya.res tinhâo recebido estes instrti­
l:tlentos de certos homens brancos., q~~ 
l1abitavao a costa marítima. For si~ 
gn:1es mais ex::~ctos, jt~ ·lgou-sc sérem 
os Hollandezes , que ha.IJia pouco th 
nhão t-omado posse @a ribeira ,Philip~ 
p€', 

A sessenta legoas dos Perus, a~ Rio rng·~~ 
~hárao os navegantês a en'lbo.cadtira do · 

. fan,oso rio Negm , que vblil q0 No~-+ 
te ajunt~r as suas ondas. á g:'ande ~o:"! 
.~.e qo Ama2íonas_. O ~.~P.. nerp.e on~~" 

' 
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maíio, n.a sua nascent.e, he Unayi' ~. 
~ornou dep-G»is o ·nome· de Guia ri. 'ÜSi 
]:>ortuguezes chamárão-o Ribeira Ne-r. 

· gra, ·porq:ue na ma embocadura , e 
inuitas. legoas mais. abaixo, a sua ex~ 
trema pt·ofundidade f.az àppare.cer a!f 
s.uas aguas tã-o. negras como se fossenl 
tintas ; e o· qu~ h'e ainda mais s~nsr~ 
vel pela limpeza d>as de muitos lago~ 
que entrao; no s.eu leito. Comtudo as­
a·guas do rio Négro, na sua nascente 
ie·m a darjdade do fino cluystal. Es..: 
i e grar1éfe afftuente do Amazonas cor'": 
re das fronteiras, da Terrà firme, e ue1 
febe o Peri tla, que rega a Gtlianrná. 
O Academico la C0nd.mii'ne chamou-o 
liu.m mar de · a;gua doce ; h e cot:n efi 
feito a mais bella-, e mai·or de iodas 
às ribeiras , que vem e·l!igrossar ó A-, 
jriazonas nd- ~elil 1mm~nso qrrso· ;' pa·. 
rece que com pez-ar mistura as suas 
aguas com as do rio ·de que se tom~ 

,_ ~tibutaria. : · · · · 
' Por ma~s de doze 1egoas de · con~ 
~uente, rolao · separadamente as -sua~ 
ondas pelo meio do Jeito conunum~ 
Çwnha dlz q\1é' á sua ,largú.ra na · ~'?-i 
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·hocadura he de hu.ma legoa e meia ; 
~rro de calculo singular; .porgue e lia 
não excede a lmma milha, aindaque 

' :em alguns lugares do seu curso se es­
temde á prodigi0sa larg.ura de sere, e 
Inesmo oito legoa.s. O Negro corre 
em Hnha recta, a rravez da corrente 
d-o Amazonas, e por espaço de n~u .i­

· t~s Jego13s as suas aguas claras, e lim- -
· p~das não se ajtmtão çbm as do gra~­
·de rio. A união destes dous caudalo­
~os . r i os h e nót"a v e!. · . 

· , Depois · do rio N egr.o , e do. Pa- Co_mmtrni­
·rana-Meri , hum dos seus affluentes, caçoes wm:. 

. C J c .lj , _, o Ama~o· ()Uvlo un1a Jil"l ar de muitas naçoes, /ltls c: 
0 0~ 

·J.las quaes as mais a parta~as trazião ves.- r.:u:co, ·· 
tidos, e chapeos á. moda da Europ<l. 
-lnferio ao primei pio que este~ povos . 
-Indios -coi1fiNav~o c0m algumas Cicla ... 
·rles HespanhD'las; porém disserão-l11e 
·~epois que hum dos ramos do rio Ne­
~ro communicava com ourra grande 
"ribeira que desa.guav.a no Atlanrico do 
·Norte, e sobre a qtJalos Hollandezes 
'Se .tinhão estabelecido nesta epoc,a' . 
· . Comcluio elle que era o rio Fi­
J;ppe, com o qual tinhão járeconhe: 

.; ': J • 
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ciclo ·que os povos do Amazonas ·esta .. 
vão em communicagão ; era tamb~m 
o m:1ior rro perro do Cabo do N'pr.,. 
te, e pelo qual Aquila , -conforme 
Cuhha, tinha entrado ·no Oceano; po li-r I 
que n:?o julgava -possível qu·e fosse o 
Ürênoco. Os Geografos pet·sistfrãu 

·muito te~po em~ obsrinaç~o na i.dé<l 1 
.de que nao po([ha haver cmumumcá ... 
çâo entre o Amaz01nas com o Üi·eno­
·.co. As noticias .reco lhidas depois· por 
Cunha sobre hum effeito natural q1Je 
se passava a huma distancia tão gran­
de, são h uma nova prova das assam:. 
hroscts re lações, que tinhão emtre s-i 
OS poVOS da /,1.merica ciJ.@ S~d , e d<DS 
seus conhech11ento:s geograficos. · 

· A' émboça·dura do ri0 N~g'w, nO-: 
t ou Cuflha algmnas pos.ições ex·cellen:r 
tes pará estebelecer fortalezAs, e que 
rinhão alérn disso tocl0s os rpateriaell 
necessarios ;- porém recommendou que 
fortificassem a entFada do branco ca'" 
J':lal t]UC se julgava irppurtante. fediar. 
aos Hollandezes, a fitn de se op.pÕl' 
ás suas vistas de engra•ndecim~nto peS"~" 
~s para geps. 
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As bordas do rio Negro forne- Os Portlf.; 

~eJU caça em abundancia, e os Povos gue~e~ se ao 

f:)Ue ahi se rinhão estabelecido tinhâo '11onnao, 

por armas flechas envenenadas, assim-
como a maior parte -das tribus que 
g~arnecern as margens do Awazonas 
are ao seu confluente com o Negro. 
Neste 1ugai· era o grande rio, chaina-
po Ribeira dos Peixe1; porque sómen-
t~ depois de partir da embocadura do 
no Negro, he que elle tomava o no-
tne de i.Vlaraguon, succedendo-1he de-
Pois o de Ot·elhano , em honra do. 
liespanhol Orelhano que nelle se em., 
l:>arcou primeiro ; e finalmente o de 
Amazonas, que o uso fez prevale"'~ 
~er. · 

A frotilha parou no confluente 
~o rio Negro. Considerárão-se ahi os 
Porrugueze:: como sobre ~s suas terras; 
-porque as suas incursões, desde Be­
lem se estendião até ahi. A lembranç~ 
4e terem tirado tlio pouco fructo de hu. 
tna viagem de dous annos, ünJ1a des­
~nimado os soldados da expedição. Es: 
tavão enfurecidos; congregárão-se tu­
~llltuosam:ellte para se communicarem 
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o se1.:1 descontentament-o, Depois de 
tão -rudes fadigas, depois de terem em,. 
pr~gado mai's de dous am1os nesta ex­
pedição inutil, que tinhâo ganhado? 
Q!e rinhão elles a esperar.? Não ti:-
4Jhâo achado ouro, não tinhão feito 
~quistas. Quanto ao merito de desr 
cu~ertas' corno se lisongeariâo qc que 
a Côrte d€ Madrid os remunerasse, 
ella que tinha deix<fdo morrer sem soe;. 
<i:orros, e na miser~ a tantos Casrelha;­
nos, que tinhâo exh~urido as suas for:­
ças, e prodigado o seu sangue pa~a 
::Jdianta·r o domin.io Hespanhol ~ T'aes 
farão os lame.JHos, e queixas que os 
Portugpezes sed·iciosos, e os seus al'1 
liados d.irigírâo ao General em cl~er 
fe? ~o nj.LJ rár8o-o de prornener-lhes que 
se ·~lpro.vcitaria do vento favorav.e'l pa:; 
ra. entrar no r jo Negro, a fim de fá.,. 
Q:et=cm escr:wos, que venderiâo ·em Be­
Jem , ganho geralment e . praticado no 
Brazil , e un ico que poderia oompen.,. 
s:1 -l9s de tantas fadigas, e inguieta1 
çóes. 

" Não seria vergonhoso , ajun1 
'~ tárão estes homens exasperados , e 
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,.; ·ávidos;· rüío seria vergonhoso gue 
,, entrassemos nas nossas casas ' e fa ­
~ ' milias ; sem especie algutua de.pre.:­
,, za? Os Indíos do Pará não nos 
'' lancariao em rosto coil1 1}\zão a nos:.. 
,, sa ~obard i a , se depois de termos a.;: · 
~, travcssado tantas Províncias, appa­
, , reaessemos nQVéHTII!!I)te a seus olb,os 
" sem termos feito hum priz ioneiro 
" entre os povos hostis ,: gu e vem nãó 
" poucas vezes ate aos nossos posros 
, avánçados arrebatar es nossos allia-
,; dos,, e soldados. ;, . 

Teix-eifa vendo que as trop:1s, e Nobre cof!~ 
as equipao·ens se revolrariao, lhes con- dN'.111 • de 

d ô d'"' · d . Te.xc1ra · Ci]e eo o gue pe tao ,· conGor ou com- à c •. t . . . . t dJ 0/l)"! 
·Udo com os dous RehgiOsos C~:~m- miJJariof 

lllissarios da e.xpedi~áo, de _que em- jmú1as. 
pregarião as armas da Religi-ão,. nâ6 
Eodendo desenvolver a força .. Os dous 
Je~uitas; depois de tefem celebrado a 
ll!lssa com grande apparato, prores-
tátão vivamente contra htima d·erenni-
nação t~o injusta como inhuinana. Tei.:.:. 
:l!leira ordenou que sem demora fosse 
.o p'ro.testo proclamado por toda a fro..: 
.ta >. pti:rsuadiclo qu·e a dasse 1 o carà~ 
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tter, e a lirtgoagem dos- dous Reli.o. 
giosos irnporião aos amotinR.dores." Corri 
effeito, mosti'árão alguns remorsos~ 
e Teixeira mandou aos soldados que 
tinlüío adiantado as canoas até ao rio 
Negro, qu€ retrogradassem: todos O"' 

bedecêrão 1 a seu pez~r sem duvida.; 
mas cedêrão á voz ; e ascendente de 
huma Religião, que tinha: obstado, e 
impedido tantos excessos no ilbvo he"" 
inisferio. 

-De:scripçã" Q9arenta legoas <~.hai~o do rio' 
"" Madei- Negro, appercebeo a frotilha a em.,:; 
~·~~.. · bocadura da ribeira gue os naturaes cha.;; 

mavâo Cayari; pórém á qual 'Teixei~ 
ra, remontando o Amazonas; tinha 
dado b nome de Madeira , por causa 
da grande quantid01de de arvotes que 
alli .se vêm.~ He hutna das ribei'ras se.; 
c'undarias da Ameriea do Sul; deve 
occupar o tnesmo lugar do rio Negr6.: 
A sua origem he nas m~nas db Po~ 
tosi. Rega ao principio b paiz dos 
MoxeS'1 Era pda M·adeira que tinhâó 
descido os Tup1nambas, depois da sua 
gfande emigra~ão do ~razil. Os f>:or .. 
. ~ dI ~ ,.J l "'" H1,guezes· naa tar · ~rao qt~e n-a0 u 1a.,-. 

. ' 
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Setn huma coJ.onia desta valorosa na-' 
~ao. 

Recon hecêrão primeiramente, de..: 
pois da Madeira, porém vindo elo Se­
ptenrrião., a embocadura do Saraca, 
que entra no Amazonas depois de ter 
Pecebi6o o Ua1ruba. Communica corrt 
1rum labytfndw de lagos, e de canaes ~ 
111as, o terreno h e elevado, e ao ahri..: 
go das ii~undaçôes, mesmo · quando as 
aguas esrão ria s·ua maior altura. Os 
Flaturacs que l1abirJvâo as . suas ITICir­
gens tinhão instrumemos de ferro, que 
recebião de hmna povoação visinha do 
Ocea.no, a qual dizia ter~m-os de ho-' 
lillens brancos como os l?0.rtu guez·es, 
a.~n'lados da mesma maneira, mas que 
Giffcrooção pela côr toura dos seus· c.a..: 
~ellos. Os Porh1guezes cotuprehcnM..: 
lla:o qu€ fallavão dos Hollande.zes. 
. Estas tribus selva·gens viviãe em 
h~rn paiz abu ~1d a.nte em milho ' man­
Gioca , e di-fferenres fructos ; a ca• 
Ça ~e toda a ~speci.e, e a pesca abL~n· 
d~v~o igualmente: · €râo. muito nume­
rosos., e vião cada.dia augra~ntar: a s.ua. 
~epula~âo. 
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A c:i:pedi- Vinte e oito legoas abaixo ~h.r 
~ão ahord,, Madeira, a frotilha abordou á gran-. 
nlhgro/ldT~ I- de Ilha possuida pelos Tupinambas' 

" dos li· J]] , t 
J.•itlamba1• d·}a qu,~ cdonserva o seu no!ned, e a qua~ 

ao ma1s · c sessenta legoas e exterl"' 
são. Estes c:elebres selvagens- fallavão 
hun1a lin goagern com a qual todos os 
P~rtugue z. es do Brazil ·se' rinliiâó farni...'_ 
liarisado; . pohsso pcdérão ~onver~ar 
-com efles sem ajuda de Interpretes, . e, 
recolher sem alteração. as inform3ÇÔ'eS 
que lhes dérâo •. Os pri.ncipaes da na.-

, çao confirmárâo a Teixeira _os mori:._ 
v~s· da en)igraç:lo; conservavão.:os por 
tradic~ão, dos seus antepassa~os que 
ürrhã-o abandonado os· lugares visinhos 
do 1,\i'o de Janeiro. Est~l resoluÇão a-­
trevida tinha s•ido formada pelclls Tú­
pinambas de oitenta e qu'atro· estabe..: 
lecimenros reunidos; tinhãó seguido. 
huma grande cordilhei-ra ·gue estava á 
e.squerda 1! e passado as suas nascen.:.' 
tes , nas ribei:ras que desaguão no A-
tlamico do Norte. A clifficuldacle de 
se nutrirem juntos t'endo-o:t forçado a 
llli.viclir-se, humr.- das suas partidas ti­
nl1a pa1:ado i1a origem da M~'Geira;, 
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(ou mais· provavelmente o Beni ,· ou 
h uma das fozes do Mamare} c se ti­
nha posto em relações com os Hes.pa­
nhoes do Perú; mas hum pos emigra ... 
dos tendo sido maltratado·, rodo o ·po­
vo se indignou, . e retirando .. se ainda 
para. niai~ longe; desceo em ·'"anoas a 
Madeira ate ao Amazonas , e :ibordoLI 
fi11aJmente a grande Ilha <Dnde Se cem• 
serv<;JU. 

Os arcos, e flechas deis Brazilei­
ros erão sempre respeitados, pois ti­
nhã.o posto em fuga, e subroetrido as 
tribus selvagens estabelecidas sobre es­
tas 1nesmas margens. . 

Entre os seus visinhos do-Sul; Nnl'r(lções 
havia, djzião os Tupinambas, duas dns Tupi· 
C • 1 · j J JJambas. astas 1gua mente notave1s; 1uma c 1a:.. 

ltlada Guayari, era compost-a de Anões; 
a outra appellidada Ma·tayaus, tinha 
os pés voltados para traz,' de sorte gue 
a~dando-se pelos seus passos, aparra­
Yao~se delles ainda majs, se se não ti­
nha conhecimento deste vicio de· con­
formação. Talvez se ·acreditaria · que 
o amor pelo maravilhoso dictava es­
t~s faHulas ., . se .. para se ·pr..esrar f~, nãq 

TOI;J.O IY, O 
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accrescentassern os Tupinarnbas qtteofi 
povos singulares que elles vinhão de 
referir·, eráo havia muito wmpo seus­
t·ributa.rios , e que lhes pagav~o os 
seus tributos em machados de pedra 
fabricados com muita. arte. A borda 
Septentrional do rio era occup<fd~ se'"' 
gundo os Tupinambas, por sete na~ 
~ões numerosas , mas sem valor, e e~ 
11ergia, e que não cuida vão sen:ao eii11 
viver paGificamente de fructos, c de 
animaes selvagens, sem disputarem já~ 
mais com os povos vi-siri'J10s 1 que os 
desprezavao de tal modo que lhes nao 
rnoviâo guerra. Isto era tão fabuloso 
como o que elles acabavão de relatar 
da casta que tinha os p~s voltados pa"" 
ra traz. 

Infelizmente para a especie hu~ 
mana , jámais e:x;istio sobre a terra , e 
até mesmo se torna impossível , lHl'· 
ma nação civilisada, e hum povo sel~ 
vagem, em hum estado de paz per" 
petua, quero dizer 1 sem serem f01rça• 
dos a combater : estava reservada pa"' 
ra h uma naçâ<:> Christa o dar o exem'" 
plo de hum ta] fenomeno na ordelll 
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politica. Os Tupl'inambas assegurárâo 
~ue elles traficavão 'para ·ter sal -, com 
11Uma tribu apartada, po·r meio de ou• 
tl·as tribus mais proximas •. Como não 
:era tlldo fabul-oso Bas relações dos 
l'upinambas, o Padre Cl!lnha julgou 
·muito importante a conquis ta, e co• 
lon~sação do grande rio , e1esta ul tima 
naçao tocante a huma commoclidade 
tao necessaria ~ vida . Pensava-se que 
·se não se ~adia procurar sal p0r via àos 
l'upinal!l1bas, JilOder-se-hia acl~aT mui ... 
to sobre as bordas dõ rio , para o Pe:.. 
Tú, onde dons a·vcnmreiros tin.hâo rc:.. 
-<:entemente -descuberto lmma eadea de 
'() Í t~iros de sal, do qual os ·na-turaes fa­
'Ziao hum commercio vantajoso. 

Finalmente 'OS Tuprnambas con- T esu mu: 
fir , -' F> • • nhos IÚI- e-x-. tnarao aos r-ortuguezes a .existencia . · . d ·d · . . . . I ~CCuCin os as Amazo!'las pe1 to do no ., que rem o Ama x,u11at. 
sen ncnne. Este OO'VD teB~etiJilttnho re- ·· · 
'f~ria-se eKaCtamente áquelles que se 
t1nhão reunido nas habitações Indias, 
'Para'iue os Commissa+ios HeB·p>an'boes 
:Podessem dispensa c-se de empregar lm-
n-ta. seria attenção: nâ@ podião d.es:.. 
-tru1-los , e considera-lo COiilld bbulo~ · 

.o z,: 
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so; senão admittindo que lnlrna q]e::;o. 
11na impostura fosse acreditada em to' 
-à a a A'rnerica do SuL Ti n hão.:. se feí~ 
.to · em ~Iito indagações. sobre a exis~ 
·tencia das Amazonas por muitos In~ 
dias t)Ue tirnhâo habitado as bordas do 
rio ;, tinhâo-se repetido as rne'smas peS"' 
.quizas em Pasto, Capital do Popayan, 
·e em particular por hum~ India que 
·assegurava ter . czstado no paiz desras 
;mullleres guerreiras. Durante todo o 
·Curso rla s~a longa nav\fgaçâo, Tei· 
-xeira, e os Cornmissarios Hespanhoes 
tinhão renG>v,ado estas informa ~óes, e 
:por toda a parte a . existencia das A· 
-mazonas foi conf.irm::~da: ; .. todos .os po· 
vos Imiios <::oncordavão . pelas suas tra"' 

,d·iç.ôes sobre este ponto. Seria crivei 
que a mentira tivesse tanta scmelhaw 
p com a .verdade?. Qye fosse recebí~ 
.da; . e propagada p(i)r tarirros povos fal• 
Jando· difterent.es . i·eiomas; .e habiran­
,do buma tão va.sta extensão de terre• 
;no ? · MwS: :foi dos 'f.upin'all!Jbas que ~ 
Padre .. Cunha recebeo· direcções ma1s 
.amplas i; :-·e pesüiv:as. , Eis-aqui os de• 
.talhes que recebeo da boca dos pro· 
_prios· chefes. 
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· u Trinta e seis legoas abalxo d<J 
H ultimo dos nossos esrabeleciment0s ,­
'' acha-se do lado do Norte, huma 
'' ribeira eharnada Canm·ú , assim 
'' chamada da tribu que habita as suas 
'' bordas. Por detraz dos Canaris re­
'' montando a ribeira , achão-se os 
'·' Apantos , depois os Taguans , e 
'' passados estes os Guacares. He com 
'' estes ult1mos qu.e as Amazonas tra-· 
'' tão, e com os quaes tem cornmu~· 
'' nicações, sem as quaes a sua casta. 
'' já se teria extinguido. Habitão e!­
'' las alcantiladas montanhas, entre as 
'' ~t1aes se eleva a que se chama J{a­
,, camiaba , sempre batida pelos ven­
,, tos, e tempestades que a tornao es­
,, teril. 

, Estas· mulheres guerreiras se 
'' mantem sem o auxilio dos homens 
'' sobre estas montanhas escarpadas ,: 
'' particularmente sobre a Yacarniaba. 
)' Elias n;esrnas regulão o tempo em. 
" que os Guacares as devem visitar. 
'·' Nesta occa·sião cada h uma dellas 
'" toma huma maca, vai situa-la na 
'' ~ua cabana , ~ entrega...,se c:l~poi:i>~ li-z 
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:~., vrerilente a.o Guacarás a quefn per"" 
, tence a maca. Depois de alguns dias­
'' de coJurbiração, es·tes hospedes pas~ 
" sageiros tornão. ao seu paiz , e ro-. 
'' dos os annos na mesma época , re· 
, nov·âo a vinda. 

, As filhas gue J'lascem deste com .. 
" mercio, são ntrtridas pOI!'SUaS mais j 

'' que as imHruem sobre tudo nas fa .. 
,, digas, e manejo das armas·. Igno• 
" ra-se o que ellas fazem dos- machos. 
" Segundo as conjecturas, entregâo-< 
" os aos pâis, · e outros crêm , o que 
" he mais provavel, que os matâo a, 
" penas nascem. " 
. · Tal era sobre este ponto a opi~ 
niao do Padre Cunha; pois se os rna.-. . 
chos fossem entregues aos Guacares ,: 
teria havido hurna gramde despropor"" 

.J d .J çao entre os ous sexos nesta naçao: 
lndia. 

O testemunho de Orelhano, enl 
guanto ás Amazonas, e o do Do mini-< 
ço seu fiador , podem ser suspeitas jus~. 
tamente ; m<'!S a veracidade do Padre: 
Cunha não pôde ser contrariada. Es~. 
t~ &rave ~ ~ Séi\bio Religioso obteve c;~r~ 
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tamente , e recolheo o~ indícios que 
depositou na sua r.elaçao authentica. ""­
Estes . tesremt1nhos , traziao comsigo 
1ltlm tal caracter de verdade , e erâo 
·.além disso apoiados sobre provas tão 
fortes, que Cunha declara francamen .. 
te que pessoa alguma_p.odia dei~ar de 
acreditar esta relaçao se1iÍ1 renunciar a 
toda a fé hllm(ma. (a) 

(a) Sâl\l mui disco·rdes as opinióes so· 
bre este ponto nos Escriptores; muitos ne­
gão inteir~·mente a existencia destas mulhe· 
tes , outr~·~ qu~rem .q:Ue fossem vistas. Nin­
guem pot!le ~á duvidar com razão dos teste­
lllunhos do Padre Christováo da Cunha , que 
foi hum Jesu íta , -que escreveo .com baitan­
.te ave(iguaçáo , e navegou , e expJorotJ 
com extrwrdimrio trabalho o rio do Ama­
·zon<s , e em tudo se conforma com as noti • 
. das de Francisco Or.e·l h ano , .porém sem fal­
ta r , ou renunciar á {é humana tomo diz o 
Author , apez.ar das i~dagaçóes dos moder­
.n.-.s Condamine , e Somhey, sem duvida que 
'il)( istis~l'm , e fossem dstas mulheres nas mar .. 
·gens daqwelle grande rio bel'licosas , e for­
'llt•idaveis aos povos cnnfinant~s , não he con~ 
:fortne as luzes · da Critica ter por provavel , 
;(jtré fo~ser:n estaLem tudo. semfl h antes .á~ an­
t.i_gas Amazouas. d.a ~~ytl1ia e Lyb.ia_ ,com tfJ~ 
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As provas aqui citadas de hum 
facto olhado muito tempo como du.,. 
vicioso ~ farão adaptadas por la Con­
danJÍrie. O sabia Academico, wiajan­
ào sobre o Amazonas hum seculo ~e­
pois ( 1743 ) ,n8o despre'l!ou pesqui:­
zas, nem informaç.óes . a•lgumas. , Per­
gun,rou aosrilncliGJs das 1'labitaçôes que 
encontrou na sua viagem, se tinbão 
aJgum conhecimento destas mulheres 
bellicosas, e por toda a f•'1rte adqui­
rio . a certeza de l1prna tradição , es­
palhada sobre hu~11a e~tens~o de mil 
e quinhentas legoas, gue ce.ttificav:J ~ 
ex'istencia das Amazonas nq. centro d;t 

d:rs as p~rticuladdade~ . ~ue dt'lles reft:rem He· 
rodoto, Diodoro Siculn. Arriano • . Pl·inio • 
e outro•. E não .he para admirar o d!Jvidar,. 
.se cjisto, quando até daquellas antigas rnui~ 
tos dnvidárão. , se tinháo existido pei~J pare• 
cer de Stralilão, aut hor grave e accreditado, ; 
e não fa ltqu gu~m d~o outras se mel h antes 
Amazonas na Africa como o P. Fr. João o0 s 
.Sant"s, na fl.istoria da Ethiopia, e F r. G~s· 
,pa.r di! S. Bernardino no seu J,tjnerario ; c 
n~ C:bina a!gmu reconhecêriio tarnb~m Arpa,­
rtoll~S . .JCOin .(! :Padre J\lJ~~osa. 
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.. Guianna, a unica parte da Arncrica 
.do ~ui que os Europeos ainda não con­
segl,Jírão explor4r; que os diversos no- . 
mes com os quaes as Amazonas erâo 
designadéls em mu itos IdiJ~lJaS, cor­
:-respondiâo á signi11caç~o de mt~lbere.r 
tem. maridoJ, mtilhereJ excel/entes, 
etc. ; e que finalmente ellas erão co­
nhecidas nas marg~ns do grande rio, 
muito antes que os Hespanhoes ahi ti­
llessern penetrado, poisgue desde H 40., 
:l1Um Cacique inspirou o temor destas 
mulheres formidaveis ao primeiro Eu­
ropeo que ahí appareceo. 

· Se he possível, accrescentou Ia 
Condamine, que subsista (o que será 
difficil conmdizer) huma socie9ade 
de .mulheres iJldependentes, e aparta­
~as do commer.cio dos homens, he 
sobretudo entre os selvagens da Ame­
<rica , , ond,e geralmente as mulheres são 
quasi . todas reduzidas por seus mari­
·dos á cond içao de escravas, c de bes..: 
-tas de carga, e onde por conseguen­
·cia, o sentimento da sua dignidad~ 
·natural despertou entre ellas o des:;jo, 
~ él n_eçe.ssidade de sacudirem 11llrp ju­
~o ~ue' tanto. as .. envilecia. 
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- La Condamine conclue que exis­
tirão Arn:;tzonas Americanas ;' porém 
conjectura que a sua casta se extin­
guia. Ribeiro confirma depois as in­
dagações , e os dados db A(:adcruico 
Francez , com cujo senrimento elle 
concorda , firmando-se na úniversá!li­
dade dos testemunhos ; p_orém La h e de­
pois em contradicçã~ comsigo mes­
mo, ajuntando que elle contemplais­
to tudo como huma fabula: !:upposi .. 
s:8o gue seria justa , se Ribeiro a não 
fundasse sobre bases erroneas. 

Sustenta , por exemplo, gue em 
semelhante clima, nenhum ajuntamen­
·to de mulheres poderia conservar-se 
vivendo separada de outro sexo; po­
rém ignora elle o poder d~s institui­
·ções políticas sobre a natureza huma­
na ? Não são elias capa-zes de modi­
ficar, exaltar, depravar, e até mes ... 
mo aniquilar o in~tincto da nature­
za? Parague o seu argumento fosse 
valia·so, cmnpri.a que se pudesse ap" 
plicar ás Religiosas da sua nação, e 
não ás Amazonas, ql!le erão reputada~ 
terem, assirncomo os passaras, o tem~ 
)?O da . sua un-ião cada ann<p. . 
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A e:xistencia destas mu lheres guer­
reir:as, se pudesse ser irrcvogavel, e 

. plenatnente demonstrada , seria honro­
:Sa para ~ especie human::t, poisque se 
·estribava na resistencia a oppressao. 
Porque não poderiâo as mulheres de 
lnum tribu selvagem, tet· feito o gue· 
as Danais antes deJJas, dizem prat.i­
cárao? A mais forte razao, he esta 
determinação ousada, e corajosa: gue 
he huma conseqnencia natural do ex­
cesso da tyrannia dos mar idos para com 
~>uas mulheres. Esta tradição he ainda 
menos improvavel, porgue ordinaria­
lllente :as mulheres selvagens acmnpa­
nhâo seus maridos aos combates, uso 
que lhes dava sem duvida mais faci- , 
lídade p:1ra se co~stituirem em casta 
:i ndependente, ·e segurar a suas filhas, 
.com esre gcncro de vida , a liberda­
de que por si mesmas tinhão a-lcança­
do. 

He esta a opinião doinglezSou .. 
they, que discutia miudap.1ente este 
ponto de Geografia ,· e de Hi5toria. 
~~' Ainda mesmo , diz clle, que nun­
P.J ça tivessemos ou v ido fallar nas A .. 
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, mazonas da antiguidade, acredlt!· 
" rÍJmos sem hesitar gue a-s havia ·na 
, America , sendo ainda a sua exis­
" tencia mais verosimil, pàsroque hu ... 
" ma verdade problematica possa ser 
" suspeita pela sua semel)1ança c0m 
" fabula conhec;ida. " 

·Terminemos aqui huma discussão 
provocada pelo mesmo objecto, e si­
gamos os navegadores Porruguezes até 
á sua volta a Belem. 

· Vinte e guarro legoas abaixo da 1 

grande Ilha dos Tupinambas ,· chegou 
a frorilha .ao confluente Uruxianna, 
l10je chamado Rio dos Trombetas. 
Neste lugar o grande rio he tão com .. 
primido por terras altas, que não tem 
em; huma extensão de quatro legoas, 
hum quarto de legoa de largura. H u­
ma · posi~âo tão favora_vel não podia 
escapar aos investigadmes ; porisso 
observárão elles que lmma fortalez! 
collocada de hum lado, com ot,ttra em 
em frenfe, demand~u:ia a entrada. do 
rio , e os fiilria senhores da sua na:ve-:-
gaç~o. · · 
:. · O Governo do Bra~il e:iltabelcceQ 



no BRA:ZIL• Lxv:, -xxx. 22 I 

8oh're a borda Septentrional hum forc. 
tim chamado Santo Antoriio , collo.-. 
cado a setenta e duns Iegoas da em­
bocadura da Madeira. Ahi sobre este 
ponto distante trezentas e sessenta le .. 
goas do Oceano, as lagoas são em 
abundancia, o que foi verificado, e 
conhecido pela frotilha. 

Qyarenta legoas mais abaixo pa-
. ra o Sul , achou a nação do~,J' opa· 
jos, que da o seu IJame a ht11lfa r·ibei­
ra de grande extensão , da qual estes 
selvagens possuiâo a embocadura, e 
gue entra tambem no Amazonas. Es­
te paiz he muito fertil; mas os To­
pajos, já conhecidos dos Portuguezes , . 
erâ.o temidos das povoações visinhas, 
p0r causa das flecha~, · que entrenhãe 
em hum veneno subtil, e das quaes a 
nlais ligeil·a ferid'a occasiona huma. 
morte in~vitavel. Os Portugue~es ex­
perimentárão redlJizi-los por meios pa­
·cificos, e persuadi .. los que se juntas­
sem àos lndios civi1isados, que vem 
a ser o mesmo que stlbruetridos ; mas 
·os Topajos erao muito sagazes, e ex­
:perienres p;:tra · consentir nisto. Co_n .. 
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tentavao-se de permanecerem em b~m 
inrelligenda com-os Portuguezes, e 
de partir com elles. todas as vantagem; 
que resultarião de hmn commercio li ... 1 

vre. 
A frotilha abordou a hum dos 

seus estabelecimentos, que se compu­
nha de guasi quinhentas famílias. E!-+ 
les trouxerao 2bundnntemente em tn~­
ca , aves domesticas; peixe, faril'lh:I; 
fructos, e até n1esmo redes tecidas por· 
suas mulheres. Em todo esre· trafico,. 
patenteárao grande confiança, e boa 
fé. Offere'Cêrão-se para aco~herem os 
Portuguezes, se dcsejassen;J estabele­
~er-se nas SLf<ÍS terras , .comtantoque 
depois os não expulsassem dellas , e 
que nã<D conspirassem paFa a perda cla 
.sua liberdade. 

'.Expetiiçáo ... . E2ta hospitalid~de rão exemplar· 
tio jove11 nao tocou os congumadores do Bra­
MMid cqn- úl , cuja cobiça os .impellia a quererem · 
tr~ os To• fazer· escravos, buscando facilmente 
P~Jol, pretextGs para opprimirem os , Indios. 

]á huma partida de aventureiros se dis­
punha a remontar o rio 1 para ir su­
bitamen.le fazer hmua incursão no pai~ 

----~-" 
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deste povo henefico. Chegndos ao for .. 
te del Destierro, que era como o pos­
to avai1çado dos Portuguezes, Tei­
x.eiraJ e os Commissnrios Hespanhoes 
t1verao o pezar de ver ancorada hu­
IUa expedi!ão que acabava de esqui­
par Bento Maciel , Commandante do 
forte, moço Official caçador de In­
dias, tao sanguinario como seu in~à­
me pai , então Governador do Pará, 
por desgra~a desta Cidade. 

Embarcado em lnun bergan rim 
armado de algumas peças de artilhe­
ria, e com ·outras duas embarca~ôes 
de menor grandeza, s\ dispunha JY.la­
ciel a levar a guerra ads Topajos. O 
Padre Cunha sentido vivamente, ro­
gou-lhe gue deixass.e em paz esta na­
ção que respeita a hospitalidade, e 
~ue não aspirava senão a viver em boa 
Intelligencia com os Europeos. Pro­
metteo-lhc Maciel que ~uspenderia a 
expediçâo ; mas apenas o joven sal­
teador perdeo de vista a frotilha, dlls­
fraldou de I1flVO 4\S velas para effeituar 
~ sua barb::tra reso lu ~ão, riscando da 
ldéa as apertadas instan.ciaSJ dos Mis:o: 
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siortarios, e os · seus empeni1os sagra:a 
<los. 

Os Tapajos p-edirão em vão a paz~ 
prodigalisando provas da maior sub .. 
missão. Ordenou-lhes Macieh:1ue trou• 
xes?ern para a praia todas as suas fie-. 
thas envenenadas; e logoque v'io os 
selvagens sem €lefença, fe-losaj~1nrar; 
e guardar priz.ioneiros em huÍl!Ja hor..1 
rurosa 1 e medonh.a masmorra , €orno 
1lllm rebanho encerrado no curral; tal 
h e · a express5o do Padre Cunha, in­
dignado; lança depois nas aldêas cles• 
;tes infelizes, isto l~t! contra as suas 
mulheres, filhos, e propridades, os 
Indios alliados que couduzíra na· sqa 
frota, ql!le lerão todos · inimigos irre., 
conci Uaveis· d·os T0péijos, e que per~ 
'petrárâo excessos inauditos. As mu• 
1 heres, e filhas dos venci€! os fórão 
diante · dos seus mesmos olhos victimas 

. d~sta horr\=!nda ·brutalidade ; porém o 
11um·ero dos caprivos nâo era sufficien­
·tc, e Maciel ~rneaçou-os com novas 
·crueldades ·se não procurassem escra­
·vos. Com esta condição, assegurá'râo­
-lhes a ·liberdade, dando mit escrav.os. 
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· ' ·Os T 0 pajos enviárãb depurados 
para reunirem -os seus mesmos escravos·., 
com o intento de os entregar aos .P<iJ{~ 
tuguezes ; porem n5o ise poderão a­
.char mais de duzentos ·; todos .os bu;­
.tros .fugírão vendo seus seahores pt:~ 
~os, e .as .aldêas eNtr_eg~~s ~--pi.l,h.~­
;gem. E&t,e mesmo era rh~Llil'Itl rice saqu~. 
Os ,Portuguczes .dérâo a· libe1:dade a:~s 

-.refens ,, contando de tal ,serre sob.Fe..a 
palav·ra dos Topajos, -que elle~ . e~p~ 
ravâo ·receber corno hYma div.i.d·a os o;i: .. 
·locentos ca:ptivos, ,qúe. <iev,i.ão. ç~~~ 

-pkta.r a tr,oca. ;. :· !J 
Emba.J>cárâo então as suas v icti:-­

mas para Belem, e para S. Luiz ,. ._,e 
.este successo suffocando os remorsqs 
·das vergcmhos<ls desordens g!le 'acab't" 
vão de comrnetter , excitou-os a ~m­
prehender expedições do mesmo .geot;l­
ro ; mas o.s crimes tinhão armado tór 
tl.as as povoaçõ:s que habit~vâo ?s mar::­
gens do Topajos, e tinhao feLtQ de1-. 
les ou.tros tantos inimigos inveterados. 

· Deste modo, aindaque os PortuguC... 
zes tivessem havia muito tempo l1_1,1);n 
:forte na embo.c.adura <;leste rio, não 

'tOMO IV! P 



•til)hão J!>Od~do expJ:otar senã·o at~ á's' 
c.primeir<Ys •cat'aractas, no .m·eio do se­
-Gú1lo· decima •oira-v.o. 

·Qgaren.r-a .}egoas depoi·s dos To'­
·p'ajos, sobre à margem opposta, T 'Ú· 
-~e'ira , 'e os Comrtüssa-rí<Js tinhâo re-
-~<'Mhecrdo ., .Ruáttrde prose guiao a sua 
··V'iagem -, o CllJr:t~lipata:ba , 'que .desag~:ra 
"tambetn no Amazonas, e éu j.Os selva· 
·gene Mê -movoão·as fsuás Jfu·ordas·. ·c h a· 

-1 • !\' . • ' 
"l'na·dos Cur-tJpataba>s ·tinha<'>~sido os pri-
-meiros ó0Rfecleraclos ~los PGí•tltlgwezes 
·ti<!> -Paf'á·. -ltsr~s ttllt~tbbs ünhãe ·àlú fun­
dado hum estabelecírnefil·ro qwe 'C<Dn'tÍ-

. :iJiha h:um :grande numere de naturaes 
'suhinet•tidos. CD ·Curupataba, ·q·u€ eJJn 
.t;otnparãç:áo -do Amaz0flàs , -he ·de hu­
·"llla ·p>equen'a eoctensao , "tinha a repu.tra-
~âo de cb!-r"er sabre -hum rterren0 mu.i­

· to r-ico. 'PertencHâo os Indios que a seis 
dias âe viagera, para ·a ~ua origem , 

~atl*tr•se-hia 1un1:1a :grande q:urafil't•idaG!e, 
·de ·ouro sobretas margens de huma pe_; 
A.uena rib-e.ira -que _passa-va íft:i·nw cle :hl!l­
rua oordiJilJeir.a de montanhas ohama-

. cl:a Yaguaraau·ra. 
Con-hec-iãe-se ·a·1ém disso, nresta 
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-dire'1ão, outras duas cov.dilheiras de . 
montes, dos quaes 11Uma continha em­
xofre ; e a. Dutra, dlamada P.aragua ... 
X a , brilhava, dizião ao Sol , e a ré 
mesmo ao reflexo da Lua , como se a 
sua superficie fosse coberta de diamau.­
tes. Rep.eti.das vezes explos®es espon;. 
taneas sahüío do seu seio, o q tle fa,.. 
zia ce>njecturar q.llc .com.prelueAGlia pe­
<lras pt~ci.osas. Achava-se tambenn nfl 
'llJlesma clirec:çâo, lagoas de oito le,.. 
goas de comprimento, e .que por to• 
dos os ladQs prodüziã.o .exce+Jente atc-
1'oz. 

Sessenta legoas :!ibaiaco das habl­
laçóes dos C11r11parabas; p.a~:a .e Nor .... 
te; romep, confo'ffi'le :a .nda~ã0 ·de 
Cunha, a Província de ·Ge.nipa•pe, qu.e 
fG1na <o seu rnorne de huma J'citbe,ir.a CJilile 
Baredo thama Mapam. Crião--se nas 
~U..1s vis·in,banças .cacáo ., e .salsa p<u;ri­
lha em abundancia. Os ncuturaes .rela ... 
tão C<i>usas tão 1na:rav.ilh:osas dos .the­
~ouros qu,e ella contém, que se lhe 
}llFesta'Ssemos .cr-ed~to, •O 1mesnno ·P.erú, 
~u N.uevo RejgnrJ lhe •.nâo seria com­
par.avd .em riquezas. 
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O que se torna duvidoso he- es­
·ta Provin'cia, que fórma hoj.e parte do 
Governo do . Ma.ranh8e, exceder em 
Jertilidade rodas as outras que cobrem 
o Amazonas ; e igualmente he certo 
que inclue muitas aldêas lndias, e que 
-os seus pastos podem nutrir grandes 
-rebanhos; 

O forte dd Destierro; donde 
,par.tio a expedi~ão de Macie.l , tinha 
·sido construido a seis · lego as da em· 
·.bocadura }do Genipape. A guarnição 
-não consistia senão em tres .so+dados 
quando passou a frotilha ; pois o. re&­

~to das ~ropa·s seguia o· joven Maciel, 
. para ser.v.ir como instrumento das suas 
:.extors6es, .e assassínios .. CliJe resisten· 
·.cia opp0ri~o tres soldados aos HoUan· 
:dezes, •que havia muito. tempo appe' 
. teciâo a posse de hum paiz tão fer· 
til em tabaco ? Hum posto avanç<'~do 

·.Situado trinta e seis. legoas abaixo ti· 
--nha sido .abandonado gu·ando se con· 
.struio ·o. forte clel Destierro .. Cunha 
,pensa que . a antiga posição era pw 
·fecivel .; ma.s Maciel era então·Gover." 
nador do Maranháo, . e cuidava roa~s 
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tm illudir os selvagerns, e f:azer es .. 
cravos doq.ue em pôr-se em estado de 
defensa .contra os inimigos de Portu­
gal. 

Ahi se dilata o Amazor·1as, em 
huma vasta campina, engrossada pela~. 
aguas de trinta e seis granses rios , 
que recebe no seu curso: neste lugar. 
parece form~u· hum oceano immenso; 
aindaque dividido por infinitos ramos; 
e por Ilhas tão nun;Jero8as, que o seu 
numero nunca foi contado. São estas; 
Ilhas habitadas por tribus differentes, 
fallando cada h uma diversa lingoageru ,. 
mas gue entendem o Tupi, Oll a !in-, 
goa geral do BraziL Alguns povos do 
continente nellas se refugiár:ío no tem-. 
po das primeiras ·Conquistas, e dis": 
t·ing.uião-se entre elles os Brazileiros. 
da casta dos Topajos, e dos Paca.o, 
:X: as. 
· A travez deste lahyrintho de I- .• · .. , 
Jhas, corre o celebrado rio, e junta: 
as suas ondas com as do mar, refor-
~ando o Oceano dahi a quarenta Je-, 
goas, de sorte que os navios navegao. 
~ a gua ·doce aipd.aqtJe não .descubr.áq 
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o continente. Teixeira com a ~tia fro ... 
tilha deixando o Amazonas, dirigia .. 
se para o Sul pela embocaêlura da gran· 
de ribeira Xiogu, cuja largura he de 
duas Iegqas no seu confluente com o 
grande rio. 

A frotilha navegou pelo estrei.,. 
to de Tariagepara, no Paraitu, e de .. 
pois tomou pcir outro chamado Li.;. 
noceiro, porque a sua pouca largura 
fez brotar a idéa de que confina com 
a embocadura do Tocantim, rival do 
Amazonas, e cujas bordas são povoa .. 
9as por povos formidadeis, que não 
deiJCárao explorar bem a sua origem~ 
A frotilha ·passou não longe da aldêa 
de Commata, célebre em outro tem ... 
pó peilo numero dos seus hr.~bitanres, 
é pelo costume em que estavão os In"' 
dias de reunirem ahi os s'eus exercitaS. 
quando se preparavao para a guerra. 

Volta ~ Por detraz de Comr.nata passa o 
f:lflp:diçlo a Tocantim, que rega neste sitio hum 
:a~/~'19 • dos mais ricos paizes do Bra~il. A fi·o· 

ti lha ganhando h um terceiro estreito 
thamado Igarapemetim , isto l1e o ca~ 
1:1al das :ca~o.as ~ fo-i ' 'dah~ enti4ar J.QQ 
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Mogu·,. Im~a das tre-s t;ibeiras qu.e fo,r~ 
lljlao a b~hi.a. d@- Bel em ; ~ c~n I 2. <;le. 
De.zemb~o d~ 16.39 ~ 1a~1ÇOiU anco,~;a no. 
porto. desta Cidacl;e, ondg foi rec~bi ..... 
d:a co1n as 'konra.s ~e.reddas. ~ .e com 
a curiosjdad!e '· e ardm que e~cüav~ aq 
m.ai,or gr:áo a assomb.ro~.a ~:x;R.ed,i:~;~o, !'I 
.<]Ue ella acabava de real1sar com 1gtm~ 
intedligeli)ci.a, e sabedoria. . 

OveJhano. av:alia.va o cun?o,do. A"!' 
tnaz0 nas €\11 mil e oitoccçtas Ie.go.a~ 1J 

e Cl.lnha não dá !lenão n;ül duzen-tas; ~ 
s.etenta; e seis kgoas de5de a emboc:a~ 
dura do ~apo? e e1;11 todo el.le mil tn;­
ze.ptas e cincoenta e seis legoas des­
de a orig~rn do grande rio ; porénJ "' 
nascente m?is apart:;Ida ~stá muito a,­
diam~ do po~to ·d.onóe elle começou. 
Q. seu ealeu,lo. Do m.ar é\O rio N~gio ,· 
a pl:oft111dic:l~de ·do Ama?-onas não hf1 
ll)enos de trin~a braças ; mais- aci.m;i\ 
yada de v.inte, e doze, e até mes~q 
JUnto das suas nascentes não tem me~ 
nos de ~i to braças, segLJ!il~O. o PÇ'[Qf~ 
~qnh,a. As Ilhas que tÓJ:.tl,l,a. este rio 
11Uq)en~o ~ão im~ql).l€rav.ei~ .\. qua~~ to,. 

4~- I),ªQ t~m ~.fQC(~ q~ qu~rQ ,_ ou. dn"i 
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co legoas de circumferericia·; a·lgutn~~· 
ik dez a dóze ; e a maior a dos Tud 
p·inambas, ·tem mais de cem. São gua~ 
S'i todas •hab,itadas, e fettilissimaS', se~ 
j+t em wnsequencia das ·inundações do 
Amazonas ., ou ·por effeito da cultu .. 
ra das povoações , que ahi se estabe"' 
Iecê.rão. 

·c ostrlllw, , ,Resumamos aq t1i ; em illlrn der~ 
liS OS, <: re• f'adeir0 quadrO l todaS as Observa ÇOeS' 
ligyo das fltle s·e compilárão sobre os c-ostumes 
~·:•bus lhn- geraes das ' nações Indias estabelecidas 
ata; que a . . 
búão os sobre as margens do Amazonas', des-
marge,.s do ae as · suas nascentes a ~é á sua embo­
, ,.0/ldC rio. cadura, e sdbre ~S producçÕes lllélÍS 110• 

iavers destas ·vastas regiões. Mais de . 
cento e cincoenta nações, conforme 
~ relação qtJe seguimos, e segundo 
outra's inforinaçóes mais recentes que 
ô ratificár~o, povoao as terras rega .. 
des pelo grande rio : ·todos se expri~ 
inern com idiomas differentes, e te!l'l 
feições qtle huns dos outros os dist-in.,. 
guem. No tempo da viagem de Tei­
xeira' apres'enravao todos estes povos 
'huma n]assa de povoação espantosa? 
afé ·m'es.rno '\p'ara as povoa~Õe& ainda sd"" 
va9.ens. 
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O Padre Cunha nã·o faz menção, 

Como Orelhano, de longos interval­
los de solidão;· diz ao contrario, que 
·as tribus do Amazonas erâo tão visi• 
nhas hu~as das . outras , que em mui­
tos lugares o estrondo dos golpes de 
·1nachado em huma villa era ouvido .em 
outra. A pezar desta grande proximii­
dade , v i.vem estes povos en tre si em 
l1um estado de perpetua guerra ; de ou.­
tro modo por muito vastas que sejão 
estas regiões, não bastariâo , .segun­
do o Padre Cunha, a conter tamanha 
povoaç8o. 

Comtudo este. Religioso Peruvia~ 
no não observou· gue as margens do 
rio não erão habitadas pelà damno que 
causava aos selvagens as suas aguas en~ 
'Venenadas, e o seu sustento costll~a­
d.o, e que o interior do paiz era qua~ 
Sl todo deserto. Muitas destas tribus 
fugiâo á chegada da frotilha ; nenhu.., 
ttla se punha em estado de hostilida· 
de ; a sua fuga era segura , e fac i I : 
os selvagens transportavão-se em pe; 
quenas canoas, dirigiâo-se . pelos la­
,gos > e _req uenas l<).goas. para junt~ d'Q 
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rio, emb.arcavão-se nova·ljl;l~l}~e ,_ e ma­
logra.~éo ro_das as tr:;ç-as. As ~u~~ ca.,. 
noas erão de ceclra, e o ri.Q. lh~)'!· pt?l;l:­
pava o trabalho de derribaret1J as, a·~­
V.ores para a$ const-ruirem. Abatida$ 
pelas o~das' ' fluc.cuavâ:o es.~<!~ gra.n,cks 
arvor@S, .e O!l bdios Qae pr~~~a:v;âº S€.,. 

não aff{lrra-las para as a"l{isi:nhar ás·s.lf!-as 
c-abanas, até que a dimili!,ui~~o d.a.s a .. 
gu·as as clei~asse em se€;Q. 

Ern geral, os pov~s do Ama~o ... 
nas tem a ct do rostq men_os n€gra 
doque as naç.ó.es Brazil-e.ira§; bem fei.,.. 
tos, e de huma boa est:Hurª, não. ti­
nhâo causa algurna disfoJme Ji.<!S suas 
qualidades corpor~·es. Pa.rec.iaa .:lotéJ­
dos cle muit-a · intellige,nei<J, d~ hurua 
pnnnpta dociliclade, e se mostra\lãe 
t!isposros a ree.e-ber te.da ? cl<').sse; de 
jnsrrucçôes. Os naturaes aUia.do.s do~ 
Portugue~es, g,ue não t-i r~ hão aprendi'!' 
do de-seus senhores senão viçiqs , e no .. 
v·es exemtplos nociv·os, ultrajétvaQserQ 
cessar estes povos pacjfieos, qtJe não 
~irav·âo vingança; poré111 es_ta g~n~.; 
rosidade devia ser attribuida ~Df!ÍS á 
~ua pruclenci<J, cl<;Jque:á falta cle. Nl.or., 
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e 'desse ~entimento natural que inspira 
resi~tencia á oppre~s5o'. Cunha falia 
com huma Justa indigna~ao do syste .. 
1na que os Portugucze,s segi.Jião para 
com estas tribus tranquillas , e bene ... 
fi~L ; 

Os seus usos mais característicos 
parecem differir dos selvagens do Bra ... 

' zil, exceptuando o horrível sacrificio 
dos prizionelros, mais raro sobre as 
margens do grande rio; julgar-se-hão 
estes povos mais inclinados ás artes, 
e á civilisaçâo. De1uonstravâo geral­
mente hurna destreza singular. A con­
Xa da tartaruga lhes servia de ~Hcha,. 
do, e elles trabalha vã o a parte 111a is for10 
te desta conxa em fórma de folha , d~ 
faca, e cujo cabo era feito do osso da 
queixada de htlm certo peixe. Comes ... 
ta ferramenta fazião mezas, cad€iras, 
e outros moveis tão b~m feitos como 
se tivessem empregado os melhore~ 
instrumentos de ferro, ainda<JUe rneno& 
facilmente. Algumanribús tinhão ma .. 
chados de pedra que acabavão mais de .. 
pressa as obras. Os dent~s, e dci&za11 
dos animaes servião de tesoura.S, f€"! 

bot~s, plainas, ~ verroruõcs. 
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A arma favorita destes povos erà 

o darde> chamado ertelica, de que os 
P~ruv-ianos fazem uso. Descrevem-o co­
mo sendo chato, de tres dedos de espes­
"Sura, de quatro ·OU cinco pés de com­
prido, tf.ndo na extremidade hum os­
''So duro, e pontagt~do. Os Indi'os erão 
tão destros em akançar o alvo com 
esta arma, que se huma tartarugasa­
hia com a cabeça fóra da agua ,. ain-' 
daque logo a recolhesse, neste mes­
.mo espaço de -tempo tão d[minuto e[.., 
ies a atravessavâ!>. Comtudo serviâo-se 
de armas mais formid;weis, taes como 
o arcp, e a flexa , e usavão muitas ve­
zes de h uma cspecie de broquei de ca"" 
'nas muito juntas. : 
· · A sua religião se limitava a lm­
-tna respeitosa veneraçâo para com os 
seus adv·inhos, oú. feiticeiros; venera­
ç5o tal qt1e os ossos dos impostores 
wrnavão-se o objecto de l1uma espe'"' 
cie de culto: con!>ervavão-os nas ma­
cas onde elles dt~rante a . vida tinhiío 
dormido, e que suspendião em huma 
cabana á parte. Tinhão além disso pe­
q_{!enos idolos, que se ·cliversifiçavâ~ 

' ' ' ' 
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por algum symbolo proprio. Por exem-­
plo o Deos do rro tinJ1a hum peixe na 
mão; outro era reputado como presi­
dindo ás sementeiras , e ás colheitas ; 
{) terceiro dava a victoria; porém es­
.tas. especies de fetiche I não erão o ob­
jecto de ceremonia alguma, ou ado­
·ração ., de nenhurn ·culro sensível; es· 
tavão desprezados em hum canto, !! 
não servião senão no tempo da g.uerr 
ra, das sementeiras, ou da pesca • 

. Os Idolatras estão sempre dispos­
tos a augn;1entar o numero das St1as di­
vir1d-ades. Hum ·chefe Judio gue tra rov 
.com Teixeira IJO caminho, ficou sur­
·prehendido do poder dms Ueo~es Pàr­
-tuguezes, porque tinhão durante hu­
ma viagem tão longa preservado a fro,­
tilha, e pedio a0 GeneraL com aper­
tad~s instancias que Jhe deixasse hum 
C]Ue pudesse prorege-)p, e ao seu po-
vo, e' soccorre-los .na ·.precisâo. . 

Outro Indio, qll;ç parenteando o 
seu desprezo, se .tinha erigi~o ·a si 

·mesmo em hutna especie de divinda­
de, foi pelos Portuguczes convidacto 
a n~·COI)he~er. o. v~rciadeirq Deos .. Elle 
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veio com d-íligenc~a, e a.rdo.r p3ra se 
fazer instruir ; mas quando soube que 
esre Oeos não eta visi\"el , tornou a 
eHtrar m sua. caba·Aa sem querer acre• 
d-itar , e .proseguio mesmo em perten• 
-der ádoração fosse por fraude, ou leu-
-cura. 

Algumas .destas tribus sepultavãt!) 
::os morr-os nas s1:1as mesmas cabar.1as ; 
'Otl tlras os qu.eünavão, e lançavão no 
fogo tuélo qulfl nto pert~ncêra· ao detu•H­
'to ; mas qual•q•wer @}Ue fosse IQ uso, as 
-excquias d'u·ravão mtütos d~as, e erão 
!sempre celebradas• .com !a' bebedke. 

O milho , e .a nnandioca •erão -0 

1'rincipal sus·~en vo v:egetal destes pG­
vos. Preserva;vão a mandioca da~ inun­
dações regal<ll11es amoHtG>a.nohD-a em po ... 

· c os mu il:'o .fu·ndos {tão bem cobertos , 
q~:~e a a:gt~a nâe pm~üa penet.ra•r. A Ines-

' ma ra.iz lhes fornecia o seu Hcor fer-­
·mentaclo. EN·es .faúâe 'tambem hisc0u· 
Jtes espesses, que guarda vão tla parte 
mais alta •Ga sua •ha:büação para-os ga-

"rantitr ·da lmrnidad.e. I!>erxavão!.0s fev­
' ment.ar depois <lia ·effervescencia , ·e 
ser'v iá0-se deJl·J.e-s ·em todos· es sews·ba.F.l-
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qtretes. E11i1t>eb·ed:ando-se deste . modo 
l1e gl!!e celebtaWío as suas festas prin'" 
cipaes, a das sementeiras, e da co~ 
llreita ; e era tarnrb-em emheheclando .. se 
qwc ex:erd8o a .bospi.talidade. 

E1llcs f.aúão <Dur:ros J i cores fe~ 
11l'elilt·adros com divcrsos frucws selva­
gens , e cor.rserv.avã0-os em g.randes 
''asns cle ·rcml., ·ou ;me b<mo. A bata• 
tia f.orma1v.a n1mbem 0 s.eu sustento oos"' 
itt!I'Fnaclo ; comião igua•lmente de ·hu~a 
~Slpéci~ de tubara '"ha.~nada prapas. E,J­
d~es po-ssu.ião cild·g, maç2s, t::ll'lilalra~, 
-e •lQI\[JÍrn-a es:p-eáé de castanha assim cha• 
lna:da pelo Padlte Culllh:a; e que t~mha 
~Rn:na c3s·c;:a as.per1c1 , e 1espirnlmsa, po­
-,:étn -trnais codhecida no Perú clebaiKo 
t\o .fl'0rne de amendoa , porq111e se as­
-Semell~.a ttl'a is a es.te fructo. 

_, Não ''Obstante todas estas provi­
•smes ~m ahur.rda·nJCia , 1era ·do tSeio das 
<~·g~a:s: (J)M'e estes p0v0s .... tir.avão o 5~ 
fll'l~ci.:Pa·l ahmen~o, e nt(lo sómente ·aln 
~ehavao peixe ., porém tamhem came·. 

·:Pot 't!<rdo t> gnande .rio desde .as suas 
. tlastcPJ tte1: at-e ao ·Oceano , se acha a N~­
·ta .marinha J que es .Porluguezes cha .. 
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mao peixe ·boi; a sua cabeça he como 
a de huma vaca , aindague não tenhá 
-cornos, e que em lugar de orelhas a~ 
-presen ta deu:-; pequenos buracos: A se~ 
melhança he conforrn·e a geral·: os o~ 
~hos não são· maiores doque lmma er .. 
·vilha, aindagme. o ,an.ímnl tenha ·a cor-­
·polencia de hum cava•llo. 

Não se llhe pód€ chamar .amphi­
·bie, porque nunca deixa a agua ., e e.tn 
.lugar de pernas tem sómenre grandes 
barbatanas, de cada hu~ des hldos do 
~entre perto das espadanas, onde 0 

peixe hc mais .brgo. Desde os liom.,. 
·bres conservaceUe a-sua ·grossura, quç 
~11e de guasi dous pés, diminue depois 
·gradualmente até á cauda, que h e cha .. 
-ta • . Os peitos da femea são .part debai.,. 
xo das barbata'nas. Crinas cu1rtas, C 

--suave·s como sedas de porco, ·Cobrem 
·a sua pelle, que l1e espessa, e da qual 
.:..Qs se-lvageNs fazem ordimariaml.'lnte bro· 
'.gueis' gue huma ·balla de mosquete 
não atravessa facilmente. . · 

, ·Conhece-se além desta outra va" 
-·ca ' marinha chmuada vaca oleosa do 
-·rio, . . porque. a-sua su~?srancia c~msis~~ 
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quasi toda em gorduTa~ Hum unico 
destes peixes dá perto de ce'm galêes 
(}c azeite. O sustento favorito da va­
ca oleos::~. do rio he a mtJndioca bra­
'Uá, planta qLle fluct-ua na ag~:~a ., ... egu1-
1ibrada ·por raizes longas , e forres que 
-se elevao a quasí seis pa'lmos acima 
'Cla superficie. Em a.Jguns dos braços 
do rio he tão apertada q•t1e •obstrue 
'COmpletame:ate á na:vega~ão. A vaca 
marir:1ha apascenta ·sobre a praia cma 
a cabeça só fóra da agua; <:omtudo 
aindaque susceptível de se mover so-:­
bre a terra he obrigada freguentemen· 
temente a e·JevaT-se para respirar, co­
mo se fosse de huma raça amphibia, 
e he entao que os· Indios ·lhes lançao 
()S harpéos. 

EJ.lcs assão a carne, que de ou~ 
tro modo não podem conservar , pois 
·não tem sal. As cinza<; de huma espe­
cie de palmeira serviâo em lugar del­
~e; porém não podiâo usar deste ob­
jecto senão para dar sabor a este ali-
n. ... ... ... ento, e Hao para a sua conservaçao. 

Os Indios tinhâo porisso hum me­
tli.odo facil para ptçKur~rem pro v is,;e_s· 

TOMO IV, ({ 
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frescas pelo Inverno. Qhlando as tar'...l 
tarugas vinhão á praia depór os seus 
.ovos , elles a~ volravão de costas 7 e 
tomavâo aqucllas de que precisil v8o, 
furando depois a conxa 7 passa vão pe­
lo boraco hum cordão, e ligavão jun ... 
tas quantas querião, arremeçav8o-as 
depois no rio, prezas á conoa. Elles 
preparavão h uma especie de viveiro for­
mado · de ~sracas unidas juntas , e tam ... 
bem guarnecidas de cal no interior 7 

que rerião a agua como em hmna cis­
terna. Ueixavão·ah i as tartarugas, que, 
segundo o Padre Cunha, erão nutri.,. 
das com ramos de arvores. 

Era ordinariamente com a fre­
cha, e o páo de atirar que estes In,.. 
dios matavão o peixe. A frecha depoi~ 
de o ter trespassado servia como de 
vapor pestífero. Q9ando as aguas es­
tavão baixas, e a communicação en­
tre o rio , e as suas lagoas era a se­
co, pizavâo huma das suas plantas ras-
~as , e a lança vão nos lagos ; o pei­
xe logoque estava embebedado eleva­
va -se, e nadava. Achão-se nestes lu­
gares huri:üdos muitas enguias, e hu-
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ma qualida de só ::~hi conhecida pelos 
natura cs chamada ptZr(lqw. 

Os a1ttas, e os P'''Mryr são nu­
merosos nas camoinas visinh 3s d<lS mar­
gens d~ rio. o';,ara pequena cspccie 
de uama tambem ahi se achava . Cunha 
J?enciona o gamo , o )if!,tuma, o )'O· 
JOii, e a cocf ia como bons alimentos. 
Igualmente as perdizes n5o er5o pou­
co numerosas. A caça don estica ahi 
<:ommum tinha vindo de Perü, e se 
tinha estend ido de rríbu em trí bu pe'­
lo longo do rio: tanto se dilata, e es­
palha hum grande beneficio até mes­
tno entre os selvagens! As ga ivotas 
erão em grande numero. A Orelbano 
se lhe faltáráo viveres na sua viagem 
foi s6mente porque elle n:ío estava mu~ 
nido de sufficicntc poder, e meios 
para os obter. Teixeira, que não ti­
nha contrarias a temer, e que fôra só­
mente encarregado de examinar miu­
d.amente o curso, e as sinuosidades do 
r to, fundeava cada noite, e dormia 
em terra. 

As suas equip::~gens a primeira 
co usa em que se occu pavão era em fa­

Q l 
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zercm cabanas .de vimes p~ra ahi p<r3"" · 
sarem a no i te, e estas choç3s erão mui· 
tas vezes feitas debaiX!o dos 'cogueiros; · 
tão frondosa he esta arvore. Parti iÍo 
depois os I ndios da. frota: huns en-' 
trauhav~o-se nos bosques com e8 es; 
outros. com o páo de atirar nadavâo, 
.c mergu lhavão-se no rio, ·e denrro.em 
pouco lmns, e outros tornavâo carre:.. 
gados de . peÍX<i'S 1 e C3 ça com ta I pro­
fusão; que contorme Cunh a; elles se 
le~bravão do miJ<Jgre dos pães, .e dos 
pelXCS, · 

. Pass :1 ro.s de. tod a a esp€cie, e da 
mais l inda pluma gem povo5o as fio"' 
.restas do Ama 'i..onas; porém .o .canro 
de cacla hum d.d les thio he <:1 gr<1d a .. 
vel. O condor, a .mdior de todas as 
aves, conhecid<:ls; e que se acha so"' 
brctudo .. !l 3S ' And;; s dâ . Província de 
Qyito, não he. desconhecido nas mar­
ge ns · do grande rio. Vê-se ram bcm ;1• 

lü o to cano ,.. ' d o celebre pela. enor­
midade do seu bico, como peb for-
mosura das suas penn as. . · 

· Esta .. g:rand e . via·g em . desl~ e. ~~· .. 
to até Bclem pareceo ddiciosa ac~ ~ · ... 
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elre Cunha; a orclem, e a segurança 
·ahi pres·idiao. Já no caminho· se tinh!ío 
conciii3clo os naruraes, e além disso 
as tmp.1s emb;.~rca ias sobre a froti lha 
bastaváo para afug~ntar toda a a·p.,. 
prehensão. Se hum bacd estava dam-
1'1incado', havia log.o outro para lhe 
~evar soccorro. Se guiao a corrente sem 
Inguie.ra:;ao, e sem receio; quando 
rcmontaFJd0 o rio era necessario pas­
S.1r a tr.1vez de hum labyrintho de br-a:-

. ços de rios, e de rapidas; correntes, 
experiment~ndo tambem o inconv.e~ 
niente dos insectos, que não cem di­
l.ação em gyrar nem de ·dia, nem de 
Roi te. · , 
· O pium he o mais insoportavel ; 
he hum insecto excessivamente peG]Ue:­
no ; porém a sua picada peçonhen­
ta faz huma ferida tão grande como 
a .t:abeça de hum alfinete, acompanha­
da de grandes dores : muitas pessoas 
tetn morrido da inflammaçâo que dla 
causa. . .. ·1 

· O 1'/'lutuça he huma mosca gnn· 
de que-causa tambem huma ferida cruel; 
.Porém ella nao atormenta senao ~~ 
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dia. Qyando estes pequenos animaes se 
tetirâo, slJlccedem-Jhes os marinül.f, 
entes quasi imperceptíveis, porém que 
fazem homa ferida profunda, e pe~. 
J~osa : a hora em que mais atorrnen .. 
tão he ao pôr do Sol. 

O caraprma, e o mnroçoca estão 
á lerta sempre dla , e ,{ol te , e picão 
Jl'Or entre todo, e gualguer vestido, 
excepto a !"eda forte. São estes os in­
secros mnis insoffriveis, poisgue para 
ell es não ha clescanço, mas os piums 
s·Ô. o os mais terr ív eis. Os Indios pre"" 
servâo-se do §eu veneno t:nort'ifero com 
hurna simples uncç?o, de que elles 
tem o segredo. O pium do Amazo~ 
nâs he provavelmente o mesmo inse~ 
cto que o chica do Brazil. 

Descendo-se o rio escapa-se á su~ 
.perseguição, e pecsonha. As canoas to .. 
m8o o meio da corrente, e estes inse~ 
cros não se arriscao para longe das 
~nargens. 

Cunha;quc naosoffreo este mal, 
o rnai~ enfadonho a que nestes cli~>n~~ 
se esta ex posto, considerava o pai~ 
com hum paraizo terrestre 1 e eis o ~uo-::· 
po corno elle o descrev~~ 
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Lamenta-se, h e verdade, do ex­

cessivo calor que sentia nas mo ntanhas 
de (hliro ; mas mais abaixo as brizas 
do mar tornâo o temperamento do ar 
mais doce, e agradavd. A riqueza das 
producçóes vegctaes destas rf.giões era 
para elle o obj ecto de huma jusra ad­
miração. As planicics est~o matizadas 
das fiot·es mais bel las, e em cLijo ge,. 
nero não tem a Europa que compa­
nu· pela sua belleza , grossura , e al­
tura. Neste lugar, diz o sabio Jesui,. 
ta , tem os Indígenas para os doentes, 
as melhores compilaçoes de simplices 
.que jámais se descobrírâo. 

A cana jistula he mais bella do­
~ue em outra parte; e acha-se tam­
oem a melhor salsa parrilha , as resi-· 
nas, e gommas mais preciosas, e por 
t.oda a parte mel selvagem, seja para 
sustento, ou para a farmacia ; encon-

. tra-se tambem cêra em abundancia, 
n_,egra he verdade, nús que queima 
tao bem como a branca. O tabaco da 
IUelhor qualidade ahi se pràduz sem 
.cultura ; o azeite de andiropa tem hu­
l):la estima~ão inexplicavel para as fe-: 
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t·idas, e. a caJ'laiba excede o mel11of' 
baJsamo. Este paiz magnifico , rico ~ 
e assombroso, accrescenta Cunha, es"" 
tá coberto de innumeraveis 1Jervas, e 
plantas gue Dioscoddes, e Plinio s~ 
esforçarião en1 vão para mencionar • 

. O Cemmissario Jesuita informóU· 
. a ·Côrte ele H espilnha ele gne em par-. 
·· te alguma se construirião navios com 

menos despezas doque agui: não faJ .., 
tava senão ferro. A casca de. certas ar­
vores forneci :Ío cord

1

ame: .ta~ forte CD­

lTIO feito de linho canharno. , podia-
. se f~zet pez nas mesmas margens . . A 
. embJra servia de linho ; fazião-se vé-. 

las com a l god.âo , e não
1 

fal tavão Jio­
mens para o trabalho. 

O Grâo-;Para 1 ou Belem parecia 
I clominJr sobre povos tão diversos , 
. .Provincias ;âo ferreis, e tantas rique­
zas naturaes .. Podia-se contemplar es­
ta Cidade como a chave do Ama;:o­
nas. O Governo , e a guarnição de .. . 
pe:;ndião do Gov~rnador, ou Capit~o 
General da Provincia do Maranhão;, 
mas o assento deste Governo gera~ 
(S.. Lu~z ). era. siçu~do ~ 1.n~is dç r_r~?·~' 
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ta legoas deBelem; esta distat;cia !e ... 

r vava grande falt:~ de actividaqe na Or· 
dem da boa admin is tração. ' 

A Ilha do Sol situada quatorze 
legoas abaixo de Bclem, na direcção 
da embocadura do grande rio , he ()..,. 
lhada como hum dos pontos mais corn­
rnodos ·, e vantajosos de toda a Pro­
víncia. A terra forn ece roda a iorte 
de producçóes; os navios estão ao .a­
brigo dos ventos, e pócle-se sahir des­
tas enseadas · nas marés cheias. Esta 
,Ilha de mais de dez legoas de circuin,.. 
ferencia abunda em caça, aguas ex,.. 
cellentes, peixes do mar , e em a gua 
doce. Todos os viajantes que explo­
tárâo o grande rio, prin,cipalmente la 
Condamine, considerao a Ilha do Sol 
como o uni co ponto que fortificado, 
possa defender os aproxes, e entrada 
contra qualquer grande expedi~ão, ou 
empreza de lusrrc. .. 

He á viagem de Teixeira que se Refte:d~l 
devem as primeiras noções exactas $0- Jobre 0 vi~­
bre tantas parti\:nlaridades not:weis ; ge'~ r/, Tua 
foi debaixo deste navegantc que os ;>;c.ro • 

. r~mpgue~eª do ~razil ~ se franqueárâo 
.f, 
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pelo immenso curso do Amazonas Tnn1l 
. caminho até Qyi to ; e f o i pelas ob.,. 
servações feitas qu2.ndo desceo o rio 
que os E uropeos conhecêrdo os habi ... 
tantes que povoão as suas margens , e 
a~ riquezas naturacs destes climas lon­
g1quos. 

A revolução a favor da Casa de 
Braganp fez bem depressa desvane ... 
cer, e dissipar os projectos concebi­
,dos pela H espanha a fim de ti rar par .. 
tidGl da sua uniao com Portugal , e 
para conservar esta communicação do 
Brazi! com o Perú. 

Desligada de Portygal , teve a 
Hespanha a temer que os Portugue ... 
zes, tornados seus inimigos não ten.,.. 
tassem dispmar-lhes a mais rica das su<1s 
possessões do Novo Mundo, logo"' 
que conseguis;-em expulsar do Brazil 
os Holland ezes; e como havia lugar 
para temer que a relação do Padre Cu­
nha lhes servisse de itinerario, Fi.,. 
lippe IV. teve cuidado de fazer sup-­
p rimir todos os exemp lares que se th 
nhao e5palhado em Hespanha. AJérn 
disso os Portuguezes, oçcupados em. 
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~econquistar o Brazil , em sa cudir o 
Jugo da Hespanha, ~ em consolidar 
a sua independencia não tiverão tem· 
po de se aproveitar da navegaç:ío do 
~mazonas; porém as informaçôes ob· 
~1das sobre a viagem de Teixeira lhes 
forão 1:1teis em tempos mais ditosos. 
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RepreJetltllfÕes de Maurici() de NaJ­
satl á Compt!nhia Ho!Ja1ulr!Za das. 
lndia.r Occidentaes.. 

EMQUANTo a expediçao Portugueza 
corria pacificamente a immensa exren­
s1o que .sep.,.ara o Per? do Brazil , des,. 
de as nrs~ent.es' até a embocadura do 
Amazonas , os Hol!andezes , senho,­
res de muitas Provindas deste vasto 
Impcrio, procu1·avão ardentemente con.,. 
solidar o seu poder. 

Não ha duvida que rassau aca.,. 
bava de ser rpal s~c~ec;lido na s~;t em-
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pre'l.a contra S. Salvador; m:1s tinha 
adquirido sobre a posiçao, e sobre os 
n1eios de defeza desta Capital, lu1.es 
que podiao facilitat' a sua conquista a­
pen ~1 s se tivessem reunido fo f·ças capa­
zes. Barlco, Histori:ldor, e Panegy­
rista de Nassau, pondera que esra e~ 
pedição bem longe de ser deshonrosa 
ás armas Hollandczas, de manchar a 
sua reputação , e de 1 h e ser onero• 
Sd, embolçou a Republica de rodas as 
suas despcz:1s pelos ricos despojos ar• 
rebatados ao inim'igo, e entre os guaes 

~ ( 
se contavao quatrocentos negros. 

Barleo ~ngrandecia com enfase 
esta compensação consrllativa aos o­
lhos de huma corpcin1ç~o de mercado­
res, que ligavão hum muito maior in· 
teresse enrre a perda , e o ganho, do.., 
que no successo feliz, c ho,nra ·çla Re­
publica. He certo cD!'ntu ~~o que a Ci­
dade de S. S~ lv ador . teri'a succumbido 
8~ os sitiantes não sohre puja~sem os si­
tiados em más combinaçces, e n1edi­
das nocivas. · = 

. Os Portuguezes o confessárao, e . 
dando gra~as ~ Provídcncia, attribuí· 
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rão a sua salva ç5o a não terem coope.>~ 
rado os dou Generaes inimigos Ar-" 
quichofle, e Sigismundo, que elJes de­
pois temêrão mais dogue o proprio 
N<lssau. Nas suas cartas aos principaes 
da Companhia, e aos Estados Geraes, 
pedi o este Princi pe ;::tbertamente soe"' 
corras. 

" A guerra , as doenças , e as 
" marchas penosas em h um paiz tal 
" como o Brazil, eis-aqui, disse eJ..: 
, le, as causas da diminuição sensi­
'' vel do exercito. Como poderei ell. 
" tomar a offensiva? Como me será 
" possivel deter o inimigo que avan., 
" ça ? Como pn~servarei o paiz das 
_, incursões, e invasões~ Os mes·mos 
" soldados rcclamâo em altas vozes de 
,, que os livrem de hum serviço tão 
" grave, e preciso de toda a minha 
" firmeza para conter, e apaziguar os 
" descontentes. 

" Peço hum reforço prompto de 
" tres rnil e seiscentos homens, a firJl 
" de ter debaixo de armas sete mil: 
" he só deste modo que eu poderei 
" encher os meus deveres~ e a expe­
" cta~ão da Con:panhia~ 
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" Principiou-se , accrescentava 

;, Mauricio, com façanhas dignas do 
, secu]o brilhante da nossa indepen­
" dencia , e da pação Hollandeza : 
, cumpre agora ou elevar-nos, ou des­
" cer. O d2do está lançado ; passámos 
, n~o o Rubicon, mas o Oceano, e 
, he necessario coro;:~r o successo da 
,, emprcza, ou ver coJlsumada a nos· 
, sa ruina. , 

Passando depois aos calculos mer­
cantes, annuncia este Principe que os 
assucares do exercicio então corrente, 
faria .ganhar á Companhia 6oo:ooo 
florins, se a colheita fosse como de­
monstrava; porém faltavão marinhei­
ros, e oitocentos soldados erão obri­
gados a servi r a bordo. Nassau pedia 
insrantemente á Companhia que en­
Viasse huma frota , não sómente para 
combater as forças navaes do inin,1igo, 
Porém tJmbem para transportar os pro­
duetos do Brazil paríl Hollanda. 

A Companhia deliberava então 
s~bre huma questão de maior impor­
Cla. Tratava-se de decidir se conti­
nuaria o seu monopolio, ou se fran· 
quearia o commercio do Brazil. 
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Contrariavão a in novação propos..; 
ta , dizendo que a Companhia perde· 
ria gs seus ganhos , que as Praças pu­
blicas ficarião cheias, c que os obje­
ctos da Eu1'opa experimentariãb hurna 
diminuição sensível; que alé'rn disso 
o_s colonos irião em mult ida o para h u­
ma regiâo feliz, e abundantê, c que 
se verião em estado de não precisarem 
de prorecção da mãi-patria. 

• Foi Nassau consultado sobre es" 
ta questão de economia publica. ]<i 
tinha pensado snbre este objecto ; .e 
não íg1lorava . que a guerra do Braz1l 
levava á Companhia Occidental gran• 
des despezas; mas julgava que a guer• 
·ra seria menos pezada se os EstadoS 
Geraes deixass·em a navegação livrei 
sustentou que os prod.uctos commer• 
ciaes, espalhados IF1<:1i s geralmente, se 
applicariâo com mai{l abundancia, e 
justiça para os gastos das emprezas gu~ 
qnprehendesse a nova colonia, que 
cessaria finilmente de fazer delles hw 
ma carga exclusiva; e concluio q~~e,­
se devia é\brir <? commercio, e 9:sh~ 
garem-se do sordido monopolio •. 
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. Fallando depois como homem de 
iEstado, exaltou a vantagem que se 
t iraria de colonisar o Brazil llollan­
.dez, a fim de estabeJ.ecer nd-Je a se­
.gurànça-, e firmar h uma -potencia per­
·ltlanente ·ins-ist-ia tambem sobre a ne­
-Cessidade de augmentar as forti fica­
<ÇÕes das colonias , . diroinuir as g.ual'­
rniçócs, e os postos miHtares. 

" He necessario , accrescerrtou 
.,, Mauricio-, tirar aos Port-uguezes (a) 
.,, até _a mesma esper<mça de verem já­
'' mais·restabelecer-se.o seu antigo Go­
.,, verno. He só deste modo sómente 
.,) que elles se to·rnadé> subditos fie.is 
~' das Províncias Uiaidas. Emquanto 
•n aos colonos, que 11eclamão as Proviu-

TOMO IV. <R 

I (I 

( n) Aindaqu~ os ·Portuguezes e·staváo 
'sugdtos ao clomi·nio de Hespanl1'a , e a esta 
~ação he que os Holla-ndezes fàzião a guer-
1a , dizi ão comtudu qu~ desejavão tir-ar aos 
Portuguezés toda a esperanc;a ele restabel::cer­
:s~ .. naqul!Jia colonia , .porq,uanto destes he que 
trnhão rec ebido os ·ara'ndes reveZl~S com Fet-
'd ::> a dt: repma~áo ·nos ·passãdos acommettimen~ 
-tos. _ 1 • · , • 
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, cias conquistadas, não acreditai cjdç' 
,, se decidiráõ a passa.r os inares em~ 
·.;, quanto a Companhia Ocddental 
-7, continuar o seu monopolio, e ·ern .. 
, quanto absmver wdas.as proprieda.: 
, des par~iculares, cuja p0sse he o· que 
·,, só p1Óde detetminar os aventurei'" 
;, ro.s da Eúropa a.' transportar-se Na~ 
,., regiões h!lng~úquas da Anwrica d0' 
;, Sul <' 

" Já se gueixâo os vassallos Por~ 
, tuguezes, e Brazíleiros amar.gamen~ 
, te das restricções sobre eUes expos; 
.,, tas, e dos estorvos qúe inwmmo· 
,-, dão á sua iHdustfia i e commerÓO· 
, , Cada dia me dirigern exborta~ões, 
c;, e peditorios, motivados por estaS 
'' medidas tão oppfessivas; poisgue, 
7, se lhes f#ometteo , q·ue debaixo ~o 
,, Governo Hollandez acharião as mes• 
:v mas vantagens de que logr;avâo ao 
;, -abdgo das leis Portnguezas, istO 
,, he 1 qúe coríservariâo o direito de 
;, vender os prediletos dás suas terras'·· 
, e das suas propriedades sem emb-a· 
,, raços, e do modo q u'e elles julgas· 
, sem conveniente abs se~1s interes• 
,, ses •. 
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,; Se nos privão desta liberd:ade, 

~" ditem elles , preferimos a'ntcs , reri:. 
;, rar-nos para outra parte, e correr 
)) to,das as sortes da fortuna ) doque 
;, g'eme·rmós debaixo de hum tal esta._ 
'.ll do de servidão. Qye'reis-vos a'ssegu­
., rar da posse â'o Brazil Hollandez 9 
, ajuntá·va Nass:w ~ enviai colonos, 
.,, e parti tom elles estas ir.nmensas, e 
" ferreis campinas que estão á vossa 
:, disposiç5o ; da i terras aos soldados 
)) veteranos, e: invalido'§, e ;;~s colo­
J) nias do Brazi.l sebío os vossos pos­
.,, tos avançados~ e as V.ossas guarni­
~' çóe:o; foi deste modo que Roma stib~ 
,, jugou o mundo.· , (a) . 

Esta opiniâo sobre a em::1m:ipa- A C11mpa~ 
'"Sao dà comnierciÓ foi vivarne~te de.:. hhú1 fr.arJ~ 

R 2 

C a) Es'ta tentativa seria bem capaz de 
~stabdecer .'permanente no Brazil possessão 

.os Hollendezes , se fosse activa , e bem di­
llJgida : pHlcurárão el!es os m<"iO! de appl i­
ç,a.Ja a seus intdnto! , mas todas· estas idéas 
~ ?esvallec€rão com ~ felke restituição d;a 
~oroa de PortlJg:d a seu Jeai~imo Sobera-
tlt> ou . " d . • -. e :te segu1o po-uço tempo ep.a~s. 
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t;iuia o c$- batida nos Conselhos da Hbllandi f 
mcrcio do porém o parecer de Mauricio petv~~ 
Brttzil. leceo, e a Companhia Occidental fran.~ 

qu~ou os mares do Brazil , renovao~ 
do-se sómente o trafico dos escravos,, 
das muni:çóes ' de guerra, e cla madel· 
ra de tin'rurar~a. Todo.; e gualg·uer 
commercio foi prolli>bidb aos empw 
gado5 superiores a fim de gue F!ão pu· 
clessem abusar do poder para fazer be· 
nificios iHicitos. A liberdade dos ma"' 
res do Brazil abria . vasto campo ás es• 
pecuJações de todos os armadores , e 
este novo ramo de i..ndustria ctaclJce 
·todo o paiz de alegria·. 

Nassau depois de ter augmenra~ 
-do a sua influencia pelr-a adop~âo de 
huma medida gue e1Je tinha sugerido:, 
e que devia derramar a prosperidade 
nas Províncias conquistadas, pôz asa~ 
vo todos os postos susceptíveis do in!' 
inigo os ata.car. 

E~pedi;ão Com a esperanp d.e ton1ar ~ oj­
injrucwosa fensiva , preparava: hurma exped 1Ç3~ 

, ri:AI~uran- pa1'a g uermar os Jugares onde se refi• 
'· Jo · nava o assucar do Reconcavo, qM1n: 

do 0 AJnlirante Jol appareceo ma ar-
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t-ur:1 do Recife com huma frota arma ... 
da ·em guerra. A Companhia Hollan:­
deza tinha-se recordado com hum a 
especie de inveja dos ricos trofeos de 
Hayne, e julgando poss ive l encher os 
seus cofres de hum semelHa nte despo­
jo, tinha co 1~fi8do as sun forças Ha­
vaes a Jot, velho, e excellentc ma­
ritimo, digno por todos os respeitos 
de suster:ltar a honra do pavilhão Ba­
tavo. 

A sua chegada suspendco a exe­
cução dos planos de Mauricio; já não 
se tratava de destruir, porém de des,.. 
pojar. ]oi deo á véla, animado da es,. 
pcrança de hum glorioso successo. En­
controu os galiões do Mexico, guar­
dados por huma frora, diante da Ilha 
de Cuba ; ataca sem hesitar as .vélas 
B:espanhola~ , mas os seus Officiaes o 
abandonâo. O consumado marinhei:-o 
ro, indignado reno~·a por quatro ve­
zes o combate, e outras tantas os seus 
S-hlbaltemos no momento do maior ris.,. 
c? ... o atraiçoâo , atéque por fim os ga­
lioes ésca pão ás suas pesquizas. Jo [ r e':" 
·~uerep em altos brados ving<m~a e1-q 
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Eome do seu paiz , e do seu. Os àe1 
1inq uentes fora o m;(n . .dados para ijol-: 
lànda p~t·a se s,t,Jj.eitarem a huma iní 
quióçao ; x;nas em todos os paizes, e, 
sobretudo em h uma Repub.lica, os ac"' 
c::usados acMo mil meio.s de escapa-. 
rem á. justiça quando· tem amigos EQ­
derosos. Os cobardes Officiae~ dejol 
ficárão, im.1punes.. · 

Cnpr11rão · ·' A Compan.hia Hollandeza tanl"": 
~·":uia .com- bem fi.COl,l inconso1avel de ter perdi-­
'J:,;Ha ~!o~ a do huma preza de tanto valor: diri-, 
pr.•aUrlC.tO, • d 0 .:. ·.' g10 to as, as, suas esperança·s para 

Brazil, e des.cançou na, prudencia, e 
~abedoria de Nassau. Nesta época emÍS". 
sarios do celebre Caniarão vierão se ... 
~retamente a0 , Reeife annunciar ao Ge­
neral Hol.landez , q1:1e este chefe Bra­
zileiro tinha sido offendido por Ba". 
gnue>lo, e que es.t.ava disposto a rra­
~ar a pa:z separadam,ente, e a tornar a 
entrar na sua Provimcia natal. 

Ma.urióo teria de bo~ grado co1~ 
prado a amisade de hum inimigo t30i 
á.ctivo, e tão terrivel. Os agentes Era'" 
z il'eiros forão recambiados com pre'" 
,~ntes, e h uma res~osta favoravel ~ I~.a 
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Carnnarao estava indinaclo no fundo do 
.seu coração a 1nnna causa gue elle po11 
~anto tempo servíra com tél!mta cora.., 
gem, e an~es de receber a car ta de 
MauriciG já o seu recentimcoro esta:­
.va d~ssipado. Oitocentos Tapuyas<]rllt! 
tinhão mostrado pezar pela i.njnria fei­
ta ao seu GeFieral , a.caba,yão dre deb 
fiCar a Bahia; {) momento era fa.vora­
ve[; mas a .occasiã·o se offereceo em 
·Vao; em vão reclai11ava M auricio por 
:Successivos rne·~sageiros o reforço que 
lhe tinhão pr0111ettido ; em vão ex-;o 
clamava continuamente .gue nã.o era a 
sorte das armas, nem os esforços dos 
contrarias q.ue lhe arrrancavâ0 a viera­
ria ; tn\IS sd.m os seus mesmos c.onci.,. 
dadaos. Novas promessas de soccor-::­
ros, eis .tndo que pôd:e {)bter. . 

F(])ra de estado de prosegu·Ír os 
:Seus designios, yo]ta as suas attençóe~ 
para a administra cão interior das Ca::­
Pitanias conquistadas; e e.nrão segun­
do o uso do tempo deJle, ll~es deo 
brazões de amnas. Huma rapal!'i·ga tc:m­
.do em huma mão huma cana de assu­
~a~) e na .oUltJ.;a hum espelho on.d~ §~ 

\ 
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<via, eis as armas de Pernambuco ; Jmm 
cacho. de uvas farão as de Itamaracá.,. 
qne produz asrrnelhores vinhas doBra-r 
zil; tres pães de. assucar farão o em-: 
blema da Paraíba , e hum abestruz do' 
Rio Grande, onde se via hum gran .. 
de numero, destas aves g i gan.tescas. To-:­
€\as estas avrnas estavão scparad::~·s nO' 

· grande Sello do Senad-o da Hollanda.1 

em torno da figura da J.usrica. 
Pouco dep0is da i.nut.il c~pediçãcr 

,,ele Jol, os. Portugue~es 1n:1is ricos das 
'Províncias conquistadas fo ~tâo suspei~ 
tos de ter tramado huma conspi'raçâo 
arriscada~ Prendê:r.ã0-se muitos, poreri1 
sem se produzirem provas. Comcudo 
peto mmor· da prox.ima chegada de 
huma frot-a Ifespanho.Ja, os detidoS 
em custodia forão' sem serem con~ 
demnados n.em absohrdos, encerradoS 
em horrendas masmorras, levados {t 
Bahia , ou punidos com hum dester~ 
ro mais apartado . . 

"Arqt~icfJo· No principi'O do anno seguinN 
:fle volrq pa Argu ichofle , cujo nome era celebre no 
lJ.r~!'-~1•· BraZil , voltou ao Recife com a com-= 

y.uissão de o~rar COIT\O· lnspecto~ d~ 
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-conducta de Nassau, cargo pouco hon,.. 
ro.so, e que elle desempenhou com 
pouca sagacidade. 

Mas este General ambicioso nu- Su(I.J oo11-

tria hum odio antigo conrra Nassau, twdM .co;,. 
·<]Ue e)le procurava suplantar no seu Nauou. 
posro de Cornmandante General do 
Brazil ;, Jugar a que elle julgava ter 
direito. 

A sua opposição foi tão irritada , 
e a sua lingoagem tao maligna que 
Mauricio !'lao pôde soffrer hum tal 
adversario. Bem depressa se a presen­
tou a Arquichofle huma occasiâo pe­
la qual pudesse facilmente decidir qual 
dos dons pervaleceria. Traçou huma 
mernoria cheia de queixas , e de accu­
saçóes contra este Príncipe, e antes de 
a enviar aos Directores da Companhia 
-em Amstenhm, fe-la publica, ainda.,. 

· C[Ue esta memoria respirasse ;:mimosi-:­
ctade, e rancm. 

M auricio dirigia-se ao Suprem~ 
~onselho do Recife, e respondeo com 
mdignação., mas victoriosamente, ás 
calumnias contra elle levantadi:ls ,. ca":" 
~umnias frívolas sobre pontos da c;lis~ 
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ciplina militar, que talvez dle a se~ 
pezar, se visse forçado a desprezar. , 

fie nova- O Conselho approvou tmanime~ 
fll~ntc f ila- mente a conducta de Nassau : por con':' 
flllldo. sequencia o seu accusador, d.csanima:­

do abandonou o Brazi.l, e tornou pa-:-
ra Hollanda. . 
· ·. Hl!lnil dGs nn:embr0s do Grande 
Conselho, que se embarcou ao mes"l' 
mo wmpo para Holla1nda, pô.z ante 
os ollws da Companhia huma conta ·, 
e relação amiuçlada da simação da~ 

. COJ~quis.tas do Brazilf · 
Elfl11lo dar A Hollanda se achava então oos-: 

Capittlnia• suindo · seis Províncias contig~as, 'que 
Hollandc- d'} '" d d S . é S ' z as debaixo se l atavao . e~ ~ er,gJ pe at eara! 
i!o vovcrno Est.a uhirna :Capitan.ia tinha si,clo in:r 
pie N~.~ssPu, .teiramente del•3stada po;r Giesselim, e 

' .Schoppe qu~ndo della se timhão apo.:. 
d.erado. Iium forte com quarenta ho-::­
mens de guarnição , era a sua unica 
.defensa; porém tinhão ahi alguns al• 
J.iados Brazil:eiros, de q~:~eJ.ll tira vão 
artigos proprios ao cormnercio, que 

· fornecião ·os namraes em c<Jrubio da~ 
n~ereadorias da Europa. Pernambuco 
.a •rna~s jmp>orp~nte q;:ts C"piparliias :ç9n, · 
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AUistadas, incluía em s.i cinco Cida--: 
,des: Garassu, Olinda, o Recife, Bel:: 
la-Pojoca, e Serinhaem; além de mui­
tas Villas iguaes em extensão a pe~ 
,q uenas Cidades. 

Antes da invasão Hollandeza , 
via-se nesta Província 'm.ais de cento e 
vinte Jmm lugares d~ as~ucar em acti­
vidade; mas trinta e quatro já esta­
)'ao abandonados. Paraíba tínba igual­
mente soffrido rÓuito; mas então. es­
tavão dezoito outros lugares de assu-:-: 
~;;ar traballúnclo activamente, dous sÓ-: 
Jl]ente estav.ao destruido~. Itamaracá 
~ontava gua.torze d~ vinte e quar;ro que 
antes florescião. R i o Grande desde a 
~ua origem não tiqha tido mais de 
dous; hum destes ~stava arruinado. 
Por este calcqlo em todas as C.api­
tanias Hollandezas estavao em actívi .. 
dade cento e vinte lugares de ass~car, 
tendo cessado por effeito da guerra 
!=]llarenta e seis. A decima parte dos 
~eus productos adquiriâo a Pernambu":' 
fO 148:ooo florins, a Itamaracá, ~ 
Çoya 19:000, e á Paraíba 5 4:ooo, 
ftqr~a tacha chama~apensam. sqb\·~ Q~ 
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iugares de assucar de Pernambuco, t! .... 
'Ilha sido cedida a João Fernandes Viei­
ra, gue se assigna lára durante a guer.,. 
ra a pro desta Província, e gue debai.,. 
xo da mascara da submissão, medita,.. 
-va os meios d~ libertar hu m dia oBra· 
.zjl. Fi na ]mente os rend imentos d0 Bra .... 
zil Hollandez, comprchendendo os. pe­
quenos impostos, se elevav~o 010 to .. 

tal a 280:900 florim. 
O paiz tinha sGffrido eruelmen.,. 

te pela invasão. Provincias inteiras es" 
tavão devastadas, e hum grande nu.,. 
mero de habitantes tinha perecido. Era 
isto hurna verdadeira calamidade em 
~1Uill terreno onde a cultura diminu ía 
~or falta de braços, cousa que senão 
podia remed iar senão esperando mui-:­
tos annos, p<:rlo curso da IHHureza, 
muito lente> }'lara as precisões da po~ 
voaç~o. 

Sómente a Cidade do Recife pros­
perava : era o assento do Governo , o 
grande armazcm do Brazil Ho llandez, 
a Praça de armas, e o principal pos-: 
to militar , e nava l. As casas estavâo 
átnontoadas , e. por toda a parte o~ 
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Hollarldeies edificavâo omras novas. 
Os conquistadores Batavos lisongea­
v~~-se, e blasonavâo de que o Recife 
v ma a ser huma nova Tyro, se el­
les pudessem inspirar aos seus conci­
dadãos este espirito ~rnprehendcdor 7 

q.ue os animava i este animo brilhan­
te ; que lhes fazia afrontar todos os 
Ibales, todas as privações, talvez se 
realisaria a sua esperança. 
· Pedi8o elles á Metropoli em gran­
des brados, colonos. " Mandqi-nos , 
,.; dizião elles, os vossos artífices, a 
~' quem toda a sua industria póde a­
'' penas na. Europa procurar-lhes som 
ü que satisfazer as primeiras necessi­
" dades da vida ; entre nós ser-lhe­
" hia facil encontrarem commodida­
" de, e ventura. Trcs, gua tro, e até 
" mesmo seis florins por dia, he aqui 
'' o sfllario do pedreiro, ou do car:.. 
" pinteiro. O trabalho puramente me·· 
" chanico; gue exige o melhora~11en· 
" to; e cultura dos lugares de assu­
, car, he pago ainda mais caro. Tres 
" classes de homens faltao ao Braúl 
.), Hollandez : Capitalistas que espe--
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" cdlariâo nos aS'sm::ares ; obreiros' e 
h empregados que se verião denrrd 
, em poucéí; com o fructo das suas 
'' fadigas, em estado de se estabele~ 
" cere.rn, e enti·egar-se á agricultura 
~~ em hum paiz preferível á sua temvl 
" natal. Com ta€s auxiliares floresce-' 
:h i·ia ci Bi·azil ainda mais doque antes' 
;,. da sUa conquista. '' 
' Düas es'pecies dC: habitaMes po~ 
vdavâo as Capitanias Hollan''de-z;as: ho..;· 
mens livres', e escravos. Os Hollan .. 
dezes, os Porrugudzes, e os Brazilá· 
ros formavão subsídios livrés. Os Por­
tu guezes erâo os mais ricos , E: en;f 
imior número. Os N egoci'a·nres H oi ... 
landezes teriâo adquirido fortunas im.; 
mensas sen-ão tivessem dado a credito' 
as suas· fizendas , esper~mdo maiores· 
"ganhos: Os Judeos occupavão hum Iu~· 
·gar consideravel entre ós habitantes I'P 

. V.res do Brazil , que não estavão a ser"" 
viço dei Compa11hia.; O seu commer'" 
do era ainda mais importante , e com .. 
pNcadó doque o dos Hollandezes·, e 
Porrug-tlezes·, o que ós' tinha pqstó e!ll 
estado de eornp1;ar muitos moi)}hos 
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~ara assucar, e de construir no Reei..;· 
fe casas magnificas. Muitos J udeos Por­
tugl!lezes, vindos de Hollanda, tinh~o 
b~scado asylo ent hum paiz onde po­
dL.ao falla.r o seu idioma 1 e pr.ofessar 
a .sua religião : elles eier~iaó a indus­
tna priio;Jitiva, e caracten tica da sua· 
nação 1 po.is estavão seguros de co .. · 
~her os fructos desta cqnduda, debai..­
:xo de hum Goveruo liberal. 
· Alguns Brazileiros Portuguezes, 
da mesma religião , tirando a I·TIJ!SCél..; 

ta que tinhâo sido obrigados à trazer· 
tanto termpd, se juntárâo aos seus ir-' 
ruãos na Synagoga ; po'rém o prazer ,• 
e unanimidade com as guaes ceJ.ebra.,. 
vão as suas ceremonias excitou o hor­
ror dos Catholicos, e até mesmo ar­
tra h i o as a tten Çôes elos Hollandezes , 
f.}ue rne·nas liberaes doque as suas leis , 
perte.n:dião qne a tolerancia da HoJ­
landa nf.Ío se entendia com o Biiazi1. 
O Grande Conselho attenGleo ás idéas 
par~iculares que elle sem duvida pro,. 
tegta:, e lavroü· hum Decreto que or­
t:lenava aos Judeos que fizessem as suas 
~temon~aa com as porta$ fechadas • . 
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Desde o Rio Grande até o deS·.;· 

Francisco , contavão-se antes da guer­
ra perto de gwarenta mil escravos, par~ 
te negros, e parte naturaes do paiz i 
empregados nos moinhos para assucar. 
Os negms ünhão sido trazidos a maior 
parte dos Reinos de Congo·, Ango­
la~ e Guio~; mas depois da conqui,sr> 
ta, tinhâo-se tornado mais raros, e 
caros doqüe nunca, porque os antigos 
negros da colonia tinh::1o seguido os 
seus bons senhores na sua emigra~ão 1 
e iião tendo passado os outros para os 
Hoilandezes semão para obter a sua li-' 
berdade? 'ou a fim de se reunirem cortl 
·os Palmares seus irmãos livres. Os 
·mais intelligentes, e destros destes ne .. 
gros escravos erao muitas vezes vendi .. 
dos por I :400 a 1:500 escudos. Os na· 
turaes da mesma class eerâo prizionei .. 
ros de guerra , tomados no Maranhão' 
e no paiz dos Tzpuyas, cujo uso era 
de vender os seus captivos, ou de lheS 
·dar a morte. 

Todos os outros Brazileiros lo"' 
gravão das doçmras da J)Jais perfe.ira 
igualdade debaixo. do gove1:no de Mau~ 
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-rido. As p&voaçóes do Governo-de 
Pemambuco, Paraíba, Itamaracá ,-.Rio 
Grande, c Seará t-inhão seguido o ar­
tido dos ·vencedores, á eoccepçáo e 
alguns chefes :inclinados aos Portugue­
zes fugi1ivos ., .que ell€!s f<l vor(!ciâo se ... 
<:reramente. Corntudo não se podia 
reclutar entreos Brazíleiros livres .mais 
de dous mil Gombatenres , desde as 
Lagoas até Potengi. Em geral, não 
~inhão melhor:~do de fort-una pela mu­
dança de senhores. O ·desejo de al ... 
cançarern .as com\nodidades Europeas ., 
:P,Qdia .sómente determiHa-los ~ -entre­
gar-se a hum trabalho regula\, po·~ 
rém Iogoque os negros erão mais ra­
ros, exigia-se mais trabalho nos lu:. 
gares onde o assucar se refinava. 

Emquanto ao resto ,, o Braúlei­
ro não a]u.gava jámais os seus braços 
P~r tempo i !limitado, porém sim por 
Y1111e dias, -por exernplo. Hum In­
spector Hollandez residia em cada Vil­
la para vigiar os tra-balhos, e fazer 
que os obreiros fossem pagos exacta­
ntente, Antes mesmo de expirar o ~eu 
Comracto Q ex'igi1o os selvagens os seus 

Tol~O IY. ::; 
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salarios, temendo· riâo receberem co1:1;; 
sa· alguFna , e quando erâo pagos an..> 
tes , deixavão não poucas vezes o tra~ 
balho S€tn o termi:naFem ; mu i·tas v e~ 
2es tÓmavão a fuga pata se subtrah i~ 
rem a toda a especie· dejugo.• Alguns 
Missionarios Hollandezes se esforça~ 
vão em· inspirar-lhes a crença Lntlw 
tana, mas esras· fa-digas apostoJica9 
poucos feJ.izes re~ultados riverão. A 
Theologia de Lurhero não p·odia sup~ 
prir ás ceremonias do Cat-holicismo, 
que ligão, e captivão· o povo. (a) 
. A força militar dos Hollandez~S 
no Brazil pouco excedia de seis 1n1l 

(a) A ~ndusuia dos Min iH •os da Com· 
p.a1~hia Oc.c identa l fomentava tomos· os me ioS I 
quantos podia , para sugd~ar os Baz il ei roS 
lJacificamente ao seu domínio ; hlllh dos pnn•_ 
cipaes , gu·~ mu·ito lhe· agradou , fl!i var 
Jer-so:: do' cabedaes , e p~ ssoas dos Judeos dv 
Norte , e pôr grande díligenc\a em procurar 
que passass~m com su as f~mllias áqueile coCI' 
\:in~nte , e se imeressassem na' conservaçáe.' 
e cnmmerc.io da terra. Este ar;bitrio seria mars 
vantajoso certamente doque o dos M·i~sio n a·. 
rios Lu-th t!ranos, que mandá-tão com pre,pa• 
ra5óes infrlK'tiferas • e sem dinheiro. 
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:Cent0 e oitenta h.ornens , aos quaes s0 
~se podiâo ajuatar mil Indios auxi­
~iares, e esta mesma força medíocre er'! 
·necessaria .para as guarniç6es, semque 
~e pudesse dispersar a menor parte IJa 
-offensiva, ·nem mesmo para preservar 
10 paiz dás inc;.ursóes dos salteadores; 
·e dos partidistas Portuguezes. Debai·xo 
'<ia admit:listração de outro qualquer 
Ministro que não fosse OI i vares, a 
'Côrre ·de Madrid ·expBlsatia em hum~ 
·só campamha os Hollanpczes do Bra­
~il. (a) 

O ·con9elho do Rctcife confessa.., 
:s l 

(,r) O Conde Duque p·rimeiro 1\linistro 
'<~.~ filippe n ~o despreza" a a <:onquista doBra:. 
IZI! , e muitas vezes o deo a entctnder no 
·~ons~·lhp de J>ortug~ l, que a~sistia em Gas­
'!~lla ,j1,1nto ao Rei , pois a Corôa de Cas­
·lella era interessadr na ~~~faura-;ão daque'i­
le -Es~ado , mas não .queria proc:ura-la com 
perda mas forq-as dos Cas'telharíos , e para da·r 
aati~fasão ao uni.versal pezo da Monarchia • · 
~u~ sostinha -so,bre s,eup hornbros só tomav.a 
~ ~io~ <te 'Jl procurar ~r.ri~can,do as for(jâi 4 

e cabectaes dos Portuoue1.es • a quem .d;-,.lil,' 
Qo desejavii arr uinar. o ' ' 
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va na sua mernoria, que a Compa· .. 
nhia Occidental devia mais á negli• 
gencia do inimigo doque ás suas pro­
prias forças, a conser.vaç,:ío do seu do• 
minib no Brazil. O soldado era ahi 
escassamente vestido , e sustentado·: 
e muitas vezes necessitava hum tão 
pe·qHen.o exercito supplementos de vi­
:veres tirados· dos ar.rnazens da Hol--
1 d 

. _, _, _, 
an a , estas prov1soes ento' tae~ raras, 

pela cultura do· assucar occupar rodos 
os braços di~poniveis {que os natu.raes 
tiverâo ordem , debaixo de pena de 
morre, de proverem do preciso os ar­
mazens do Recife, Decreto este que 
não podia deixar de aggravar. o mal, 
tendo ellc sido deitado para o disfar ... 
c ar. 
" Todos os proprietarios se vírã@ 
forçados por leis·p€naes, a cultivar e!l'l 
hmna grande parte à as suas terras man­
dioca ; escreverão-se· listas onde erâg 
lançados os nomes dos cultivadores, 
.e Officiaes militares por 0rdem do Go­
vern,o se fizerâo rransportar ·a estes lu­
gares a fim de se asseg urarem s-e o­
bedecião ao Edito. A somma dos prO'"' 
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duetos exigíveis fo-i determinada; e 
duas vezes por semana taxavão GsMa­
gistri1dos os viveres , 

Tal era pouco mais -ou menos .o 
estabelecimento colonial gue NassalJ se 
tinha encarregado de sustentar, defe n­
der, e rnelhora1~. Obrigado a ceder á 
fortuna d 3s arrna.s, que se tinha l)JO­

tnentaneamente declarado cont-ra e:lle, 
.este Pr in c i pe parecia e c ou par-se ex c! u­
sivarilente da adminis-tracão das Pro­
.víncias que eHe tinha sub~ettido; :po­
rém devia-se acreditar que a :congu.is­
.ta da Bahia ainda tentava a sua am­
.biçao, tanto quanto etla int.eressava a 
.gloria, e succ~ssos :c1itosos das Provin­
~::ias U niclas. Tudo com effeito fa zia 
antever gue Nassau renovaria os a(a­
.ques contra a Capital do Braz il. 

Nao se duvidava em Madr~d .que 
:Os primeiros esforços das armas Hol­
.Jandezas se dirigissem para este impor­
tantíssimo alvo. Precisava-se de prom­
-ptos soecorros, porém a pol\tíca de 
·Olivares se oppunha. " A Hespaoha, 
'' dizia c-lle, não está em estado de 
~, env.íar os seus exercitas á Ameri.ca ~ 
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~:, qna·trcf0, nas suas pósséssões Eurcr< 
,, peas tem a combater inimigos for.:.. 
, midaveis,; h e a Lornbardia ,. he o· 
'' scep'tro de f talia que se deve con~ 
" servar~ " 

Tendo as tropas Ifespafiholas ai., 
cançado algumas vantagens· ·q~'a Eun>"' 
pa, la•nçárâo os Portugaezes mão· da 
vccasi3o para renovarem as suas inst<m"' 
c ias, e queixás . Orgão. 'cila· sma 9usta in:1-. 
digna~çao, 'h lllrii Ministro zelnso, e 
incorruptív-el, pin:tou €ó1H vehett~en ..... 
cia a .Filip:pe IV. a extremidade á ~u<tl 
~e achàvâo reduzicila's as col'úrüas da A, 
fnerica ,. e da Inc~·ia ; à affl:ic·ção par ... 
t icularmen ré· do iB•rãz-il', qúasi inrei r'a lo 
inen te irwad iÔ'o ; a oppressão-'debáiXC:J 
·da· "jU'al gerni<a F'o•rtu•gal ; esgotarde ·p·or 
enormes impàstos qt1 e n:ío e.rão app!ll.:. 
t ados ás ~uas 'nééessidades ; a revol"' 
tante pa,•cial.idãàe d:0 Goncl•e lDti'iq1ué S 
ti systcmà 'd'estmird'or qu'e eU.e tinha jU~· 
ta do exercer sobre Po-rtu ga I ; ó r'i'Sc@. 
que corria a Hefpailha per.dendo b a f~ 
fecto dos povàs que ella t?nha, .po(· 
~ssim d'k~' comsigo identificado i .eg, 
f 'roJ.ectos amea~a:dore·s das Prov~ja.~~~.~ 
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tJ1~idas pára CO!IlServar a oemqi:JlisM :à'@ 
Brazil; ·em fim a ·necessidac!le alDso.lu­
ta de salvar a sua Ca,f>•iitai, empregan:. 
.do hl!lm General da nação ,-á ·testa @~ . 
huma expeJi!~ao res,peitavél. 

Filippe era csna ·a primeira vez . 
.qué Oil!lV ia o accen to,., e li·ngoa.gem lea. 
V~rd'ade, e 1teve assás presença Ghe •Gs .. 
'!Jirito para àar ordem f0r·mal ao sea· 
·v:alido , de esquipar hurna a.tmada Ba­
·v,aJ para preservar o Brazil. (a) OJi.va .. 
.res v:io então que o Rrei, imais bem in-

( a) As perd~s passadas , que ·tinhão las-­
tlm~tdo /~s corac;ú~: d:,s an-imdsos ·~onu:g ue­
~es , deLao occas1ao -a esperanta J e os br.;t·· 
d'os lher'ãô disper-tar a Mon'lfffff.ia ' tão · 'se'rl~ i. 
V<! lrnente leza na grandeza, na opu!encia, 
.e na fama. Del ibero u-se , que ·::s "fo-rc;t s na, 
.Vaes de -Ca:s~ella se co lligas!em em ,Jwm 5@ 

-ccrpo com as de P.ortugal , aâqui ri elo cum 
~sta união poder tiío form idavel , que 10 or,• 
·gulhn •do mesmo ini'lliigo victonloso o red0-
-nhecesse invenoivel. Pelo inf0rtunio de -D. 
rluiz de Roxa-s , gpe -seBl 1pod~r sal•vu o e {< er­
cito pereceo o a primeira occasiâo '• iou 11-11t~ 
-ddla , tomou gra •1 de callor·este·Conselho •; e 
-escu:sando. se o Conde de Lin h1\lrt!s chegado 
!f.IJt,ão da ·India 1íi Cõr .. te •· onde .tú1ha 1eKe:r~í, 
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·formad'e>, poderia derrib-ar hum syste..;. 
ma que ell.e não tinha protegido, pe­
·lo não ter profundado;. porisso guaes~ 
·~uerque fossem os seus verdadeiros 
sentimentos, applaudio na apparencia 
os desígnios do Monarcha, e pelo fiJ1li 
do anno clr~ r63-S (a) deo á v~la hu­
·ma armada do porto de Lisboa-., ásor .. 
clens de Francisco Mascarenhas, Con­
cle da "f:e>rre·, nomeado Governad0r 
General do. BraziL 

O destino desta expedição estr0n,. 
dosa não correspondeo á confiança que 
inspiravão a dignidade, valor, e ex­
periencia do General que a comman .. 
·dava. Jámais· armamento a!gum expe'" 
.rimentou hu:rna tão triste sorte;, de-: 

•do o car·go de Vioerei com grande ~eputa• 
ção , f" i eleito para General· o Con-dt! da Tor• 

· re D. Fernando Mascaren•has tambem de co• 
·nhecido va·lo~ , e sufficieiH:ia , que hia po! 
Governador e Capitão General do Brazil , 
a quem propriamente só por este titulo bem 
parecia de.v·ida a escolha. 

(a ) Sa.hio de Lisboa no mez de Outu..­
•hro, e foi o maior poder naval que até e~ 
tão · t·inháo visto os mares do , Bruil. 
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. \'~o ;:q. ,sua primeira desgraça a Migud 
.. <le, Va.sconcellos, este M inistro Portu­
guez tão dedicado á Hespanha, e de. 
9uem não tardou mu~to que tomassem 
1Juma vingança tão exemplar. OlJeren­
do fazer valer ? Côrte o merito do seu 
zélo, e da sua authoridade, insistia 
Vasco,ncellos etb que a frota Portugue­
za não espercisse no porto de Lisboa 
a esquadra Hespanhola, a fim de que 
vis~em com que promptidão clla era 
preparada; deo-lhe por lugar apraza­
do o Cabo Verde, onde devia execu­
tar a sua reunião com a divisão naval 
de Cadix; (a) por~m manietada por 
hurl?a longa espera , foi bem deprcS.­
sa preza de huma mortalidade terrivd 

(a) SeAdo as ~lhas de Cab? Verde o 
ponto da reunião das duas armadas o de ta! 
ltlaneira ~e i11ficionárão os ares p~srilentes do 
clima , concorr~ndo pora isto a n~t~nc;ão io­
'ternpestíva o que din1inuida em mais da terça 
·parte a gente maritima , e militar no tempo 
.e~ que !e ·deteve a esperar pela Castelhana 
foJ necessario deixar o theatro destinado â 
-f:uerra , e recolherem-se ambas as Mmaoas 
~orno a hospit.al commum n~ Bahia. Coropu~ 
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t a usada pelo máo temperamef.i1tr~ ·e~o .d1 ... 
1tlla, e que fez perecer hUtb t~:r~e rJ,aJS 
C·"} Ui pagens. 

Mais de mil pessbas suctumbí1rão, 
-ehtre as (;jl:l3€s a gue Fnais se hrrncntou 
foi FraHcisco éle Me~lo e Ca:st,ro , i 
.quem pertenceria G to~mandr0 i-m1.1ne"' 
·diato do e:x:erci11o àe ··terra. '(a~ 

C.1•egada do N0 erntafltO ·a frotà re(~nildà ga-+· ~ 
C om/e da -nhou os mares do Brazil' e appareceo I 

Tm·: no na altura do Recife _, (h) Praça da ·qua"l 
'B.rllx.,J. .se poderia ter Rpossac'io por hum subi to 

àe:sembarque; ou pomlo-Ilqe apenado 
'sitio; porém 'O Com-mandante em ·c·he,. 
·fe vendo todos os séus Fiav-ios ·cheioS 
tie doentes, refugit>u-se na RaJüa, co,. 

n b a·S.! esta Tol'nii':I :IVei 1\ rm-:~dn , ·a 011\fs ·Jui l• 
da q ue assombrou o Occeano Austral , de 
~fteótíl e sete v.élas de .extraordinaria gran" 
rleza , dous mil e ~tti11hentos canhões , e 
.qua tOrze mil homens, 

( a ) El. Fr-aFicisco de Mello de Castro 
rlfja por Coml'll anda nt e da armada ; sua mor­
rr e em Cabo Verde foi assás la~t>imosa, .e 
lll c!ltida. 

( !J) Em Janeirn do ·anno de I6J9• Rq .. 
"dhíl ·J?itt. Li·v. I V. Rt,~ m. 129. 
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tno etn hum lazareto, tantttll para res-.. 
tabel'ecer as suas tropas como pera se 
abastecer de mantimentos. (:a)' Hum 
~nno inteiro se passou a.nt~sque ell~ 
tornasse a dar á véla. 

Pouco depois da suà chegada a S. Quatro a&í 
Salvador , enc;Jrregou A rrdt•é Vi dai d-e fóes na· 

Negre~rbs, Official imelhgetue, e a c- voes. 
'tivo, para se dirigi:r com tropas ligei-
-ras, ~ne ·conbretião rndhor o paiz, 
para as Provindas conqu1i:s~·adas pam 
-ahi l'evar a assolaçãg, e opavor. Vi'-
dal devia dividir ao prin'C1plio as s\!la'S 
rtropas, em peq·~1etr0s corpos, paragcre 
mais facilmente f>UdtJssero •enfconnar v·i-

'(a) Levava iD. Fernando M•" s ~'areh•hàs • 
Cond'e da Torre o'rde·~ ;p'nsitiva de desembar­
car na Bahia , como quem .n•Í3 succed~ r •n<> 
Governo ; tomou posse ·delle logWcJue ch~" 
gou , re'ncleiJào a 'Ped-ro âa Silva , Cóiíde Jre 

· -s. Loutenc;o, porét'n fo'i es'te 'seu governh 
lintii breve , porque , deixanclo em ·seu lu!ga'r 
~- D, Va9ço •fllascarenhas , Gonàe Be Obil<lo.s) 
depois Vicerei da Jodia, que e:xercita>va o pos ~ 
J n de General da Artilherill, passou á pre- ' 
~íedrtada ernprez• de Perriámbuco i:e'm IJ'od'e'r 
ill!ti.Ç~ ·depoi~, a~! H. y•ol~<lr', 
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'Veres no caminho ; ·e procu·rar iHudi!I' 
·o inimi·.go por todas as sortes .de ·arti­
ficios, causando-lhes muito darnno, e 
:apresentarem-se depois em huma epo-­
ca determináda á vista do mar sobre 
.a costa de Pernambuco, para favore~ 
·cer o desembarque, e jtmtar-se com o 
-res~o das tropas expedicionarias, 

Os sdldados de Vidal en.chêrâo 
pontuaJmente a s1:1a commi.ssão devas.­
·tadora. Cheg<Hios no tempo marca­
do, e descobrindo .a frota Portugue~ 
:za, pozerão fog0 ás cat~as de assucar., 
e ás plallta-çóes abaixo do Recife, ll 
. .fim cdc distrahir as attençôes do 1ni~ 
migo. Porém 11llma demora longa ti~ 
flha dado a Mauricio tempo bastante 
para se . acautelar do peri go de huma 
·Surpree;a. Reuni.a :os sem> melhores n::!"' 
-vios, que divididos em pequenas es .. 
~uadras cruza-vão sobre a costa , e ex~ 
.plor.avão .o alto mar. Todas estas vé.-
1a~ estavão juntas, e quando chegou a 
armada de Lisboa, mandou Nassau · ae!J 

seu Almirante que fosse combater a 
frota Portug ueza. Deste modo .em lu­
iaJ.· de .hum descrobarque par~ o qual 
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se ri11h:ão ·a pparelhado Vida! , e os seuS' 
soldados, riverão o d~sprazer de se a­
charem envolvidos em huma acç~o na­
val1 que foi o preludio, por assim nos 
expl'icarmos , da perda desta grande 
expediç~o, sobre a qual os Ponugue­
zes tinli~o estribado as suas esperan­
~as. 

O primeiro combatc·succedeo en­
tre Iramaracá, e Goyana, em 12 de 
Janeiro de J64o. O Almiranre Hol-
1andez foi morro, e no emtanto de 
amb0s os panidos não houve senão 
pouca perda, sem vantagens assigna­
ladas. Ao amanhecer comecou de no­
vo a baralha entre Goya,na·, e Cabo 
Branco ; aconteceo terceira no dia se­
guinte perto ela Paraíba, e no dia 17 
se travou a quarta, e uhirna acdío 
naval junto de Potangi. ~ 

Os ventos, e ~ s correntes arre­
me-çarão deste modo cada dia, a ar­
lllada Portugueza para muito longe do 
seu desrino , e esra frota formidavcl 
de oitenta e sere vélas; guarnecidas 
<:o~ duas mil e quatrocentas peças de 
<~rtllheria , foi constantemente estar~ 
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w1.da 1\0S seus intentos, por huma fró~ 
tél muito inferior. ComttJdo segundo 
as rela çáes des combates , em cada 
hum delles ~ivera Vflntagens, porém 
nenhuma d;as suas manobras teve bom 
effeito, e ~odos os seus desígnios foo~ 
rão mf}l succedidos, 

Dmmbar- Dous mil soldados tirlhâo siao 
qa,, destinados para o desembarque ; de­

viâa-se reunir na costa debaixo d::!s or., 
Elens de chefes gue conhecião as va~ 
redas mais incognitas de PeriJlambuco. 
Porém como se desembarcaria sobre 
huma praia guardada eom tanta vigi"' 
1ancia? Era além disso as esraçô~s das 
tempestades, e furacões de VE:nto Fe~ 
petidos que se oppunhão a toda a ten::­
tariva desta natureza; não obstante o 
Conde Bagnuolo tinha experimehtado 
se poderia desembarca r parcialmente, 
e tinha realisado o que ideára • . 

Com o seu exemplo o €Xercito 
expedicionario cotntnandado por Bar-. 
balho , reduzido a mil e trezentos ho .. 
mens pelas doenças ' € batalhas madas, 
se destacou dii frota por meio de p~ 
EJUenas embar.ca~õcs ~ e de~emb.arcoll 
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é'nf fh~1 no porFQ de Tou_ros , cjúci~. 
torze leguas dista.nte do R10 Grande .-~ 
'lesembarcou em huin paiz inim\go sef.1'l: 
outras pmv-is6es do,que raç~o cle cada.. 
soldad(i) para dous, aias.. Estas trop~~l 
<levêr~o a su~t s.alva~.?0 á sua t:e~niâQ 
eorn as cle, Ca1nar~o. , ç d.~ H~nriqu~ 
Dias. 

O desembarque estava feito, po.., 
1·ém o Conde da Torre , desviado dQ 
Brazil por furacóes de vento do Sud-· 
Este i e não tendq esperan~a alguma 
de entrar na Bahia, errou nos tllé!res' 
Occidentaes, e alcançou com (;Usto, 
desamparado p.elos furacôes, Q porto· 
de Lisboa , onde lmma estreita pri .. 
zão , na fortaleza de S. Juliâo , foi o' 
premio dos seus serviços. infruc;tuosos. 
Gemeo nos fen·os sem ser julgado ; e· 
nã'O se vio liv re delles atéque omnD So.,.. 
berílno·; ma•is justo a seu respeiw, lhe 
fe~ ,esquecer as soas de~ditas offere-

. cendg:.lhe occasiões de servir melhof' 
o se.u paiz. (a) 

( a) F·oi mui lastimosa a cl~::sgra~,;a deste: 
l!:idaLgo no i.nft:licis~ima naufr.agi.o da'!ll>!el·la· 
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Deste modo sem terem obtidd 
vantagens decisivas, os Hollandezes 
do Brazil, apoiados pelos ventos, ri­
nh3o conseguido inutilisar lmma ex­
pedição formidavel, e a sua frota, de­
pois de ter salvado o .seu principal.es­
tabelecimento, entrou novamente no 
R€cife sem perda alguma sensível, e 
com rodos os signaes de huma viera­
na. 

:orm:~ cla. O grande, e eloquent islimo Padre 
Antonio Vil!irJ I!Jn hum dos Sermões do 
Rosario o amplificou com termos tão expr~s· 
siv0s, que o leitor dará por mui acertado en­
contra · los neste lugar: " Quem duvidou en­
,, tão (escreve elle) ou poder-ia im~ gi nar que 
,. náo navegaria ali i a victo ria segura, poiS 
, , bastou a vista só de tão magnífico , e es• 
, trendoso apparato , para o inim igo des· 
,, confiado pactear em terra, e grangear co!11 
,. daviclas a graça dos seus mesmos rendi· 
• , dos ? Mas 6 juizos , e conselhos occul· 
., 1 tos da Providencia , ou ira Divina ! Ví· 
, ctoriosas sempre sem centroversia ~s duas 
• , armadas em quatro combates successivoS 
,. na ?arte superior das ondas; furtadas po• 
, , rém as mesmas ondas pela parte inferior • 
•• e ccmo minadas as náos pelo fundo, e 
,, pehs q uiJhiis , dt: ul ~one a$ a~rap~ou do 
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Nassau no principio da campa­

l1ha não se tinha _proposto outro aJ­
}'o, nem cotJCeb!do esperan~as . mais 
J.is9ngei·ras. Ordenou 'fesras . publicas 
.por · hum ·successo gue .poderia rer si­
.clo mais glorioso , sem ser ma.is .real. 
·Co,m effeito muitos dos Capitães de 
,IJ avios riã.o tinhão feito os seus deve­
~r~s; julg~râo-os., e hum delles foi pÚ­
·:Iudo de morte. 

TOMO IV. T · 

··n·, sltio 1á ganha'do a furiâ dàs correntes, cj'ue 
~. por mais que forcejárã.o pdo reco>bra'r .• 
.• , -nLJnca lhe foi possiv.el. 4-s~im vencido da 
iil' sua propria victoria aEJUe lle g'rande pod~r • 
.,.., e .fugindo sem fugir ( pQrq~Ie fugia o mi!.r 
-.• , em que 1 navegava.) p.Qdendo mais a des-
-~, graga que ·O v~lor ., _ a natur.eza ·que la ar-
.,, te , a .força -do destin0 que· .a dos qraços ; 
.• , p•,rdêrão a -esperança, e nós q.ue nell es a 
·•• tínhamos f.undado -, tambem a· perdemos, ,. 
,A este infortunio .geral 1eguio-s~ ainda ou· 
<tro mais sensiyel para 'o. F~rnando l\1ascare­
.nhas ; porõJUe attribuindo tudo a culpa dd~ 
~e Filippe de Castella .. por si·n.istra ~informasãG 
.de seus emules , o mandou .prender, e pri­
•VOU da grandt!za do t.it,ulo que cllc m,-smo 
~-e· havia .conF~rido. Com a Acclamasão d':EJ~ 

-e~ D, .J o.~ :l V. , ,oop.eral}do para u h o1ll! 
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Os Port'uguezes no abatimen(c:f 9' 

tremêrão de novo pela'Capüal do Bra!l · 
zil, e acreditárâo que todos os meios· 
de defensa se devião reunir n ~ste pon:. 
to. Vida! , e as suas tropas· ligeiras ti ... 
fi'hao segurdo a frota -ao longo da cos.:: 
ta, e descobrindo befn dep'ressa guan_.. 
tq este t'E)ovimento era inutil, úão lhe 
restou senão o p-artido de tornar de no~ 
vo a estrada marcada pelas suas de'vás~ 
rações. Tal era a sua resofu·çãd deses~· 
perada quando se lhe j.uütárão os· mil e 
trezentos homens da divisão de Bar"' 
balho, (a) tendo-se--lhe antes retinido 
®s Regimentos de Camaráo, e Dias.· 

s'uccesso del]a: com persuaâ ir a D. · Fernando 
a·e la C~>~evà a i:ntrecr·a da· Fortaleza de S. 
·Julião da Barra , Ioga~ d~ sua pr-izão de que 
elle era Governador , ficou restituído a- suas 
honras. Foi primeiro Conde da Torre , do 
Consel bo de Estàdo , Presidé'nre do Senado 
tia Cameí>á db 'Lisboa;, e '1:'\:eform" dor dás Fro·d· 
te iras·. 

C a) Re mui recom mend'avel na ribs'sJ Hí!• 
tbria o glório'sissimo successo destes mil 'e 
trezentos soldados da divisão do famoso LU'it 
Barbalho Eezérra , (que u Con'de •dil Torêe 
hav·ia lansadó n0 porto dos Touros I '• ro.nl~ 
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Estes quatro chefes juntos jurá- RttiNzpti 
t a{) de fazer face a(i) perigo, eciesal- tle Vul!''"' 
'var a C:pita'l. Estavão distanre della e de .BIIrÚtJ~ 
t 1 "' 'd lho, ' rezentas egoas ; mas nao cons1 eran-
'<lo mais doqu€ na sua conservaçâo, 
formárâo o ousado ·projecto de fran~ 
<]Uear este espaço immenso, não co­
Ino soldados fugitivos, mas sim des~ 
i<:arregando sobt'e o inimjgo golpes fu­
nestos. Realisárão este desígnio cora 
lJUm va]Qr, e tal perscvera11ça que 

!f ·2 J 

pendo por entre os gu:meis do~ -inimigos com. 
'l'nexplicavei~ difficuldndes até ·se pôr e'm em 
's-alvo na :Bahia. Çel.,bra-o li>. Franeisco Ma· 
tloel de Mello em sua Epanafura Tr~· unfan· 
le a pag. ·49i dizendo assim : '' AJ.Ii teve 
·,, princ1pio _ ague·Jia mt!moravel viagem, que' 
•• fez nossa gente, a cargo do 111estre de 
., C~mpo •Luiz Barbalflo, -raro por e! la, nel .: 
'' la , e antes val.()(oso. C0m valoto30S coma 
u. panheiros , atravess-ou quatrocentas legoas 
·~, de desertos : pela b~rbara America : don- . 
•• de elementos , e homens , uão podérão 
·,; centr-n·star a "Constancia Portuglfeza ; que 
~. em maravilhas , e trabalhos escureceo es­
'• ta Ve'l;, a famosa ·e)ipedi~áo dos C~t·elãe~ 
•• em Grecia , ~ a~nda, a dos MacedoniaS: 
~~ elll Asia, ·,, 
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collôco-u· a slia marcha penosa âo ni~· 
vd dos rrtais gloriosos feitos de armas 
clesta guerra. , 

Sur[i)rehendêrão de passagem os 
quan:eis ,.,inimigos, e assolárâo mwitas 
possessões }Iàllandezas· ; fi .zerão· pri.J 
zio:neíro o Governado-r do Rio Gran ... 
de , e passárão ao fio da esp.ada toda· 
a guarniçâe de Goyana. Q..Janclo·. o 
e;xercito do Recife sa;Jüa para. os·' ir· 
~on;Jbatet; ,. . ~ntranhav?o~se ;ras.so-licl<Ses 
das ftores~asl, e dos bosques dos guaes 
conheciâo to9as as vared a~, _entradas, 
e- sahidas • . Mnitos habitantes de Per~ 
nambuco, .viçtimas de' h uma submiss~·OI 
que QS tornava s.uspeiws aos'sG:us c0m~ 
patriotas, sem o's isen·tar de' oppres~ 
sao dos congnistadores' lai1Çár2o m~o 
de hu'fna 9ccasi~Ó t~ó favor;;~vel pa'ra 
se subtr<;lhírem ·a~ . jugo; e affmn~aw 
do 0s maiores perigos, reunirão-se-ás· 
tropas Portuguezas. · ; · . 

Destinados a lutar. :COJ~'trl'todos'' 
• , . f , I I • 

os n~~y.s .JUntos, contra todas as pre~ 
cisóe~, mostrárão huma pac'iencia , e 
lmma coragem que parecúa ·exceder' a 
mesma humanidade. Depois · ge·. tc:i:ein ...... . 
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'pass~:tdo bosques a~é então imaccessi.:. 
>ve!s , depois de terem ar r a vessario a 
·nado rios, gue nunca tirihâo sido ex­
Gminaclos , depo·is de terem repe!Jido 
?taqHes violentos de selvage-ns, {]Ue se 
1u lgavão amea çados nos seus escondr·i­
)os, depois de rer:ern resi~ tido ao tor­
ll1ento da· sede, e da fome , ch'egá­
rão estes ·soldados temercl'rios' ao trzr­
"n1o da ·Sua carre.ira gloriosa, opprimi­
·dos sem duvida de fadiga r, porem sem 
-expe·rimcntarem grandes perd<~s. 

Dura.Bte a ·sua marcha,· Nassau ~ O Recon~ 
que se envergonhava do repot1so Í!iJ- cnyo he de­

tempestivo das SHas a r mas , invocou d c vaiJ.ado. 

·novo 9 direito sanguisario das repre., 
salias. Dous mil Tapuyas correrão do 

. intcr'Íor do Rio Grande .a fim de of.fe,.. 
recere,m a sua allianca aos Hollandezes• 
Maur icio os receb;o com pr:;~zer. A­
penas se coaCJuio o ·tratado, cah.Irão 
estes selvagens sobre d.oze infe-lizes co­
lonos Porruguezes, e os assasúnár·ao, 
como . para dar h uma prova doque se 
poderia esperar da sua fedil idade. Não 
obstai.ne, desterrou, por ca,utela, suas 
!lluJher~s, e filhos p<rra a Ilha d~ lrq..; 
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maracá-, como, refens ,. emquanto e~te S\ 
crueis· auxiliares marchayao contra· o 
Reconcavo para de novo 0 devastar. Tal 
era com effcito o in-tento d.e Mauricio. 

O Almirante Jol· ahi levou o fer­
ro, e o fogo, , emguanto est.es 1ugare~ 
:visinhos a S'., Salvador, d-esprevieoS· 
da sua principaf· t'o.rça , não podiâ0 o.p­
pór resiste_múa. algml!la. ]ol at~ociliada. 
pelos Tapuyfls, encheo-as suas instruc.., 
fÕes com huma e~actidão espantosar. 
Todos os estabelecimentos, t.ocl.os -OS'· 
lu_gares onde _o assucar se refinava des­
ta vasta .. bahia, naquel'le te-mpo hua~-a 
dtts mais- p:rosper•as da America ~ f<J ..­
r-ão incendiadas. 

N assap com (?Ste systenna de des~ 
t ·r.tlli,ção , espena~a di mi.n ui r , os r.end j .. 
mentos da Ca'Pital' dell Brazil ,. e fc1t· i~. 
gà,Jos d:e tal; modo q.ue lh e seria méÚS\ 
fadl de assiJE a suJbr.uetrer ás suas ar-. 
mas; porétb VidaJ, e Barbalho, Ca­
marão, e Dias a-ppaJ>ecêr~@ dentro el'll 

pouco sobre as suas mH r-a ihas ,, e os­
temores dos Portuguezes se· diessipárão •. 
S. Sal·vador nãe teve a p~aJattear senão a. 
clestr.ui~ao dos ca-mpos que enniqueç~n:J~ 
C: cobrem as suas ·mare;en_s,, · 
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